


Depois que comecei a usar

CORRETI L· *

* à base de carbonato de
cálc io e de magn és io

•& C

Êle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio .

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonafo de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez, com CAL-MA.
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NOSSA CAPA ...

F AROLEZ4 SENTINEL '_ Campeã pura po r cruza da I 'EXPOSiÇão
Feira de Gado Lei te iro, realizada no Parque da A gua B r anca, em Julho,
ultimo e campeã em lei te do Serviço de Cont ro le L ei t ei l'o da A .P.C.B.,
na categoria de 4 a -5 anos , três orden h as; com . prOdUÇão em 365
dias de 9.019,515 ' qu ilos de ' lei t e e 275,100, quilos ~e gOl'dura com.
3,05% . E' filha do to~ro. P~oV~d.o Ca?'natlOn Sen t znel qu e tem 29
f ilhas sob contr~le _leltel~o oiicuü da A.P. c:!.B . e C01~ prOdUÇão
de 5 a 9 m il ql~~los de lezte em .'U??za lactaçao. Su a mae F ORTA­
LEZA, t ambem sob con t role ofzcz,al, po de ser considerada como

maio r ' e melhor produto ra 1WGlOn al . Em. 9 lactações produz iu
a44.348 kg de lei te e está iniciando a décima la ctação ,devendo,

não houvel' contratempo, alcança- os 50 .000 qu i los. Criação e
~~opriedade do Col égio Advent ista Brasi leira, San to 'Amaro, São
Pa ulo.
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Estamos esmorecendo diante do plano
das exposições especializadas?

CO'm a r ealização da I Exposição-Feira de Gado L eiteiro 'in au g urou-se­
o plano de ex p osições especializadas no Parque D l-. Fern~ndo Co!ta emS

- P l O A • " . tâ ainda. est ão bemao au o. eXt to d essa manifestação ainda. es a at e .
. l " - f ' . ieiado publica-VtVOS os seus resu. iaâos , m esmo o [itme .colhid o nao m Pl0J :

mente, nem foi realizada a r eunião final da Comissão Orçomizaâora.

No en ta.nto, já se sente que está havendo algum atraso na prog/'a?na­
ção das demais "ex posições do plano: da "exposi~ão do gado indiano P;:;'~:
para Mo» ço e da de p equenos e m édios aninuns, iambeni pl eu is ia p
tembro, Desta última nada se pode dizer porque não só já se pass.01t. a
" , . ' , . - d 000 leiteiraepoca, mas tambem porque a realtzação tardio. da exposiçao e g

muito a prejudicou. 111as a d e gado ú~diano em Março, a execução do plano
na ín te gra, em 1956, ainda é possivel .

Quem d ev e tomar a iniciativa?

ia 'd colocadaTodos olham para ' a A P C B ' sem-pre op erami e e d eci 1 a, .
. . . ., ,., f com ona vanguarda dos empl'eendúnenlos benéficos à pecuarui. A ssmt ?t . â I

registl'o genealógico com o controle leiteiro com os leilões espe cialiea os,t
. t d ' , d plano das es-e c. e assim o os esperam que contimle acontecen o com o

pecializadas que, em boa hora ela amparou e resoiuiomenie com eçou. ar ealizar. , ,

S b
' . . t foram máus;a em o» que os reS1tltados financeiros da prvmeira. mos ra 'lI '

7 ,. d f ' . t s de mt Wl esW1tVe s e~'to e icct , que alcançou a casa das quatro cen ena. ,
de Cr'llZetros, golpe, bastante duro para uma associação de criados es, que
t em seu. t ' A , • , 'to P01WO am-' ~~ pa ~'tmonto [eito com ina1tditos esforços e que m~tt , _ deve
paro f'/.'nanc eu'o "t em. recebido dos poderes publicos, T'oâavia, a lição _
ter sido út'l R t' d . . I 'das as razoes

'1." ees u ada a organtzação do ' certame e con WCt
do malogro, poder-se_á removi-las o que por certo fm'á com q1W pas~em,
os resultados financeiros a acomp'anhar 'os resultados técnicos" que fOI all?~

. , d b de pub t-os mats antma ores possiveis. Q1te melhor se apliq1wm as ver as ., .
idad d d , , e se ltmttemCt e,. as e espesas üeroie ' com pessoas de [ôra e outras, qu ,

os gastos à r eceita previsiv el e t-udo saú-á bem. Não im-porta que a expo­
sição tenha menos pompa qUe as e;;pos1ções oficiais. Elas devem começfa;d t

t d ue os bene '1._mo es as m esmo, para poder em cr escer. Ternos cer eza e q _ L
cios que podem iraeer aos criadores são tamanhos, que não rec~ls.ara~ e es a
n ecessária colabOl'ação a esse empreendimento, desoul.paaulo dejiciencias, q1te
po ssam apl'esentar por motivos de ordem economica.

O .qu e im p ol'ta é a d ecisão de r esolver realiza-la, aproveitando . já o q1te .
n ão C1tsta mmto ag01'a, que é o tempo, enquanto dele se dispõe. Com, t~ln­
po póde-se programar, realizar e econ omizar muito: decisões de ulttma
hora tnulo encarecem.

Todos espel'am que a A .P.C.B., por 'sua operosa Dir et oria, tome as
primeú'as Pl'ovidências. Pelas observaçÕes que vimos fazendo, estamos se­
guros de q1te a idéia tem grande receptividade muitos estando prontos , al

b Co ' 'l' -o ex'~s-co a oral'. d e n em todos podem oferecer recursos para. a rea teaç« ,t
't f ' , , d que qualquerem , ~tUt ,as ol',mas de cooperar, que valem muito mats o ';1'

auxtlto ftnanc etro e podem conduzí-los a isso .

Outras associações e ol'gãos de classe, estamos certos de que irão. ~o­
laborar com satisfação n êss e novo em pl'een dim en t o, que afinal benejicio­
l'á a todos in distin t amen te, pal'ticulares 01t elem entos oficiais.

O ((Parqu e o-, Ji' ernando Costa", em si tu ação privilegiada na qram­
de capi t al paulista, of el'ece v antagen s 'não ,s1tpel'adas por qualquer O~tt1~o.
N ão ap r ov ei tá-las é d eix ar d e trabalhas- p elo progresso de nossa Páiria.
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em ampolas ou frascos

Outros produtos
Hertape :

Lombrlcln 9

Zoovermll.

OS PROD UTOS HER TAPE AC HAM-SE
A VE NDA NAS PRINC IPAIS.

CASAS DO RA MO,

ADUBAÇÃO EXATA?

Exija de seu fornecedor

FORMULAS COMPLETAS

EQUILIBRADAS COM

POTASS A
o el em ento ' ind ispensável pa ra o bom

efeito do fósforo e do azoto

•
Informações e folhetos técn icos

gratuitos

COMPAN'fIIA BRASILEI RA

DE POTASSA E ADUBOS

Pra ça da República 2 70 - 7 ,0 an dor

Sa las 708/7 12 - ex, 6 082

SÃO PA ULO

REVISTA DOS CRIADORES
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Mais e s aço útil

Último modêlo americano - Agora 'produzido no Brasil'
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Para transporte
no campo.

Para serviços
de cultivação.

Para terrenos
acidentados.

Para estradas
intransitáveis. .

- " para todo, o serviço, na fazenda no
"peao '

~. e na granja, foi dotado de inovações e
SItlO 'oarnentcis que multiplicam sua utilidade,

erfeIÇ . .
ap . ala sem precedente. O espaço interior,eSC
em rnentado na largura e no comprimento.' . aU .
fOI. obust o e mais confortável, o novo J eep-
MaIS r l' 955 de tração nas 4 rodas é mais do'11 s ' , ,
WI Y unca, o veículo ideal para a Lavoura.
que n

W "rILL1(5" OVERLAND D O BRAS." S.A.

FÁBR ICA: l:3i\ O C J\l\1PO - E S T A D O DE S ÃO P AUL O - DIST RIBUIDOR E S EM TODO O PAís
C) 13 ERN ARDO D r



AlilDenta~ão pa a ado leite iro
E ' m ais ou m eno s comum afirma-

. 1'MJ1 os criadores lwJ'te-ameJ'icanos de
gado leiteiro uma ve rdade percebida
por todos: " O bom criador é, antes
d e tudo, um compet ente ' coziniieiro,

"para su as v acas .
H á muito que isso é sentido en tre

nós, pois todos conh ecem a luto. p er­
manente de todo criador ante o pro­
blema de como e com que alimenitn:
seu. rebanho. Em r egra, os criadores
bem su çedidos são aqueles que se de ­
dicam com afinco à solução do ' pro­
blema da produção e da obtenção de .
alimentos para seus animaie.
/ Todavia, nos dias de hoj e, a ali­

m entação de r ebanhos lei t eiros com
resícl'uos industriais , ou jos p reços e
cu.ja distribuição são conirola âoe,
t ende a apresentar dificuldades cada
v ez 'maiores. .A disputa dos r esi âuos
aumenta dia a dia, não só porque
cr esce o nicmero d e inter essados di-

r etos 01t de intermediários, mas iam­
bem porque diminui ou se torna cada
uee mais irrequlas: a sua p rodução,
Além disso, outros [atores conhecidos
t êm papel prcp onderami e na questão ,
como o transporte, a orqamiza ção dos
serviços, a política, cuja [iuiuação
e insequra O1'ientação 'im pedem que
sejam traçados e seguidos a tempo e
hora, adequados programas de jorra-
qeomienio, . .

POJ' isso, cresce o núme1'0 de cr ia­
dores que começam a bu scar em 01[­
iras produções a esiabilidtule que não .
conseguem Com os resi âuos indncs­
iriais. O melhor tratb dos pastos, a
produção de' si lagem de milho e de ..
sorqo, as' culturas de glw n dú , aveia,
adlai;' cen t eio, cevada, trevo, batatc:
doce, mandioca, can a e tanta oarie­
dade de capineircs, são os 1'eCU1'SOS
com que cada mn isoladamente, vem
buscan do acobertar-se - âas de ficiên-

cias decorrentes do cb asicc im ento de
r esíduos inâustriais . Um a partida. de
torta de autoâõo ou [arelo de trigo é
estic adaoo máx im o, porque nll-l1Ca sc
sabe quando v irá outra . As rações
balan ceadas, tamb ém úteis e indis­
pensáv eis em niuiias circum stãncias,
traeeni, porém, um 011US qu e l lCln to­
dos podem su.poriar ainda, determi:
nado pelo seic preço.

Com o intuito de cooperar nesta
Luta constante, vamos com cçar u êsie
número, com uma preciosa. 'in f ol'1na­
ç ão que recebemos da. Aqro-Pecuério
Prinuivera Ltda., Fazenda. Prinuioe­
ra, J al'inú, po r gentileza. elo en üe­
n lieiro tujronomo Gltilhenne Plichta,
com a colaboração de N elson Nobre­
ga, sobre os resultados 1'egistmdos 110

plantio de av eia. I

11ejam os, o q1te nos diz o Guilhe/'~

me 'P lieht a., em resposta às p e1'gwntas
que lhe dirigÍ1nos.

4W ,E 111 E VíCl1I VI ,LOSA
OB.TEN.~ÃO ,DE MASSA VERD~ ' NO"INVÉRNO~ DURANTE ,A SECA ,

• • •_ "';0 4 _ _ •

~a F~zenda ' Primaver a, Pl:'op r iedade da " A ro P e­
c~lá~Ia Prlmavera_ Ltda. " , situ8;àa n o município gde 'J a-"
rmu, ,Estado d e .Sao Pa~lo, f oi plant'ada este ano (1955),
uma area de dOIS alqueires de aveia com o fi m de obter
I~assa verde para. o. gado lei t eiro :duran t e ' a época da
seca, A meta~e fOI plantada somenta com aveia b ranea
com~un do RIO, ~rall~e do ,Sul, e a outra· metade ' cone.
sorciada ~om VICIa V Ilosa importada , da Suécia. , ..

A aveia é .u:n a planta que exige ' bast ante umidade,
para ~esell:,olvlment? compensador. As terras pr ef eri­
das sao baixadas, solo solto, profundo e f resco .onde
me~mo na época da sêea, ' a plan ta a lcança a úmidade ~
mais ou menos 15 em abaixo da superf'íci d ~ l O d- . . , I Ie o so o. n e
nao exístem estas con diGões devem s f "-'f' o o ' .. , . - e aze r , Irrlgaçoes
a r-t i iciars por ' aspersão à razão d 50 / d hif i . , , e m m e · c uvaarti ieial a cada 12 a 15 ' d ias, '

~od preparo da t erra é suficiente uma aração só
segum o-se a gradeação, . " ,

A p ós- a grade - . _ I

F IaP o açao , segue-se a adubação, efetuada
n a ~ ~;enc a d l'tlmadvera, pela máquina adubadeira " Ezze~
F low " pro u o a fir l\tr H· ,

, , r :n.?' !l.assey- arrrs, que está fa-
ze~ldo. um ser vIÇO p erfeItlssllllo o Onde não se t iver esta
maqU1l18, p ode -se esp arramar o adubo a mão, a lanço.

- 4-

Guilherme PLICHTA

Usamos como adubação, o seguinte, p or alqueire :
2.000'kg de Calcâreo,
, 700 kg de Superfosfato,
, 150 kg de Cloreto de Potássio
150 kg .de Salitre do Chile.

' J Em cima desta ' adubação, passa-se a seg unda gra ­
deação, para incorporar o adubo ao solo, seg uindo-se a
plantação,

O plantío f oi efetuado com máquina semeadeira de
13 linhas (18 cm de espaço ent re as linhas) , da famosa
mârca ' "Massey-Harris " , à r azão de 200 quilos de se- I

, ~ente de ave ia limpa por alque ire. F oram misturados
ave ia e vicia vilosa em partes iguai s.

A semente deve t er sido imunizada com " Neanti­
n a " , (p roduto qu ímico da B ayer) , ou outr o imunizador
equivalen te, para proteger a plantação , contra fungo! e
outros inimigos.

Onde n ão exis ta máquina seme ádeira, pode-se Jogai,
a semente a lan ço (( enterrá-la com grade de discos. '

A plantação de aveia dispensa qualquer eapinagem
até a ép oca da colheita.

R ecomendamos a: p lantação em dois talhões e em
duas épocas diferentes, com o f im de ter massa verde
durante"os cinco mêses da sêca. '

Pode-se semear metade nos últimos dias de Março,

REVISTA DOS CRIADORES
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Promissão
Rancharia
Ribeirão Bonito
Ribeirão Preto
Rio Claro
Plraçununga
S. Cruz Rio Pardo '
S, José Rio Preto
S. José dos Campos
S. José Rio Pardo
São Manoel
Santo Anastácio
Santo André
Santos
S~o Caetano do Sul
Sao Carlos
S, João Boa Vista
Sorocaba '
Taquaritinga
Taubaté
Tupã
Valparalzo
Votuporanga
X ava ntes

Brasil

Jaú
Jundlaí
Limeira
Lins
Lucélia
Marília
Martlnópolis
Matão
Mirassól
Mogl das Cruzes
Monte Aprazível
Novo Granada
Novo Horizonte
Olímpio
Orlôndia
Paragua~u Paulista
Pederneiras
Penápolis
Piracicaba
Piraiu
Plraju í
Pompéia
Preso Prudente
Preso Venceslau

doBanco

O BANCO DO BRASIL S/A possui agências nas principais

pra~as do País, além de dues no Exterior (Mantevidéo e Assun­

~ão), para tôdas as ~e'ra ~ães bancárias, inclusive !' ~ecebimento

de depósit9~,

Agências em funcionamento no Est. S. Puulo

Taxas de Juros poro os contos de Depósitos

TODAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS

Endcrcço tclcgráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

METROPOLITANAS EM S. PAULO
Brás ,- Av. _Rongel Pestana, 1990
Bosquc do Soúde -'- Av. Jabaquara n, 476
Ipirongo Rua Silva Bueno,l 81
Lopo Rua Anastácio, 63
Penha - Ruo João Ribeiro, 487

*

R. Alvares Penteado n, 112 e Av. São João, 32

*

,America na
Andradlna
Ara~atuba
Araraquara
Araras
Assis
Avaró
Bàrlrl
Barretos
BCluru
Bebedouro
Birlguf
Botucatu
Bragon~a Paulista
Cafelândla '
Campinas
Catanduva
Franca
Gor~a

Guaratlnguetá
Itapctlninga
Itqplra ~

Ituverava
Jabotlcobal

*

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100,000,00 .. ..

DEPóSITOS LIMITADOS - Limite único de Cr$ 500.000,00

DEPóSITOS SEM LIMITE , . . , ", ' .

, DEPóSITOS DE A~ISO PRÉVIO ~ Retiradas mediante aviso

prévio superior a 90 dias , . . . o • • • • ••• • , • • • • , • •• • •

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses .

idem, cam renda me 'n;aJ , .

LETRAS A PRtMJO - De prazo de 12 mêses . , ' .

e metade ma i. ou m r-uos a 1. 0

últ ima a\' .ia fi q u seca n 1
r ndirn n t Ic

nelada P r nlq u ir
lidade do 01, 1 1 r
chuvas, etc ,
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LUCROS COM OS

Siga o exemplo dos ma is bem sucedidos criadores do Brasil , que conseguem até

30 % m ais lucros ! Empregue também os Suplementos Pfizer para rações , à base
de Terramicina, para obter ma is carne, ovos e leite em menos tempo, para

reduzir mortalidade e para aproveitar muito melhor as rações!

TM 3+3

A sso ciaçã o de Terramicina e Vitami na B·12.
em níveis de nutriçã o .

TM -10

Te rra m i ci na em a l tos nrvers

p oro con t rolar os d oenças .

1 - ACELERA O CRESCIMENTO

F ra ngo s d e 12 semanas co n s o m e m 400 g menos
por q u il o d e pêso viv o.
P erus de 24 s emanas co n s o m e m 480 g menos
p o r quilo de p êso vivo.

P o r cos d e 9 mes e s consomem 500 g menos
por quilo d e p êso v iv o.

B e ze r ros atê 12 s emanas
APROVEITAM MELHOR as r a çõe s .

2 - ECON OM IZA RAÇÃO

Fran gos de 12 sema nas

P eru s de 24 sema na s

Le itõe s até a des m a m a

Porcos d e ceva (210 di as)

B e zerro s até 12 semana s

ga n ha m

ga n ha m

ganham

ga n h a m

ga n ha m

12% m a is d e p e so

15 '70 ma is d e pé so

30 '70 mais de p ê so

15'70 ma is de ip êso

20'70 mais d e p êso

1 - Controlar es ta dos anorma is da cr iação, prin­
cipalm ente no s p e ri odos criticas co mo : vacínaçõ es.

mudan ça s - brus ca s d e temperatura , m eses qu en tes
e c h uvos os do a n o , co rnéco e fim da muda das
aves e perus.

2 - Combater e con t ro la r doença s d os aparelhos
respirató rios e d ige sti v os , p ri nci pa lme nte as ente­
r ít es dos porcos e be ze r ros, a e n t eri te não espe­
c.ifi ca d as aves (Cris ta Azu l) molé stia crônica res ­
p iratória das ave s e a si nusi t e infe cci os a do s perus.

3 - Recuperar os an imais refugos e conseguir
a in da um bom pêso para o m ercado. Estimular as
poedeiras d e ba ixa p ostura e obter ainda uma pro­
dução de o vos e m base e conômica.

3 - REDUZ .A MORTALIDADE
Frangos a té 12 semanas 4% a mais - criados
P e r us a t é 24 se ma nas 3'70 a mais - criados
Leitõ es até a desmama 20% a m ais - c ri ados
B ezerr os - m elhor sa úde e e sta d o gera l pelo
co n t rõ1e d as di arréia s.

TRATAM ENTO
10 K de TM-lO por tonelada de ração. Al im entar
os animais d uraiHe 7 d ias segu id os , prol ongan­
do at é 14 dias, caso persistam os s inais da doença.
Como ind ica çã o d e importância , r ecomenda-se o
u so de rações co n te ndo TM 3+3 e m n i veis de nut ri­
ção, ap ós os pe rí odos ele prev en ção OH t ra tamento.

"

Sempre consulte o seu veterinário, agrônomo, fabricante de rnrõo.



TM 3+3

TM-10

Alguns resultados no Brasil

Pintos até 6 semanas - De par tamento da P rod ução Anim al d e
São P a ul o - 4:?,5 % d e ga nho ex t ra e m p éso ,

le itões em engorda - Ins t it u to Biológ ico d e São P aulo - 57,2 %

ele g a n h o e xtra e m peso.

Pintos de um dia até 14 d ias : Gra nja Tupy - São P aulo ­
M o r t a lid ad e b aixou de 8 70 (m édia em 5 anos) para 1 %.

Peruzinhos de um d ia até 30 dias : Granj a It apeva . S ão P au lo ­
Pne umonia c u ra da e m 100 % dos casos.

Poede ira s com baixa postura: G r anja Tupy , São P aulo _ Aumentou de p r od uçã o de
ovos em 20 %.

Poedeiras reprodutoras : C oopera t iv a Agricola d e Coti a - Aumentou o pêso dos ovos ,
melhor e closão e p in t o s m a is fortes e sadio s.

LEITÕE5- Criação do Estado de Santa Catarina : Mortalidade d e 25 % r eduzi da para 8 'lã.

oantibiótico de maior campo de ação na nutrição e no tratamento das doenças da criação

Ter r amicina *
( O X ' TETRAC' CLI NA)

PjiZf?r
:1. Marco Re g istra d o d e

, C ha s. Pfj ze r & C o . - N ew Yo rk

DETALHES COMPLETOS s ôbre a s van tag ens dos Sup le men to s
Pfizer, estã o à sua disp os içã o em um livre ta com o ito pá g ina s
d e rea l va lo r.

Para rec ebê-lo gr atu itam e nte escrev a à

'pFIZER CORPORATION D O BRASIL - D ep to . A -107
Rua Or . Cândido Esp in he iro . 14 3 - Te l. 51·010 1 - Ca ixa Po s ta l 5291 • Sõ o Pa u la



Brenno Ferraz do AMARAL

adversas ao encarecimento do custo de
vida. Endossarão, pois" o parecer do go­
verno Café Filho, contrário à reforma.
Não é preciso dizer mais: ' a h iper-infla-

' çã o aí vem. '
No aio da demissão, tornou-se patente

a opinião governamental: '<o cambio será
aquilo que o poder público quizer. Não é
preciso lembrar o desembaraço com que
falou o sr, Munhoz da Rocha - santa in­
genuidaele - pronto a assumir a pasta.
Recordemos, antes, o ' que disse um dos
vencidos, o sr, Roberto ele Oliveira Cam­
pos: não ' há alternativas à escolha; a
baixa cambial é irrecorrivel. Salientou,
a seguir, que não se quebraria o nível

Inesperadamente, deixou o ministério
da Fazenda o sr. Dr. .José Maria Whita­
ker, Venceram os advogados, com o mi­
nistro da .Justiça, o dr, Prado 'K ely, à
frente. Vencidos foram os economistas.
Caso singular na história, a reforma cam­
biaI, que sóe ser feita em toda parte, de
su r p r es a , foi mandada arrastar-se no
Congresso, aos jorros de luz da ciencia
democrática. A preclara representação
popular, bastante conhecida pelas ori­
gens e pelo amor ao saber, da mesma
ordem daquela a que devemos a 'con s ­
tituição socialista - socialismo e eco­
nomia são antonimos - dirá a ultima
pa la vr a. . As ca mar as - é evidente - são

de preços e a d uz iu sábias razões. l\Ienos,
porém, a principal , que fi cou apenas sub­
en len d ida : com o timoneiro ernerlto, que
ti n hamos, n ã o sossobrar ia a náu,

Eis aí. Nu n ca se viu tanta cegueira.

O Estado N ovo tripucliou sobre as finan­
ças d a naçã o. A r ea ção dutrista não du­
rou. Era preciso forrar de papel-moeda.
o p ercurso Rio - S ã o P a u lo; e o monu­
mento da Via Dutra a i es tá. O Ano San~

to ser ia excepciona l : todo mundo iria a
Europa , com d ol ar de CI'S 18 ,00. Reserva­
ouro? B ob a gem d e t eóricos. Equipamen­
to. Equipamento. E ' o que , ;al e (Guclin

ÉAldo B. Franco e «tou t le monde») . •
um gi gantesco saldo a n ua l de cambiais do ,
café alto d esapareceu nessa voragem, pa­
ra dar lugar aos «d ef'iclts» crescentes de
1951 (11 % ) e 1952 (43 % )... Pouco importa.
Quando fôr preciso , o col enclo Conselho
Nacional d e Economia mudará o sinal dc
mais (+ ) para m enos (-) - incrível, mas
ver d a d eir o! - e a p átria está sa lva . O
d esastre s er ia em 1953, mas a clr eular 70
obviaria a tudo. E ass im foi feito , como
s a bem os : o nívet de I preços vai naufra­
gando, Eis a Escola Superior da Guerra
e o memorial dos Coroneis. Gudin pare­
cia o s eu homem. M a s tudo es tava tra­
va d o. Foi preciso substituí-lo pelo Dl':
'\Vhitaker para a máquina anelar: cafe
às soltas , e em alta, estancada uma gI'a~­

de fonte de emissões; e a normalizaçao

do crédito e da administração, como o
melhor instrumento deflacionista. Tanto
p õde um conhecedor. Pois, é nessa hora
que os advogados acordam com a lei e~
riste e o poder a sopapear o cambIO
para pô-lo de pé. E' para rir .. .

Nesse intermédio, a Exposição de oni­
bus, em São Paulo, a ped ir cambiais de
exportação para importar peças. Equi~

pamento! Equipamento! Nada de saldos
em cambiais, nem em ouro. A verdadeira
riqueza é o aparelhamento produtivo- E'
a substancia. A fórmà pouco ' importa. Em
caso de dificuldades, sopapos. E aqui es­
tamos com o socialismo a entravar, por
todas as fórmas, a exportação e a obri­
gar os ' paulistanos a mudarem-se para
os bairros ' operários, onde não faltam

.orrlb us. Vão vêr, nas linhas -m a rgln a ís da
Celso Garcia, a maravilha d os oníbus
velhos de cinco em cinco ,"rn lrm tos,' para .
Vila Carrão, para Santo Estevam, para'
Vila Gomes Carelim.

A Exposíção de Onibus Quebrados é
o melhor documento da liquidação' fi­
nanceira do getulísmo socialista. ' Nada de
exportar. Antes de tudo, o 'm er ca d o inter­
no . Exportemos as sobras. Somente as
sobr a s . : . Agora, as peC;ts. ,As peças! . 0 _ '

A C.M.T.C. não conseguiu uma con­
solidação de dividas bancárias. Tambem
o Brasil não obtem um ,«funding», Antes
ele tudo, a reforma cambial deveriá pre­
par á-Io. . Essa, como vim os, corre as ga­
vetas do parlamento. E faltam cambiais
para a ' divida 'externa flutuante, para o
«petroleo n ,osso», 'pa r a ...

Presa a cidade tentacular, sem pés ,pa­
ra mover-se, o custo d a vida não subirá
- afirmam os advogados, com os srs.
Kely e l\funhoz à frente. Quando o bar­
co ameaça n aufrágio, o que se quer é
piloto e do bom. Ao in vez, nós alijamos
o timonei ro e apelamos . pa ra a praia.

E ' o getulismo que vai liquid a r o ge­
tulismo. O 24 de Agos t o do p r õprro povo.

POVO

Soliéite e receba
gratuitamente nes­
50 catálogo cem-

pleto.

* Meia porta com
cortinas de mo­
'as automáticas.

* 'Hermetica­
mente imper­
,meáre' à chu'(a
e ao pá.

* Inteiramente
desmontá'(e/.;* l!,na locoinoti'(J'*'Torniquetes e
firelas ;noxidá.
'(eis.* o Visares plástico.
que nóo amare-
"om. ' ,

0,0AGOSTODE24
ECONOMIA

o

8 - REVISTA DOS CRIADORES
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GAD HOLANDÊS DA SUÉCIA
TIPO PRODUÇÃO LONGEVIDADE SANIDADE

o gado suéco na sua origem é totalmente saudável, livre de dcençes infecto-contagiosas. Todas trazem
certificado de sanidade e fecundidade, fornecidos após rigoroso contrôle.

Considera-se na Suécia que a chave econômica da exploreçêc do gado leiteiro consiste em que cada vaca
tenha uma c ria por ano.

RA Y e 00 lodo um clichê de sua mãe, a mais bole
vaca da Suécia. Nascido em 8 de outubro de 1951
Importado da Suécia para o criador Albcrto Fcrrax,
de Agulhas Ncgras, Estado dc São Paulo. ~sse touro
dcsccnde de uma das mais afamadas linhagens Iciteiras
suecas. Primeiro premio na I Exposição.Feira .de Gado

Leiteiro, realixado em S. Paulo.

Z W A R T E V A N D ER M E E R - Im or .
Freire Meirelles. Reservada de Grande cP ta'!.a da Suécia pelo sr. Dorlo
Gado Leiteiro, realizada em Julho dêste aan~pea, '1a I Exposlção-Joira de
Nesse mesmo certame, conquistou a s d no Parque da Agua Branca.
úbere. da ral;a". Além de ser um dose~rn a classificação em "Molho!
tombem uma grande produtora: aos doi pes mais perfeitos da raça, o
311 .~ i as , produziu 4.845 kg de leito, coms anos, em duas' ordenhas, em ,
cO!'trolo da sua lactação, iniciada em Ma' 4.':7 % de gordura. Na quinto
medi~ diária superior a 22,500 quilos de '1Idteste ano,' está éom produção\ e Q.

, \

~

BACKA - Outra esplêndida produtora, importada· da Suécia. Pertence
' seleciona do plantei . do criador .sr. Paul.a ~ibielli de Carvalho, em

j~ndiai, Estado de São Paulo. .Est a na primeIra lactação, : iniciada em
Agôsto dêste ano, com a . pradu!r':!o de 29,400 kg de leite e 0,912 kg de
gordura com 3,0 %. Sua produçao leiteira vem sendo controlada oficial­
mente pela A. P. C. B., tendo acusado os seguintes resultados mensais:
2.", 33,600 kg de leite e 1,176 kg de gordura com ·3,5 0A: ; 3.°,.32,260 kg
de leite e 1,067 kg de gordura com 3,30 % e 4 .0, ' 3~,120 kg de loite
e 1 050 kg de . gordura com 3,30 %. . Essas produções mensais atestam
de :"oneira eloquente a grande capacidade produtora desta vaca e do
gado holandês sueca.

A....enida 9 de Julho, 556

Informações sôbre importa"'ão co- a
:r OI' representante da

FEDERAÇÃO AGRíCOLA .SUÉCA
Telefone 34-8881 SÃO PA U LO



CAMPEÃO

JOSE' PROCÓPIO MEIRELLES

FAZEN DA GU"ANA'BARA

ALTI NOPOLIS EST. S. PAULO

GRACIOSO GUANABARA, reg. 21.833, 1.0 prêmio
entre os mochos registrados de 18 o 24 meses e CAM­
PEÃO DA RACA HOLANDESA MALHADA DE VER­
MELHO no II ~ Exposlç êe de Franco - 1955. Nascido

"em 16-: 101-53, por CAMPEÃO GUANABARA e BRA­
SILEIRA GUANABARA. E' puro de origem. Formou
com as três fêmeas que aparecem nestas páginas o
MELHOR CON'JUNTO DA RAÇA HOLAND~SA e o
MELHOR GRUPO DE FAMrLIA no referido certame.

GENEBRA GUANABARA, reg. 21.810, 1.0 pr êmio entre as fêmeas de 24 a 30 meses, "regis­
trados, II1 Cl1 BD Ex pcsiç êc de Fra nca-1955. Nascid~em 23-1-53, por CAMPEÃO GUANABA­
RA e SAITHNGA 11 GUANABA RA. E' pura porcruzeamento.



CAMPEÃ

GIBIMBA GUANABARA, reg. 21.811, 1.° prêm io en­

tre as fêmeas registradas de 18 a 24 meses e CAM­

PEÃ DA RAÇA HOLANDESA MALHADA DE VERME­

LHO, na 11 Exposição de Franca - 1955. E' pura de

origem. Pai: CAMPEÃO GUANABARA, Mãe: ACA­

CIA GUANABARA. Nascida em 25-7-53.

'COM 4 ·A N I MA I S
. .

OBTI VEMOS 8 PREMIOS
NA 11 EXP OSI ÇÃ O DE
ANIMAIS EM FRANCA

FRISiA GUANABARA, reg. 21.809, 3. ° prêmio ent re as fêm eas registradas de 36 a 48 meses
da raça Holandesa Malhada de Vermelho, na 11 Exposição de Franca-195S. E" -pura por cru- '

zamento. Nascida em 2-4-52, por CAMPEÃO GUANABARA' .e NATALINA. .
/



Avicultura

PRODUTIVIDADE EEFICI2NCIA DAS RAçõES DE P STURA
EM RELAÇÃO AO CUSTO DE PRODUÇÃO DE 'OVOS

Henrique F. RAIMO
Med. - Veto - D. P. A.

A brusca e desordenada elevação dos
preços das forragens mais usadas na ali­
mentação das aves, associada à baixa no
preço dos ovos , agora' controlado por t a­
belas nas feiras e mercados, colocou a
laboriosa classe dos a vicultores diante
de problemas até . então relegados a um
comodismo que não se ajustava à for­
m ação técnica dos in t egra n tes dessa já
numerosa e bem organ izada classe de
criadores.
. Protegidos a té então por favorável
m argem na relação entre preço do ovo
e preço das rações de postura, deixa­
vam de controlar tanto o consumo de
ração, como o da postura das aves na
base galinh a - di a. -D esse modo, a ano­
t ação da eficiência da produção oveira
da granja perdia-se no balanço anual,
diluia-se no conjunto da receita e da
despeza, não permitindo o estudo dos
pontos . fracos do rendimento economi­
co. de nossa avicultura .

Nos d ias que correm, o panorama é
bem outro. As r ações desde 1954 vêm

~ subindo diariamente de preço e os ovos,
depois de elevação equilibradora de pre­
ços , vem -se m antendo muito aquem das
previsões, com reação lenta do mercado
a.? novo a juste da situação : preço da ra­
ça o X preço do ovo.

Rompido o equíl íbrío entre o preço
das r ações e o preço dos ovos, voltam­
se os avicultores para medidas que pos­
sam reajUst ar o rendimento economico
d!l . produção oveira, em bases comer­
ciais , A primeira condição técnica a ser
determinada e a tornar-se bem. conhe­
cida e controlada é a eficiência das ra­
ções de postura, tendo por base seu pre­
ço e produtividade.

A eficiência das rações de postura é
medida, di vidindo-se o total da ração
consumida pelo total de ovos produzi­
dos. O resulta do dessa divisão, multi- /
p licadq por 12, fornecerá o total de ra-

Numero de avicultores

/

% sôbre o total: .(563 a vicul-
tores) . . .

N .o médio de poedeiras .
P rOdu ção média de ovos por

poedeira
% média d" ~:i" e_" ..

Valor dos e pro u çao .
ovos - Cr$ 20,00

por duzia Cr$
R ação consum ida - 'T~t~i' eiIi

12 m eses KCusto to ta - g.. .
4,00 po r I da ração - Cr$

R aça- k g - Cr$ .
o consumida por duzia de

ovos GCusto da ramas .
ovos _ raçao por duzia de

%la~~o C':t~~r$da: .~~çãà' .ém .~é:
ovos preç o - duzia de

Valor dos ··· · ·ovos 'prôd~id~~'~~i:
ma do custo da ração _ Cr$

- 12 -

ção por duzia de ovos produzid a, sej a
n a base mensal , seja no período que o
a vicultor desejar controlar.

Procurando uma visão geral do pro­
blema da produtividade e da eficiência
das rações de postura em relação ao
custo da produção de ovos, estudamos
as anotações da Divisão Avícola de co­
nhecida Cooper ativa de São P aulo.

A remessa dos ovos de 563 a vicultores,
explorando 530.909 poedeir as da raça Le­
ghorn Branca fo i considerada como' p ro­
dução média por cooperado. ' Os a vicul­
tores foram distribuindo em classes A,
B, · C, D e E, de ac ôrdo com a m éd ia de
produção de ovos em 12 m eses de con­
trole . O consumo de ração fo i ob tido de
controles da ·venda da ração de postura
e da a notação dos próprios cooperados.

O preço da ração de postura foi de Cr$
4,00 por kg e o preço por duzía de ovos
fo i de Cr$ 20,00, ou seja , preços m é­
dios para o an o de 1954.

Com os' elementos t écnicos obtidos, fo­
r am calculados:
. a ) Porcentagem das diversas classes de
avicultores em relação ao total de 563
registrados .

b) Média de poedeiras por avicultor.
c) Produção m éd ia de ovos por avicul-

to r .
CI) Produção média em porcentagem.
e) Valor da produção anual de ovos .
f) Total da ração. ocnsumida por avi­

cultor.
g) Custo total da ração consumida.
h ) Eficiência da ração (Total de ração

consumida por duzía de ovos produzida) .
i) Custo da ração por duzia de ovos.
j) Porcent agem do custo da r ação em .

relação ao preço por duzia de ovos.
k) Valor dos ovos produzidos acima do

custo da ração consumida .
O quadro apresentado dá conta dos re­

sultados obtidos e se referem ia poedei-
ras da ração Leghorn Branca: .

I
Média

A B C D E "
I

Geral
I

24 I 148 I 199 1 131 I 61 I -
I

I4,2 26,3 35,3 23,3

I
10,9 -

818 - 1.078 1.022 861 943

227,4 I 197,4 I 166,8 131,7 87,9 161,7
62,3 54,1 , 45,7 36,1 24,1 44,3

378,85 328,87 l277,80 208,31 145,44 269,40

43,250 40,800 38,900 '36,300 I 33,500 I38,550

173,00 163,20 155,60 145,20 I 134,00 154,20

2.280 2.479 2.799 3,308 4.574 2.861

9,12 9,92 I 11,20 13,23 18,30 11,45

45,6 49,6 56,0 66,1 91,5 57,2

205,85 167,67 122,20 ss.n 11,44 115,20

I I I I I
,

,

As poedeiras dos avicultores cool?er~­
dos são ob t idas a nualmen te da cn nçao
de pi ntos n ascidos n a mesma Central de
I n cub ação, de ovos de reprodutoras esco­
lh idas segundo.um padrao . ~ll!1lII~O de
condições biológICas mdustnallzavels.

P elo exame do qu adro e diante das
condições técnicas acima mencionadas,
podemos chegar às seg uintes conclu-
sões :

1.0) E ' possível que as .diferenças ~o
alojamento ,t r a t o e manejo da s poedeí­
r as, expliquem a extensa varraçac na
postura m éd ia a notada.

2.0) A produtividade m édia obtida
(161,7 ovos ou 44,3% de postura), está
a exigir uma campanha para o melho­
r amento das condiçõ es <;le aloja mento,
trato e m anejo das po ed eiras .

3 .0) A eficiência da r ação de postura
n as classes A e B se enquadra nos me­
lhores padrões de rendimen to.

4.•) Nas classes C, D e E, a produção
de ovos é a n t i- econom ica .

5.•) Nas classes A e B, a l?orcentagem
do custo da r ação, em r ela ção ao preço
por duzia de ovos, r evela um desa!uste
no equilibr io entre o preço da rnçao e
preço do ovo. Para comprar 100 kg de
r ação ccrs 400,00) são n ecess árras 20 duo
zias de ovos (Cr$ 20,00 por duzía) ,

6.•) O presente es tudo mostra um~
pista segura p a ra os nossos avicultores.
a ves de valor biológico conhecido e ra­
ções equilibradas terão seu rendimento
economlCO mascarado, nos avi ários des­
providos de gerência a justada às melho­
res condições de técnica ' avícola .

Um exame geral dos resultados mos­
tra que nossa avicultura poderá se con­
verter realmente em indústria rendo­
sa, desde que se organize em bases téc­
nicas , am par ada por um m ercado orga­
n izado e a justado às contingências de­
terminadas pelo progresso da criação de
aves, em São P aulo e no Brasil.

De fato, a avicultura norte-american a
t em como objetivo, neste ano ,a obten­
ção do rendimento de 2 .406 gramas de
r ação por duzía de ovos, com uma pro­
dução média . de 190 ovos por poedeira.

Este resultado é obtido por centenas de
avicultores brasileiros e poderá ser ain­
da melhorado a tr a vés do re a juste das
for m ulas de r ações e planos simplifica­
dos de seleção das aves reprodutoras .

o PRECEITO .DO .MÊS
VESTIMENTA E CLIMA.

O excesso de roupa ou agasalho
dificulta a benéfica reação da pele
às variações da tem peratura ambien­
t e. Do mesmo modo, o orga nismo se
ressentirá dessas variaç ões qu ando a
pele não es t iver convenientemen te
protegida. Uma e outra coisa podem
favorecer o ataque das doenças infec­
ciosas.

Use r oupas ad equadas ao clima
e às est ações: n ão se agasalhe
demais, no verão, n e7n de me­
nos no inverno. - SNES.
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NO SIL O FILHO DA VICE.CAMPEÃ
MUNDIAL DE PRODUCÃO DE LEITE

. .3

o maior indice de produção materna existente no Brasil é o

do nosso reprodutor

SANTABRI ESTRELLADO RAG APPLE rosca
. -cuj a mae

SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA rosca SYLVIA

produziu a cifra de

14.626,950 kg de leite, 4'43,350 kg de gordura em 365 dias

.SANTARI ' EST RELLADO RAG APPLE POSCH,. filho 'de Ali Canadian Elmcroft
Lonchivar e da Campeã Sul , Americana e vice-campeã mundial Santa Brig ida's
Esmeralda Posch Sylvia com produção. de 14.62 ,950 kg de leite com 365 dias.

No I Exposição-Feira de Gado Leiteiro, realizado em S. Paulo,
apresentamos 4 filhas de ESTRELIADO, concorrendo a 3 ee re­
gorias e obtivemos co,!, elas 3 ( prim e iros premies e 1. segundo,
não t~ndo elas perdido .p a ra filhas de qualquer outro reprodutor.

Temos à venda 1 bezerro fi lho de ESTRELADO com a vaca
pu ro de origem importada MARTONA'S SENATOR ROBERTZ,
que na sua primei ra cria , em du as ordenha s, produziu e m 365

dias, 5.0 00 q ut los : de le ite.

GRANJA'SÃO QUIRINO
FUNDADÀ EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEIRA

CAMP INAS - CAIXA POSTAL 297 - ESTADO DE SÃO PAULO

NOVEMBRO DE 1955

Trabalhamos com famí lias

de gado Holandês' selecio­

nado por rusticidade desde

1917.
_ 113-
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-FE
Luiz Paulin Neto

Eng . AgrônomO

18% no feno. P rática agr ícola antiga
e sim ples, para constit u ição d~ r ese:.
vas destinadas ao inverno, e mais
economica n as r egi ões cober tas de ne­
ve ou desprovi das de cobertnra her­
bácea n a sêc a , embora n ão afaste a
necessidade de ministração de con­
cen trados aos animais de elevada
produção , em cr escimento OU engor­
da rápida. O fe no constit ue apenas
um substituto para a ração ~ási.ca ,
volumosa em essênc ia e constI tUl da
com ume nte p ela past agem.

TER.R.A - A terra destinada às
pastagens não deve ' ser pobre nem
esgotada, evi tando-se que o binômio
planta-animal sofra as conseqüências
dessa má orien tação. Existe um~ de­
p endên cia harmônica ent re os diver­
sos nutrientes que a planta pode re­
tirar do solo e os animais dela.

Quasi a totalidade dos minerais

naudo n aquelas r egi ões um em po br e­
cime nto acentuado. A máquina vi va,
aliment ando-se dessas p ast agen s já
pobr es p ela f rutif icação , celu lós icas
e po uco p alatáveis, po r conseguin te,
não. encontrará o mínimo n ecessário
para sat isfazer, na maioria das ve­
zes, suas n ecessidades m esmo d e ma­
nutenção. O criador pôde e deve lan­
çar mão de diversos r ecursos, para
atenuar os efe itos da sêca e, dentrc
êles, citamos a administração de f e­
no, como auxílio alimentar.

F'enar é conser va r forragens, com
seus princípais eleme ntos nutritivos
e elevado índice d e palat abilidade,
para d istribuição ao -gado sempre que
se fizer necessária uma suplementa­
ção d e pastagem. A forrageira sofre
uma desseca ção lenta e parcial ao ar,
baixando seu t eor de umidade de 60
a 85% na forragem verde para 10 a

Estudando as condições mesológi­
cas do E stado de São Paulo, perce­
be-se claramente que duas estações
se destacam; a do Verão (chuvosa)
~. a tdo Inverno (sêca) , refletindo-se
Ir~ a. e ac entuadamente sôbr e a

maIOrIa dos bo . .Ih - virios e propICiando-
es epoca~ de fartura e épocas de

escasses alimentar A .A - f .m en . seca e eno-
b - o cert~ entre nós e cer to tam-

em o p erIOdo chuvoso.
A Po: q~e ~ssa escassês aliment ar ~

. ,ma dIstrIbuição das ch uva s a e
dIretamente sôbre os ve getais qu:r
acelerando seu cíclo bi I'· ,.t 10 ogICO quer
e~ ravando novas brotações. Condi­
CIonadas a essa falta dâ
forrageiras mobili~m agua, nossas
para en t r a r em _suas r eservas
ra. Minerais vitafl~raçao e sementei-
t ' .' nnnas e mesmo proemas em ig i- d -
para as partm os col~os e folhas

es reprodutIvas, oeasio-'

- 14 - se r construida no p róprio campo, a fim de poupar despesas de transporte.
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Na falta de forragem verde, o gado va i

necessár ios à nutri ção anim a l são
fornecidos, em qua ntid a d e sa t is fa ­
tória, p elas plant a s , d esd e q u e pro­
venham d e solos ri cos . O ra so los d e­
fi cientes d e um ou mais 'el em en t os
minerais poderão r efletir na consti­
tuição química da planta, diminuin­
do sua cap acidade produtiva , bai­
xando o suporte dos pastos a um nú­
mero .r~duzido de cabeças p or alquei­
r:, dificultamj-, o crescimento, p r e­
dispondo o aparecimento e a gravan­
do o d ecurso de várias moléstias a
animais que se supram exclu siva ­
mente. d essas pastagens, ou quando
reduzidas a feno. Por conseg u inte,
na s terras geralmente d enominadas
, , f sadas ' , .can " seria de grande .v arrt a-
gem a fAormação de prados adubados
co~ ester co e fertilizante de maneira
racional, obtendo_se um feno rico em
sua compo . - ,Slçao química. Já, em nos-
sa ~oroeste, a capim é l an t a d o logo
apos a derrub d pa a d os matos em ter-
ras novas on d ', e a cap a cid ade de su-
porte dos pastos é bem maior que
nos de terras esO'o·t d d 'das Fe-l . b a as, er o I .
nar p .a::t,t a s provenientes de solos ri-
cos e o . er f eno rico' a r ecíproca é
verdadeir-a, '

CLI~~A - O crescimento e o de-
senvolVIm en t o d 1 t- tam-
bém condi as p antas es ao,. _

1
· 't' lClonados pelas condIçoes

C Ima ieas p d . f th r e 01111nantes Os a 0-
rdes c uva, sol; telUperatur~ .vento -

evem ser f '. lt avoráveis ])ara que o
agricu 01' obt ' . dit enha o m áximo r en 1-

m~ ° na ~olheita de forragem; e que
o eno seJa l'ico em nutrientes para

NOVEMBRO DE 1955

em busca do veiculo transpo rta dor do feno.

o gado. Assim, o excesso ou fi falta
Ic chuva pod di fi cultar a assimila­
ção dos min rais do solo.

I' ORR,AGENS INDICADA S ­
. ma vari edade norrne d plantas
se p resta para f nar. Salie nta-se que
'ap ins fo lhudos, talos finos , dão me­
lh or f eno que os ásp eros, grossos e,
tanto melhor e saboros o quanto me­
lhor fi for rageir a .

Den tre as gramíneas, destacam-se,
como produtores de bom feno, o ca­
pim de Rhod es, o eolonião de Tanga­
ni ca, j araguá, quicuiu, gor dura, mar­
melada, etc, e dentre as legumino­
sas , fi alfafa, 'soja, gua ndú, eudzu,
caupi, marmelada de cavalo, etc. Mas,
sã o as leguminosas que produzem f e­
110 mais rico de matérias nutritivas,
gerando a proteína de qu e o gado
t ant o ' n ecessita.

ÉPOCA DO COR.TE .; De ma­
neira geral, a composição química e
a di gest ibilidade de um a planta for­
rageira variam de acôrdo com o cí­
elo evolut ivo : quanto mais nova, mais
rica e di gestível. E , sabendo-se que,
para florescer e frutifiear, elas mo­
bilizam tôdas as sUI,lS reservas nutri­
tivas, principalmente do caule e fo ­
lh as, conclui-se qu e, para total a p r o ·
yeitam entà das boas qualidades de
urna forrageira, o cor te dev e ser efe ­
tuado antes que tal aconteça.

Dependendo da topografia e da
úrea do te r reno, no cór te podem-se
usar máquinas" simples de grande

rendimento , d enomina d as segadeira~ .
_~ , veze um sim p les a lfange ou f 01 ­

, r olverá o problema.

R A OU s:rnCA '- D eve ser tão
rápida quanto p ossível , dilllinuin~o
orn isso a possib j]i dad d e d et erIO­

ração con eqii u t e do o~·valho, . da
huva e do sol. Algum as for ragen'a
orno o capim jarag u á e o d e Rhod s,

fe ri am num dia ; outras r equerenl
m u ito maior tempo de exposição, a ­
mo a marm lada d e cava lo, a InUCU­
nu, ju e levam dois, t r ês e até- cinco
dias para se transf ormar em f eno.

eomu m é fa zer a d essecação ~I?­
pleno sol, q,u en tão à so~bra, utI~I­
za udo-se galpões ou fems. A açao
do sol e do v ento, ap ós o córte fa:
com qu a fo r r ageira p erca á g u a ate
atingir o ponto d e feno, d evendo-se
r evirá-l a p eri àdical11ent e, p a:'a u!n
des: ecament o uniforme. 'I'odavia , n .ao
devemo s deixá-la excessiva mente ex­
posta ao sol, evitan do-se a perd~ d a
eôr , a maior parte dos car otenóldes,
alé~l do esf arelamen t o das folhas ,
sem dúvida a parte mais valiosa d o

\

fe no.

, ns j ulgam q\le o f eno a t ingiu °
p onto ótimo de cu r a qu a n do, ! orcen­
do fo rtemente algu ns talos, n ao r es­
suma umidade ; outros apertam a
unha contr a o colmo e, se o si n a l por
ela deixado ficar amarelecido, esta­
r á pronto para o armazenamento. O
exame f eito nas horas d e gran de ca­
lor poderá redundar em com p le! o
malogro. Em verdade, a garantIa
única , são a prática e ,o olfa to ed u­
cado.

ARMAZENAMENTO - Deve ser
f eito imediatamente após o t erm? .d~
dessecação, diminuindo as possIbIlI­
dades de prejuizos. Três são as ma­
n ai r-as -de guardá-lo: em fenÍs ou gal­
pões, p elo enfardamento e em medas.

A primeira é rara entre nós; g e­
r almente é realizada quando o feno
se destin~ ao consumo da própria fa-
zenda.

O enfardarnento, não muito co­
mum também, é usado quando se
qu er transportar o f eno a longa dis­
t ancia.

O m eio prático e econ omico é ar­
mazená-lo em medas, próximo ao. lo ­
cal de con su mo. Constroem -nas em lu­
gar limpo de qualquer substância 0 1'

gâ.n ica em d ecomp osição, t omando-se
a p r ecaução d e separ a r , uma das ou -

- lS -



•
A segadeira facilita

o corte da for ragem'

destinoda a fenação.
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e passa-se o garfo na superfície, de
cima para baixo, r etirando as pon­
tas e dando às hastes da forragem
uma direção mais favorável ao escoa­
mento d'água.

Sendo a perda por exposição pro ­
porcional à superfície exposta e
atingindo a pr of undidade de '5 em!
temos que, quanto menores as medas,

maiores serão as perdas poreen­

tuais, advindo que os limites dos ta­

manhos das medas serão determina­

dos pela difi cul dade de constru ção

(carga e descarga ) e, conseqüente­

mente, pela elevação do custo.

É dê boa norma cercar as medas,

quando pront as, a f im de que o gado

não possa ut ilizá-la s antes do tem­

po, sendo abertas, p aul at inamente à

medida da necessidade.

RESUMINDO - Temos que, para

se produzir fe no d,e alta qualidade,

são necessár ios: 1) te r plant a que se­

ja apr opriada à fe nação; 2) ser ela

proveniente de te rra fértil '; 3) desen­

volver-se dentr o de boas condições'

climáticas; 4) córte em época preco­

nizada; 5) secamente ou curação rá­

pido, com míni mo de perdas; 6) ar­

mazenamento com pouco conteúdo de

.umidade.

altura, u m diâmetro igual a 1,5 ve­
zes o diâmet r o da base. Sôbre o cír­
culo da base, vai-se dispondo o feno
de tal sor te qu e as hast es da fo r ra­
gem fiquem cruzadas, garantindo

, uma per feit a amarração, além d o
pisoteoamento de cada camada de fe­

no, alargando-se gradativamente até
mais ou menos ::> /3 da altura, m o­

mento em que a meda deve começar
a se estreitar suavemente, até se fe-

f ,

char por com pleto. P ar a melhor pro-
t eção contra a chuva, coloca-se no
tôpo da meda um chapéu de palha

- S E:
O ,LA BORAT ÓRIO FRIOLITO precisa de
um re presentonte exclusivo em cada
Cidade do Brasil, para o já afamado
produto veterinário - FRIOLITO _

"FRIOllTO é a m . f I' . efi~ientíssimo na cura das FRIEIRAS. I

Poderia conseg . ais e IZ assoclaçao que a Medic ina Veterinária
em uma rez t r

~m ~osso7 dics". "Usei o preparado FRIOLlTO
e com três a ,? aC9 a . e frieira antig~ ! . , '
pleta p ,Icaçoes t ICOU curada com-

",r nte" s-
preSSões s ôb- a? esta!', algumas im-

REP e este grandp oroduto.
João Theo:a~~ENTANT~S EXCL USIVOS:

G · .~e. S. Ftlh o - Rua 4 , N. o 59
ASSOCIAC - Ola nla - Est. de Goiás '

BO~~O~AULlST~ DE CRI ADORES DE
na CapItal de São Paulo

Para os Estados de P •
Sonto, Paran' S ernambuco, Bahia, Espírito

\ . a, ta Cata ' M _
aInda não h" rlna e aranhaa

a representantes.

Rep resenta nte Pa ra t d · ,
C ILENO V o o Brasil :

Caixa Postal 150
1
l:.

ELA
DO CASTRO

, - P A S S O S _ M. Ger(jis

P RE C I S A

FRIOLITO

tras, de t rês a quatro metros, como
p revenção contra incêndios. As for­
mas mais encontradas são as de só­
lid os, e dêstes os que tenham a base
retangular, q~ladrangular e princi­
palmente circular.

No ter'ren " I'~ o j a impo, finca-se um
mastro li so de 30 a 40 em de diame-
tro com a alt ., ura que se desejar . No
caso de bas . -e cIrcular, com um cor-
de~ traça-se um círculo da base de
raio variável com a altura desej~da.
A forma preferida e' a d. e uma pera ;
assim, a meda deve ter, a 1/3 da



LE EMI
ETR·REV LUCIO I
aINDÚSTRIAPEcuARIA!

aurofac
AUROFAC acelera o crescimento!

Aurofac contém A UREO MI CIN A'" e it arnina B -I2 ­

por isso acelera o c re scimento dos animais, protegen­
do-os, ao mesmo t empo, contra as doe nças que , fre­
qüentemente, são fa tai s. AUROFAC é fruto de vários
anos de investigação ci ent ífica da Ame rican Cyanamid
Company.

AUROFAC é fácil de usar!

aumenta seus lucros na c r i aç ã o de , porcos,
bezerros e aves.

Maiores lucros e menores preocupações

. Para você ter uma idéia dos resul tados excepcionais
. que AUROFAC. lhe pode proporcionar, veja as di­

feren çàs d êste confronto!

NA MESMA -IDA DE

Sem AUROFAC .Cern 'A URO FA C

. ' "
/-----------.--

----------------

, '

-------------- - -

Distrtbutdor es exclUs ivos

lABORATORIOS LEDERLE' DO BRASIL S. A.
RIO : Rua 1:° de Março . 9

S. ,P AU L O : Rua L a v a p és , 326 ,
RECIF E: R ua do Hospicio . 71 - loja

B HO RIZONT E : A V. Ol e g ário Maciel. 579
P . ALEGRE : Rua Senhor dos Passos, 280

S ALV AD OR: AV. 7 d e S etembro. 142 - }.o andar

----------------

03
~

~---------------

'/'I . ,- ­
, . .

----------------

Exija rações enriquecidas com A UROFÀC ou refor- .:
ce-as, você mesmo, comêsse magnífico suplemento ali­
mentar que opera milagres d e ,saúde em 'sua cr iação !

Escrev a- nos e teremos prazer em
en;iar info r:nações detalhadas.

• • t : "

' Ma rca s re gist ra da s

Já estâ à venda no Brasil

•..pequena despesa e grandes lucros!

AUROFAC pode ser adquirido já em mistura com as
rações, ou puro para ser misturado em sua própria fa­
zenda, de acôrdo com u ma fórmula muito simples, não
exigindo máquinas especiais.

AUROFAC assegura maior economia
Através de rações bem balanceadas: I) os animais
cr escem mais depressa e adoecem menos, 2) conso­
mem menos alimento para a engorda, 3) pesam mais

-. e dão maior rendimento.

l551
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prehistôrieos, em
agr up ament os de

Desde tempos remotos '
cada área geogr ' f' , quasí
animais dom' t' a iea se encon tram

es ·ICOS qUe o .
P alestina os J'um t meio ecológico admite : na

, en os' na A ' biíndia, o zebú, Nas ' , r a la, os camelos ; na
na índia, a charam rumas de,Mohenjo-l?aro e Harapã,
r elêvo do boi de ibos arqueologos esqueletos e baixo
Atualmente a ínl

l
~ d~tando de 5000 anos passados,

que represe~tam la ,sp oe de 170 milhões de zebuinos,
eia colocada em s~ ma~r rebanho do mundo. A potên-

-v in os, tem, no ent g~n o lugar, com 80 milhões de bo­
í n dia . O Brasil . an o, ~uasl o d~bro da superfície da
mas, para t er de~~~u~c~rca d~ 55 milhões de bovinos,
suir .seis vêzes mais ~ue ~gUal ,a ~a í n dia , deveria pos­
dados d ão idéia de' _ 30 mllhoes de zebuinos. 1!}sses
da Í n dia .' qUao densa é a população bovina

Durante seu domí ', "
ram de dar nomes 1l1? na índIa, os mgleses cuida­
seguindo o seu trada?s. dIversos agrupamentos de gado,

. lClonal itém enclatura geográf" N crI erro de obedecer à no-
de D evon chama_selC:~ a Inglaterra, o .gado da região
raça J ersey , o do d ça D evon j o da Ilha de J ersey. , con a d d é H '
haven do r a ças geográf ic o e eref.or d, r aça H ereford;
m on t anha ou planalto ;8 de ~rnelros para cada va le,
ao zebú do dis trit o d ; ' Na í n dIa , .chamaram raça N elor e
e f lorestas do Gl' 'G ~l?re ; GIl' , ao gado das colinas

f 1 r , Uzera a '.se a a a lín gua G , os alllmalS da zona onde
do deserto d e Th ~zerat~l.i ; , Thar, ao gado das bordas

. ar, e aSSIm s .
o~ qU~renta grupos de b " uces~lVa~ente, para trinta
cito dIz er qUe hou ' oVmos nesse Imenso país. É Ií-
d' ve verdade' b ~ .ga o, POIS nomes dí f 11'0 a uso n esse bací smo de

1 eren tes foram dados a agr up a-

IND IA
J . Barrison VILLARES

Diretor do Departamento da Produ ção Animal do
Estado de São Paulo

mentos iguais com o etn ia . Há a inda raças que são
conhecid as p or vários nomes, numa rica sinonimia.
Acresce que o têr mo raça usado na índia não corres­
onde à con ceituaçã o zootécnica do vocábu lo. É possível
reconhecer que essas t r inta ou quarenta raças, sub­
r aças ou ecotip os, derivem de alguns troncos gerais
básicos. Olver tentou r eunir essas dezenas de raças em
quatro ou cinc o tipos básicos, t entativa bem recebid~

p ela crítica, e que r ealmen te pare~e cor respond:r a
origem d êsses grupos, seg un do as várias ol?das de , lll:a­
sões de arianos da Ásia Menor, ou aos t IpOS pr óprios
da índ ia,

As a tuais r aças de zebú da Índ ia, de~~e há séeul~s

ou mil êrríos localizam-se em certas r egroes do pais.. , ,

A r aça Gi l' é ab solut a n a P enínsula de Kathíawar, no
E stado de Saur astra. A r aça Ongole é, no centro do
novo Estado de Andra o único agr upame nto. 11,.. r aça, , d
Kankreje no norte do E stado de Bombay, na area e
Mehsana,' nas bordas do deserto de R ajastan, não en­
contra comp etidor a . L á, não aco n tece o que ocorre
entr e nós on de um município t em várias raças de, , .
zebú, como é o caso de Barr etos, onde há notave:s
núcleos de r aça Gil', de r aça Nelore, de r aça G.uzera,
lado a lado. Inúmeros criadores de Uberaba criam e
selecionam na mesma f azen da du as 9U três e até quatro
raças de zebú. Na índia, a raça r egional é única.

É sse . isolamento geográfico con t r ibui r ia para que
as raças conservassem a pureza original, se outros fato­
res n ão tivessem en t rado em jôgo. Um con j unto de
fatores f êz com que t ai s agrupamentos r aciais, geogr à­
fi camen t e segregados, lentamen t e p erdessem, no de-

INFORMAÇOE,S:

CIA. NACIONAL DE SEGURO AGRICOLA

DÁ TRÁNQUILIDADE!

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.° andar - C. P. 6646

End. Te legr. : "5eguragri"

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R E A L I Z A D O Cr$ 100.000.000,00

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.

terá o seu gado segurado contra a morte ocasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tuberculose,

febre aftosa, carbúnculos, brucelose e outras.

,
• '0 S.EG.URO- - =.-:- --=----=:.--:::---_o_____
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Peçam orçamentos sem compromisso à
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FABRICA E ESCRITóRIO:

R. Costa Aguiar, 2.437 - Fone: 63-191 O (I '. plranga)

SÃO PAULO

E MAIS ESTA LINHA D~ PRODUTOS

ESPECIALIZADOS:

Antes de fazer suas compras, consultem sem

compromisso os preços e quaiidade de

nossos produtos

* DURÁVEIS

* HIGIÊNICOS

LIRAS - FôRMAS' PARA Gt­

LO - DEPôSITOS PARA CRE­
MES - FORMAS PARA Ql)EI­

JO 'E RICOTA - TANQUES

ESTANHADOS DE AÇO INO­

XI,DAVEL - RESFRIADORES ­

PASTERIDOR A VAPOR
TACHaS CôNICOS C O M
FUNl?O DE COBRE .. ESTA­
NHADO :. MUFAS - TODOS

TRIPLOS .ESTANHADOS, C/
ESTANHAGEM VIRGEM DE

ACôRDO COM O D. C. A.

* ECONôMICOS

Senhores Fazendeiros Pecuaristas

Fábrica de:Latões .Sã

L TOES PARA LEfi TE

t ­
pa ­

ondu-los

~urso de século. a anti g a pu r zu . ma da
unpor tan te d a m ur '11'1 ., , ~ , ' ,pa l' 1 a 1111.
a mexi t ência d . ; 1' "I 'Idc esni , . l c :1 1'11111

e e pinho: h á c êr cns 1 t l
tr ita e f ê , . l C a mn ,e m Cl" } _ .

• l . ; as U 111 'as .:1' ' 1 ~ II
campos de aYIa '=io .do H ' I ' l n ada nun s. ' 111 t

una ai a no ' iilha d ,~ n o i a t r uv ' .: '111' pa i
e ei lâo. urn i I I 'I ~tapume em bm-.. ' " . 1 1,1n o . . O km , sem qu n nh um

co'\. ~ S l ' lIS 1) ' 1 " 0 ' "" d ' -pouco t emI ' " ' :-- :-- -- , l " ess as .ou IÇOe In
o ,1 1"1 "~ t c r i 1ocorre por - 1 " , . . c r ra m sapu r cci 1 ' ta l u ão

, In c c" lc1 ' l_ I _ ' o a p 1'C c u c a 1 p u st01'
ao l a r cb lllil10 1 l .: ~ . ' -ou car neir os . ()O \ i uos u aI r iu o b úfalo

" ' Jum cn to 1 ' 1" -jam invariàv lm ~ 1.1 C r eme urros, qu nu o
for vive eonvi n t a com pu u h u 1 . d pa to r

, V1\'C 1'" .ao bebedou r o I ' c 1,1 u o i í c , om nni mu is
, CVa-o 00 ' 1 to r cicasa par a a I ' u .a m pos ( pn 01' 10 t rá-lo à

grupos que n :- on, nha eolctu d ' f 1.C . 'I'odnvia . h ú
<\0 vol t anr ü - , 'var-se o pa -t or < n, a ca".1. !:} nnuu U noit ob r -

com o r ebanh '1 ~1 bnixo da :11'\" 0 1' da h pi tal ida de,
gueir a . Dois ~uc CIt~do a o r ed or , à I \11. tI pequ nu fo~
reúnem-se u as ,111111 S pa tor c Juntam \1 a nimais e

c. VI O'- 1'de raças d ifer o i la s n ot urnas . A v -'1. S, ão r banh o
nhos, onde a clltes ~ em p on t os d e eonflu êucia d vi zi-

_ • c p rollllS ' 1 d t b I Osao marcados t.i CU IC a e se esta eco. s carne iros
pela manhã, o~ ~l1ta v ermelh a n o. ~o~so, a fi ~n de que,

Du r an t e as P lSt or es p o sam (l! vld1r os animais.
uma área pa' Sec as prolonga d as, os pastor es vão de
raças, à p r ocuI,a ou tra ou invadem r egiões de outras
- G' t a d e r 1 - ,uo Ir, os r ab " ~ nnent o p ara o gu c o, As fl orestas
Kant rej, d a í r ans d e Gu ze rú leyam os r ebanhos de
melhan tes ao uesnltanclo o a pa r ecimen to de anima is se­
sul, pastam b o~so Indn b r asiL N as flor estas comuns do
likar. OVInos d e raças A la mbar i. Ongole e Ha-

A ausênciaturno do s pa~to ,d e eêr cas d e aram e, o aconchego no-:
provocaram a r e~ . e a pastagem comum nas flo r estas
Assim, comp re llllStu ra d e raças, dur ante mil ênios.
índia grupos ende-se a dificuld ad e de se ~llcolltrar na
Ongole, do Gi r P u r os ~ d as ~iversas raças. Na ár ea do
tem r espect iv ' d o h ..a n k re.i e d as out r as raças, o aadc

a111e1 t d orn i bgole; de Gil' 1 1 e apen as sangue omiuante de Ou-
, ( e r .em con ju n u, ,\..ankrej , estan d o muito longe de ser ,

raros núcleos ' 1a111111ais d e pura raça . R est am ap enas
O gado (e r esist ência tidos como r aça pura.

. 11a -. ' .tal'. erva verde Indla pquca oportu~l1dade t em de' pas-
colm as. QUe s.': Durante alguns 1u eses p ermanece nas
cação d a t op ~ao colinas na í n dia 7 Qu alquer modifi­
tida como CO]~grafia da planície, p or leve · que sej a, é

lUa ' . I .
que pedregOsa ,não se presta~do a agr rcu tura, por-
rol antes, As . OOlinas IJedregosas, com pedras soltas

v eze íd d 'aos cu ltivos, s, a p edra. é remOVI a para ar lugar
plan t as f or

r
~ntre as p edras, aparecem espinhos e

são derriçadag~lras, .Arbustos esp inhOSOS, cu j as fô lhas
co~er . Umaas P elo ca j a do do p a.stor, para o gado
muitas t erra Publicação oficial afírma que não há
c~litnaS, 01lde~ ~~ p asta gens n a ín~ia, com~ excePdção das
VI S .as mallch r ant e as chuvas ne monçoes po em ser

N as das fazelld e gramíneas,
mediante ir ,' as ofici ais cu ltivam-se plantas exóticas,
Alexandr illolIgação, como' capÍlll P ará, Colonião, t revo
nativas, ,alfafa e out r os, Quasi nada de plantas

Sempre 11. ..
NOVEMBRO Os surpreendeu que, com o zebú da índia,

DE 1955
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Há 25 anos que vem distribuindo
'Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil
SOR,OLINA - Evita a sangria nos

equinos.

BENZOPHENOL-AZUL - A saúde do
gado.

COLARGOLlNA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ-

DE" - Recalcificante. .

FENAZON-AZUL - (v1a bucolJ Pneu -
mo-enterite dos bezerras. .

FOSIRON - O fort ificante poderoso.
LIN IMENTO SANADOR _ A fricção

, que elim ina a dor.

PHENODRAL - Reconstitu inte ersení­
ca l- injetável.

PETRO-LANO - Antissético Cicatri­
z a nte.

PLACENT INA - Retenção da placen­
ta . Partos difíceis .

Pó ANTI-CURSO . A ' • d'· .•.- ntl- larrelCO.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO P

tege "d - ro-a Sou e dos animais.
TIMBACO - Sarn'icida.
TRI STEZ INA (" ' "P InJetavelJ - Contro a

ne um o-e nte rite dos bezerros
KALCEIN O _ R . . .
K eca\clflcante pa ra aves.

A RA BÉ - A "d d
SA - sou e as aves.

BAO NELZI....A . . . _
cã es. .~ - A hig iene dos

TIMB OLIN A
Pu l - Contra ca rrapatos egas.

ANTI-FEBRIL .
ASE - Bat ede ira dos porcos .

m~JOLIN2A (injetávelJ - Sulfan ilo ­
a a 0 %.

PEDIDOS .
~A . d

- VEND E SSOClação - OS Criadores
DOR ES AU TO RIZA DO S

;. . ..

não tivessem vindo pl antas f orrageiras para o Brasil.
A ext r aor d in ár ia visão do homem brasil eiro que, es·
tando al í no com eço da sécu lo, soube eleger, dentre
tantas raças, as melh or es para a av entura da importa­
ção, porque t erá f echado os olhos para as gramíneas e
leguminosas da índia. Ou as te r ia trazido sem re­
sultado ?

Cuidamos das p lantas forrageiras com o mesmo
interêsso do .gado, t endo trazido amostr as de cêrea de
vinte esp écies botânicas diferentes. Eni t ôda a parte exa­
minamos as forrageiras. Dadas as .d if er en ças de clima c
solo, não t emos espe ranças, senão em du as plantas:
uma da índia e ou tra da Africa. A primeira pareceu­
nos int er essan t íssima, com car áte r de invasora, pois
suas sementes aladas o vento as dissemina. 'rendo se­
mentes de alto , po der de germinação, é planta capaz de
crescer em solos tão duros, eomo o barro qu eimado de
uma telha. P lanta pouco exigen te , forma densa massa
de 30 em de altura, em cima dos t elhados, que parecem
prados verdes. A cada ano, o capim é r emovido, os te-'
lhados limp os, mas, ao fim da estação, os prados se
r estabeleeem. Só os telhados de fô lhas de zin co estão
livres da planta forrageira. Não é justo depositar espe­
ranças n essas forrageiras para as t erras pobres, depois
de cuidadosas exp eriências ? Com exceção da área desta
planta, no resto de nossa excursão , só vimos colinas
cobertas de p edras e espinhos.

Outra fo nte de alimentos é a pastagem na floresta.
As flo restas de tipo sêco, ralas. . deixam penetrar luz
à vontade, e então se desenvolvem plantas herbáceas
sob as árvores sem fronde. E ssas gramíneas e as pró­
prias fô lhas caducas de algumas árvores servem de ali­
mento para o gado. Muitas florestas são públicas,
outras parti cul ares, onde o gado p asta, medi ante paga­
mento, no p eríodo ' de seca. P ara se avalia r a importân­
tia dessas f lorestas, basta diz er que a r egião do Gir ,
n o E stado de Saur ast r a, em r elação à zona de Kankrej ,
é tida eomo privilegiada, p or que n aqu ela há fl orestas,
as famosas flo r estas do Gir , para abrigar o gado, ao
p asso qu e, nas bordas do dese rto do Rajastan, faltam
árvores e alimentos n a s êca,

Alimenta-se t ambém o gado - e, a nosso ver, é
esta, p elo volume, a f ont e mais impor tan t e - de todo s
os sub-pr odutos de agricultura : as partes vege tativas
das plantas de arroz, ' de t rigo; de milhetes, de algodão
e outras, num total de 260 milhões de acr es cultivados, '
são guardadas em graI~des ' medas p elo campo. P alha
dos grãos, resíduos de tortas, tudo que o homem des­
presa, o gado eonsome. H á um at ivo coméreio de feno
nas vi las. Onde há agricultura, há r esíduos para o gado
e o gado melhora. Apesar do f eno ser muito ' sêco pelo
sol e calor, p arecendo de eôr dourada e lenhoso, dá
id éia , de rico, ao exame, p ois provem de solos bons.

. O ga do da Índia , tem poucas oportunidades de
ingerir forragens verdes; talvez o consiga apenas em
t rês ou quatro mêses do ano, a não ser em prados ir ri­
gados. As fo r ragens verdes . são r aras, r esultando defi­
ciências de vitamina A. A simples administr ação de
forragem verde .eleva de 30% a produção leit eir a .

O zebú é na Índia sagrado pelo H induismo. Há 330
milhões de hinduistas, 35 milhões de mussulmanos, 8,5
milhões de católicos e 1,5 milhÕes de j ainistas. O Hin­
d uismo, religião predominante, com seus t emplos e deu-

REVISTA DOS CRIADORES
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CAPAS AGRO-PASTORIS

Cr$ 290,00

PALETOTS

Com ou sem manga, de 0,90 m .

Tipo boiadeiro
,Especiais contra a humidade, para servi-
ços de capinas; canaviais, etc. Indispen­
sáveI para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal d~ Estrada ' de
Ferro, etc.

Tipà Unico - Ca d a a , , , . , , .. Cr$ 250 ,00

Aceitamos pédidos pelo Reembolso Pos'tal

ASSOCIACÁO DOS CRIADORES '
~ -

Rua Frederico Abranches, 37 - . SÃO PAULO

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga Cr$ ' 415,0~

Capuz, cada " " " , ... "., : " Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 m. " .. Cr$ 415,00

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otímo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES

, CALÇAS ,

z b ú e' ou r t):' se r cs v iv s . lIit muit . ta m-
, 'hi\"a , a r h ,ti l'alll C' n t e t i-nb a lhad " t'11 1

O zebú amo 1lI i vo .... vu r u l , t ou r o N u n di ' 11 ra 1
no eu in teri r p el as iu u l t idô cs. ) d eu s K r i h 11 1 pat ro-
eina a va a , 'u trus 'o i,'a s s ii t unb érn suc r u In . \110

a árv ore d a h . p i ta 1id :ll lt' , ( le ão . < m aca co, puvão,
etc. A prôria 'o ll. ,t i t u i. i'i u el a Ind iu . n s u ur fic ·12,
pr,oibe . a ma ta ll(:a In va vu , p or 111' -; sa u r ida pelo
Hmdm mo.

p en tr a;' l':lZõt':' apo nt a In:' 1 1 próprios Z .
eern ta la 'I n cHa , p a r a ex pl ivur 11 I nlta <1 ru 111 1' 1­

mc? to zoot' eni eo elos l' C' b a llh s . ]1\ n i nu -se nu 1 r i­
metro Iu rrar o impc<1 im 1\ \ ') el e I est r u i 'fio Ie vaca ve­
lhas ou d oent s , ?\ii obst a n t c , x ist na in l ia lHl111 êr i
de doenç?sA '~ t l ' l' l\lal\\ l'n t l' g T a y ' S c mo a pest e b viria
e o iep t i 'Cl1lla h P I I I O l'l' ii f"" i l~ ; I , q u nuorn se -ombu tem
doeu 'as, ~e q n ' o 'l':lelo d~ 1 ~' asi l tá livre. .A } r ibi !1 0

dc. racr-if ica i- o 0-<1<1 0 11 . 1 n t.e ~ ma is no iva }ara' I' to> \" \(1 n C · . , '
a I,H( la do qu a }) r o p l'i :l f' a l tu le a l inH'nt S ou a premi -
cuidade d os r eb'll \l '. i t.ê el e osturlos d u ti li-_ ( los . In 0 1111 . , , . ' lJ,l

71l~aO ~10 gado <': 0 11 ' ln in que h á n a í nd ia 11 5 milh õ <1
a lll ~la l s para o sa ' r i Eí ' i O pl' im iro p la no qui uqu m al
(19::>1-54) r io t.: o , . , 1 \'I<los " 0'0 ' fi. ,, ' u " ('r <1 a (1<-i l'o ' a sdos, c um f (-

dans , p ara l' 'eo11 }'"st ú IH'c\,i s t.a n ionstru-
cão de 160 " 1 r o g a do . ~~ ,.1 • , • • •
. gosa d' l11 " ' fi abr)Crar 320 mi l 111l1 111mSvelhos ou \ t ( s , pai ( . o , Ih ' .

eS ro p ia d e)'" \~ " I' t ' 1 1l1 0S dOIS 1 esses r co 1-
mentos. ". l S (

A sel l~~ão d e z 1 • í dia visa. trabalho e lite.
Rá 45 bois d e 'te ) l1

b
I
1
1}a. .m l ' : cad a. 100 pessoas, São

o a' 1 r a a 10 pa (. ' li'
4s3 c

b
~r.osl c c bOis Usa d os n o t r an sp or te de p es soas. a.

OIS c ~ traball . 100 acrc~ de t r ras cul-
tivada ' O io P 'll"t ca d as, s ca l'l'Os . ' "" . " ' em p equenos e grandes
tr ansportes. Há i06d~ ?~1 '" > .f~~abalho para ead a milha
quadrada do País ') OI S l~ d e bois nl íuuam-se em
longos comboios P" l ( S ca r r o~~r: 60 milhões de bois de
tr abalho n a 1n d ' e o asfa l t o. (L 1 :'10 maior do qu e
t d Ia s 1 lJ01)11 aç(o o o gad o a ). en r o unl a , lIxado 1) 01' um

l ' o 131" '1 U ve1cn o Pl,
cava o e espetáe 1 as r. . In , I também t rabalham,

O b . u: o 1"L1'o Os buf a os
s OIs d e t1" b c , í d' a são ·lin dos, pois sofre-

ram .p r ocesso det alh o n a 11 1 formação dorso-lom­
bar , garupa b e e seleção : b oa C0 11 ,tos' 'umbicro r edu-
id ' C . 111 f ,'t ' nl0S ceI, bZl o, onstltlli er a, apru . boa conformação

I d 11-110 ' l)r eza agera o gado d s uma S U l , . O O'ole ou Kankrej ,
}J ' e t b Ih se Ja no ' ,::l1ssar ou M:ys 1'a a 0, , 'que ' a seleção par'a
t b Ih ' - sOI'e ' 'st o pOIra a o e, a t ' Ou outros, 1 I à seleção para o

t c ce1't Ja rale acor e ou, P elo o ponto , I t aO'ouismo marcante.
A seleção ll~enos, não t eUl aU ,'~dor Em geral a

d . - Clt . 'a o CrI" ,
pro t:tçao d c ]. eIra p r eocup. est ima da em 150
1'1. CIt e ' . balsas,

1
18rOoOs Il?tor ano e e d as .1l1a I

IS
qnan do na Bé~gica ,é de

, 1 ros e Por anllna , I' t r os. Como ha na­
quele p aís 70 n~ Dinamarca 2,000 bI, falos em idade de

d . 1 lt111h- OU Upro UZlr eite ' Oes d e vacas , e 125 gramas por
d' , o V 1 ... ·a fornec
,la e ~or .Dle.ssoa o 1..une ~b "I l~ UIenos o,d~bro do ~Ol1~
sumo. raSI CII' ' o que e p e . ' a Ulllca fonte de
pro t ema allilll~i :Na Índia, o leIt e BerasiI o consuino ,de
carne cr esce c ,ao p asso qne 110,.. de vacas 30%são
búfaÍos e PI'oaa d.a dia Dos 70 11.1ilh

oes
,.. o zebú 'e fornecem

42;6. O zebú. h UZell1 54%d e l eit e ; 70;6 s:s para uso domés-
t · A .l:'1'0 d 11 ·t apene .
lC O, s g1'all ' 117; p ou co l eI e, eCtos .nnu to pobres

d h · Ja s 1 t '" 11 asPe n a a 19iih .. ' c G búf alos eI . leit eir a do mundo
t d h ~lco . 'anJa 'pe: o . e .o01l:t.b S. .A m aIOr gr Il1oder na, com 15:000

anll~als , POSSU' ay, é p erfeita e e apenas 100 vacas
zebumas, .A.. llldo 14. 900 búfalos 'odutor -' não atinge

D1'oa . 01' p I
NOVEMBRO b Ução médIa P
, ~ 195 5

, \
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a 1 li tro por dia. O l eite chega à cooperat iva de todos
os mo dos, até m esmo transportado em latões, que o
h omem t raz sôbr e a cabeça.

N as fazen das experimentais e gran jas mili tares,
h á progressiva .seleção de raças leiteiras, como Red
Sindi, Tharparkar, Sahiwal e outr as, muitas vacas
dando 18 litros em 300 dias de lat ação.

Observando o conjun to dos rebanhos gerais de
zebú n a . índia, como agr u pament os economicos, ch ega­
mos a conclu ir que êles são decididamente inferiores
ao gado dos prados e campos do Brasil, por motivos
demográficos, r eligiosos, .zoot écn icos, econ omicos e ou­
tros. Apesar de tudo isso, há, naquele p aís, plantéis de
diversas raças de zebu, s ôbre cuja pureza original , ou
sôbr e cu j as qualidades zootécnicas, ninguém hon esta­
mente pode pôr dúvidas, mesmo conhecen do-os por pro­
va s fotográfi cas ou do cumentos cinemat ogr áficos. São
pequeno s núcleos segregados, isolados, contr ola dos p elo
r egi st ro negea lógico. Na r egião de And ra, h á ainda
agricultores zelosos, que dispõem de gado On gole da
mais fina quali da de , como tipo e como ra ça . Na área
de Me hsana, h á p astores profissionais, que guardam

Proteia seu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com

GAMATEROZ .... .
1,5% Ou 2% de BHC ..~ t

. Evôletambémasáca,os.usando ~, . ~JfJ
GAMATEROZ ~~rv",
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e 25% e.xofre \ ' ? ~r: flf I
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Nosso engenheiro' "'"'\.\ V
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p equenos plant éis de gado Kankrej de indi scutível va­
Iar. Na p en ínsul a de Kathiawar , há r ebanhos inteiros,
p ertencentes a an t igos prín cip es, nos quais os repro­
dutores de eli te de r aça Gil' supe r am em número aos de
r aça Ongole e Kankrej. Os melhores r eprodutores desses
núcleos equivalem aos mais f inos 'exemplar es encont rados
no Brasil.

Êsses núcleos de r ep rodutores de alta classe não pro­
movem, to davia, o melhoramento dos r ebanhos gera is da
í ndia, dada a falta de organização come rcial e de ini cia­
tiva. Cas tram-se animais vali osos nos p lantéis de seleção
e usam-se touros inf eriores em t ôda a parte, como se os

. r eprodutores de elite não exi sti ssem.

Findo o domínio brit âni co, grande an imador da sele­
ção de animais; ext in t o o milenário r egime de príncipes,
poderosos preservadores de raças ; expan dindo-se a agri­
cultura p elo aumento da área cultivada ; continuando o
desinteresse e a incapacidade ge rais da ini ciativa privada ,
a nos so ver ( e qu eira D eus estejam os eq uiv ocados) esses
núcleos r aros de ra ças zebuinas p uras emelh oradas en­
t r ar am em fase de li quidação: está ameaçada a preser­
vação das raças Ongole, Gil', K ankrej c outras.

Presenciamos a desintegração de um nú cleo secular
da raça Gil' , p ela distribuição de touros de alta 'classe a
instituições de ca r idade, onde serviriam a vacas comuns.
Anotamos a existência ele vacas excelentes, padread as por
touros comuns, num processo de destruição ele equipa­
mentos genéticos. Raros são os lugares, onde as r aças 50­

breviverão. Pelo seu imenso valôr biológico, essas raças
. constituem um património da humanidade e não devem

perecer. O govêrno da Índia é a única f ôrç a capaz de
salvar as raças zebuínas, embora a atuação ofi cial tenha
muitas Iimitações, sobretudo nesse setor.

Hoje mais do que nunca, a credi tamos em que cabe a
nós, brasileiros, a salvaguar da desses preciosos animais
para o mundo tropical, que compreende 33%da superfície
da terra. Se permitem a nossa intromissão, apreciaremos
poder despertar a consciência e a r esponsabilidade dos
criadores brasileiros para a sua grande mi ssão ele preser­
var e aprimor ar o zebú para o mundo. O zebú deverá ser
a base do aproveitamento das terras de segunda e terceira
qualidade, de qu e est ão cheios o Brasil e as demais r egiões
tropicais. O zebú deverá contribuir para o povoamento
do oeste brasileiro, desbravando as t erras como elemento
civilizador. O zebú deverá operar na con servação dos re­
cu rsos naturais, como refertilizador de solos e estabili­
zador da difícil agricultura nas áreas de clima quente.
O zebú produzirá tôda a série de artigos de origem ani­
mal: carne, leite, gor dur a, COlU 'O, etc ., para elevar os
índices de nutrição, saúde e capacidade de trabalho de
nossa gente, com sobras ainda para exportar para outros
povos. É êste o alcance da nossa missão. É esse o destino
desses bois que, com muita razão, na Índia, são tidos como
sagrados.

Se, para o exerctcro da simples obra de selecionar
zebú, era mi ster um grau de devotamento , doravante, em
face do que possa suce der na índia, assumem os cri a­
dores do Brasil a resp onsabi lidade de deposit ários das r a­
ças zebuinas, para a sua preservação e seu aprimoramento
zoot éenieo.

REVISTA DOS CRIADORES
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Entrada do búfalo no Brasil

Se é certo que o Zebu penetrou
no Brasil já no período colonial, a
introdução do búfalo é r elativamente
rec ente, pois se ver ifj cou somente nos
últimos anos do século passado. Não
encontramos qualquer citação ou no­
tícia r elativa à existência de búfa­
los, no tempo 'do Império . Criadores
marajoaras, que fic amos conhecen­
do por ocasião da exposição de ani­
mais de Uber aba, em 1950, nos in­
formaram que esse gado vem sendo
cr iado na grande ilha da foz do Ama­
zonas, provavelnient e, desd e 1890,

REVISTA DOS CRIADORES

Brasil , em que pesem as ma nada s
do norte e os pequenos plantéis su­
lino s, não figurou na r elação apr e-.
sentada pela F.A.O. , f ato rque deve

. ser atribuido à inexistência de tra­
balhos nacionais, ou r efer ênci as bi­
blio gráficas sobre esta útil espécie
dom éstica,

o dr. Felisberto de ' Camargo, antigo diretor do Instituto Agronômico do Norte,
com séde em ' Belterra, no Amazonas, ao lado 'de um bufalo importado para

melhorar o rebanho daquele instituto.

Nilo e se estenderam até 'a; zona de
Tunis. Ê prov ável que dalí tenham

.passado para a Sicília. Búfalos da
yariedade J affarabadi foram intro­
duzidos na ilha de Trindade, no mar
das Car âibas, pelos . imigrantes hin­
dus que o utilizam como animal de
tiro. Segundo Ralph Phillips, que co­
ligiu dados estatísticos .de numerosos
países membros da 'organização das
Nações Unidas . para Agricultura e
Alimentação, calcula-se a população
mundial de búfalos em cêrca de 78
milhões de cabeças. A Indiaceomo é
natural, possue o maior ' cont ingente ,
com uns 48 milhões, e a Ohina ocu­
pa o . segundo .lugar. Grande parte
do r ebanho se encont ra na Ásia. O
rebanho afr icano e ·0 europeu são
bem mais reduzidos. O r ebanho exis­
t en t e na Amér ica, quase não t em ex­
pressão, alcanç ando apenas alguns
mi lhares de cabeças, pal;a os milhões
distribui dos pelos países asi áticos. O

I '

CRIA~ÃO

BUFALOS
A

DE
H - Ár@a g@ográfica

, .da @sp@c,,@
Alberto Alves SANTIAGO
Eng . agro - Zaatccni~ta do Dcp. ~a
Prod. Animal c ex-dlreter do Regls.
tro Geneológico das Ra~as Indianas.

Torna-se di fí cil, ' peja falta de da­
dos exatos, dete rmin ar a época em
que se deu a domesticação do búfalo,
mas está f óra de dúvida que a maio­
ria das raças dom ésticas at uais des­
cende dos búfa.los selvagens da Índia.
É notavel a seme lhança entre . o bú­
falo dom éstico indiano, assim como .
o do r esto da Ásia, e o seu pro­
totipo selvagem das selvas do As sam,
o B os arni. E ste tem a f r onte maci­
ça, com córnos de secção elíptica,
grossos, em armação sólida e baixa.
Observa-se t ambem cer ta semelhan­
ça ent re a raça doméstica J aff ar a­
ba di, originárià da província de Ka­
thiawar, na índia, e o búfalo selva~
gero do Cabo, do sul da África, o
Bo« caf f er, que ap resent a fronte es- '
treita e convexa, com chifres maci­
ços, ele base grossa, geralmento en ­
curvadoR para baixo.

H á provas hi stóricas de qu e os bú­
falos indianos (mais tarde conhe cidos
por b úf alos aquát icos - uiater bu fa ­
lo es -- denominação dada pelos in­
gleses devido ao costume. de ' merzu­
lharem nos charcos e cursosdáO'';a)
for an: primit ivamente levados ~ara
o E gIto e mais tarde, no sécu lo VI
par a a Itália. Os espanhois, ao da~
r~~ com eles p ela primeira vez nas
Ii"IlIpi nas, .adotaram o nome malaio :
ca1'ab O . .ao. utras mIgrações se verifi-
c~ram, em diferentes épocas é a espé­
~Ie se ~oi disseminando p elos países

COh ' OrIente, at é 'a Birmania Sião
1 l\'f . ", na, JV alaia, Java, Sumatra e Bor-l1eo O .
.. mOVImento de penetração no

sentIdo do O 'd '
I CI en te, prosseguiu .pe-
o sudoeste d '.

I ' a Asia, ·a lcançan do o
l<tque Arab' S · ·t ' la , n-ia e Turquia des-a passand '

princi al o para o sul da Europa,
. p ment e para a Grécia Bulgarla Ru A • ,-

Hl.1n~ria. ~al1la" ~ugoslávi~ e at é a
rehitivam ta Ital!a, os búf alos são

en e comuns . 1 .
r egião dos ant i ' . ,mc USIV~ na
At . ' 1 . gos pantanos pontm os

1 aves (O Istmo de S · .
. búf I uez, ' passa-r am os alos para o EO"t

Iti Ií 0 1 o, onde
se mu Ip icaram por todo o .vale do

24 ~



o sr, Virmondes Martins Borges possuiu, no Faxenda Boa Esperança, em Ubera ba ,
um plantei de búfalos iniciado com alg uns exempl a res por êle traxidos d.a India,

na sua viagem em 1911-1919.

s n ta nte das r aças eu r opeias aper­
f içoada então quase de conhecidas
de no so povo.

Datam portanto, do decênio 1900­
1910 a primeiras importa ções d e
animai de r aça f eitas p or interm ê­
di d ca a comi árias da cap ital
da R públi a e p ecialmente p ela
Hopkins, au er & H cpkins e p ela
não meuo at iva casa H erm. S tolt z
~ . E sta que er a a r epresentant e
no Bra il da Karl Hagenbeck, de
H amburgo, foi a maior promotora da
vinda de gado fino ou exótico. Em
no ° arquivo, possuimos r ecortes d e
jornai e r evi stas da época , corno o
• J ornal da Agricultura " e " L avou ­
ra : oi-cã o da Sociedade d e Aaricul-, c ~

t ura , pelos quais f icamo s sabendo
que, em 12 de Novembro de 1907,
a H erm. Stoltz & C. inaugurou uma
E stação Zoot écnica , no antigo J ar­
d im Zoológico do Rio de J aneiro. Ao
me mo tempo anunciava a venda d e
reprodutores bovinos, equin os, suinos,
capr inos e ovinos, além de animais
selvagens de vár ias espécies e raças.
Entre os primeiros, eram .of er ecidos
zebuinos das raças Nelore, Guzerá ,
Hissar e Misore e, dentre as espécies
exóticas, zebras e os que mais nos in­
ter essam no momento , búfalos leit ei­
ros vindos da Índia. Como vemos, a

Estação Zoot écnica estava em con­
dições de atender todo é qualquer
cr iador, tanto os que p refe r iam as
raças eur op éias, como os que come­
çavam a tomar ° partido do grupo
que sà mente acreditava no gado da
India, como o mais adequ ado às noS­
sas condições de p aís em gran de par te
tropicaL Todavia à f alt a de dados,
exatos, somos levados a calcula r o
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de maiores rec ursos ,faziam encomen­
das de .gado europeu ou exótico , pa­
ra suas faz endas. Por isso, alguns
anos \depois, o goviú'no federal con­
seguia organizar a grande exposição
na cional de animais, a primeira no
P aís, por ocasião dos festejos come­
mor ati vos do centená r io da aber tura
do~ portos. Na Praia Vermelha, os
visitant~s puderam admirar r epre-

r um m ui t

l eba t.inm
I 1'1 sil O" zava d t ranqu ilida­

a n . d lu t IS d de a -
qu a ra t ri zaram ~ pr i-

111 -ir ' a n " 1 11 v r cime in t itui­
d c em F 1 N" mbr . Hn via am­
I ic u te P Ira trnb rlh lemll ' 1'­
d em e P r erre 1 ar i 1 t r ido
,t'n t ic1o.. 1 a lministra ão fe l ral ,
b em c in na e f 1'11 o stad ual
vcr nuu tc .u idavam da 'r illçl0 do
, (' 1' \"1 ' t ien i 'os de tinado a ori 11­

t al' lnv r ud or es p ua r i tas. Mi­
n is! ~r i o da Acr i ul tura ru oraani-
zud o e neste E t Ido a r ta ria da
Pr )aul.: ii • (' Ie envo lvia IH o pri-
me ir . t é n ico ai dos da E s ala
Agr ic las 1 I ira ieaba d Pinhei­
ro, no E sta 10 do Rio d Jan iro, Na
.I olit é ' ui a ' r um confer ido ° pri­
mei r d ip l ma d ugenheiro-agro­
n omo, a lg u ns do quais cor re I andem
aos mais àn t irro profe ore de P ira­
cicaba, a inda in tituto d gra u mé­
d io.

'I' écnicos cont ratados no estran­
geiro rom o os mestres Athanassof,
Misson Raquet preconi zavam a
importa ção d animais de raça da
di " rsas e p éeies, a fim de se promo­
ver o melh oramento do gado cri oulo.
A n imados, criadores ad iantados e

No início d . d
Nacional d est e século a Socleda e
. e A." , d no

Rio d e J alle' grlCultura funda a f
Ir 'd a-

zel1deiros Cl11tO POr um g r u p o . e _
fi ssão, lutaVa Os e d edicados u pp : o

, P el do aIS,at raves do d o procrresSO
. e b d suaagrI cu lt u r a sellvolvimento e

e P •. S uas r eu-
NOVEMBR eCu al'l a . <

O DE
195 5

ma não pud or uui d o t c r ru i n u r o a n
exato. m a n un is d e zoo t oc n in .·i­
lenciam . ob re st p ont o . m u i t s n IH

110 m no. .. , r c í'c r i n.I :'1 ox ist ôn ,i 1

de ta "P ' i in l ia un c ru n osso IH i .

r, T.Ju ia n 1 e I r-r , m "ll i' v e­
ter inú r io s u ico, s tab '1 x-id o h Íl III li ,"
de trint a a n o,' n a i lh a 1 , i\l lrajú,
eomo fa zeud ir -- c r iud o r , i n f'o r m n
que a in trod u 'ã d b úI'n l s 11 ssa
re rião ' d v iel a a o S I' . \ ' i -c n t e Mi ­
randa, a nti rro pro p r i t ;1 1' i ) d a 1·' 11 1. ' 1\ ­

da l as Du nas , 1\ 1(>, nu d a t a n n t r ior
li 1900 impor tou da I t :111',\ (j b úfa -'1' . . c (

lo" . n el a d Ix a d o 11 p r o p r ied a 1(',
s (~u ll~do para o su l, fi 'a r a lll seus
animais aba ndonados ' :'t Ir-i d a nn t.u­
r~za , a cabando p a r , to r u n r cm hr-n ­
"~os e, co ns q u n t m c u to , p cr ig sos.
Calcu la -se q u o n úm 1'0 d e an illl ai s
elvaaens se 1 . . 1.

I:' \ a d u ns m il .a uc-
ças, litro t '111t 1 O"

. , , ( O '01'1' ' spon ' II ~
exempla r es .m a n so ' - 1 ser
encontr ad os ' 5 , tI u P? e m I' ,

em g ra u d c 11um r e
fazen das, Por 11 t i . -a

• , l O l"OS q u e Ig n ol -
mos os bu ralos 1 - I ' 'o' , ' se vage n s sao a I -
nhecid os p el a d eI . - -1 ' , 1'0-
ideos ' 10Ullna 'a o ( c

SI eos , o qun não d e ixa d e ca usa r
estr anheza po ' - ( ,

A T- ' r qu<tnt o não '> essa Sll cl
cor , N ao se trat · t d. 1 1 . (a. ev idcnt '111e11 e
variec ac e dlSti t

, • 11 a da (\ U C l)ert c11Celll
os exe m plares t '- 1 A lllansos llS c OU ,1'0 ::;
sao ( e cor cin" c
gra not 'tnd za escu r a, quase n -
d , ' " (- o-se n a s ln alU1.d as gran-

c VaI mçao no t " I
f : I ' . , OCatlte ao p erfI cc­
a ICO, assllll cou ' d ' 0 ­

sição dos cl 'f lo na forma e ISP
11 l'es leYI1 asup ôr não Ser ' o que noS .

d" d . elll d e l"lça IJura OS 111-IVl UOS 1111pO 't < ( • "d
1 d r ados n :1. IHdI Vl 1I0Spe u os, ao la 1 , ( . 'e

desprovidos d c o d e outros quas
e P"l 'f 01"1.'se apresentalll e os, e os clu re~ . <

ora r etilh CUrvos ou r et or cIdos,
leos l' .d \te·ment e difíC 'I' Orna-se eVI el

das raças i~d' classifica-los eln Ulna
uniformidad Ianas, dada a falta, d.e

e !lês b 'lSI-cos, Que sã Ses caracteres (_
o do t' , t ' naoresta dúvida ,Ip O domes ICO d'

ilha procu, , POIS se hab itantes <1
r alll I' ch osbravios, cuid lquidar os lu a f

meas e os P alll dc aprisionar as e­
os sexos a ~?dl1tos 110VOS, de alnbos
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Um aspecta do curral da Fazenda Cidreira, em ,Cá ssia , onde se vêm
, visitantes observando bufalos da antiga e fa mosa criação.

Fotografia tirada na lndíe, em 1920, na qual se vê ao I d
gado zebu, ' da raça Guzerá, um casal de b' f I d' a o de

d
u a os, a quirido por cria-

ores patricios e em vias de ser embarcado para o Brasil.

número d e ,búfalos importados na- 1 í di . '
I

' la n la . D~ t erra dos maraj ás d es-
que a epoca em cerca de duas deze- I ....

f b
pae raram duas pa rtidas d e animais

n as, o que azemos aseados nos da r aça Gu .' ,
anúncios, r eferentes a casais ou sim - zido os p ,ze~a e, em numero r edu-
ples r eprodutores. Ê .p ossivel que al- Gil' Oom rll~elros. r epresentantes da
gu n s ex em p lares t enham .sido leva- I . , es es VIeram alguns búfa­
do s p ara o norte do País, e os demais ~s, base do plantél da Fazenda Bôa

~ sper ança, em Uberaba.
p erecido sem ter deixado de scendên-
cia, p ois não encon t ra m os notícias Dois ,anos mais tarde v erificou-se
po st eriores sobre eles. n,ov?, importação d e g~do indiano.
Novas importações °haClldo Arantes que d e h á muito so-

n ava com u' .Os cr iado res mineiros, que foram ma VIagem a o or-iente,
à índia , não se limitaram a trazer em bu,sca do " rei " Z ebu procurou
r eprodut ores Z ebus. Encontrando no o ~ apoio de U1]1 gr an de ~riador d e

Cá ssia o co d dorie n te ovinos e cap r in os d e tipo di- ,men a OI' Anterior Ma-
ve rso do s aqu i existentes, sobr et u do fc~ado. de Azevedo, que se dispôs a

f t h d Ih maneia- o ar r oi d 'n a or rna e aman o as ore as, d e- t E ja o empreendimen-
cid iram adquirí-Ios e embarcá-los SO. ~ m Setembro de 1920 partiu de

antos' 'j u n tamen te com o gado. E' a razão o criado- mineiro t endo co-
p ela' qu al , no 'I'riângulo Mineiro e ~o companheiros Moacy~ de , Mello
em algu~as zonas de São Paulo, co- F zevedo, filho do proprietário da
m o a ~e B arretos e A~ta Mogiana, ;oa,~e~da, Oidreira e outro "zebuzei­
são . frequentes os carneiros e cabras ,0SIas d e Almeida que ·p or ter

. t ísti . ' esta, d..o, n a India em 191' 8 segu ia co--que, p el as suas car ac eras Ieas. e orr- mo t'· , '
9.'eln, são vu lga r men te . d enominados ' eC111CO. FIzeram longa vi acem
~ VIa Gib I b ,
" zebus". Angelo Costa e Alaôr Prata ' .' . 1 ra tar,. Mediterrâneo, atra-
trouxeraIll .tambem cavalos arabes, de " v essando , o ' can al ' de Suez 'e desem-

• A • d barcando e B b" .
cr iação indiana. A eXlstenCla e gran- dir-i .' m . om aim, de onde se

d
e .quan t idad e de búfalos na índia, Irdlglram para Amedabad, onde pro-

d
" ce er am às c ' . .

n ão pod ia deixar e nnpressionar os omp~as au xiliados por
cr iadores patrícios, levando-os a in­
cluir a lgu ns casais nos lotes impor­
tados. Em U be r aba" Virmondes Mar­
t ins B orges possuiu um, pequeno
p lanteI d e búfalos, de~cendentes do s .
animais p or ele trazIdos em 1919.
Ê muito con hecida d e todos quantos
se interessam p elo Z ebu a história da
famosa v iagem de 1917, organ izada
por aquele criador, com seu irmão
,Toão Martins B orges. e um pril11~,
Otaviano Borges Jun.lOr, ~ exped i-
_ ag'ou elevado tribu to u m a vez

ça o p rn dos integran tes, J oão Mar ­
qu e ~ .o'es falece u e fo i en t errado
til1 A 01 I:' '
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, , : r aba-
v a q uei r os llIussu]ma nos, os , .
ri s ' '. Hcuni ram ce rc a de 340 al1 I1n~l1S,
sendo 2/3 da raça Gil' e o r estant e

1 t Hi ' 'll n'llUSr cp r oc II or es . issa r Nclore e (C •

K an krej. rrrou xera :n ainda car n e1-
b . di . .Au-r os e ca ras In ia nos. Para o SI.

t eno r 'Ma ch a do d e A zevedo vie rall1
d ois casa is d e bú fal os. q ue del'aIl

I

or ig em ao m aior e melhor r eb anho
elo su l elo B rasi l. D escen dentes deIs-

,- , 1 te' is e e
ses casa is sao os diversos p an ~

C ássia e d e F' runea dos quais te! l1
, l 1 ' f . 11a çllOsare o r ep r oe u to ros p ara a 0 0 (

d e n ovos n úcleos d e cr iação.

Importações recentes

O surto d e peste bovina el11 ~92~,
nos a r redo res de São P aulo, a.trlbuI­
elo ao ga do zebu importado, fez c~Ill
que se encer r asse, p or f orça de dIS­
p osi ções legai s, o ciclo de en t r a das
ele gado da índia. P osteriormente, ~m
1930, haveria, a título de exce~a?,
promovida por Francisco R avISIO
L emos e Manoel ele Oliveira Prata~ a
que se r ia a última viagem de crI~­
dores brasileiros à. terra de Gau dh l

,

com o f it o d e adquirir r eprodutores
zebuinos. Todavia, en t r e as 192 ca­
beças de gado, n ão figurava nenhull1

r epr esentante da espécie bubaliua .
D ecorreram cerca d e vinte anOS

sem que se r egistrassem novas entr~­
das de gado indiano, até que o MI­

. n ist êr io da Agricultura muito a con-
, I '

tra-gosto, p ermitiu que o sr. Fe I~-
berto de Oam ar go, diretor do InstI­
tuto A gronomico do Norte, no Es­
t ado do Amazonas fosse à índia e
ao Paquistão, de o~de trouxe o gado
Red Sindhi. Pouco~ anos antes, esse
ilustre técnico havia importado al­
guns bufalos para o rebanho locali­
zado em' Belterra, mas não sabemos
quantas cabeças 'foram adquiridas na
India e na Africa do Sul, mas supo­
mos que em riúmero muito r eduzido.

I
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P lant a Õ -' ,- 1· 01"\1. t r n ns f'e r i 1 1.:'

pa ra o covcrno b r a . i l -i r-o , f n -a m r \1­

liido ce rca d m il b u 1'alos d t.ip r
comum no n orl 1 1 a is , com p nr t c
do pla n 1 t.r nb u l h d o a gr 11 m
Pi racicrrbauo, n o juu l s ~ i n l u ia a im­
por taç ão 1 r p r o d ut o r c: le i t c i r os

r aça M ur r uh d ' :-;\Ia~ v a r i 'da-
de! R avi c N il i , m o -Ir- m c n t os l1 W ­

Ihorador e, d a. m ana d a v r ic \11a. •J u:>-
ificava el e, t a m l id a , ai g u n lo

qu e os bu í'a los b r us i I i r os h a vi am

Perdido a a ptidão I iti r a, ou nã a
tinham ; daí a n cs iela Ic d a i n t.r ­
du ção d e animais s l c i n a 1 , . m ­
Pl' consid er ou o bú fa l o 1\1 \11"1" 'l h ~ ­

mo o animal i d a l p ara a p r od u çã
de lei t e n a r egiã o a m a z ôu ica .

a d r . F eli sberto 1 'a mar g , 1Il

sua via g em a o o r i n t c , m 1 95 2 , pr ­
t en dia tra zer, a l ém d o I cl i ndh i,

:.; r r"ri 1 bufa1 . Jn f lizm nt e, fi

p l ír ien 1êbil 1 Min i t ri da .Ag l'i­
c u l t.ur 1 cn j it.ul u ant a p r fi de

rt s ír u i rou tr úr i fi u vaa.im-
I r t t , - ia , E não
f o pír it o

In t i uto

Mini t rio

t or i t mau Iad in ' in rar 31 r 1 r ­
sr-u ta u t s l a qu inta 1'1 fi z buina no

B rusil, m vid en te 1 r j u izo para

s truba lho m pr 1 d n sa 1 ' u â­

r ia bov ina . E m vi ta da lif ieulda­

II is op t u ao 'cu t rabalho, dr.

1· el i hcrt d amm-go t Y que

nbn n 1 na r o pla no d im p r ta ão de

b ú fa los ' I ionados oBra il p r -

Iou ex ' 1 nt oortu n idad de 111 ­

lhornr o j á. apr i ável r banho de tão
ú til esp êrio do mê t ica .

LABORATóRIO
"C Y B A P I 5" L T D À.

BELO HORIZONTE

VACINA CONTRA A FEBRE AFTOSA

VACINA CRISTAL VIOLETA

VACINA ANTl1RÁBICA

VACINA CONTRA A DIARRÉIA DOS
LEITõES

VACINA CONTRA A MANQUEIRA

VACINA CONTRA A DIARRÉIA DOS
BEZERROS

Representante no Estado de S. 'Pa ulo e

. Moto Grosso:

CASA DO VETERINÁRIO

R. do Arouche, 126 - 1.0 andar - s /6

São Paulo

Ven ,das também na ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES: Rua Sencdor Feijó, 30­

sobreloje 1 São Paulo

I ~

/7I11J,,~-~
----~-...;s~Wfj-".

<, :"

UNEXAN MATA

UNEXAN A

fORMICIDA

UNEXAN.
CONCENTRADO EMULSIONAVEL COM

75% DE CLORDANE

NÃO E' T ó X I C O
A MAIS FÁCIL E MAIS ECONôMICA

APLICAÇÃO

Com 100 g de concentrado prepara-se. J O.
litros de solucão a 1 %. Calcula-se 1/4 a
1/2 litro de ~solução por olhéirc. 100 g
de UNEXAN extinguem 2 formigueiros

pequenos ou 1 formigueiro grande.

POR CONT ·ACTO

B A R R"E I R A D A 5 A Ú V À

o fORMICIDA IDEAL, RESIDUAL E PREVENTIVO PARA

O COMBATE À CORTADEIRA ,EM TERRENO ABERTO

" .

FórrnUIQ da CELA - Alemanha
original

PARA QUALQUER
OPERAÇÃO ANTI-SAÚVA

'DIQUI LTDA - . R. José Antônio Coelho, 409,

-\ Telefone 70-3376 - São Paulo

NOVEMBRO
1955.
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Filia l

SÃO PAULO
c. P. 2544

Para pintura com qualquer tipa d e t inta ­
Para p ul'(erizaçães de d esinfetantes em cur­
rols, ch iqueiros, galinheiros, etc. - Para
pulverização d e carrapatic ida no gado ­
Equ ipado com motor elétrico de 110 ou 220
volts - 100 wa t t s - 14.000 rotações por
mi n u t o - Montada com poucas p eças in­
t ei rlças ' e de grande res is tên cia.

• sem
compressor

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO

ORLANDI S. A. Indústria e Comércio
Rua Pira t ininga, 288 - (Santo Ama ro)

Ca ixa Postal , 4224 - SÃO PAULO

ELETROPISTOLA

A MAIS SIMPLES E PRATICA

ATE' HOJE FABRICADA

tais. P od em surgir, também, focos n a
paleta, p ernas, articulações e outras
localizações ext er na s, sempre com o
formas atípicas do m esmo mal.

Quanto mais loca lizada a inflama­
ção, tanto mais facil a cu r a .

O p eríodo de incubação vai d e 4
a S dias, podendo ser m enor ( 1 ou 2

GEIGY DO BRaSIL S. I.
Praduto l QulmicOl

6esarol .33
Um a ,mica apl icaçAo garante 'a proteçáo ef ic iente •
e conô mica dos gr ãos ar ma zen ados - milho. feij ã o . a r roz.
et c, _ co ntra o a ta q ue de carunchos. go rgulho . e tr aç••
'(mariposinha s. borbolet inh a.).

Evite ill. preiulzo com polvllh amento. ..

• AÇAo SEGURA
• CO NSERVAÇAO PERFEITA
• INOFENSIVU AO HO MEM E AOS ANIMAIS
• NAo DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS \

CUIDADO CO M AS IMITAÇO ESr GESAROl 33
enco ntra. se à venda s6m e nle e m e mba la ·
ge ns o riginais. Recusem e mbala ge n. acertas
ou p lIcotes Que não trouxerem im p ressa ­
marca reg istrad a de GESAROl 33 .

Sol icltem folheto. e a mo stra. '

sobre o garrotilbo
Or. Walter C. BATTI5TON

Veteri ná rio da A.P,C .B.
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uru 1111' per ! do qu de 1'1' m-
t rv r in íeio In iu f'luma câ , lIt rom­
p im out o d o nbces 'o " 1" 11 1 umu se­
II I:111 H , ) a nima l sof re mui t ; logo
q u» I p us I i-in iip ia 1 rir , ha in i­
v r-l "a1í\'i ", v ltuud o o UI tit e u­
I I'OS s i11:1 is .
Qu a~ i Sl' lIl IH ' C' os a s c lIlO uei­

111:1 d eser it : são b niuuo rnratueu ­
I t ' t orm i lia n 10 p ela III r te 1 11 3 ) .
o mesm o, eu t.re ran to n ã n outee
c- om as .ha m a d a f'or m ns itt íp i 'as ou
~ I'a vo s , ns q uuis , d p i n l endo da r ­
s istêuvin O I'~ i1 1\ i "H, 1 reduzem ~rHllde

m or-tnl irlud c. Pato semolhaut o 0 1'

n' q ua ndo ha a 'os i ola los do mal
(lS quais em gera l, te r minam por
cu rn : hnv ' 11 <1 0 ep izoot ia , ist o \ mui­
t os an imais atacados de uma só vez
em g r-r u l , a ' morte apare " em erau­
elo u úm ero de cas os.

No s -asos a típicos, ils vezes, sur ­
g'l'm \' tÍ r ios abc s ' os n os or gãos vi zi­
n hos ao pon to d p netru ção do ger­
me (f ui-i ugc lai-inc e glândulas pa­
r ót idas ) os quais podem levar à mor­
I I' p or asfixia (s ufocaç ão); m ou­
tros, os abcessos atacam outros lu­
ga r cs mais di stantes, tais como pul­
mõ('s, gânglios iIitestinais etc ., cau­
::m n do bron copncumonias, cólicas in ­
t est inais, p critonites etc . ; essas fo r ­
mas int ernas quasi sempre são mor

saberseque

<ranol ilh a , l a lII h{ '11I " Oll lH'l' id o
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o apareciment
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o e on t r os, f ac lh t a m
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atípicas Rl11 c cls fOrllHlS tl})1cas c. '!lla1 ' .
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princípio ' líqt~ 1 P elas narinas ( n o
do-se es p esso ll( o c eÚ!llOSO, torna n­
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Grupos e Mot~res Diesel SIMMERING

SOCltDADt IMPORTADORASUISSAUM
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A p eni cilina é usad a na dosagem
de um milhão ele unidad es no primei­
r o dia e meio milhão nos dias ime­
diatos, at é que cessem os sintomas.

R ecomenda -se, para melhor efeito
ela sulfan ilamida, t anto quanto da
p eni cilina, dividir a dose do dia eDl
t r es on quatro porções, para serem
dad as a cada cinco ou seis horas;
atualment e, existem preparações de
p eni cilina qu e têm ação para 48 ho­
ras e mais, não sendo necessário fra-

. cionar as doses.
Como t r at amento preventivo (pa­

ra evitar o aparecimento do mal) ,
existem vacinas eficientes, que dão
re sultados, principalmente nas ma­
nadas de animais jovens.

Muitos laboratórios vendem produ­
tos biológicos idôneos, tanto pre­
ventivos como curat ivos, para com­
bater o gar rotilho, e são prepara­
dos em cavalos com aplicações de
culturas de S. aqui.

O Instituto Biológio de São Paulo,
t em à venda um bacteriófago curatI­
vo, que vem obtendo resultados co­
mo agente de cura dessa doença.

Nos casos atípicos ou complicados,
convem sempre chamar um médico
veterinário, que melhor poderá resol­
ver a situação.

Peça literatura ~ompleta para:

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
Cx. Postal, 7939

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

BALTIC
ROTH

SABROE

que desapare çam os sintomas (em
geral, entre o quarto e o sexto dia).

A sulfan ilamida, ou outro deriva­
do semelhante, tambem pode ser em­
pregada em injeções, parecendo não
ser muito útil por essa' via.

VACINA CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC" (AM~~~RA) ,

PRODUTO S VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
~ Rua Pampl,ona, 117 .. Tels.: 3-4139 • 3-4130 .. S. Paulo 6"'.~

tWtI~CtM' ' ,' - -j .

I:l~_~~~l~~Gõif~~~!$-tc-.:

..-­
,,~

~. '~ \\

l,!~'~t-:i~..,I.~ __
~~N~~~ ~

Brucelose do bovino significo abôrto infeccioso, o abôrto inFec­
cioso alastro -se ràpidamente no rebanho e Impede o reprodução,
a falto de reprodução do rebanho representará umtremendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia In'curável,lõlhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacino de 'a lta confi~nça e resulta~os legurol:

. !odtli(o 1.Jcs,'Flco
"SISLA"

Consultem-nos sem compromisso

Desnatadeiras
-Batede iras
Compressores
do amonia

Pasteurizadores de placas
Resfriadores 11 11

Material para Laboratorio

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Temos em estoque:

dias) , quando há deficiências orgâ­
m eas.

TRATAMENTO - Apesar de ser
moléstia facilmente curável com o
emprego dos antibióticos modernos, o
gar r ot ilho deve ser tratado com
atenção, para que se evitem as con­
seqüência de uma cura mal feita ou
não t erminada, que muito depreciam
e mesmo invalidam o animal.

Geralmente, a vítima mal medica­
da f ica com 'a r espiração difícil, tos­
se e r evela outras conseqüências pe­
las ,vias r espiratórias, o que a 'impede
de fazer grandes caminhadas exer-

'" . . 'CICIOS p esados etc.; ou apresenta' f e-
r imen tos no cour o (abcessos) que
demoram a cicatrizar ou não cicat r i­
zam, depreciando-a.

An t es da era da penicilina e das
sulfonamidas, o tratamento era f eito
por meio de fumigações, vesicatórios
cataplasma e outros processos qU~
hoje, embor a em d esuso, podem ser
e~pregados no tratamento sintomá­
t ieo para " a ju dar", pois facilitam
a_ eliminação ' do catarro, a desinfec­
çao dos abcessos, o " amadurecimen~
t o " das inflamações, etc.

Moder namente, dizíamos, ,emp; e
gam-se a ~ulfanilamida e o sulfatia­
zol: ,p or v:a .bucal e a p enicilina, por
meio de lllJeções ' os primai -, iros sao
dados n a proporção de 1 grama do
pro(~uto para cada dez quilos 'de pE'
so VI VO do do ente, COmo dose dia ' .

. d d i rr arepetiu o-se nos las seguintes, at«
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QUANTO SAL PRECISA O GADO LEITEIRO
o gado leiteiro pode suprir suas necessidades diretamente nos b locos d e sa l, mas é

aconselhável adicionar-se um pouco de sa l às rações de grãos

S. E. SMITH

. ~as provas de um curso de Bromatologia Animal,
solIcItado um plano de ração completa para vacas leitei­
r as, m~~~tos. aluno~ deixaram de incluir sa l na ração. E m
co~seSluenc:a, obtIveram nota mais baixa, o que motivou
?' In~I~naçao de alg uns : ach av am que, como o sal seria
I~plIc!tamente administrado, n ão deviam fazer r efer ên ­
CIa a ele.

Êst e fato explica bem a maneira p ela qual ' o sal é
~nca~a.do por muitos fazendeiros : cons ider am-no elemento
Imphcü? n~ alimentação do gado, o que pode ocasionar
sua ausenCIa nas rações, ou então uma ministração ina­
dequada.

Stephe~ A . Babcoch , largament e. conhecido pelos
se~s t : stes sobre o conteúdo gorduroso do leite, foi um dos
p r I;neIros a estu dar o sal na aliment ação da vaca leiteira.
~ e baseados em observações na Universidade de Wiscon­
SlU, no : ome50 do século, que fazemos as seguintes reco­
me.ndaçoes sobr e o sal na alimentação: 25 gramas por 500
CJ.Ullos ~e p ês?, v~vo e mais la gr amas por 5 quilos de leite
produzIdos dIarIamente.

Recent emen te, as est ações exper imentais de agricul­
tura têm devotado renovado interêsse ao est udo da ques­
tão e assim t êm aumentado consideràvelmente nossos
conhec imentos acer ca das necessidades de sal qu e apresen­
t am as aves, os suinos, os ovinos, o gado de cor te e o gado
leiteiro.

o QUE SE SABE Sô BRE O SAL E IVI P E DRA

Ve z por out r a muitos f azendeir os têm discutido os
méritos do sal em pedra, criticando desfavoràvelmentc seu
emprêgo, com alguma afirmação dêste qui late: " O sal em
pedra é muito dur o e as vacas não podem lamber o bas­
t ante para su pr ir suas ne cessidad es ". Ver if icar a proce­
dência desta asse rção foi um de nossos primeiros estudos
com vacas leiteiras.

Com êsse obje t ivo, 24 vacas leit eiras foram divi.didas
em t rês lot es e cada lot e foi colocado em um deternuuado
tipo de pastagem.

Em cada um dos t ipos de pastagem foi oferecida às
vacas, em caixas à prova de intempéri e, alternadamente,

JATO GIRATÓRIO - ' MARCÁ REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA - ECONOMIZA TEMPO

PATENTEADO '
CHU'VISCO

• Indispe nsá vel na rega ' de jardins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e viveiros
em geral. O ún ico próprio para irr igação de composto (adubo) e esterqueiras, por

mante r a umida de constante e necessária. Não entope e não há desgaste em nenhuma
de sua s pt::.ças por serem fixas, pois O jato é giratório por meio de. !ecochetes int.ernos.
~om pressao normal rega por igual um círculo de 5 metros de d,ametro no ml'!h:no .

Igado a canos de irr iga çã o em série, é o ma is aconselhá;vel e o único pratico.

DADOS TtC NICOS SOBRE O " CHUVIS CO" __ PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 at­
mosfe ra s. CONSUMO:, 15 litros por minuto. DIÂMETRO: círculo de 6 metros; ma!s ou
meno s 28 metros quadrados. QUANTIDAD E: Y2 litro por metro quadrado por minuto.

Garantia a bsoluta, Própr io pa ra mangue iras (tubo de .borra cha ) de Y2" ou %".
BRONZE diâmetro do bojo 6 Y2 ems , - Peso da peça 450 gr s.

Procure-o nas boas casas do rama

L. w. SEABRA
Ca nxa Postal 16'1 - Telefones: 35-8366 - 70-2720 S. Paulo
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27 ANOS DE BONS SERVICOS PRESTA~OS AOS CRIADORES

Prestde:nte
Dr Joiío de M or'nes B a r r os

Vice-President e
Dr. Joiío Baptis t a Lara

LO Secretario
Dr. Bernardo G a v iã o M:onteiro

2.0 Secretario
Paulo Eduardo de S ouza

1.0 Tesoureiro
Dario Freire Meir elles

2.° Tesoureiro
Antonio Caio da Silv a R amos

Dr . Arnaldo de Camargo

Dr Mar io Masag o
O r. Lnfnyett e Alvaro de Souza

a m argo
Eliseu T íxetr n de Camargo

r Ia n do Barr s P ereira
Dr. Nau r Martins .
Cn r-los Alberto Wlllv Auerbach
J o é P r c pio do Amaral
J é C . Mames
J oão Laravn

Dr F rancisco Pereirn Lima
Dr. Fernando Leite Ferraz
Dr Frn nklln SiQ\lp.irn
Antonio Matos R ibas
Arnaldo Borba de Moraes
Manuel Oar'los ooncatves

ur Cels o de ~o~~ .Melr ele:­
Dr \Valter Batlston

LEITE E DERIVADOS

E CONTROLE I.;EITEIRO

Dr Fidells "Alves' ~etto

AVICULTURA
Dr Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgílio de. Almeida Penna

. .

...A. desp eito da fom e progressiva ' p~lo' 'sal , -' as 'vadas
não. apresentaram, outros ~. efei.tos ,ad,:v.er $os .8J.l.t~s...que um

:'ã"no "se .eScQa·sse.··'Poi:.;:êste;:Úilipô' ~alglúnàs " 'p eI:d.ú alp. . o
.. ap.etite,' .o pê~'o" ,?~ i~4? ,ve~i~c~l~en.0~.a:i?~;9Jlpç~.9"q.~ ._ ~~ite.
. .A quebra do p.êso. foi ·~evel'a e~ ,a lguns. .cÇt ~os" isto é, de

, • • '" • . ._ . • • • '-" o ' • _.,' • • • • \ \ " , .... c'.. . ~ ~.. • . •
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sal em bloco e sal g ran u la 10, s udo-lhes a dministrada de detalhes da neees idades de sal. Im r ebanho de 30 vacas
acôrdo com. a produção, uma mistura t ípica. cone ntrada foi dividido em quatro grupos, ·cada um dos quai s foi
de milho, cercais, p alha d e t vigo m oida fosfato di eálcico. alimentado com- uma -quantidade diferente de sal. Um

Illdubitàv ebnent e 'as v a nsal irn utadns com o sal gra- :grupo não r ecebeu sal extra ; outro obteve cerca de
nulado comer a m muito mai que as alimentadas com sal '15 grms. diárias por cabeça; o t er ceiro grupo cêr cà de
em bloco. As vacas ele 3 a n os consum iam voluntàriament 62 grms. é o quarto" 128 grms. For a isso a ração era
mais d e 62 .grrns. ele sal gra lll.l la~l~ por cabeça, diàrü~- comum e, tipicamente correta, 'constante de feno, 'silagem
mente, ao passo que apenus consumiam 31 grms. do sal de milho , ' uma' mistura de ·.cereais ..e fosfato dic âleico.
em' bloco. . . Dentro de uma semana as vacas sem sal -extra demonstra-

Surge, pois, naturalmente a seguin te .p erguuta; te - vam um tremendo desejo de obtê-lo. Chegavam a lamber
~riam as vacas alimentadas com sal em bloco obtido o a porta do está bulo, as roupas do encarregado" comendo
bas:ante para satisfazer suas n ecess.idades , para a pro- também. a t erra· do estábulo, ou onde .p ar eeesse - estar
duçao de le~te7 A resposta é positiva. O sal granulado aquele mineral. Uma dos., pontos: 'in t er essant es dessas
~xtra consumido pode ser tachado d e S il~ll~les . gula, isto observações .foi o .que occrreu. quando .f.ôd ae as : vacas
e, ~om? quantidade mais do que a llecessarla. O fato dos foram' levadas Juntas para fora, após a. ordenha matinal.
alllm~ls.comerem mais sal do .qu e realll").ente ne cessitam Uma vaca' transtornada-pela faJta ·de ;·salbébel1..à' urina
cons~ItU1 uma incógnita; talvez acol1teç~a .a .mesma coisa de outra: P ouco- depois , outra- vàea : uí'i nou ;: desta vez,
~ue. as crIanças que . comem dôces, O doce natm'.allllente - porém, '0: liquido' -f oi rejeitado•. ~1:ais <t ar de ainda outra

. e rICO e~ ca~orias, quando ingerido em excesso S;l~)era urina foi bebida por uma terceir a 'vaca. 'Ot a , a primeira
as neceSSIdades do or!!'anisl11o em elemen tos energéticos. e a' terceira vacas estavàmseu'do nlimeritadas 'com quan-

~ tidade extra' de "-sa1;:.en qüiúit<>:'q 'níesmcuão 'se : da~Ta"c'om
QUAL' A QUALIDADE ·D E .'. SAL QUE AS VACAS ' ?-' segunda, que, "em ' coÍ1seqti.~~~~:~! - ·p:~·ss~i.a · ·p~:~~o;:ou ~e-

PREFEREIVU -nhum 'sal -na -urinai- O" 'quec'é "am ê!a "m comp I:eenslVel e ' a
Sur l , . d . 't ' maneira peI~:'q"üar a<vaca " ãviaa'~ p-õr -sal -consegu iu 'p er -

ge outr ' bl .delitro o mesmo assun o.
Que farão as ' v o pro emda halll"ãdas a.escolher entre ceber a urina sulcada simplesmente ,pelo olfato.
o sal em bloco ac~s qU~li ~ . ~ Os resultaà.os· foram mais Tenho :·certp,~ ·de :~q~e·-o~ :·qú.ímicos ' que' se dedicam
impressionante e , ~ f:?;r~l1tl a o Elli uma"'pastagem 'eon- ao estudo do sal dariam tudo para saber o segr edo da
tendo~mbas s o qu~ :-nunc~ . as l1ovilha.~ optaramv fiu ' r áp ida aÍlálise :'o1fat iva"da" vaca. .4.s ',vacas alimentadas

· totum " . Pel . as formas de sa l ~ . 'p r opdi'ção: diária 'de 'coni ;15, 60 olr :'1 20' gtms.-·de ,'s~l diàriaÚlent~, ' não de-
.31 , gr:.:ut 'd~ s<l:l ~ran~llado, . llum:IÍis ::' ·d9. - ·8~1 '-;~Ir!- :'pedf ,a, " 'moiístr àninenbuiria avIdez p elo sal; .'. e ,

por cabe
n

<> . ' granulado pa:-a 2 g .. . .,_ .. ... . _.: ._ ..' . . ' " . _ ~ . " : ," ~. : <s.: : . .' ..··r.. , !: ,.. .
~ ' , . . " , , . ..:. :-.aS .VAOAS' .:B,E OUr.E RAM.-SE . RÀEIDAMEN'J;E _

·". ,A . Í1itel~ .-. ,' ;" , .'. : ' . ~'as eip~l'íêl~cilÍs, é .a de
· que as vacàsPf~t.~9ao . geral ;~'~~~rii : ·volun~àri~a.Iiie.~t~)nais
~?:l .gran~ll~·c1o eIte~as ~o:n~l,ln~~i'á, . · o.~t~~\d~>.. .e~~ ..q~~~!~u; ~r
caso, o llec ,.?:o qp.-e... e?~ J~,... ..,. .s· ' exlgenc:las orgamcas.

" ',A lém ' d~s~ariç),pa,i'a .,a s_ ~~la '~ "ilüiíca púaefu,:niuito
tempo à P~ ~~so, f~i, o."t;s·éF.v:a<!~ g?; t~ldos ,considei:àu l 'm.ais

OCtlra ,d ' I' -outroS :. e~ . ' " - ,.
NOVEMBRo o .,lS,a.. .. ,' . . DE .

1 9 5 5 ,. ,. . ' ~ .
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\ Reprodutores SCHWYZ
IMPORTADOS E' NACIONAIS

. -âo elll uÍ\'eis ma is
naturalmente. no~ a h mel1t?s. A p.I:ocluÇ

: o leit e é normal­
elevados preci sar-ia de m a is sal , j a q llL 1 Ias vacas sãod S ' I n a s (
mente r ico em sal. As necessidades c " Ie 'e adicionar
pois bem providas p ela prática comum (C s n êste nív el
1/ 100 de sa l à mi stura de gr ãos, desd e <j.l1~'madamentr
3 quilos d e concentr ados forn ecem ap I0 X 1

30 grm s, de sal.

Temos alguns para pronta entrega, já servin­
do, aclimatados, de alta produção leiteira e
com todas as garantias.

Aceitamos pedidos ' de reserva para animais
Puros ' de Origem e Puros por Cruzamento,
filhos de To-uros Importados dos Estados Uni­
dos e de . cilta produção leiteira, incluindo, en­
tre . eles, o célebre touro A. A . REGINALD .
A . N.> 116.771, o melhor touro já entrado no
Brasil; Com produção média em 7 gerações de
10.757,- 61 quilos de leite, 413,12 quilos de
gordura e a média de 4,13 % de matéria
gorda . Preços bastante· razoáveis.

Informações : José Pires Camargo - Fazenda São Bento,
Atibaia - Estado de São Paulo ou com
Dr. Celso de Souza Meirelles _ Rua Fre­
derico Abranches, 37 - Fone 51-6963 e
80-6079 - Capital.

_, . limeu to uni t ár io-
O sal naturalmente IUl O e um a 1_ ., . , 1 in teressante ( e

Com p õe-se de SOd IO e clor o, um exemp o ais qu ando
dois elemen tos 'violentos ou ve ne nosoS, os qIll me' ntar se-

b i d for li t ação su p e (eom ma os, ormam uma a nnen b . 'e os ani-
gnr a . D esde há muito t em-se procurad~ dic er s do cloro
mais precisam do sa l por caus a do so 10 dOU icon trar
n ele ex iste n te s. F elizmente fomos capaz es e er d f '

. . - sando vacas e 1-uma r esposta coere nte a esta questao, li ,

cientes em sal para a expe r iência.

.. f' . sal r ecebem êsteQuando animais de ici eut es em _ .
. . h de vo ês e a l)r oduçao denutr-iente o apetite, o gan o e p eso _.

. - . t d Q iando sao alimen-leite sao prontamente anme n a os. 1 •

tados com cloro de magnésio, isto é, uma fonte de cloro
sem sódio êles cont inuam a decair. Se no entanto, r e­
cebem bidarbonato de sódio, uma fonte de sódio, se~n
clor o, r eagem como se estivessem r eceben do o proprio
sal. I sso mostra, p elo menos sob as condições de nossos
estudos, comparáveis às boas práticas de alimentação em
IllUI tas gran jas, qne a n ecessrdude essencral das vacas
leiteiras é 'o sód io, o qual é felizmente fornecido muito
mais barato em sal do que em qualquer outro composto.,

150 a 200 '1 O -. qUI os. coraçao com eçoumal d d a apresentar anor.
1 a es e, con for m e a senten d . ,. ' .

mais est avam "moribu " ça o veterinár-io, os am-
mo d e d efi . A . ' ndos. Mesmo nesse est ado ext re-ClenCla por c A • d
dos an im ais alimentad arencia e sal, a recuperaçã o
ras notável Em q t?S cdom 250 grms. de sal foi deve-

- . ues ao e horas o ti t ' .çao r eagiram e com . ' .ape 1 e ,e a dI SPOSI-
houve um r evigoram u:na ahmentaç~o contlllua de sal

en o com p let o dos animais.

Em t ermos práticos o . T
mencionados ~ A falta d que sIglll;..lCa~ os sintomas
a produção não decai e_ sal na raçao e sentida, mas

1 se n ao alzuns m êan o mai s tarde D tart, o eses ou mesmo um
preocupar se '. es arte, os fazendeiros não devem se

. ocasIOnalmente as va -
tI dade ideal de sal A A . ; cas nao r ecebem a quan-
l eva a consequ" A: caI~enCla longa e contínua de sal

d . en clas sérias at é ,
a mll1istrado ~, e a morte, mas o sal
. I nos casos maIS ext . . , ,
'o ta comp let a;- ' d r emos, p ermItIra uma

. a sau e e produção normais.

A DICI ON E 1/100 DE SAL A RAÇÃO'

Esses est u dos . .
sal exigido p I I p er_mltIra;m-nos . t am bém calc ular o

. e a actaçao maIS .
prImeiros est u dos ' F . " preCIsamente do que nos
por d ia não er a o 01 verIfIcado que 15 grrns. de sal
longos, enquant o qU~a~t~nte durante per-íodos dos mais
do qUe o necess' . a 62 gr rns. p rovaram ser maisarlO. .

Em ou tra expel"iên' .
por dia a quantidad c~ad fixamos em 30 grrns. de sal

. e 1 eal para Psida d e d a s vacas com p d _ rover a n eces-
p or ano. ftste sal édad:

o
uçao d: 6.000 litros de leite

sem conSIderar-se o já contido
- 34 -

Aumenta o Consumo de Leite e Ovos
Tomando-se um p eríodo r ecente - os anos de 1951

a 1953 - observa-se que, no decorrer d êsse triênio , o
nosso consumo d e ovos aumentou, aparentemente, de 62
para 76 unidades por ano e por pessoa, e o de leite, de
46,5 litros para 60,7 litros por ano e por pessoa. Con­
jugadas essas quotas a outras há pouco divulgadas em
comunicado do Conselho Nacional de Estatística, tem-se
que, nesse ano, cada brasileiro estava consumindo por
mês (média aparente ): 2,58 kg de açúcar tipo usina,
3,21 kg de arroz, 2.07 kg de feijão, 1,73 kg de carne,
5 litros de leite e 6 ovos (mais um por trimestre) . No
citado triênio, a produção nacional de ovos, segundo o
Serviço de Estatística da Produção, cresceu de 277.437
mil dúzias para 352.822 mil dúzias. Dêsse quantitativo,
47% eram provenientes de ' Minas Gerais e São Paulo. É
de notar-se que, nos três anos, r ef eridos, a produção mi­
neira aumentou de 44.890 mil dúzias para 73.300 mil,
e a paulista, de 66.810 mil para 93.500 mil. Procediam
também de Minas e São ' Paulo aproximadamente doi s
têrços (62,5%) do leite nacional, destacando-se o mon­
tante do primeiro, que ascendia a 1.232 milhões de litros
em quatro unidades estavam produzindo acima de 100
milhões de litros anuais: Rio Grande do Sul, Estado do
Rio, Goiás e Santa Catarina, com 300 milhões, 186 mi­
lhões, 144 e 114 milhões de litros, respectivamente. A
produção da Bahia e do Paraná er a da ordem dos 90
milhões de litros. . Nos seis Estados mencionados, tam­
bém a produção de ovos se desenvolvia em grande escala,
indo além de 25 milhões de dúzias nos dois primeiros, e
de 10 milhões de dúzias,· nos demais.

REVISTA DOS CRIADORES



Ii

.. .toneladas de Fósforo e lodo
seus pastos!

o Cálcio, o Fósforo e o Iodo são indispensáveis, como 'o

próprio ar que o animal respira. O Iodo, r eunido na glân­

dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­
fatos formam os ossos e a carne. U m a rês contém em
seu p êso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e

200 miligramos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva
de nossos pastos _ re conhecidamente fracos - toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez maís

para as futuras gerações.
Portanto, .se deseja um gado forte e sadio, se quer um

lucro maior em carne, . leite,

ovos, lã e tração, complete . o

alimento de sua criação com a

MISTURA IODO CALCIO FOSfnTADA
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Ab ranches, 31
São Paulo



Vista parcial aérea de um conjunto 'de irrigação de mais de SO quilômetros de linha de borrifadores, numa plantaçãa de bata­
:'i~s; na California . Trata-se de um dos maiores empreendimentos nesse gênero, levado a efeito por uma firma agricola nos EE. UU.
'Se u valor é superior a 2S0 mil dólares, ou seja" no cambio livre, aproximadamente Cr$ 17.000.000,00. A Bryan Smith Farms,
,Bakersfield, California, irrigando essa grande área de cultura de batatas e cebcles, espera aumentar a produção, melhorar o produto,

, co~servar a , umidadé do solo e proteger-se contra os efeitos da geada. Somente com o aumento . de produção, em um ou dois enos,
, esper é pagar, 0 - instalação.

.

"SERÁ PRÁTICO IRRIGAR A PASTAGEM?
Uma das maiores vantagens r , da irrigação é~ a distribuição uniforme da produção de forragem na estação fria

G. E. McKibben e H. A. Cate

. I rá um pro vérbio qu e diz: "Não sent imos ' a f alta
d 'água até que o po ço seque". No que se refere às plan­
tas, o p?~O seca em muitas fazendas, no verão. Com um
bom ,p r ogr ama de adubação, as plautas aproveitam mais
a umidade,. seja iüi.tu~al ou fornecida p ela irrigação, No
cas~ do milho, a umidadr, adequada, em determinados
per,lOdos, pode ser tão importante quanto um alto nível de
umI dade em t ôda a estaç ão de engorda.

Será p r Rtico irrigar a pastagem onde o índice normal
~~ chuvas por ano seja de 45 polegadas, com a metade das

, uv~s ?cor rendo de maio a outubro ? Talvez ,não se a
dist r Ibu - 1 ' 1 f ', i çao p uvia osse boa ou se a chuva média expri-
dsisse o ano,típico. A ,qist r ibu ição pluvial e a intensidade

as tempestad . divid '
d . es lU IVI UaIS, durante a estação de engor-

a, podem ser m ito "
UI o mais Importantes do que a chuvanormal.

No ~stado d 11"1' • , , , / '
de ' _ e mois, calcu lou-se que, num período dez anos ,em sete sã , ,
gadas de : . ao n ecessar ras :no mínimo doze pole-
como deetg~,~, su plementar. A carên cia de água, a ssim
EnCluant e:, I ,Izantes, limita o p rogr esso da pastagem.

o n ao Possa h dú id 'da produ - d aver UVI as quanto ao incremento
. ,Çao as pastagen . d . .

t · . ' , , s p or m elO a irriga ção dis-cu rr-se-a o cust o da p , t i . .' ... ,r a Ica d . - , U das .res vantagens d " . . - ' ..; e rrrrgaçao. ma as.-malO-
a Irngaçao result d di trib . - .forme d a produ - d f ' a a 1S Il ui çao rum -
çao e orragem o t ôd t - dinvernagem, a sseO"urand p r o a a es açao e
b o const an t e ar mazenamento.

- 36-

São concebíveis situações em que a falta de pastagem
possa implicar em disp endiosa alimentação suplementar
ou no sacr ifício de, anima is de valor,

A irrigação tem outras vantagens, que são difí ceis
de apreciar. Mas, de qualquer forma, elimina o perigo da
falta de umidade em novas pastagens. Por outro lado,
os trêvos são mantidos na pastagem, reduzindo-se o custo '
de fertÚizantes de nitrogênio e o da renovação de legu­
minosos. Em r esumo, a irrigação prolongará a vida pro­
dutiva da pastagem, .constituindo um meio de aumentar
o tamanho de suaTazenda verticalmente, sem contudo
distendê-la horizontalmente.

QUANTIDADE' DE ÁGUA NECESSÁRIA ,

À primeira p ergunta que surge, quando se fala ' em
irrigação refere-se à . quantidade de água necessária,
Os solos arenosos ou de barro consistente, com baixo ín­
-dice de matéria orgânica r equer em irrigação mais fre­
.quente, corri menor ;quantidade de água do que os pro­
, fundos e de sediment o fértil. No primeiro caso, sendo o
subsolo barrento, a água é absorvida mui lentamente,

" razão. pela qual o supr imento de água deve equipa­
, r ár-se à necessidade máxima de irrigação, descontada a

quantidade que se perde por ' evapor ação e outros usos.
Para maior conse r va ção da água e melhor aproveita­

mento do traba lho, é conveniente que a irriga ção seja tão

REVISTA DOS CRIADORES



a yegetaçã<? , da pas­
p er íodo de engorda.ta f

ta c m ' 1'
rápida quan to a ahson: ii. o p el
or rentes d e I c rd us , ( r i t III

Illinoi , p r x m p lo , t~ d e nr- ia

De. mod o g n-a l , as n cc ss i l a 1 s 1
Jll Ihor suI r i 111 - ' . l i - 1" S p o r a p lt 'at;nl'S h, (1uns li lcun \ 8 (' IH
cada 11'1'1(TU' - . •ao o q u e r is ri l t n em ~ . n 1\ \1 \ Ie trnbalh .
Em algun 010 '}' i t - I 1 1 .., ' ' o , lH OS mu IS e v n S t 1 v Z • jaui 1 (' 8 ' -
JuveIS, ~ ~

demon ­
mni d

1 uni­
l o I a t
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JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA
REPLANTE E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ,

EUCALlPTUS, CITRUS, ETC. :

.AO A DESPESASQ .AI

~ m tos de combustível e de m ão de obra acompa­
nh am naturalmente o núm 1'0 de irrigações. Nas expe ­
ri êneia aqui r fer idas, 5 1/ 2 horas de mão de obra e
3 galões de ga olina para cada irrigação, em cinc o al ­
queir es com du as polegadas de água. Desp êsas como a
depreciação e a onserva ção n ão foram incluíd as n êste
cálculo, bem como o cus to inicial da aparelhagem n eces­
sár ia não entrou em tais cogitações, posto qu e muito
var iável de aeôrdo com cada caso particular.

Para que a irriga ção seja bem sucedida é necessário
conhecer os solos, o supr imento de água, as po ssíveis
necessidades de água que poderi am sobrevir e, sobretu do,
procurar a ori entação de um eng enheiro competente,

S.e o suprimento' de água f or adeq uado, p odem-se
reduzI~ as ,desp êsas, aplicando-se o sistema de irrigação
em maIor area na fazenda .

, A irrigação assegura pastagens produtivas e de qua-
lIdad e durante a estação de engor da.' . ,

r e iim nto p de servir d guia ,p ara se
det dia n i lo da r tação, quando se u a
êss t ip d I t r i ,qu tam b in c ntribu para a ef i­

do canb . A não er no prim iro iclo n a prima­
pa tor io ui rotação pod ser pl anej ado para

Ih r- a f or raa m em um t áaio desej ável d cre ci­
m nt . Na pri mav ra, qua ndo o cr cimento é r â] ido e a
for rau m n ã pod r adequadam nt u ada a vegetação
d ' um u doi piqu te pod r trau formada m silagem
on f no.

- E' possível resolver(em) de uma vez para
sempre o angustioso ' problema dos JACAZI­
NHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usa­
dos hoje em larga escala com ótimos resulta­
dos e com reais vantagens sobre todos os seus
similares, inclusive o balainho de Bambu por
ser uito ~als barato, ,ma is ,p rá t ico c rápido no
uso .. Facilmente transport.avel, não ocupa es­
pa~o,",ca be maior volume de terra, tem boa
reslstencia ao tempo, protoge a planta contra
enxurradas e areia, e na rega a " água fica
empoçado , na superfície, infiltrando-se aOS
poucos ate a base, tornando minima a perda

de mudas. '

JACAZINHO DE M ' I
lAMINA DE PINHO ADEIRAS SIT-FAZ" lTDA.

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua Visconde de_lnhomirim , 860 - Tel. 9-9366

SAO PAULOL-- ,.--__

E xper iAn . l itr In r fi. izud l ' , 111 b v in o - ov in
raram qu a' .

f
,.. pa.. t ugcm i r r irru la IH' Iuziu '1 tJ,Oll<lgem aU IIl t"" . . I

m
al , ' n t all d d ' ~l(j1I d t' . - l'll\'oI\" im l'l1t

. ao m e: m o t ' ., -
aumentou Ie cm p o , a 'a I ue idnd d e h ta 'ao

c ' r 'a d c 70%.
O gan ho d p êso 1 . . , . 1 1 - I O '1por alq u i , so rto: a n11l1111 ~.t \ ' .:....:J a . qu i o

tou de 3 1~ -' . n q l1an t o a p r r 1\1 'i\ o l e f r rnrTcir l num 11-
' . - :J a 4 1.100 · I . I ' 1tagem de l ' . ' . q ui OS p or a lq u i r e. S ' ias e p a ' -

de 160 a ~::G'l a .ni m n l p or n lqu ui r c fo r a m num ntado
mesma pI' OI ( . _ 0 ::; g a n hos <.10 an imal aum ntarnm n a

)o rç ' \) . - 'a média dV,' . <. q u e a produ 'ao d e Iorrag m ; con t udo,
<111ad 1 ' 11 ' 1 dsete anos, f oi d ~a u \O p or 111': ( :~ ( : 11um I 1'10 , '

cam po ir r io-' 1 e 1. 5ü n o ca m p o n uo n -r ura l o i d 1.31 n o
", ,1<. o .

Em UIna. 1 ~ Li -tado d e T ll e c ia d e q u a tro a n os (194,:.> -194 ) , n o e -
. en nesscc " t ' . 'l ' d d d In a lrri o-aç- . . , vCr l lCOl.l - a p ossib i 1 a e e ucro

o ' ao dpara vacas 1 . a . past a g em p ermnnel1t ement adaptada
qu ado d e á eltcl r as, on d e se encon t re su p r imen to ade-
_, - g Ua A e . ' A " • l' . 1uuçao d e l n"t' x p nr i ' 1\ ' Ia m e 1 sou nm r a. que a pro-

, ei e 11 f ' .p eríodo 13111 ' o .im d o v erã o p od e S ' 1' mantida p or um
qUe' ' ' - dp esada ali n1UItos f azen d eiros em qu e lançar mao e

f
l1lenta - . ' do er eccu 41

r
l .çao s u p lem enta r . .A. past.agem rrrrga a

dução d e /01 ~uaI s em dias d e pastagem 43 %mais em pro-oit . <:> ' I

($1.200 00 e t en d o a r enda tota l amnehtlldo 43%
, P Or I . d llmentação e ' . a qn cIrc ), com p u t a d os os custos a fi l-

, IrrIg a ção"
Ulna boa . .

tempo COIU pa..sta g enl pode ser man tida por muito nuns
tanto, a fert~ .trevo branco , qn a n d o fôr irrigada. Entre­
gens e dev llIelacle é d e su m a importância para as pasta-
d

' e ser c 'd .' - , llleI'oe conVellJ.· onSl er a d a antes da ll'l'lO'açao , por_ ent t , t::l dbaçao anUal e latamento do solo. D e fato, con~ uma a u-
de sup erfosf de cerca de 200 quilos por alquel~'e , de ?O%

. ra~-se nos ;to e 100 quilos d e 60% d e potássIO, obtl:ve-
eqruvalent . D. A. r esultados de aumento de forragem
b ' . es ao ta taSlCo, s da aplicação de úgua ao tra men o

Bons 'r
apenas c]'uai~~"lltados com adubo d e fo sfato apare~eram
n eceSsária o, ao 111eSI110 ternpo foi u sada a quantIdade

d e . ' ' 1' -comerciais nItrog ênio suprido quer por ap lCaçoes
a Produça-' C],ue1' por cer t as leO"uminosas. À medida que

d
o ele f t::l • • ,.,

mu as da le 01'ragem foi aumentada pela IrrIg~çaO, ~s
sete anos }Sunlinosa foram tambéni mantidas e, apo s

, ate 30d . . das ao
p~sso C],Ue /O permaneceram nas ·zon as IrrIga ,<
ml110sa ut.~ada ficou nos campos sem irrigação. ,A leg

u­

nec~u o' eI l~ada na cobertura dos campos irrigados !o-:­
aplIc ados C],u lv alen te a 155 quilos de nitrato de amomo

a111..lal ' ' '
O ". 'lXIente \à eXlt o . , . .dr:vehuente l1a Produção de forrageiras .dep ende ,COJ:SI .e-

tIvos são Os do cu idad o dispfm:sado à pastagem e seus o.bJe­
)egUllli nosa ,de lnanter a com p osiç ão ,desejada com ~Pll1~ e
NOVEMBR, S d e alta produção : usa r a forragem quan o

, O DE 1955



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PLANTAS

Abrigo Misto

Abr igo para Touros . .

Apa relh os de Contenção
para Est abulos - 5
Modelos .

Apr isco pl 70 Ca r nei ros

Banheiro Carrapaticida

Banheir o para Suinos

Camara de F ermen ta-
çã o de E st erco

Cavalariça M is ta .

Cocheira .

'Coch o coberto para dar
sal a o Gado .

Curral .

Curral Circular .

Cur r ais com Apartação
e Tronco pa ra Orde-
nha .

Estabulo com Baias [0­

dividuais e Galpão
para Ordenha .

E s t abulo Cruzeiro .

E sta bulo Economlco "
E stabulo Granja .. ...
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas

E s t a bulo Modelo .. . ..
E stabul o para 60 Vacas

Estabulo tipo V i I a
Brandina '.

Estrumeira ' .
F a br ica de Manteiga ;
Fabr -ica de :tylantei ga _

Capacidade 100 li tros
d iarios .

Fabr ica de Manteiga _
Capacidade 300 li t ros
d iar ios .

F a br ica de Mant eiga _
Capacidade 500 litros
diarios . . . . . . . . . . . . .

Ga lpão Esterquei r a

Cr$

20.00

40.00

40 .00

20.00

40 .00

20 ,00

40 ,00

40 .00

60 ,00

20 .00

40,00

60 ,00

40,00

40.00
40,00

40 .00
40,00

40,00

40.00
40,00

40.00

20.00
40 .00

60,00

60.00

60.00
40,00

P LANTAS

Instalações Economi­
cas pa r a Suinos . ...

Instalações para Orde-
nh a .

Ins tal a çõ es pa ra ' Banho
Carrapa t icida .

Ma ter-nida de para S ui -
nos .

P a iol .

P equena Pocilga

Posto de Resfriamen­
to de Latões por Cir­
cu laçã o - Capacida-
de 200 litros .

P os to de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
r a 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to - Capacirlade pa­
ra 500 li tros diarios

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen-
to - Capacidade pa­
ra 500 li tros diarios

Rolo de Faca .

S ilo E le vado Aereo .
Silo Economlco

S ilo de Encosta .- Capo
50 Toneladas

Si lo de Encosta - Capo
100 'Toneladas .

Silo Subterraneo .

S ilo de 130 Toneladas

Silo t r incheir a .

T r onco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos .

Tronco para Ordenha

c-s

40.00

40 ,00

20,00

40.00

20.00

20 ,00

60 ,00

60 ,00

60 ,00

60 ,00

60,00

20,00

40.00
40,00

40,00

40.00
20,00

40.00

40 ,00

40,00

20,00

40 ,00

20 ,00

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Pa ulo
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E. J. KIEHL
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o

Assistente da Escola Superior de Agri­
cultura " Luiz: de Queirox" - Universi·

dade de São Paulo

estrume OUl 5 ntímet ros de espe ­
, ura, a qua l deve er polvilhada com
uma mi tura d t rra urinosa e cin­
Z 1 de mad ira ou terra s õmente,
tend - o cuidado de não se distri­
buir mais do que uma pelí mla de
3 milímetro de esp essura , .A. terra
nu ex e~ o prejudicaria a aeração.
E ~ "sandwich ' é agora regado
com âcua em jato fino at é embeber
todo o material. proce so de eons-
tr ução do mont irrigação conti -
nua , até que se ati nja a altura de
1.50 metros,
. autor dêste processo acha que

pode com van tagem montar a pilha
por secções isto é, dividindo em em­
co partes a superfície a ser ocupada
pelo " composto" e preparando uma
por vez, mont ando 5 montes de me­
nores dimensões, em vez de um
grande. .A fermentação começar ia
de uma vez em cada secção, não ha­
vendo perda de tempo e a m,assa ~ uma
vez em seu lugar, não seria ~Isada.

Os respirad ores para a. aera çao po­
dem ser f eitos cada vez que se COllI ­

pl ete uma secção, seI? interromper a
mistura. .

Quando os restos a ser dis~ribUl ­
dos forem de natureza mui to.diversa,
como palha de feijão, de trI?,~ e ~e
milho , pode-se fazer a estratIflc~.~ao
na secuinte ord em: palha de feij ão, .
de tr~o e " meio" j isso em vez de
palha de feijão, . ,meio" j palh~ de
t 'o " meio" . palha -de milho,
rig , imnlifi" meio", E ste pro cesso simp I ica a

distribuição e poupa b~a quantidad.
dê " meio" , em proveIto de outras
quantidades de " r estos"', O montl'
podêrá levar uma· semana para Re I'

erguido.

CINZAS

A função da cinza na formação
do " composto" é muito importante.
Durante o processo de .decomposi_
ção da matéria orgânica , pode haver
formação de ácidos or gâni cos e mi­
nerais, que acidificam exaO'erada-

o
mcnte a massa , dificult ando a for -
mação de mn bom produto. As cin­
zas podem combinar com esses áci-

c k .... c ', I,.
t ...u~u.(i\,.. ~

·~ww·." " r.....o "'...-...$ui=--__~,I ~. tS ..

METOOO HOWARO (Indere)

. E~THATIF'I C.A.Ç.:\O o
?l ON'rAGEM DO " Ol\IPOS TO "

- 39-

H á diversos mét odos de preparo
do . , composto " ; ini cialmen te vamo
tra tar do p ro cesso " H oward!l, m
bom "composto " se faz juntan do-se
ca madas de r estos vegeta is e de es­
t êr co d e an imai s com ág ua e, algu­
m as vezes, ter ra . Como a matéria
org-ftn ica , ao decompor-se, se torna
ll cida , cost uma-se juntar mat érias al­
ca linas, tais corno cinza de madeira,
ca l ex tin ta ou ou tros calcáreos moi­
dos, p ara evitar um a aeid ês acen-
tuada,

Um monte de " composto " deve
t er as dimensões d.=- 12 metros de
compr imen to por ~,o metros de lar­

r-a 1)01' 90 centímetros de altura,gu ( , . ,
té 1 5 metros. Como o ar so pe·

a ~ra ' a uma' profundidade ao r edor
~e O45 a 0,60 centímetros, quando

e p~eparar um .monte de altura
se f ' , dm aior, devem ser eItos re~pIra ores
. t 'cal's para uma aeraçao extra jver I , '. . .

; . se consegue mtroduzmdo na
ISSO · d f

a uma barra e erro, a que se
mass 't t', . dando mOVllnen o 1'0 atIV{), para
vaI 't " ,

d lar no ' compos o uma espe-
nl0 e ( "
: . de chanu ne.
el e d d t

A
)rimeira cama a e um moü e

I t ' t ' d de " restos" ve­ser cons I UI a
deve. com 15 cent ímetros de altura,
O'et aIS, I f" d
e . 5t05 em cr uz pe a super IC18 o
(llspo (12 x 4,5 metros) . Segue-se
terren~mada de ., cama an imal " ou
uma c

Meios de f
1 C'r llll' ll ta ~ ã() s:;'o

mas (os ani rn'li ' , as vu-
d café I (s ou p u lhas fl' C'S ('IlS( . e In eu t os . . . ,
de car bono ou I' 1',1 ' Os ·h, 111 li ra tos
~ 'd rr U Id cos c ' I I .ann o, gomas ' l 11 S(',
. , r SIna.' pt, . b •eras qUe fOr ll ' . , " su st â n -
, , c In 'ls n •sar ias ao 1 ( , , n c rg-H1S n cces-
, ( es n voh'i I

phc~ção do» , l1('l1to e mul ti -
- , os Ull 1'0 0 ' .

vao InOcular . I ga u lSllIos q ue
ser vindo d e .? r~stal1 t e d a m a ssa ,

- . 111eI 0 " 1 'çao pa r a Os " ( e f erme n ta -
r es tos " "as camas dos , '. . r g a n l a s, no

f , f a n lll1l11Sea e r escu f - a p a lha 11'
, I a on t e l1 , . , .pensav., ; e c r g-etwa i n d is,

t d o este r c .a 01' dos ' ' o a l1 llna l , o p or-
desse Con ju n t llll eroorg-anisllloS q u e ,
sa tôda. ' o , s e propa g am :l m as -

ESCOLHA.
PREPâRO go LOCAL PARA
A tra O « COl\'I P OST O ' ,

h nsfOl'lUa -
umus Pod ça o d e r estos em

em e Sel' f i tmoutes a ' el a em fossas ou
fossa (o res-d 1-_' , qu an d o O-e iao. F az-se em
cao ti a rn~ es IVel' " assa em f ermenta-
011 a r f' S1.1Jelh
d d esrlanlent ( a, l'esseeamento
~n ando e"t o multo rápido r e-

mia d' "e I) ,
e ag-ua .A. rocesso em econo-

gem de 'pres > ten ch a en a a d esvanta-
vas int ' real' Se: ellSIVa - com a s ch u-
agua do S, 'I"

Solo c " enxurradas ao process , et c D ' ,
local ai o l'és-do_;} _ eVemos pr-efer-ir
da e to, Pal'a l?-O, escolhendo nm
prot~XiUl'radano eVltal' a penetração
as ág~:O POl' Ul1l11l0nte, que pode ser
ser Sllf~ ,da ch1.1 a valeta, que desvie
ar>umUI-IclentelU va, Este local deve

,~ . aI.' ente
lIvre t Os rn ,espaçoso para

C ranSito d aterlais e p ermitir

d Omo o " e Veículosga o ' . e0lll. '
obte~c-e "Pl'eeis POsto)) deve ser irri-

~ ao d o qU . f' 'Ilocal p e âg e seJa aCI a
to" e tal'a o h Ua; depois de eleito

, S e d -lJl'eh
da:rnent eVe FarO do "compos-

e P Sel' 11l . ' d f' ,se Vai ara e ~ntIdo III e llll-
minhoc el1.l'iq Ue SSe fIm, pois; o solo
at llalll &;, e PeeeUdo em ,b a ct ér ia s ,
gllillt escdleaZ111e.....qtl.lenos insetos, que. ° " .' J. e na f - ecu r a r ev ' eOl1l s ormaçoes s -
de tiril" Ital' o Posto " , Deve-se pro­
p elo '( lea, qUe S Solos con t a m in a d os
ser Pt:°ttIposto ~ode ser disseminada
pois as Pal'ado ,Também não deve
mOllt e, l'aizes ~ebaixo ele árvores ,
NO\, estas p enetram no

EMB~C)
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c0 2 ( EXPERIÊNCIA DE WOLLHY)
Areie e turfa., em presença denitrogênio

3.5 ....----------:~

Influencia do ar atmosférico na decompo­
s ição da materia organica

volatiza ção, .verificando-se uma des­
nitrifica ção. Como o p rocesso da de-

. - d ' , to " é fer-eomposrçao : o ' compos
m en t a ti vo e como ,a r apidez dessa
d ecomposição cresce em prese~l~a

d e abundante oxidação, é neeessano
que haja importante trabalho ~e

arejamento da massa. P~ra que haia
essa aeração, são pr~col1lzados os se­
~uintes recursos:

a) não pisotear o material ao estra­

tifieâ-lo.:

b) n ão ' en ch arcar a m assa com ex­
cesso de água ;

c) abrir or ifícios 'r esp ir ador es, p ara

penetração de ar, po r meio d.e
barras de ferro, como foi exph­

, cada atrás; colocar , duas fô lhas
.de zinco, separadas por um p e­

.da ço de ' made ir a e retirar t udo
a pós a mo n t agem do "compos­

to,

d ) inst alar ' o ' ' , comp ost o "
. 't r ado r úst ico, 30 a 40

tros ac ima do p iso;

e) revirar 'o "comp osto"

pos ,enl ' teinpos~ como
, mais 'adian te.

, "Não- h á dúvida : que gran de nú­
me ro de bact érias anaeróbias desen­
volvem-se no "composto", apesar da
penetração do ar, p ois os microorga­
ni smos aerô bios protegem-nas contra
a ação doar: D aí a p ossibili dade do
aparecimento .dos p r odu t os da pu­
trefação em ·" .cbmp ost o " , mesmo
quando arejados.

REVIST.A D()S CRIADORES

-',N a maioria dos trabalhos sôbre o
': composto " , não tem sido citada
n em r ecom enda da a distribuição de
u m a leve camada de terra entre as
de ' , r est os ' , e ', , meios" . Howard,
que ..trabalhou 'n a índia, em condi­
çõesde solo e clima muito 'sem elh an ­
tes às nossas, ' era adepto do seu em­
prêgo, razão pela qual achamos que
também devemos em p r egar . D ''U t ra
diz : "com emp rêgo da t erra, tem-se
em vista 'u t ili za r o seu poder absor­
vente para impedir , o despren ­
d im en t o do amoníaco, misturando-a
com 10 %d e cal, em volume".

A terra juntada ao "c'omposto ",
principalmente se fôr urinosa, con­
tribuirá com os milhões de bactérias
que ela contém e auxiliará muito o
p rocesso f erinentativo. Basta lem­
brar que um único centímetro cúbico
d e s'010 p ode con t er vinte milhões d e
bactérias.

A I MPORTANCIA DO
ARE JAMENTO

~o~to", indica acidez excessiva, o
que nos leva a em p regar mais cin za,
na nova pilha de "comp osto" que
fo rmamos. Na Escola Sup erior de
Agricultura i ,Luiz dé Queiroz", I têm
si do em p r ega d os 60 a 80 qui los de
cinza de fornalha p or monte de
"composto", com ótimo r esultado
quanto à alcaliniza ção.

O EMPREGO DA TERRA

.A- decomposição vem a ser a ' t rans­
formação 'd e substâncias orgânicas
em compostos mais simples: carbono
em anídrido carbônico; hidrogénio
em' áa uas . azoto em ác ido nítr ico e. b ,

~nxcifi'e em ácido sulfú r ico, n a pre­
sença ' dó ai' , graças aos organismos
aeróbios. ' P utref a ção é a - t r ansf or­
mação de' substâncias orgânicas, le­
vadas a efeito p or ' organismos anae­
róbios,' que; na au sên cia do ar, reti­
ram 'á energia 'n ecessár ia ' à 'su a vida
elas' substâncias orgânicas' complexa~,
transformando-as em corpos mais
sÍmples:' . .

, Daí a necessidade do arejamento '
das camadas de 'quese compõe-a pi~
lh a de ',', comp osto '". Se existir p ou :..
co ar, total ou p ar cia lmen te - com
t ôdas as outras condições favoráveis
- os micro organismos roubam dos
nitratos .o oxigênio d e que n ecessi­
tam, r~duzindo-os a nitritos, óxidos
'd e nitroaênio, amoníaco ou nitrogê-b ,

nio elemen t ar , cuja perda se dá pela

- o" .•
(Uiílt 'QIÜK IAS DE WOLUW) ,
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dos formando sais minerais ú t eis às
plantas; " ,

Sendo ' as bact érias as principais
r esponsáveis p ela ' digestão da p ia t é­
ria orgânica, é d e j od o. interessante
alcalinizar a massa, adicionando p e-

- d' 1 "'-quenas porçoes e . CInza ou ca ex-
tinta entre as camadas. Com isto não
se pretende impedir o d esenvolvi­
m ento d os fungos, um tanto intenso
no início da fabricação do " com p os­
to", de aspecto esbranquiçado e fila­
mentoso, que observamos ao levan t a r
a parte su perior d o monte. E m meio
lev em ente alcalino, com o tempo as
batérias tomarão incr em en to ' e pas­
sarão a p r ed om in ar 'n a massa em
d ecomposição'; operando. a humifica­
ção de tôda a sua matéria orgânica.
A cinza; além de 'agir como ' corretivo
da r ea cão do .'.' composto ", sendo um
element o -rico de bases, formará, com
a água de irrigação, 'l ix ív ias, com
propriedades corrosivas, ' as quais,
penetrando e .d est r u in d o. os t ecidos
das p lantas, contribuirão , p ara sua
d esintegração. '

A incorporação ,da cinza pode ter
interessante .u t il id a d e. Quando em
um " comp ost o " , depósito de lixo,
ester qu eir a ou ' outras montueiras,
notarmos moscas, suas ' larvas ou
ovos, como as moscas d epositam .seus
ovos a poucos 'cen t ím -et r os d a su­
perfície dos montu ros, espalhan do_se
uma leve camada d e cinza : nessa su­
perfície e r evolvendo-a ' Um pouco,
Com um rast elo , provocaremos .um
à esprendimento de gás amoníaco -su­
fi ciente para ' matar ' ovos e"'larvas e
afugentar' as moscas. .

A presença 'ex a ger a da ' de v.egeta- '
ção br an ca ' f i lam en t osa de fungos
até a final da formação do " '.Com -

Inffuencia da h um idãd~ , na decomposicão
' . d a materia ' organica •

- 40 _o.



a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Santo Anastác io . 21 d e ou t u bro de 1955

À

TORTUGA - Cia. Zootécn ica Ag rár ia

Av. João Dias , 1.360

Capital - S " P .

Prezados senhores:

Corno Vv. S s. su.b c rn , h á teru pos que ve­
nho usando na a lime n tação d e m eus a n imais
os Complexos Minerais rodados e os Polivi­
tamínicos Tortuga.

A Sra . Mario Zappi scgura um csplêndido espec ime
campeõo , opr cscntado pela nossa Faxcnda em

uma expo si ção rcgiona l.

surpreendent es t êmVerdadeiramente
sido os resultados :

as vacas holandesas ele varam sensível­
:mente a produção leiteira , alllllentaranl de
Pêso e apresent am rna. gn írtcas condições de
Saúde',

o plantel eenu ino, que recebeu o Com­
plexo Mineral rodado no cocho, misturado
ao sal comUIU, a trav~ssou a s êca e a geada
em bom estado de saude e nutrição ; a ferti­
lidade das vacas a umentou e os bezerros se
criam com facilidade e sem distúrbio algum ;

os porcos agora se desenvolvem ràpida­
mente e engordam mais depressa; as porcas
parem leitões mais pesados e em maior nú­
mero ;

nos cavalos e burros)desapareceram os ca­
sos, antes freqüentes, de cara inchada, no-O
tando-se aumento da energia muscular e me­
lhora do estado geral de saúde e nutrição.

Cordialmente

(a) Mario Zappi

Fazenda Sta. Rosa

Rep roduto res Gir, c r io u lo s do Sr. M a rio Zappi o Sr. Mario Zopp i mantem uma csp lêndida cr iaçã o
de su inos



"~ A L IM E N TACÃO.,

DAS

VACAS

IV

G ORDURAS

As gorduras, como os carbohidra­
tos ("N oticiá r io Tortuga", de outu­
bro d.e 1955) fornecem ao organismo
erier-gra calorí.fica, muscular etc. O seu
~a~r ~nergetIco, porém, é maior, pois

, g e gordura produz tanta ener­
gra quanto 2,25 k g de carbohidratos.

pa~~c:!~rdu~as , têm importância t ôda
dissolv ida ' . eVIdC? às , v i t a m in a s nelas
(sol úveis s~a a s vdIta m m a s liposolúveis

" gor ura ) A D E NanImaI s aliment d ', . os
talmente des a ,os com rações to-
manifestam_sePr~YId.as , d e gor d u r as,
m enta e altera - IsturblOS do cresci­
escamas) , Jun~~~~ da pe~e ( cr ost as e
quena quantidad O- se a ração pe­
g::axos Oinoleico eIi de , a~guns ácidos
d~cC? ) , essa s pert~r mo~emco e araquí-
rapIdamente. baçoes d esaparecem

A prática da '
de~onstrou qUe ahme~tação sem p re
ra,ç~o é m aior e o rendImento d e uma

, tn ça o dos anim q.ue . o estado de nu­
jUando ela conf!S e muito melhor

a 4 % de gordu~m um mínimo d~
T a .

ambém na _
gor d u r a s infl produçao d e le 't
rarn 17 e ue~ , segundo d e 1 e as
Nova y x penencias l ' m onstra_
sas dêss~rk (Morrison)ea~zadas em
que a utor p erm 't " s p esqui-
balan~~~~ alimentad~;r~~ obser~ar
ra, produ ,s , Conten do 6 5 01 m

d
raçoes

a s ZIram 4 01 .' lO e gordu -
qUe r ec b / o maIS d Ie iCom a e eram ra - e e Ite que

penas 2,7 %. Çoes b a lanceadas

.As v a cas V~T~MIN.AS
t es , não le It eIras
Pois sin te s~frem d~ co~o ruminan_
v o tôd ntIzam n a vItaminose B

Q
a s a s vita~inaparel.ho digesti~

Ua nto ' a s d est
constitu o a vi ta m i e gr u p o.
do a o ~ Prob lem na D , t ambém _
à ab SIstem a d a entre n ' n aoUn d ' e ' os d .r e c b ancia d crIação , eVI-
. e em (a , e Sol n o cam p o e
ll'r.adia ção d VItamin a qDu e a s v acas a i
ba IXO d o el'g Se foa Pel Ost e r ol . r rna p or

A vi ta n- . e dos ani~x,lstente em -
_ •'llna •.. als )

l'(I Ç'(Jo d ' qUe .as vac geral'l'l1.
111en te na das a~ le iteira ente iauo na
" ll Ulll i n a A !tandes pr~ e es pecia l_
ti ' iI1l P (ll't a ~te' f~o fon t es du.tora s, é a

ator ' comuns d ', es-
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a) as p a sta gen s v erdes de legumi­
n osas e, embora menos ricas, as
demais pastagens verdes ;

b ) os grãos do milho amarelo, nos
quais se encontra boa quantidade
d e caroteno;

c ) a cenoura e a batata doce ama­
rela.

As tortas de algodão, de amendoim,
de soja etc. possuem quantidade in ­
s ignificante de v i tam in a A, assim
como os farelos de trigo e de arroz,
os tubérculos, a mandioca e demais
raízes . Os capins secos, que consti­
tuem a s pastagens da "sê ca" , p r àt i ­
camente não contêm caroteno,

IMPORTANCIA DA VITAMINA A

A vitamina A é também chamada
vitamina do crescimento, A inda não
estão bem esclarecidas as suas fun­
ções. Uma delas, sabe-se que é a de
manter a p ele e as mucosas íntegras,
b em nutridas e com elasticidade nor­
mal, assim capazes de potegrer o or­
ganism o contra a penetração dos mi­
cróbios provocadores de doenças e de
permitir aos intestinos um p erfeito
aprov eitamento dos alimentos, Por
isso , os a nim a is ca r ece dores de vita ­
mina A fàcil m ente apanham mol és­
tias da p ele , a s quais lo go se esten­
dem aos tecidos subjacentes. Molés­
ti a s d êste tipo são a coriza e a b ôba
d a s aves se nsib iliza das por uma a li ­
m entação fa lh a d e vitam in a A.

Ao m esmo t empo, o endurecimento
da m ucos a que r eveste os intestinos
torna-as pouco porosas e pouco el ás ­
ti cas. Como con se q üên cia , a assimi­
lação dos alimentos p elas va cas lei­
t eiras e p elos b ez erros, que recebem
ração com insuficiente quantidade de
vitamina A , fi ca seriamente prejudi­
ca da , F ato que explica , em boa par­
te , a queda da produção leiteira, es­
p ecialmente n a segu n da m etade d a
"sê ca ", quando as vaca s não en con ­
tram caro teno su fici en te n o pasto e
já estão com suas r eservas es gota­
d a s (fígado). N este momento, m ais
se a grav a a economia do criador, com
os gastos elevados, acarretados pelas
doses excessiv as de ração (tortas,
mandioca, fare los e outros produtos
paupérrimos de caroteno ) .

Quando a ração contém milho ~e­
sintegrado ou quando os animais dl,:; ­
põem de boa s ilage m dêste cereal, nao
ocorrem esses con tr a tem pos. A boa
silagern é feita de milho verde, me­
d iante fermentação correta.

A gr a n de pobreza de vitamina A
dos nosso s pastos de gram íneas, na
época da "sêca", é r esponsável pela
irr egu laridade do cio, pelos abortos
de origem n ão infecciosa ( br ucelose)
e pelo n asc imento de bezerros extre­
mamente fra co s, con denados a morrer.
Êstes casos, infelizmente, são comuns
no ga d o de campo, que, juntamente
com a carência de vita m ina A, sofr e
de carência mineral. Ambas, prov?­
cando fraqu eza e sensibi lidade as
do enças, podem ser r esponsabilizadas
por mais de 50 % dos bezerros mortos.
Em verdade, o bezerro de vaca com
falta de vitamina A, a lém de nascer
fraco, irá mamar um leite também
pobre d êste fator ; en tã o, bastará o
ser en o de uma noite ou uma chuva,
para provocar a pneumonia, que, com
a enterite ou curso, o levará à morte.

Contudo, se dermos ao s bezerros,
desde o primeiro d ia de vida, doses
eleva das de vi tami n a A , conseguire­
mos criá-los fà cil m ente, graças à pre­
vençã o da pneumonia e do curso, que
normalmente aca rreta m a morte a
BO% dos bezerr os.

CONCLUSAO

H á, pois, n ecessidade de suplemen­
to vi tam ínico, nos seguin tes casos:

a) vacas de alta produção ( quan~o
se deseja r ealmente obter o m a­
x im o de produção e protegê-l as
do p erigo da es ter ilida de ) ;

b ) vacas em ge ra l (quando não se
di spõe de pasto ver de ou de feno
de, a lfafa);

c) bez erros no s primeiros dias de
v ida (especia lmente quando cria­
do s com pouco lei t e e quando nao
se di spõe de ca p im ve r de e tenro )

d) touros;

e ) no s p eríodos de convalescença,
após aftosa, pneum onia, etc.

F . Fab ian i

REVISTA DOS CRI AD ORES
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ALIMENT AÇÃO

DOS
REPRODU TORES

o OVO E UA FERTILIDADE
ovo con té111 t odos os
à fon nação do novo

Biolàg'
I lcan1ente o

e ementos
A , necessários

ser, Isto é d '
, o pInto,

D'
sUbst"aI, , a C0111plexidade e a variedade d~s

anClas q , d prot eí-
nas, são f ue o C0111p õem , Ale111 as , '
nas e Undan1entais à nova vida as vItanu-
a rela ~s 111inerais, j á estando de111011strada

çao ex' íl íd de e a
quantid lstente entre a fertI 1 a

ade d De ou-
tro lado estes elerneritos 110 avo.

, Se a Ii " partidas deovos, ver'f' na lsannos vanas d
, 1 ICa t o t eor eagua, pr t ' n10s que , enquan o
é consta0 elnas, gordura carbohidratos ~tc.

. n te " .' e VIta-
mInas va ' ' o teor de 1111neI aIS _
ave, p rl~ de acôrdo COHl a aliInentaçao da

01' is . podem
ter a me so dois lotes de galinhas

- sma alilnenta-
çao de II prOdução 111.as , se na , '

m d "1 ' , de vrtaIllI-
nas e Sa ' e es houver carêncIa

- is m' presen t a-
rao deficl' " lnerais os seus ovos a p .
, e11c" Td de 01
Infertilid la e, daí, rria.ior infertl 1 a . u-
sênct ade d desde a a

Cla de f' eVemos entender, lbrião
na choCad",~Cllndaçãoa tê à n10r t e do efl~aque_
za d \..;lra - por I

o Pi11t ,a falta de eclosa o o e a
mort o h do OV

" e 110 J:Jara rornper a casca '. ris-
tanci Pri. 'da cu CU

as est melro período de VI .' daS às
reserv as d' bordIna

as alim lretan1.ente sU
1\s \T' entares do aVO .

tambén.- ltami11 Ó direta, 111a
S

sem ........ i11d' as a.gern , não s ão aí de-
A pellha ll lretamente na reprodu Ç ' A ca-

rencia do tíSSÍlno.
A D de q Papel importan ita111il1aS

, ,~, ~ lla.lqUer uma dentre aS v a ferti-
I 13 a fet a

NOVEMan.o ' :! , PP, H , B .. etc,
bl;
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lidade dos ovos. E se lembrarmos que as
reprodutoras necessitam de taxas mais ele­
vadas des tes fatores que as poedeiras co­
muns verificaremos que elas recebem nor­
malmente uma alimentação carente de vi­
tam inas. Por isso, n ão basta preocuparnlo­
nos com a seleção dos galos e galinhas;
n ão basta escolher e cuidar dos ovos para
incubação ; é indispensável, ainda, propor­
cionarn10s aos reprodutores uma alimen­
tação adequada, Esta poderá ser a mesma
das poedeiras, porém, adicionada de um su­
plemento vitamínico e mineral con1pleto e
estabilizado, que previna qualquer deficiên··
cia na composição da ração.

Compensando largamente o pequeno au­
mento de despesa, grandes são as vantagens
que a adição dêste suplemento proporciona
ao avicultor:

1.0 ) menor consumo de ração, devido à
meibor assimilação dos alimentos suplemen­
tados com minerais e vitaminas;

2.° ) maior porcentagem de eclosão;
3,0 ) maior robustez dos pintos,
Estas vantagens permitirão, natural­

mente, resultados muito maís satisfatórios,
nun1a demonstração patente de que o êxito
da reprodução depende principallnente da
riqueza mineral e vitamínica da alimentação
dos reprodutores,

Guiâo Gatta
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T O R T U G A para

Os

Complexos Minerais lodados
e os Pol iv itam ín icos

D A IS

VIDA
,

DA

M I

NAO
SEM

R ecebemos do Sr. ANTONIO WAG­
NER (Travessa Agnelo, n .s 22) Curi­
ti ba - P araná, a seguint e consulta t éc­
n ica :

"POSSUIDOR DE UMA VACA MA­
GRA E ENFRAQUECIDA, PEÇO A ESSA
CONCEITUADA ORGANIZAÇAO INDI­
CAR- ME O TRATAMENTO MAIS ADE­
QUADO PARA A R ECUPERAÇAO DA
MESMA."

R E SP OST A
I nicialmente, é necessano descobrir a

causa do enf'raqueclmento . P ara ciên­
cia do consule nte, en u meramos a seguir
as h ipót eses que pod em ocorrer e o res­
pectivo remédio .

1.0 Quando a vaca de u cria, n ão se
r eti r ou totalmente a p lacenta , verifican­
do-se ligeir a elevação da temperatura
do animal. P ara que suceda isso, será
suficiente que t enh a ficado no ú t ero um
pequeno pedaço de placenta. Em caso
positivo (o que se verifica contro lando
a temperatura e observando o muco va­
ginal) , precisar -se-á remover a ca usa,
mediante ir r igações vaginais e injeções
de antibioticos .

2.°) Se a vaca fo i orde n h a da até pou ­
cos di a s antes do parto, uma r a cional
e abundante alimentação con t r ibu irá
para rápida m elhora do estado de saúde.

3.°) S e a vaca está em gr ave estado
de carên cia miner al, ap lican do -se a fór­
mula de r ação que daremos em segu ida,
fàcilmente se r esolve o ca so.

4.°) Se a vaca está atacada de ver ­
m inose, se rá n ecess ário destruir os ver­
mes com F enot iazina ou Sulfato de Co­
bre .

5.°) Se a vaca es tá t u ber cu losa, a so­
lu ção é eliminá-la.

Cit amos as causas mais freqüentes,
porque, n ã o ten do visto o a n imal, não
po de mos afi rmar com cer teza do que se

trata. De qu alquer m aneira, porém, a
boa a limentação promoverá r ápida m e­
lhora.

RAÇAO PARA VACA ENFRAQUECIDA

1) F ar elo ou farelinho de trigo . . 36,0%

2) Fubá fino 35,0%

3) Tort a de amendoi m ou de
a lgo dão . . 25,0%

4) Complexo Mineral I o d a d o

TORTUGA para bovinos . . . . . 3 ,0 70

5) Sal com um 1,0%
A parte, m inistra r Polivit amin ico "T or ­

tuga" para bovinos, misturado à ração ,
na proporção de 100 gr nos primeiros 15
dias e de 50 gr, do 15.° di a até à com­
pleta r ecu peração.

1j:ste pro duto é absolutame nte neces­
sário , pois, geralmente, a ca rê ncia de
Vit amin a A (Ca roteno) contribui para
o enfraquecimento, qu e se verifica m a is
com umente n a segunda m etade da épo­
ca .da "sêca ", qu ando s.e esgota, nos an i­
m ai s, a r eserva desta Importante e fu n ­
damental vitam ina. Esta nã o é encon ­
t I:ada n em no ca pim s êco, nem n as r a ­
çoes de concen trados, cujos eleme ntos
são paupérrimos de ca roteno (farelos
de t rigo e de a rroz, tor tas de a lgodão ou
de amendo im, r aspa de m andioca etc) .

Quan t idade diár ia de ração - 1 k g
d a r ação acima, para ca da 2 litros
de lei te produzido e a inda ca p im
verde à vontade . Dispondo-se de
m andioca , bata ta doce, batata, ou si­
milares, poder-se-á adm in istrá- los na
quantidade de 3 a 4 kg por di a .

É preferível a dmin ist r a r a r ação
em duas v êzes : m etade pela manhã e
m etade à t arde.

Dr, Fabiano Fabiani
Diretor T écnico

bovinos

suinos

equinos e

aves

são produtos preporados de ac ôrdo
com as últimas descobertas

da ciência .

PROPORCIONAM:

a) Prod ução elevada

b) Resistência às doenças

c) Mínimo de mortalidade dos
animais novos

d) Desenvolvimento rápido

e) Maior fertilidade

f) Economia de rações

EXPER IMENTE-OS

COMPLEXO S MIN ERAIS IODA DOS

E POLlV ITA M íNICOS
. .. uma p equena lâ m p a d a v erme lha ,
q u e d e ix a o ch ã o em p enumbra, per­
mite maior e mais r egular desenvolvi ­
m ento dos pintinhos, p orque , espe cial ­
m ente os m a is fra co s , poderão ali­
m entar- se tam b ém à noite ?

. ' o far e lo el e am en doim, quando
sem casca , é um prod u t o p orta dor d e
e le va d a porce n tagem ( 50%) d e pro-

teínas d e boa qualid ade , que p ode
ser u sa d o, co m vantagem , n a a li ­
m entação d as vacas le it e ira s, em
s u bstituição ao d e a lgodão?

. . . não é aconse lh á vel , pelo gossi­
pol que contém, usar torta ele a lgodão
em p or cen t a g em superior a 4 ou 5% ,
na a limen t açã o dos leitões e a 8 ou
10 % n aque la dos porco s adultos ?

TORTUG A
Produ tos da Ciê ncia pa ra o Au mento da Prod ução

TORTUGA Cio. Zootécnica Agrá ria

Av . João Dia s 1.360 _ Te!. : 61 -1 7 1 2 - S. PAULO
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Secage art if icial de alimentos e forragens

- 45-

Vacinas Manguinhos

Pe~a ao seu revendedor ou aos
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUIN HOS LTDA.

CAIXA 1420 • RIO DE JANEIRO

I

SR. CRIADOR:

VACINE SEUS ANIMAIS COM AS

* CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA - (carbúnculo sin-
tomático)* ANTICARBUNCULOSA - {carbúnculo hemático, verdad.l* CONTRA A PNEUMO-ENTERI-TE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS PORCOS

*

pod m ser considerados forragem concentrada.
Alguns quilos desta forragem, junto com sílagem,
b tatas doces , mandioca e algum pasto, garantem
el vada produção lei teira das vacas, sem necessitar
d forragens concentradas adquiridas fóra.

Na criação de suínos, aves e coelhos, esta for­
ragem de gramíneas e leguminosas s êcas pode en­
trar largamente na ração de farelada, substituin­
do perfeitamente outros produtos semelhantes com­
prados a alto preço.

No caso dos alimentos humanos, como verduras,
frutas, raizes e tuberculos e mais uma série de pro­
dutos agricolas tropicais, é evidente a vantagem de
uma. secagem rápida e independente do tempo pa­
ra seu preparo comercial e sua conservação, redu­
zindo ainda o custo e o volume de transporte, que
representa no Brasil um dos fatores de maior im­
portância.

Uma das empresas mais importantes, das que se
dedicam a pôr à disposição da a:gricultura as máqui­
nas nec essárias à solução de seus problemas de se­
cagem e das que constantemente cuidam do aper­
feiçoamento e da apresentação de máquinas no­
vas, é a firma Buttner-Werke AG, na Alemanha.
Dos diferentes secadores produzidos por esta fir­
ma, desejamos mencionar aqui apenas tres, que
mais se prestam à introdução no Brasil: -

1) O secador movel de tambor "Bu et t n er ", que é
um secador agrícola universal. Consiste numa for­
nalha, onde se queima carvão ou coque ou ·u m a
mistura dos dois combustiveis e que fornece calor
para o aquecimento doar contido num cilindro ho­
rizontal ou tambor de 0,80 m de diametro e 4,5 m
de comprimento, continuado por um outro tam­
boi, para refrigeração do material sêco, já rapida­
mente superaquecido. Na saida, o material benefi­
ciado é diretamente ensacado. O tambor afim de. - ,
efetuar a circulação do material mels contido é. . 'acionado por um motor eletrico de 10 HP a 1.450
rpm. Este secador tem capacidade para secar 50
toneladas de cereais ou 5,5 toneladas de forragem
verde ou 6 toneladas de-batatas em 24 horas ' exi­
gindo somente o serviço de um homem dura~te o
seu funcionamento.

Desde te I11 p O irn n ri
tem s~do ~n1pr -g a d 1 1
dos alImen t o d a f r r (T 11 P r
1S domest ic o . 1 f (T

do os elen1ento d d hidrat
mpe~tdos para 110111 -n ariirna i

no os d . .b . e I11.V - 1'11.0 U d 1
~a~~gado a arn1a z ria r al im 11 " n - po
esc ura p ara p rov · r -u u t n t n êpocas de
e s~~~z. IyIesn10 no r a il , om u lim tropíc 1
long ropl~al , r o"iõ h á nd h om m nfr n ta
- os perIodos d _. t ía a m n d S ri a f na-

çao uma ex' ~ . A ' fragern . l f5encia at ·on . a. n11 . omo a 01'-
de ser em forn1a ele f no I to .apnn co, po-
rante 1 conservada prati a rn n t Inal~ rada du­
home ongos rnescs t.arnb 111 r to alim n tos do
ment rn Podem ser con rvado qua e indefinida­
giõesedPassando p elo p roc 50 d caa m, En~ re­
verdur:S ab':tndante colheita d bat t as, m a?dlO Ca,
conser ,_etc, 111uit a s vezes a falta de m lOS d e
se vil ;aça o obrio"a à ven da d produtos por pre­
a sec~ - eara U!ll s~m numer~ d produtos agrícolas,
dica og ~ eVIta es ta calan1ldade, g.ue tan~o preju­
grand p Odutor quanto o con sum Idor prívado de
falta ~epa~te da produção, ~ue s~ .d.etenora por
mazen . _ tr ansporte e p el a ImpossIbIlIdade de ar­
tores. a la ConVenientemente nos centros produ-

:No caso -
ra o gad especifico da conservaçao de f?rrag~m pa-
racter' tí o, e1nfrentamos ainda uma situação . ca­
qUena~S ~c~. e qUe anuallnente se repete, com pe­
gens e c ar~ações. Na época das chuvas, as pasta­
forrage ap~neiras produzem abun~ante mass~ de
ra o o~, rIca de roteinas do mais alto valor pa­
tempo rgani~ltlo a~imal, mas, com o decorrer "de
tritivo' Se hnhif" empobrece o seu valor nu­
gem a' qUe gar ~Ct·.f? durante os meses de estia­
nhos. COntinua~~olI~~ produção elevada dos reba,

O proc - - . de igoros . esso 111 . uso nos paises e inverno ri-
"lo SOlo e a fen al~ en;. t é seca-se ao ar livre, pe­
proc e Pelo a çao, 15 °a IlU "ver de cortado. Este
a épesso aindaV<;nto, o C~regado no Brasil, porque
muit°ca de c e.pouco e e nutritivo é, geralmente
boa o chuvo ap1I? I?-0Vo te permitindo um feno de
partqUalida~a, dlflcllme~~dviado pela chuva perde
de e SUbsta e .. O feno 1valor nutritivo, a qual po­
do ser. até 5~clal do seU do capim verde. Esperrun­
Se a epoca % do valor 'a a fenação, o capim já
dra~ornou-~~s secas p;-I proteinas e de carbohi-'
nut <;>s. assi ~l~ pobre e o uma forragem menos
diç_rlt1va e lllll~veis, dandlUlose. O feno nestas con­
vê ~es é Ullllllals rica de ce ís grosseira, que não pro­
pro~s nece a .for r a gem lUacaS leiteiras de elevada
is UÇão sSldades de va crescimento de anima­
d novos. :;elll garant~ b OIll

a s forragens c0l1:c~~tra­
q~ -.de ele oi- consegUInte, uitas vezes de dificll' a­
c~ISlÇão sevado custo e. ~I1sáveis. No entanto, se­
p ndo as tornam IndIS~ J1linosas novas . e tenras

01' proce gl'a111ineas_e .legu
u e independe!D do tem­

Po, POde_s~SOs artificiaIS,aqforragem e mmerais que ,
NoV~l.' COnseguir uJ1l

""B~O
D~ 1955



2) O secador de circulação rápda "Buettner" , pa­
r a produção de forragens verdes concentradas. É
construido em sete tamanhos padrões: BL 18 pa­
ra 900 kg de forragens verde por hora; BL 30 pa­
ra 1.500 kg; BL 40 para 2.000 kg; BL 60 para 3.000
kg; BL 90 para 4.500 kg; BL 120 para 6.000 kg e
BL 150 para 7.500 kg de forragem verde por hora.
O tipo mais empregado é o BL 60, para transfor­
mar 3.000 kg de forragem verde por hora em 600
kg de forragem _seca concentrada. O consumo de
carvão deste secador é de 260 kg por hora, sendo
o carvão de 7.400 kcaljh. O consumo de força mo­
triz elétrica é 38 KWIh. 1!:ste secador é de muito
maior capacidade do que o precedente e se pres­
ta principalmente a cooperativas agricolas , ser­
vindo tanto para a secagem de forragens verdes
como para batatas, mandióca ou outras raizes e
tuberculoso

3) O secador a turbinas "Buettner", com coluna
de tabuleiro guiáda helicoidalmente, para secagem
de frutas e hortaliças. Consiste num tambor, dis­
posto verticalmente, com 5m de altura e igual dia­
metro , em cujo centro giram as turbinas, que cir­
culam o ar aquecido pela parte periférica, onde se
acham dispostos tabuleiros em camadas sucessivas,
perfazendo uma área total de 250 m2 para a co­
locação do material a secar. Como o ar frio entra
em baixo e é aquecido ao subir e o material a secar
entra em cima e se movimenta juntamente com os

tabuleiros para baixo, o m aterial, ao sair do seca­
dor , fica resfriado e pronto para ser ensacado. O
acionamento exige um motor de 12 HP; o peso do
aparelho é de 25 toneladas e o aquecimento é fei­
to por baterias de aquecimento, colocadas entre os
tabuleiros e a parede externa por onde circula o
ar a ser aquecido. 1!:ste secador se presta princí­
palmerite va fábricas de conservas, pois séca toda
especie de frutas e hortaliças, nas quantidades de
5 a 10 toneladas em 24 horas, podendo a tempera­
tura ser regulada para cada tipo de produto, con­
servando ass ím o aroma e o sabor intatos do ma­
terial . 1!:ste mesmo secador tem tambem sua apli­
cação em estabelecimentos agricolas , pois se pres­
ta para secagem de chá, copra, sisal , ramie, linho,
soja, café em cereja, cacáu, fumo, etc.

BIB-LIOGRAFIA
Gregcrio Bondar - o DEND:f:ZEIRO - Edições Me­

lhoramentos.

No volume n .v 55 do "ABC do Lavrador Prático", 'o prof.
Gregorio Bondar sintetiza em 32 páginas o essencial para per­
feito conhecimento do "Den dezeiro" , seu cultivo e suas u tili­
dades n a Africa e no Brasil, sua produção, vida e desenvol­
vimento em solo bai ano, as exigencias para sua proliferação e
eficien te produção, o fr u t o e su a utilização industrial, a impor­
tância da escolha do solo e sequencia de cuidados até o pe­
riodo da exploração do óleo , e, afinal, as moléstias e pra­
ga s a que estão sujeitas as plantações .

GADO INGLÊS PARA A AMÉRICA LATINA

P aulo V. C. Bittencourt - A CULTURA DA NOGUEI­
RA PECA - Edições Melhoramentos.

As nozes nacionais já superam as europ éas : possuem maior
porcentagem de óleo e ' sabor agradável, com vantagem de
não de ixar residuo taninoso, caracteristico da européia .

Sôbre o assun to, ac ab a a Melhoramentos de lançar um
volume da Série ABC do Lavrador Prático, de Paulo V. C.
Bittencourt - "A CULTURA DA NOGUEffiA PECA". O autor
descreve a pl anta e o fruto ,m encion a sua origem e expan­
são por ou tras re giões, detendo-se particularmente nas espé­
cies P iracicaba, Mahan, Frotscher, Schley, Sucess, Stuart,
Moneymaker e Burkett . Em outros capítulos, trata da poli­
ni za ção , localização da cultura, adubação, culturas interca­
lares, combate à erosão, produção colheita e secagem, con­
servação e comercio, pragas e moléstias, etc.

O gado Shaggy . Highland, criado no Reino
Unido, está recobrando rama depois de um período
de quasi esquecimento. Tanto assim que a rainha
Elizabeth II, há alguns meses, adquiriu exemplares
dêsse gado para as fazendas da Coroa situadas na
Escócia. O sr. J. Corbett, de Cordoba, Argentina,
adquiriu um touro de 16 meses dessa raça - Laird
of Fordíe - criado pelo sr. D. M. Stuart e negocia­
do pelo exportador inglês sr. Schofield.

O Shaggy Highland tem algumas caracteris­
ticas comuns com a Shortorn: a largura das patas,
o lombo reto e a boa qualidade de sua carne. Mas,
quanto ao restante, é bem diferente: tem chifres
longos e pêlo duro; dá-se bem em terrenos altos
de pastos escassos e pode resistir à vida inteira­
mente ao ar livre, . mesmo nos invernos mais ri­
,gor osos.

. : I( VENIDA NAS BOAS CASAS DO . BRASI'L ••

As botas COMANDO.
tab ricadás exclusivamente
com couros irnperm éaveís e
sel ecionados. s ão ideai s pa ra
o camp o. pescarias e caçadas.
CO~IAN()O proporciona 100% .

de pr ote ção e conlõrto. -..cc""/,n,.nMrlLJIt/lI.n
\UM PRODUTO {!?J'lUl:f~
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QU'EIJO E GRANJA (COTTAGE CHEESEJ - UMA SOLUCÁO
PARA O APROVEITAMENTO DO LEITE J MAGRO' ~

P. MUCIOLO e O. BARBUTO
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t ga d o 11' f b . '''' - el e casellla ou como sup c-
men o da ' a -a rl ca çao ' it.uind 'ria d alIl1lent. •:" :llla l. constlt1l1n o, para a maio -

Os fab,' a .çao arn . t ei CTa sub-p roduto fatal-
mente d . llCantes d e' mau eig ,

est l11 1 I ' ,.A a e, o a o d csperc lC lO , . ,
" tral1sfol' _ it e magro em queijo de gran­
~a, ,eOlXlo SOhl _111a çao el0.te 'de'll para o aproveitamen-
o .In tegl'a l Çao econ onll ca 1 de )cllde, a nosso ver ; de

dOIS futOl'nc. d esse sub-prochlt~ , '!o d '} ent ra da do novo
od ,-" , tl ' 'ln1C11 , ,

p r llto Da . l'1l1cipais: o pIo tares do povo e o se-
gundo ra o h b 't allluen , , ,, -: ,do saI aS, 1 da fr ic:ror lf lCaçao em
latle,íniof'l, d~f'lO mais genera11:~~l~cã; até ~ casa do 'cou­
~unudol', 'l'a sde a fonte d e P se"'r iam os benefí cios da .
~~~ro~UÇão d~tos e tão g r.a r; die: em noSSOS mercad?s qu.e

, edlta11l0s. este novo latr,c;~ ' I tentativa que VIse ell­
mInar os ' # Sel' obra patrlotlca (

'l'l" obie ' ontados.
Vejaln es a CIma ap , l'S como seria trans-

for "t0f'l . I as crera ,
lm ado o I' pois, em 11n 1 ~un qu eijo de apreciáv el

~~t: nUtl'it,eite desnata~o e~~do o seu consumo, coutri-
rIa l1lll.itIvo e que, dl~UU_ de 11111 sub-produto que

quase l'3e:ru. o tlara valorlzaçao 1110r to para os laticinis-
tas na ' })l'e t pesa, Clolla. r epresen a , '

,,0 qu .~s , t O'e cheese) , preparado tl

partll' de el Jo de O"ranja (cot ~~ado cuja coagulação é
p.rovocada leite m~O'ro pasteUrlel1to~ selecionados exclu -
SlVa'h'> 'h I b d f erIU . d -

' '' ~ellte .t.J e a acidez e COIUbllla a com a açao
do coalb.o (cOa g u lo á cido ), OUroduto mole de mesa, de
eonslll1lo .( ~oaO'ulo doce) , e pteriza pelo aroma fresco,
suaVe e al'atlid; que se car~c a aliado a gosto ligeira.·
mente áe,g-l'ada~el d e rual1telg :~crua do produto pronto

Ido ' do de ''''
NOVEMb~ O conteU

() t)E 1955

Acond icionamento do qu eijo de gran ja (Cottage Che ese) em
cai xa s de papelão pa rafinado . '

não pode ir além de 80% e" n as varied ades cremosas ,
a quantidade de gordura mínima deve ser d e 4%, A
fabrica ção do queijo de gran ja com po rta dois proces­
sos : um chama do r ápido, cu j a duraçã o é de cinco a
seis horas e outro, len to , que exige 16 horas ou 'm ais

- para dar por terminado o produto,

EQ UIPAMENTO E M ATÉRIA PRIMA

Êste tipo de qu eijo nã~ exige. ou tro equ ip ame nto'
senão o habitualmente us ado nas 'queijarias e que pode

CAPITAL - Cr$ 2 ,000.000,00 - Prédio próprio

Estoque permanente po ro uma, duas, quat ro e seis mudos. Acei­

ta mos ped idos por o qualque r tamanho . Lâminas se lecio na das ­
Quantidade e bitolas exatos - Ru a Cata rina Bra ic;la , 350 e 35 8 ­
começa no fim do R. Bresser - Fone 9 -4 5 35 - T eleg , "BOREP".
S, Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃ O DOS CRI ADORES
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mesmo ser considerado dos mais simples, pois, apenas
exige tanque de paredes duplas, p eneiras, liras, agita­
dor metálico ou de madeira (gr ade ) , espumadeir a gran­
de , fôrmas metálicas perfuradas ou placas também per­
furadas, termóinetro e acidímetro. Não se exigem, por­
tanto, tanques p ar a salgar, câmaras de maturacão c
outras instalações imprescindíveis para a fabrica ção de
outros queijos.

° leite desnatado, fresco e de boa qualidade, cons­
titui a ' matéria prima. Deve ser submetido à pasteuri­
zação, como se fôra leit e de consumo, isto é, as fórmu­
las " temp eratu r a-t empo " devem ser r igor osamen t e ob­
servadas, porque o calor excessivo, desnaturando a ca­
seína, difi culta a coagulação. P odemos, p ois, usar a
p asteurização len ta de 63°C por 30 minutos ou o pro­
cesso de curta duração em aparelhos de placas, aplican­
do temperaturas de 72-730 C por 15 a 20 segundos. .

,Com o intuito de facilitar a coagulaç ão e obter coa­
gulo mais firme, aconselha-se juntar ao leite desnata­
do até .0,02% no máximo de clore to de cálcio.

FERMENTAÇÃO

0 . mesmo fe rmento empregado na fabricação -de
manteIga serve para o queijo de granja. D eve ser de
boa qualidade e' muito ativo a fim de produzir coa­
lhada f ir me e conferir ao queijo as características de
~oma : sabor desejáveis. ' ° fermento, que é uma cul-

ra
t

unsta (StreptococCllS lactis, S . cremoris, L euco-
nos oe ciir L d ' ) d bt ovorum,. extramicuni eve r ece er tra-
dam:n.to cuidadoso, porque dêle depende grande parte .
_o exIto da fabricação .

OS ME"LHORES TECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

Casas PERNAMBUCANAS
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASI­

LEIRA NO -COMéRCIO DE TECIDOS

As últimas novidades em côres e ~adronagens!

Preços fixos

Seriedade absoluta

Co as PERNAMBUCANAS
ONDE TODOS COMPRA M

i
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Nos paí ses onde o qu eijo de g ra nj a cs t á mui to di­
fundido, obser va-se o abandono e o emprego exclusivo
do f ermento para coag ula ção do leit e desnatado (coa­
gulo ácido ) , dando lu gar à ação .conj uuta de ferm ento
mais coalho. 'I'odavia , ao passo qu e a proporção de
coalho é sempre a mesm a, o f ermento deve ser adi cio­
nado em porcentagens di ferentes, segundo se desej e se­
guir a técni ca de f abr icação lenta ou a r úpidn. Neste
úl timo caso, em qu e o p roduto está ter mina do entre 5
c 6 horas, a qu antidad e de f er mento pode che gar até
10% enquan to, no processo len to, que exige em média
16 horas para a fab ri eação, emp regam-se apenas 2 a 3%
de f ermento.

COAGULAÇ"IO

Como di ssemos, a coagulação do leit e ma gro, pela
té cnica mais em voga, decorre da ação con j unta do fer ­
mento e do coalho. Vimos qu e a quan tidad e de f'er ­
m ente varía CQm o processo de f abr ica ção ad otad o, CIl­
quanto a de coalho é a mesma, a menos que o lei te ma­
gro seja muito pobre em sólidos dCscÍlgordurac1os, ' caso
em que a quantidade de coalho deve ser um pouco
maior. A quantidade id eal de coalho dep ende de sua
força e as indicações cons tam do rótu lo ou da bu la que
acompanham o produto. D e qualquer forma , aconselha­
se empre gar a mesma quantidade, 't r ate-se do proces~o

lento ou rápido de fabri ca ção . É de boa .prá ti ca diluir
o coalho em água limpa e fria , usando r ecipiente limpo.

A adição do f ermento e do coalho é f eita, sepa ra­
damente, mantendo-se em agitação o leit e desn atado,
para qu e haja boa di stribuição em toda a massa. .

O corte da coalhada, quando esta se apresenta fir­
me, uniforme e soltando sô r o facilm ente, se far[\ com
acidez de 52 ..a 53° D utilizando primeiro a lira hori-, .
zontal no sentido do comp r imento do tanque e, dopoís,
cruzando essa direção , com lira vertical. A lir a vertical
será, finalm ente, dirigida também no sen t ido do com­
primento do tanque.

, \

AQ UECIMENTO

Após o cor te, a coalhada é aquecida para facilitar
a expulsão do sôro. Êsse aquecimento é f eito, de pre­
f erência, indiretamente, quando se dispõe de tanque de
paredes duplas. Na falta dêste, porém, podemos faz e-lo
com, água quente ou mesmo usando já eto de vapor. Em
qualquer caso, o aquecimento só 'ser á 'iniciado 10 a 15
minutos após o termo do cor te, devendo atingir 46° C
len ta e uniformemente. ,

A duração do aquecim ento varia com à processo de
fabricação em uso, posto qu e, em última análise, o J?e­
ríodo de aquecim ento dep ende de .muitas condições, m­
clusive da própria ;natureza da coalhada. Assim, quando
a coagulação for ef etuada a 23°C (processo lento) , o
aquecimento pode durar de 60 a 80 minutos, ou se est~n­

der para 120 minutos ou mais, quando o leite for coa­
gulado à t emperatura de 30°C (processo rápido ).

Uma primeira agitação deve ser feita depois de 10
a 15 minutos de iniciado o aquecimento da coalha da, fa ­
zendo deslisar a grade lentamen te de um a outro lado
do tanque. Êste procedimento, len to e cuidadoso, é r e­
petido com intervalos de 10 a 15 minutos, e, ' somente
qu ando a temperatura de 46° C f ôr al cançada e a coa­
lhada .tiver adquirido al guma firm eza, é que poder á sei­
cont ínuo. A agitação vigorosa pode ser realizada ape-
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E Q "EM 1 D E F ABRICA Ç..J.O

Para maior facilidade , descr everemos, a segu ir, as
etapa de fabricação do queijo de gran ja p elo mét od o
r ápi 10, aponta ndo as diferenças que se fi zerem n eces­
sár ia para o método lento.

1 - P asteuriz ar o leite desn atado n as condições que
indicamos transfer i-lo para o t anque de fabrica ção.

z - A justa r a t emper atura do leite desnatado para
30-32°0 para o método rápido ou 20-21° 0 , se se dese­
jar trabalhar pelo métod.o lento.

3 - Juntar fe r mento na proporção de 5 a 10%' do
peso do leite desnatado para o método rápido e .de 1%
para o lento, agitando o con teúdo do tanque. R epetir a
agitação duas ou três vezes, com 10 minutos de inter­
valo.

4 - Depois de 45 minutos da adição do f ermento,
juntar coalho em quantidades variaveis com su a força ,
indicação que deve cons tar do rótulo do produto (em

REMEDIO iNFALIVEI
PARÁ A CURA DE .
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

lIichol
o SALVADOR DOS ANIMAIS

MARCA REGISTRADA

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

i1WlJ FABRICAÇÃO DA

~ IIOOSlRll ,QUIMICI VEIIlURICCI
. FABRI CA E ESCRITOR IC)

RUA FAUSTOLO. à98 * sAO PAULO * TEL. 5-07911

Á VENDA TAMB ~M NA
ASSOCIAÇÃO DO S C RIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - soese LOJA

\. 'OU ' rva ção pelo frio em t mperaturas ao r edor
d O l ' a ideal . Mas, em geral, pod e-se afirmar que
o qu ijo d granja rr emoso é de mais dificil conserva­
ção. Di pondo- e de e âma r as de congelaç ão, consegue­
'(' cuardar a oalhada an tes de r eceber o cr ême , por
alguu me es a temp eraturas qu e oscilam entre 18 e
30 m a van tagem de poder , dep ois de desconge-
lada r mi turada a coalhada fresca .

.A 1 a lhada sem crê me também pod e ser conser vada
por doi 'a t rês meses em câmar as frigoríficas (2 a 3° O) ,
le 1 que inteiramente imersa em salmour a a 4%.• que

r nove o 'a ionalmente.

Muitas vezes a embalagem do queijo de granja é feita em reei­
pientes, que depois têm utilidade para a consumidor. llste é a
casa da figura, em que aparecem canecas de plástico (polistimenol.

nas nos últimos 1ll01ll m tos do aq ue ' imonto isto é na
fa e f inal. d a o per açã o.

O ob j ' t iv o do - aq n cei mento ; facilita r a xpulsão
do sôro, fix a ndo, dessa for ma, o 'OI1t u 10 de umidade
da coa lhad a , m a s u t i l izuudo tempern tu rns tão baixas
qu anto p oss ivel. Ji.:sse t ratam n to ionsidern-se termi­
nado quan do os "T à os da eoalhadn se apresentar m li­
vres de a lveolos ele sô r o d e eonsist ên ' ia uniforme e não
se amassa rem 'a o serem ' lirrciramellt e ap r tados na mão,
mas ~e p artirem f acilmente se m a mínima tendência fi
aglutlnação.

D epois d o aquecimento, a coalhada é reunida num
canto do tanelúe e o s ôr o cOll\'en ientemente drenado,
para 1 - Ieit t ~se proceder à. lavagem. Em gera sao ei as res
lav~gens sUcessivas com ÍLgua, a temper atura cada vez
mais b~ixa: a primeira a 26-27°0, a segunda a 18-~00 C
; a ultul1a a 8-100 C . Em cada lava gem,' ao despejar a
ag ua . - h' da', eUI quantO da Ie tal que se obten a, aproxima a-
mente, o vohlIl 1 ~. .,\ . a coalhada é ligeiramente agi-
tada l e origma , 1 d

. , Pal'a f'ic: d ois em r epouso . pe o espaço edez mii ar , ep , .
. lutos

No PI'Ó; " . 1 rabricação, pod e o queijo ser
salgado e I' no tanque e c de acordo com as exigências

. d~ . nleI'cadocce~r 00' C~':111~, coalhada é transferida para
c:a~lal'as frio. _ ~ebU1l4_500 ) sendo colocada em ban­
deJas 011 f .... bor lf lCas ( 'a permitir melhor dre-
'u agelll d O~l1las p erfuradas , paI . ' .

.A.. o Sor o d' t l dsal' 't, Illisturando iretamen e 1"
de sal à ga pode ser fCI a 'cre re m salsrar o er ême que
v~i ~er h~~a~hada. 1\lgun~h~~a, opinando qu e, com esta
t ecnlca s 01 porado a coa . di stribuição do. sal sem ma­
lnusear ' cl e Consegue luelhoI lhada, De fato , a incorpo
r - elll a . d t . a coa ..aça? do :sla arn en e ~ oalhada se obtem mais .pelo
cont ac to CI'el1le j á salgad~ .í~Choras) em eânlara fria , do
quo Pela PI'?longado (a t e ~ fôr lenta e espaçada, pode
deterlllil ag'ltaçã o que, ~e n

d
ao

cubos.
lar d ao os .

40 a ef or m aÇ< E CONEE R 1TAÇÃO
0lV})I 4. MENT O ..

O ' . CI ON ... 1 . 'acondicionado em continen-
tes de ~ll CIJo d e granJa e

1
L 11latéria pl ásti ca, de metal

ou de ",~Pel parafinado, (e formatos va r iáve is com as
cOlIdi Co- IClI'O , d e tamanhOS cI'efe rências do público,

~ Cs d aS P .
NOVEL' e lUercado e

'Y\8~O
DE 1955



média 30 g para 500 l itros d e leit e ). C011YÉ'm d iluir o
. coalho em cinco v ez es seu volu me c1 (~ água l im p a , fr ia e
" n eu t r a , que d eve ser d espejada aos poucos, sob agita­
. ç~ o contínua, ao leite d esnatado para assegu rar boa
"d Ist r ib u içã o. .

5 - Corrti-ola i- a tem p t . t' I,. era ura c a Jus a - a, se n e-
cessário .

6 - Co brir o tanque e d eixar o lei t e d esnatado em
r epouso. até a co a g ulação , Aconselha-se controlar o d e­
senv.,?lVlmento . da I a ci d ez , prin ci p alm ent e d epois da 1'01'­
maçao da coalhada,

7 - Proeeder ao cor te da coalh a d a , quando esta
mos!rar. as ca r acter íst ica s jil a.ponta.d a s e a aci d ez f ór
d e <>2 a 530D.

. 8 A'
- pos O cor te , a coalhada d ev e p ermanecer em

r ep ou so po 1- ,
ment ', r o m trrutos ou mais . Junta-se, cu id a d osa-

e, agua quente (4 60C ) para iniciar o aquecimento
e
1

a,:menta-se ligeiram.ente (de 5 a GOC) a t emperatura
(a aO'ua Ou
A b • vapor qUe ci r cu la nas paredes do tanque.

quantIdade d ' , . ,, e agua quente adicionada e p eq uena
POIS apenas d I 'd 4 . eve e ev a r o nível do contendo do tanque

e ' I a 5 ce n t imet r os, O aquecimento deve ser lent o e
uni orme até .
rid f " qu e os cubos da coalhada t enham adqui-

o Irmeza Sua d - . ,., I
• I uracao com o VImos e varrave coma telllperat d ~ , ,

a ef i , ura a otada para a coagu laçã o, com a a cidez ,
. lclencla 1 ."

coalh ~ , ( ~aquecImento e o taman ho dos cubos. A
aüa e agItad' . ,tos do » • a murto pouco n os prrm eiros mornen-

d e ' o aqu ecImento e sóm en t e quando estiver fi rme po-
ra ser agitada continuamente. T er mina d o o aq u eci-

m enta, é d e bom av iso dr-ixa r , a coa lha da em l'e])0\1S0
por 20 a 30 m inutos.

9 - D r enar o s ôro com auxi lio de pe neiras.

10 - Proced er ;'1 :; lavagens da coa lhad a, na f'orma
ind icada. D epois da últ ima la va gem , trabalha ndo-se em
ta nq ue d e duplas par ed es , convêm f'azo r cir cular ág11l1
fr ia , em vez do vapor, pelas pared es do tu nque .

11 - A coalhada pode xer sa lgada ou receb er ti

cre me no tanque.
Com o objetivo de est uda r as cond i çõcs d e fab r i­

cação do queijo d e gra nja en t re nós, aguardamos a 0 ])01'­

nidado de poder realizar as ex pe r iênc ias q ue se tomam
n ecessá r ias e das quais , a se u tem po , dure mos couh eei­
-mento aos inter essados.

PA.RA PRONT A ENTREGA
TRATOR UNIMOG

• • •

-;

Fabric~cã o olemã Mercedes Benz, com levantadores dianteiros e trazeiros,
toma da · de fôrs;a trozeira, dianteira e lateral com polia, apoio em3 pon­
tos indepen den tes e trava diferencial. Motor a óleo diesel, 4 cilindros,
25 HP, co nsumo de 10 It de óleo diesel por 100 klm. Fôrs;a de tração

até 60 toneladas.

Distri~uidores 'para O Estado de 5, Paulo:

Rua da Mooca, 1615/25 - Tel. 9-2725 - Rua Barão de Campinas, 762
SÃO PAULO

BRAMASA S.A.
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c-s 6 5,00
27,00

LVERIZADO R M A N UA L "SPRAYER "

c-s 39,0 0
35 ,00
40,00

190,00
165 ,00
145 ,00
140,00

CONTRO LE, PRODUÇÃO E
DISTRIBUiÇÃO DE LEITE

LIVRO

Se " f ' - I' 's dos bernes,
.J us o rum crs íccrco ivre d
g ra ças a o Bibe-tox, bernicida o ~a.se e
B.H.C. Cicotrizante segu ro, pratico e
~f i c i ente. Lota s de 500 grs. Cr 26,00.

Aqu i está outro livro s imples em que o
c riador tem d iariamente, em col unas se­
pa radas,o controle geral do c riaçã o, po­
dendo num simples olhar, saber quan­
tas vacas, bezerros, garrotes e no vilhas
tem e o to tal de cabeças existente . no
fim de cada die . A lém d isso , eXiste
uma coluna poro o cont role do p rod u­
ção do le ite.
Cada livro ·com 2 4 pág inas, po ro uSO
durante 2 anos , C r$ BO,Oa

TORQU~S PARA CAST RAR

bovinos de to das os idades. Construçõo
sólida , niquelado e aperfeiçoado. Mes­
mo com chuva f rio ou calor e poei ra ,,
os animais "pedem ser. castrados e mes·
mo com o posto infes tódo de moscas.

Torquês com bico ' n.? 42 Cr$ 980,00
Torquês com b ico n." 5/ 1. 150,00
Torquês sem bico n.? 42 950, 00
Tor quês sem b ico n.? 52 1.100,00

BIBETOX

D. D. T . - p'uro 1 0 0%

E' a inda o inseti cida mais procurado e
eficiente no combate 00 ca rrapato , mos­
cas, piolhos, pulgas, baratos etc. Cada
pacote ' contém uma bulo com di versos
fórmulas poro serem preparados, con­
forme . o que se desejo combater.
Pacote de lh quilo Cr$ 65,00
P t d 1 '1 12 0 00oco e e qUI o ,

BOTõES DE ALUM(NIO
Poro marcação e identificação do g ado
bovi no, su íno e ov ino. De um lado do
botão po d e- se g ra var números e do outro
lodo, ma rcos, nomes, endere ços (no má­
ximo a té dez letras). O botão co lo­
:ado no orel ha não po de ser retirado,
sem dest ru ição. O a licate furo o orelhe
e reb ita o botã o.
Botões numerados e marcados
Botões só com n.? .
Botões lisos (s / n.° e s i marco)
Alicate .

NEOCIDOL P.

o terror das carrapatos. Comb inaçã o de
B.H .C. com D.D .T.. Sol úve l em água,
de grande poder molhonte e a derente .
Idea l no combate aos carrapatos , p io­
lho s, sornas etc..
Pacotes de 1 quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 qu ilos 275, 00

tlv~o • REGISTRO DE GADO

I~ro cr órtco. efjci~nte e que não deve
~lo r em suo fazendo. Contém 200
I~ Qihas, sendo 4 destinados 00 contrô­
r Qeral mensal e os outros 196 ao
f~islro individual de cada rês. ~í se
~r '
~~ o a linhagem do animal, dia, mês e
~ o em que nasceu e outras anotações.
l ~lo em que fo i vacinado contra o cor-
~"c I . . .

~il\Q li o slnte:matlco e h emático. Há
~"i a um retangula poro fotografia do

'%1 • . • . • . • . •• . . . . . Cr$ 30000
~ , ,
~~~J UNTO "INTERNACIONAL" PARA
~ SCO

"$lo de três peças:

~I ' .
1~lcate poro aparar casco. Artigo re-

~Çado de procedênc ia inglel>a. Groia
~ S.K.F. - americano, uscdc para li­
~.O t e acertar a casco.

11)
~ etc - artigo sueco -- correndo nos
Oi~ I d I"' •lo aelos o ornmo, e uscdo paro des-
ste e limpeza do casco. -- COI1Junta

. ' ..• ... ... .... .... Cr$ 300,OC
~
t..ll.OESTIL

~.

~. o tnedicamerita moderno e 100 % efi·
l~k .

li"l le nos casos de empanzinamento.
I~o de lodo em suo fazendo o troco-
~t •
~: usando some nte o Baroestil.

I\tO com 20 comprimidos Cr$ 30,00 ,

) form a to ova l são ó t imo s poro lo ar
;:"rnois.

.... O"tolada é u sado e m seg u id o p o ro lus -
'Or f\Io • • Ó .. ". animaI s . tt rno s - reforçado s -
: . ÓVeis.

as de ra iz - o v a lado .
.ltavas de ra iz - ret a n g ula r
t·
":Qvas de pelo .

4USFARINA

~~ . .
U(lSe de Warfa nn . M o to ro to s e co -

: ~anaos sem lhes causa r dar e des­
i hança aos sobreviventes . N ã o pos­

I gasto, cor e n em che ir o s e speciais .
! tuo aos dema is an imai s d omé s t ico s

leres humanos.

~rtUcha de 1 qu ilo
rtUcho de 125 grs.

, efici e n t e 100 ,' . Serv e o ro o ul ­
, ízcr o g ado e po ro p u lv e ri z a r ôrvo ­

es, jardins, ga linheiro s , e s tó bula s e tc .

. . . . . . . . . . . . . . Cr$ 280,00

EsCOVAS DE RAIZ E DE PELO



oimposto de siso em doa_ções de padrastos para n eados

PA RA R EV E N D E D O R E S

REVISTA DOS CRIADORES

MATRIZ: Rua 15 de Novembra, 228 - 4.
an d. .. 5.404 - Fones: '35-643 8 e 35 -6 025

ESP ECIAI S

YRENO

D E S C ON T O 5

, "A R~9.UEIA DA FAZENDA"

Rolando LEMOS

, Eis aqui algumas das razões porque você deve aplicar PYRENONE em seu milho
armazenado : . j

• PROTEÇÃO comprovada contra insétos daninhos que' destroem milho armaze­
nado no valôr de bilhões de cruzeiros por ano.

• DURANTE toda .e estação, proteção duradoura com uma só aplicação. ,
• NÃO É TóXICO para o homem ou animais . .. desnecessórios cuidados espe-

ciais ou limp êse dos grãos. , '
• Pode ser esparramado com as mãos, polvilhadeira ou sacudindo-se um saco de

aniagem.
• NÃO de ixa cheiro nos produtos tratados.

Não dê chance aos insetos. , Comece a ' aplicar AGORA a novo protetor de
g rãos PYRENONE. Não fumigonte, êste é u~ pó que póde ser misturado diréta­
mente com o seu milho quando você o armazena. Sem perigo à sua saúde ou de
seus a nimais. Assim você também previne a propagação de insétos.
ALÉM DO M ILHO, PYRENONE OFERECE PROTEÇÃO EFICAZ CONTRA OS IN­
5ÉT05 DO ARROZ, FEiJÃO, GRÃO DE BICO E TODOS OS DEMAIS CEREAIS ,

EM GRÃOS.

S. PAULO - End. Telegrófico: SABLALlMIT

Pedidos e ' informações à
Importadora e Exportadora

SA BL A LTD A.

Milho Milho

não tratado

tratado com

com PYRENONE

PYRENONE na base de

1 :1.000

8 ensaciona/!
Não faca mais experiências com outros produtos
Assegu;e posifivemente a armazenagem do seu milho contra insetos - polvilhando-o com

- S2 -

Queixa-se o consulente da atitu­
de do Fisco Estadual, que preten­
de cobrar-lhe o imposto de sisa,
ou imposto de transmissão "in t er­
vivos" numa doação em vida, que
quer fazer ao seu enteado obede­
cenâo à tabela de doação a' não pa­
rentes, na qual, pelo valor das ter­
ras doadas, atingem-se 52%.

Com isso não quer se confor­
~ar o. consulente, pois 'en t en de que
esse tmposto deveria ser cobrado
na linha reta, como se fôsse pai do
donatário, seu enteado. '

Tem o doador toda razão' senão. , \ ,
velamos.

Dispõe o Código Civil Brasileiro'
que cada cônjuge é aliado aos pa­
rentes do outro pelo vínculo déL
afinidade" (artigo 334).

Pelo que se vê, o consulente
tendo sido casado com á mãe d~
qUe vai receber a doação, manti­
nha, e~ relação a êste, um paren­
tesco tgual ao que existia entre
.eie enteado e o cônjuge (mãe 'de
seu enteado) .
. , Nem se argumente com o fato de
la ter. a mãe do donatário faleci­
d?, pors o artigo 335 do Código Ci­v.ü e expresso: " A afinidade ria
h:z-ha reta, não se extingue co~ a
dt~s~lução do casamento que ' a
ortgtnou ." ,

F ·L ogo, nenhuma razão\ assiste ao
~sco Estadual, exigindo tribu ta­

çao pela doação que se quer fa­
zer, mvocando a tabela de não pa­
rdentes entre os interessados pa

rasto e t d ' -
nUnca A enea o, como se , êles
dad fossem parentes por afini­e.

Não é po r I .
da d'f SS'LV e que a tentação
12% pt erença da porcentagem de
dos ,are: 52%: obst rua o bom senso

orgaos f l.scai
quererem s, a ponto de n ão
noesa lei ??e:

l
o que é tão claro na

. CtV?,. A final F ' -
pode dizer-se . ' o lSCO nao
da lei civil exclUldo dos efeitos

b ) par a p7'Ocurar .
ta ela porcent I a matar

ua a que
quentemente r ' Ih ' conse-

r • , eco a maior
me1'~1'w aos Cofres Ptiblicos nu-

Nao temos dúvida em .
v er um

(C on clUi na pago 61)

e . . ... :... . ,.



o CASO DA CARNE

stab«I cim li/O, d matallça: m
pie 110 p cr iodo d 11 11' «[ra, O r Il di­
me 1110 bt i lo, a qllalidad das ar­
ca(a.' : lIa cob rt ura illdi<:a lll 111 ri­
ditlllo l/l 111 que, 11110 abstant lodo:
o. tropcç o«, a· lisciplillaçelo d 111 a­
/(I/I ( a [oi saiu -ão f l iz, para 0 11 1 r (1,

de ),. da çiio d ..sordcna âo d '110. SOS

" ba 11" o: .
i ' o/talldo ristas para 11111 dos a,'-

J1 lo: do pia11 0 d abastc im III Q.

aqu lt qu: obriga: 110 nire 'af ra ao
CUll :1I 111O d quotas d can l conç ,­
lado . ,'crit ica-se O IIH si« medida sa­
t utor palrióli 'a I' io s lido burlada
por 1 ·(; r i(1 .~ fO I'1 ~ Ill " ob ~lcgaçõcs di­
/' rSé/.oI . tlu » qllalS sobre 'sal (l. da pouca
r ccpt i,.idadc do plíblico por ess tipo
d e carllC ,;amai: [oi illlcgral'lll ui c
obedecido o pltino d aba itccinien to­
E a I ' r lad o ( 9 11 (l can l conç taâ«
SI mpr se pr stow para. 'li Jastas
dcma{/oy ias f srindo proflllldamcll te
o pa /rimiJlI io aca n ômico 'lI aciollal..

peças

53 -

Pa dre Raposo, n. 377

T elef one: 9-77-34

S. PAULO

Rua

IR.ASIL

- PRODUTOS TUPAN­

Modelo A-5, curso de 4" o

5 1/2". Com motor eletrl­

co , trifásico ou monofásl­

co, 50 ou 60 ciclos. Poro

profundidade até 40 me­

tros. Cil ind rico especial in­

ternamente, de bronze.

Rendimento hora rio: 950 o

1200 litros. - Nosso Or­

ganização possui o mais

, eficiente serviço tecnico. ­

Nossas bombas tem efi ­

ciencia e durabilidade ­

Peças substitiveis facil ­

mente, sem o uso de fe r­

ramentas especiais.

Grande estoque de

sobressalentes

E PRE I

'1E l i\IENT

PAULOSÃO

1 1.\.'

]o: ~\ 1.1 n



A SUBSOLAG E M
Osiris TOLAI NE

- S4

Fig. 1 - Efeitos do sub solador "fragmentando as ca ma das endurecidas do subsolo .

Do mesmo modo, as r a izes vegetais
têm seu campo de d esenvolvimeuto
sensive lment e limit ado, principalmen­
te no caso das p lantas de sistemas ra­
di culares pivotantes, que encontram
na camada en durecida do solo um en­
t r ave ao seu aprofundamento, oca­
sionan do, em geral, distorções no
sistema com r eais prejuizos á planta.

Por ~eio da subsola gem , essa ca­
mada endurecida é fragmentada, au­
mentando a permeabilidade e a ca­
pacidade de retenção da umidade,
que encontra, dessa forma, maior fa­
cilidade em se movimentar p ela ca­
pilaridade, redundando em melhor
abastecim en to da planta nas di f er en ­
t es estações do ano.

" I

Um artificio inter essante (f ig . 2) ,
id ealizado pelo engenheiro agrono­
mo Antonio Carlos P enteado, encar­
r egado da parte agrícola daquela im-

REVISTA DOS CRIADORES

A subsolagem na Iavouía ca ua­
vieir a :vem t endo r esultados excep­
cionais como tem sido observado na
Usina 'Tamoio, onde o r endimento
por área fo i sensivelmente aumenta­
do através dessa prática muito sim­
ples, mas de efeit,os sur~)l'eendentes . ~
can a, pela su a proprra natureza , e
uma cultu r a que t em que atravessar
todo o periodo do inverno, ca racte­
risticamente seco como em geral é
em nosso E stado, sentindo-se quase
exclusivamente da agua retida no
solo. Funciona aí a subsolagem como
fator preponderante na melhoria do
abastecimento da agua imprescindi­
vel ao desenvolvimento da planta,
como já há alguns anos se t em ob­
servado em Tamoio.

ca mad a en d u recida n a ba se inferior
dos sulcos, a qual aos p ou cos se trans­
fo r ma n uma zon a impermcavel ú
agua e ao ar . D evido a esse obstueu­
lo á p enetração, a agua das chuvas
logo satu r a as camadas super-iores c,
atingindo o limite d e ab sorção, o ex­
cesso escor r e pela su perficie, provo­
can do a er osão que tantos malefi cios
t em causado á agricultura, D e outro
lado, a umidade inferior a essa ca- "
mada, durante a estiagem, enc ontra
di fi culdades p ara elevar-se pela ca­
pilaridade para ab astecimen to do ve­
getal.

3 - atenua os efeitos maleficos da
erosão eóliae p elas chuvas;

4 - aumenta a aeração das cama­
das, melhorando assim o ambiente
para a vida micror-ganica-

5 - diminui a evaporação , di spon­
do os veget ais de maior quan t idade
d e umidade que fi ca retida no solo;

6 - aume~ta o campo de ação do
sistema radicular das plantas,

Com os constantes trabalhos de
aração, quer com arados de aivecas,
quer com os de discos, efetuados ano
após ano, forma-se geralmente uma

1 - aumenta a cap ac idade do sol o
na absorção da água ;

2 - r eduz as en xur radas devido á
melhor infi ltração das águas plu­
v ia is ;

Fig, 2 - Sul ca do r co njugado com subsolador id I' d "
Carlos Pen teado, da Usina Tamoio. I ,ea Iza o pelo agronomo Antonio

As camadas da cr osta t errestre, do
ponto d e vist a agr íco la , com p r-ean ..:
dem, segun do a classificação t r ad i­
cion al , o solo, o subsolo e o substr a­
to, se n do á primeira, até r ecente­
mente, a única levada em considera­
ção n a agricultura. A t ecnica do
preparo do solo já encara as -cama _o
das mais profundas da terra com
mais interesse, pois o subsolo conv e­
nientemente preparado contribui
p,:tra mel~or sustentação da v egeta-

- çao, funcIOnando também como r e­
serva ponderavel d e elementos nutri­
tivos em "estado potencial, além d e
exercer influencia marcante na me­
lhora d as propriedades fisicas do so­
lo agr icola . A movimentação das ca­
n:,adas,do subsolo, sem, con t u do, tra- "
ze-la;s a superfície, é pratica das mais
r:comer:daveis, pelas segu intes ra­
zoes prImordiais : '

J
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(Contr ibuição de '''Revist a dos Cria dores" )

Co nju ntos co mpleto s, bombas, tubos

de alumín io co m en g at es rá pidos, asp e r­

so res, etc, G ara ntia de máxima efi ciência.

Projetos e orçam entos sem comp romisso.

Bombas de pistão , ro ­
tati vas e centrífugas de
ba ixa, média e al ta
pressão : para ind ús­
trias, ag ricu ltu ra, abas,
tecimento e resid ências. Bombas p ar a poços pro­
fundos e de engre nag en s para Iíqu vdos visco sos.

~-eia.c::j:ahio:Bastos--

IRRIGAÇÃ

12 '- DESCOBRIR SE T EM OU NÃ O MAL DE HANSEN, E' DEVER DE
TODOS OS SUSPEITOS QUE Z ELAM PEL9S SEUS INTERESSES.

11 - ENCAMINHAR AO , LEPROLOGISTA 'OS SUSPEI TOS DE MAL DE
HANSEN E' ATI TUDE ESCLARECIDA.

1$tfllZ&u HIORAULICA5
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ALTERAÇÃO
saprofitas ' . , _
en " Isto e, nao produzem do-sa n o hom o . o
bem em n em nos ammais, S I

eSPéc·Cll.1e haja alguns ge ne r os com
. ies qUe p'd

as eh o em ca usar ao homem
r es Ramadas intoxica ções alimenta-

' . 1 stes ' 1 o

to ' . u timos, germes entret an -
, ll1stalad '.

nam lt . o~ na carne, não deterrni-
ção a er açoes do tipo de putrefa-
men't

n em
m esmo modificam sensível-

e Os ca t' .
alÍ1nent~ o rae eres organolêticos do

Os germ
fa - es r esponsáveis pela putre-

çao en con t .
cança ram-se no ambiente e al -
naçõ rn a c~rne por via de cont ami­
d efeiet

s
,trazIdas pelas manipulações

Uosas A . 'd e culi . " carne constitue m eio
eroor u.ra excelente para êsses mi­
ce r t ga lllSl1los que, na d ep endên cia de

as condições do ambiente se de­
Sae~volvem ativamente e cump;em sua

çao d eI t ' o

t o. A e er:a estragando o alimen-
ref s malllpulações defeituósas se
tra~r~~ à n egligência com que são
ab t~d ad~s as carca ças dos animais
. a lOS, a falta de asseio de mesas
Instrument· '
bit os e vasIlhames ou aos h á-

I os pOU"o h' O" • , •qUe li . v. Iglelllcos dos op eramos
dam com a .car ne.

t ~0l1l0 resultado do d esenvolvimen­
o e germes da putrefação na ear-

Div er sos fa.tores são capazes de

t fo r m a r ou alterar as substân_
r an s t b i l ó o

cias a limentares : agen es 10 OgICOS,
como os m icroorganismos e as dias­
tases; agentes químicos, ~o~o o oxi­
gênio e a agua; agentes fISICOS, como
a lu z e o calôr.

D ep ois da éra p asteuriana oficou
bem patente que aos rmcroorgamsm-o,
cabe papel essencial n~ssas modírí,
cações sofridas pelos alimentos, pas­
sando os outros agentes a r epresentar
papel secundário o

T odos os al imentos são suscetíveis
de alterações, porém os de origem
animal são muito mais sensíveis qUe
os de origem vegetal. São os ger­
mes os r esp onsáv eis 'p ela putrefação
que constitue a transformação mais
temida, porque torna os alimentos
impróprios para o consumoo Os pro­
dutos oriundos dos animais, princi­
palmente a carne, pelo fato de sofre­
r em mais intensamente a ação dos
germes que causam a putrefação, en­
contram p roteção segura contra esse
ataque n efasto nos m eios de eonsei-.
va ção.

Muitos microorganismos agentes
de contaminações dos alimentos são

n e, ha ex t rnor d inárias modifica ções
n os caractére s orga no lé t ieos e nos
prin cipias nutritivos d esse alimen to,
a p onto d e to r nú -Io r epugnan te e
até mesmo insalubre, em cer tos casos .
T endo em vista ev it a r as cor r u pções
que a ca r ne pôde sofre r, quando
abandonada à própria sorte, vi sando
dessa forma prolongar a sua vida
úti l c proveitosa para o h om em, na s­
ceu a idéia d e sua preservação. .A
conservação dos a lim entos, t endo pa s­
sado da f ase de ens a io, puramente
dom ésti ca , para se r evestir de cunho
ni tidamente industrial c economieo,
porque a ciê nc ia lh e gar an t iu bases
cie n t íf icas, não deixou, con tu do, de
obed ecer a princípios bá si cos e Iun­
damentais . Isto porque a técnica de
conser vaç ão d eve sempre cor respon­
der a duas exigê nc ias : 1) inalterabi­
li dade das propriedades organol éti­
cas e dos princípios nutritivos do
alimento c, 2) r emo ção dos agentes
de alterações . Por isso é que todos os
autores são concor des em afirmar qu e
, 'assegurar a conservação de uma
substância alimentar é fixá-la mo­
mentanea ou definitivamente em seu
estado físico, químico c bio lógi co
inicial. ' J

o sA L I M EDOS

PaUlista
seus produtos

Elefroquirnic«
apresenta

A Cia.
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MATA-ERVAS
I ,

"

1J
/ 1A "

li "8"
" "C"
" "MG"

1J

Ervic ida s ' para todos, os fins
Especialmente estudados

Ti po 2 , 4 - D para cult para as plantas e ' os te rrenos no Brasil.
" C I PC " ,~ras de arros, trigo e milho

245 -T Cont ra serr d de algodão, batatas, fe ijão, hortal iças e flôres
Desfolhador a dOs, bamendoim, leiteiros etc.
Cont ra as atatas e do ' algodão

ervas de f " Ih" . ' . ' o as largas
a t lnnca '
g ra mas e capins

Pa ro os terrenos I N O F E N S I V O
Para as plantacões Para

I_nformações detalha da s " C Pa ra
A venda em " x. Postal 3827
Não t d todas as p rinc ipa is casas do ramo

a en emos pel o reembolso postal.I
I



LEGUMINOSAS

ENRIQUEÇA SUAS

TERRAS, CULTIVANDO.-

Avenida Anhangabaú, 392/394 - Tels :

36-5471 e 36-3612 - ex. Postal , 458

SÃO PAULO

Se suas terras estão fracas, o caminho certo

é ° cultivo de legum inosas, que possibilitarão

maiores rendimentos em suas culturas. Temos

sementes selecionadas de feijão Guandu - feijão

de porco - feijão soja - fe ijão mucuna, anão e

trepadeira - lupinus ou tremoço - crotolárias ­

cow-peor, etc .

... ....... r--_.....

DIERBERGER -- Agro~(om.~rda ~ Lidar

•" lI 1

Av. Rio Branco, lOS - 4 .° - 4 0 4 - Rio ele J a nei ro

V E N Z A - Prods. Quims. Farms. ltdCll .
- 57_

e p antio do cafeeiro
L o ur ist o n POUSA BICUDO

( En 9 ' Ag ro no mo)

pl SCm cm ba l"g o " n n r q ual ~ a ta para
anta r I ' m e n CI , " . ' I x do probl 'ma

é prov id~~l d.as d e afé " nltll t ta c\ / IG RO.\ NEM
(( PASSAI) l Clar Iv! I A 13 _ A NO' AS. PARA SEREM
lJSADAS ri.S~ t:E 1\'! 1\'! ~1 E~SA t P ' CA. Ao stabc­
Iccer vive i ' X A1 Alv!E TE ltciros ou jac úzinhcs, o
cafcicult l OS, ao se m ear nos cal e acima .d ' tudo a
Cst ' 0 1' d ' ve ir a an tes ' ,rlt a b t e r c rn rru " • ", ' Di~to ' que Ire-o se i' . ... . t' n ercncla , -mos trat . \ a n c la d e ssa co n I o

a i , a se . f ' ', A rn 11 g u n-, adura do ca e nos VI-
~Clros Coe 101' é p o ca para a s:lllC

t
~ novembro, inclusive,

c.. tneça ..., vai a e ,essa c rn agos to c < ue a maIOr porccnta -
g a Oc ' - co nscer ,cm dc a Sla o e m q u e se _ o " I'S ráp ida, O rumo
s ' ger' , ao rna 'era CS t . n1lnação c g crIl1111aç• . Ilha ou agôsto e se-
11) • e . ob t'" rcs em JI b DI
h Cla-sc e rn -s c as se Il1en «ôsto e setem ro, -
l't1'A~ A'" E,SC111 p erda d e tempo, em ao partir de ou tubro c
cm ~Vl. • NTE ' . 1as c a < ,tlov " n os j a ca Zln 1 . 'os para posterior
tra e111b r ' ca n tcn " dtlsPla o , Inclusi ve , n os dcsses canteIros ou e
encho llte O d tc rra . ' . te:
d

ItllC ' preparo a é mUlto irnportan e .
ey n to d é que d t( e Ser f , . o s «c a r tu ch os» Ideada da terra o ma o
60% ) C Ita Utna mistura , b cm c; ) c p 6 cakáreo ( 10%),

adcrescC' ester co b em curtido ,( 30 /
d
'o dos ad~bos químicos

ey' ntand _ d qua aS " .Idos ( O-sc porçoes a c de potasSlO , e um azo-
tado) farinha d . ss o s cloreto, ir ós devem ser feitos
Co • l' d c o , VIVeu . - d

tl) o o Os Os trabalhos no, s d de a distribUlçao as
se~ l11ai 'c1 es 1 t ndof....' etltes 01' capricho poSSI~ ' ''' 0 ' o transp an e, qu a.
°r o ' as 01)e - d e irnga ça , f'I ' tic as OU curativas

Co ea raçocs - pro 1 a . b
y ntra P so, até as aplicaÇocs objetivo é consegUir .:e-
ee gCrl1l.ra g a s c moléstias. ' O , 5 dias após a semeaçao,
,,' Pronl' .ln açã o d entro d e 20 a ...3 excelentes de desenv~l-
VI !~ CI , ' d ' oeS . 'd 1tl)eh a r as pl . h ' con IÇ tarão no ponto 1 ea
Qe ·.to 1< A'" antln as daS es . d

ser ' 4V1.ud 'prepara 6 mêses de germma as
as pI el1) u Sad as aSSI;? de 5 OU I ão plantadas no ter-
ten. alltas as no nU '. que ser

o der '. ? qU e quer dizer , .'
b InltlVo ' certa, belecer proRnamen-

t ~lh na epoca d ésta ,.. d
e tI "l agI" po e d 5 oU 6 meses po e

ser tIl Crit' :cultura, não se J1'lUda e utra de um ano,
POt ;tlelhorerlo ~c idade:,Urn~gorosa gue cOuidados técn icos,
f'\ etIl ' 111 s VI ' ' 'lOS '
'J ' , Pre alO r e m al necessal f' ao ser plantada,
ten.~4e int P arada sem o S da de ca e,aérea, ainda can­
seI'\> a de ;;Or essa é que a ~ous na parte(orelhas de onça ),

e .::. a <) 5 t ' ..,.,etl resapt o p .::. cen h" ' ledona 'ntenso, sem que o
se1.l. eSCll te . ar d c folhas cotl de ver~e 1ser muito ligeira-
tn. «Pia- Se erc t a vigorOsa c

d
' a nao I base do i'cci-

en. t o» t ' sa o, do pe aPi e, . en h a ultrapa s . senta
~ en.tc . o hl11it e infer ior rep l C

()'f
~Ma~o

DE 195 5

Para I"{'p la n t io la , Ia lhr _ dos afez: i
pa~a a fo nna à o h- p t' Im:na, u lt u r. , em m ldc
n:1 ~ t nd ê n ia, prv 10lllinantc ~ ut i)jz.~r , n1l1,~ , d,
p pal ada em v iv e- i ro . I' a rande I I, tI ., }l esta on-
~agrando a rn c lh m - a para 1' \·a r. tcr ren a mu-

as, no E : ta d 1 ' ;" P au l : fin da. huvas. m '-
'S ót imo :; 11 l .IO

b
, :1 d nd ainda upro-

, ' . " la l' . a n .
\ ltar -s ' o f '1111 1 f' de junho este ap -
nas cic vvr rc tr . '

em a rai -, I T I·... t ... - de 'p a d ~ diacu c , C I" ex t'p I n a , " " , ,
. rtos, Ir es o id I ' nt i Ia t na, Ao outra-no ' c . In \1 1111 a -' , ,

, os In ês 's (I 1 -c ro b r dez .rn br c pn ' Ira
são de . c- \1 t \1 r o , n \ ~ , . " r ' •
, csfavo l" '\\"t' i . . frcq u en t 'm ntc orrcm vcra-

nlCos, Os di a'.. ,;,, ' P
I

OI 1\1 . in lacã dema iado in ten-
sa. . ., s ,\O o n s t' a <

Épocas

- "



.SALADEIRA
ESTERILIZANTE

Ilua do (ormo. I I S
fones: 32·1919 • 33·2580

CARGAS, ENCOMENDAS,
ExpkE5S0S,

.. o}:'". ' )T

y~

j '-;' "

i( ~RamMENTE
;', ..:::TOUOSos AViÕES

. , ·~t·t·· TAMB ÉM SÃO IGUAIS,
':'Y
..t'"

o QUE OS DISTINGUE E
oSERViÇO DE MANUTENCAO

PASSAGENS,

Ruo 14'de Maio. 27fJ
JonM' J3·4686.J6.~764e 3~.8"36

Ruo Alvores ' Penreodo. 221
fones: 32·9842 • 33·4794

Alguns lavradores menos avisados, embora não igno­
rando a melhor época de plantar mudas de café, não se
orientam acertadamente quando estão cuidando de pre- .
parar suas próprias mudas: semeiam, em 'ou tubro, no­
vembro ou dezembro, sem maiores preocupações e sem
a adoção rigorosa dos preceitos aqui recomendados no
preparo dos canteiros e dos recipientes. Nessas condições,
aguardam o porte normal e ideal das mudas, para então
usá-las. Em geral, tais ' mudas estarão no ponto em ou­
tubro ou novembro -seguintes. .. São as mudas de um
ano, que podem ser muito boas, mas precisam ser plan-

. tadas logo, para não ficarem ' passadas. Dificilmente
essas plantas resistirão até março do ano seguinte. En­
tão, terá forçosamente que ser adotada a pior época
(inicio das águas), com todo o cortejo .de inconvenientes
.já referidos acima. Menciona-se, a propósito, que a mu­
da de um ano é evidentemente mais dispendiosa para o
produtor, do que a muda de seis mêses. E se essas mudas
vão ser plantadas na época de intensa insolação, neces­
sitam de proteção, o que implica não somente em des- .
pesas, .mas também no consumo do mão de obra escassa
e preciosa nessa altura, para os demais trabalhos agríco-
las da fazenda. .

Todo o esforço, a organização e o controle do ca­
feicultor devem ser no sentido de que as mudas por ele
preparadas estejam prontas para ser plantadas em mar­
ço, abril ou maio. Este é o lema geral a seguir. Não
quer isto dizer que seja tecnicamente proibitivo pl antar
mudas de café em outros mêses. .

protegendoSlAa saudei
~

lt1d(,strio e Co . .
Antonio N . .merc/o

. , og uelr a ltda.
A... GVllherme li T

• • oL 3·8066 • C.. Postal 1438
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Semeando-se cedo e f 1 d " . -
excep'CI'on' d acu tan o ao viveiro condições

aIS e trato obtê 5 Atã b ' em -se, em ou 6 meses mudaso oas quanto as de u ' ,
maiores cuidados E .m ano, porem, trabalhadas sem
conseguem-se 'd aSSIm procedendo, ganha-se tempo,
d " mu as de custo rnai bai , ,isposição p l' ' aIS arxo, e ter-se-a a, ara o p arit d r ..
ano. O plariti , ,10 e lllltlVO, a melhor época do

10 nessa eposa duzi , .
Per d a dará f' con uzrra a um mmimo de

, ca eeiros mais b f . .
e ficará mais . em ormados e mais VIÇOSOS
,4- econ om lcO por n-a ' .çao das covas E ' o ser necessarra a prote-

. m outubro o b
tadas em .março bril . u .~ovem ro, a s mudas plan-
formadas e mel'h

a
rr ou maio ja estarão, por assim dizer.

or apro it - .vosa que se inicí ver arao a estação quente e chu-
la em outub . .

cada planta teve d ro, I?OIS o SIstema radicular d
desenvolver e be' ur'7n te a estiagem, "op or tunidade de se
t d rn aSSIm as pl t - -e a aptadas ao . an as estarao completamcn-
tos os pontos' de r;ovo . ambIente. Estes cafeeiros de to-

b VIsta leva Ih 'em ora semead ,..m a me or sobre aqueles quc
'- os nos VIve' ,ocaslao, p ermane iros mais ou menos na mesma

te 'f" . ceram durant 1art í IClal par' e um ongo ano em ambien-. . . ,a soment
InICIO das águas, e serem levados ao terreno no

AI 'em do mais, quand
ço da estação quente ' o. se plantam mudas no come-
sempre onerosa' as ' edmlster uma proteção adequada
oc ' p er as -, ,orre quéda de f Ih . sao rnaiores ; frequentemente
no desenvolvimeiü o das, acabando por determinar atraso
te des '1" o a cova e - .. eq u I Ibno ve t' . nao raras vezes um paten-
eova ' 1':0 ge atrvn enr 1. ' ,esses fatos - , re as p antas da mesma
ens lve l ' nao soment - f ', . s, COm estã o fart e sao acIlmente compre-
~ amente demonstrados na grande

U~e
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CABRESTOS - pa ra touro, vocc
e b e zerr . Artig de sa la e toda
ref rçad c m corrente s.

Para t u r Cr 130,00
Para oca .. ... 120,00
Para be zerro ' " 110,00

PElA PARA ORDENHAR - prá­
t ic a , ferece t das as va ntagens
pa ra o rden ha r c m facilidade,
e itand a o uso de cordas e ou­
tras amarras que tanto machu­
cam as pernas da vaca.
P re ç o Cr$ 45 ,00

PULVERIZADOR MANUAL ­
TIPO SPRAYER
Muito prático, qualquer criança
p ode manejá-lo . Além de servir
para pulverizar o gado, serve
também para pulverizar plan­
tas, árvores, galinheiros etc..
Rápido - eficiente 100 % -
econômico Cr$ 360,00

MÁSCARA CONTRA INSETICI­
DA E POEIRA

Eficaz na proteção do emprega­
de no polvilhamento do café, al­
godão etc. O seu uso evita que

.0 pó seja aspirado, prejudican­
do o aparelho respiratório.
Máscara c/ algodão Cr$ 180,00
Máscara s/ algodão 120,00

NEOCIDOL P. - o terror dos
ca rrapatos. Maravilhosa. combi ­
' n a çã o de B. H. C. com D. D. T.
solúvel ' em água . De, grande
poder molhante e aderente. Ideal
110 combate aos ccrropotos. pio­
lhos, sarnas, baratas etc.. .
Pacotes de i I quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

FORMAS " PARA QUEIJOS ­
Artigo reforçado, prático, todo
de alumínio e ferro estanhado.
Formas para queijo

tipo mineiro Cr$ 45 ,00
Formas para queijo

tipo criador 56,00

CORRENTE para estábulo. Para
prender touros e vacas. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe­
daços de 60 cms., com argolas,
giradores e t ravessas.

Para touros n.? 50 Cr$ 40,00
Para 'vacas n.? 40 35,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
t igo reforçado, intei ra mente de
cobre e inquebrável Não deixe
que seu touro ou ga rrote torne­
se bravio, argolando-o.
Preço Cr$ 48,00

RATICIDA - MUSFARINA é fa­
bricada com Warfarim e é um
raticida ideal porque: 1.°) mata
ratos e camundongos, sem cau­
sar dor e nem desconfiança aos
sobreviventes; 2.°) não possue
gosto, cor e cheiro especiais,
conservando apenas os que são
próprios dos cereais de que se
compõe; 3.°) é totalmente inó­
cuo aos dema is animàis domés­
ticos e seres humanos.
Papelatas de 1 quilo Cr$ 60,00
Papel atas de 200 gramas 25,00

PASTA PRETA "CALOÁ" - de­
sinfeta e protege o umb igo dos
bezerros. Eficaz no. tratamento
das escoriações, f~nda.s em ge-
a i e bicheiras. Cicotrtzcnte c--;r A •

eficiente - economlca.
Latas de Y2 quilo .. Cr$ 55,00

LAÇOS - procedentes d<:> Rio
Grande do Sul, fortes, resisten­
t s macios e feitos de 4 tentos.
;e:nos nos tamanhos de 9 a 12
braças.
Preço de 1 braça . . Cr $ 35,00

. "

COALHO ESTRELA E FRISIA ­
as marcas preferidas em todo o
Brasil, por todos os fabricantes
de queijo. Absolutamente pu­
ros livres de sedimentos e utili­
sóvels até 'a última gota . Qua­
lidade uniforme e inalte rável.

Esfrela - garrafa de 400 .gramas
Cr$ 55,00

Frisia - ga rra fa de 400 g ra mas
Cr$ 38,00
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José Assis RIBEIRO

AS· ABVO E
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- Digam do considcroção quc
você tcm pelos árvorcs e eu lhe dirci
o grau do suo educação,

P assou. quase d esperc ebida da
maioria do n osso povo a ejem érule
que tão gratas re cor dações m e traz
da m enini ce, que é o Dia das Árvo-

<r es, com emorado no dia 21 d e setem ­
bro,

N o m eu tempo d e escola primária
- que j á .vai bem longe - êste dia
era condignamen te f est ejado, com
h om eruujen s ao r eino ve ge tal, incu ­
tin d o-se no espíri to da criança no ­
çõe s da estreita r elação que há en ­
tre a v id a humana e a das árvor es.
A f esta terminava sem pre com o
plantio d e ttm a árvore por um dos
nlumos, Numa das vezes, coube-me
p lantar um p é d e eu calip to. .Ho je,
passados m ais d e seis lu stros, quan­
do m e> é dada 'a rara e grata opor tu­
n idade d e passar p ela longínqua e
esq~tecida cidade onde fiz meu curso
prim ário, é com lágrim as de sau dade
qu.e f ico. por momen tos à som bra da
árvore que há m ais d e t rinta anos
plantei ! Um pai que r evisse seu f i­
lho querido, há anos ausente, n ão
ficaria mais em ocion ado !

--o--

As coisas ev olu iram , m as as ár­
v ores se aca baram, A impressão que
hoje se t em é d e que os donos das
árv01'es e os r espons ôveie pelas coi­
sas públicas se esquece~am de qu~ a
v ida animal e, em particular, a vida
do homem é fun ção da v ida das ár ­
v 01'es !

,
--0-'--

destruição lenta. e proç r essi oa das
m ata s determin a tam bém o lent o e
progressiv o cnvpobrecimen to da t er ­
ra. F ixada. n o terreno, a ár vore, pela
sua f isiologia, n ão só p urifica o ar,
como mantem a umidad e e a [er ti li­
'dad e do solo, condições básicas pa ra
a insurqênci« d e água n as fo n t es, d.a
caudal dos rios, da am en ida d e da
tenip eratura ambiente, do grau hi­
grom étrico do ar, da normalidade do
regim e das chuvas, da in existência
d e erosõ es e, po r fim e o q ue é o p rin­
cipa l, da numutenção da própria
vida do h om em e dos animais i É' q ue
da presença da s m at as d ep en d e a sa­
lubridad e do clima d e m na reçião.
E quem d7:z salu bridade d e clima diz
logo a própria v ida !

--0 - -

A situação d e penúria do Nordest e
Brasil eiro, n as imensas áre as do
agrest e e do sertão, lá está com o
exem plo do ,ç ex tre mos a qu e p od e
chegar a ação predadora d o h om em
perante a f loresta. Da exp loração ini­
cial do Pau B rasil ; da s grandes der­
rubadas para cultivo da cana; das
imens as queimadas, que duraram: sé­
culos, r esultou imensa d evastação e,
como conseqüên cia , lá estão as secas
p eriódicas, que ass olam t ôda aquela
po br e reçião nordestin a, on d e ~tnS

mithares d e con de n ad os à vida a su­
portam n um estoicism o digno d e
lástim a!

--0--

7~'sl e é 11m q uadro v iv o q ue denun­
cia a situ açõo pa-ra a. q ual unta. re ­
g iito C01/10 o S ul d e Minas está i ndo a­
passos lar gos ! Nossas m atas, Oll me­
f/ IO /' , as po ucas q ue no s rest am , Já es­
l ão cS!Jutadas. ;\' OSSO:; rios - os pira­
coaras qu e o con i irmeni - a'/lO a a.no
t êm suas á,rjt tas mais baix as, c, o que
f: p ior, cada v cz dito m Cl/os peixes.
Nossa [au .n« já esi á lotuj c de apre­
sen tar a. r iqu eza d e 'var iedades e de
nncmero q ue nossos avós couli ccertmi.
Nosso clima. jú não tem a tunenidtule
d e h. á trinta anos. I sso t lido, m era
conseqüência do d esapar ecim ento
das nossas f lor es tas !

--0--

N o B ra sil , duas coisas ún pressio­
?/(/.m, n est e part icu lar : d e 11m lad o,
a d err ubada d e m atas, que há sécu­
los v em sen do [ eiia., ei s v ezes, sini­
p lcsn ien t.e po r insiin lo d e destr uição,
ouh -as ve zes, para sim ples ex tração
d e len lui, madeira ou carvão : e all­
tepon do-s e a isso, a au s ên cia de
m en talidad e. d e reflorest amento , Não
há 1'ef lorest amento ! N enlucm. fa­
zen d eiro, por adiantado que eeia, se
considere na obrig ação d e plantar o
m esmo núme1'o d e árvores qu e t enha
d errubado. O que os poder es pú.bli­
cos f azem é sim ples arrem edo - e
está a quilom étrica distân cia daquilo
de ' que o País realm ente precisa. Só
em r elação ao pinho , aspecto em que
° reflorestamento está mais aduin-

Produ tos ve teri ná rios em geral Raç ões Balanceadas - Mater iai s ag rícolas

Art efc tos de couro - Sementes . de capim, inseticida s, fung icidas e desin ­

fetan tes - Sering as , agulhas, pulver izadores e po lvilha dores.

REVIH A DOS CR IADORES

RUA DR. COSTA AGUIAR, 330

ENDER ÊÇO

Esq uina da Senado r Saraiva

FONE 3477

CAMPINAS - S. P.

NOVO

onde terem os tôda a sat isfação ' no a tendê-los e

rece be r suas prezadas orden s.

E' com satisfação que comunicamos aos nossos

f regu ezes e amigos a mudança de nos so estabele­

cimento para prédio próprio na

COMI SSõES
REPRESENTAÇõES

. CONTA PRÓPRIA

A árvore não ' é _sim p lesm en te a
fo nte da madeira do ,berço em que.
nascemos, d e casa ondemoramos, das
f erramentas com qu e trabalhamos,
d e ataúde ( cru e, cre do !) que nos le­
v ará para o ou tr o mundo, n em mici-;
t o menos a lenha - esse pobre com­
bu.stív el tão ' àvidamente d evo rado
p elas ca,ldeÍ1'a~ d e loco~wtivas e d e
f áb7'icas e -e. bom sah~ntar - , en:
maior escala, p elos fog oes domêsii­
cos ! A á1'vo re t em ttm a função mais
elev ada, que é a d e manter a v ida d e
m na região ! A [unção m enos n obr e
ela á7'V 01'e é a d e p7'odttzir lenha - e
é justamente esta a. que mais _a »:
elest7"1tÍdo, As cal d etras e fog oes sao
os grandes f azedores d e deser tos ! A
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ONHE(A AS DOENÇAS DO SEU ALfAFAL

tad o, cs t á-sc p la n l a nd o s isccnl. as n: ­
zes m n os d o q ue » d e i: r ia. :

L eio 1/ 0 $ A .Hais lu P r im ei ro 0 11 -
gl' o so T' lo rcs la l B ra sil iro.. r e u-nido
em tu r it iZ}(I., a a.pro ca çiio d pl u-uos
d e l' a l izaçilo d e lim a ca mpa nlui '/l et­

ciou ol. d p r ot ção tis ma tas , co us i âc­
rando-as (at or [un d sn n cn iul d o q lli- .
librio cl inni t ico, d a. .o uecr vaç ão d os
solos, d e p rcs r uaç ão d a. [a:1I '11 a, da
r eçnd a ç ão d os m a.na ncia i» e c u rsos d e
água. D e » r -s e-ia. d ema rca r , ?In á l'ea
t erritor ia l. d e cad a n iu.u i i.pio do Bra­
sil, 'lll1 WS tan ta s Ul bas a ser l I/. m a.lI­

tida s cob er tas d e uc q ci a ção arbó rea,
quantas [osscm, °n ccss árias p a.ra.
con sii t. u. ir 'lim a S IIl) r f íci e t otal. cor­
r espou d c n t. c a. 25% da ú r a d o uu inici­
pio, r eco m.cn dada. co mo nii.ni nio p ela,
ciência. fl orestal.

Qll a l a d i vulg ação q ue se f êz d es­
ta medid a.'; Ou a is as -p rou idêuc ias
of?'cialm ent e ado tados p ara. SI/((. exe­
cução ? A. r esposta. t erá. qu e ser o si­
lêncio.

--0--

C alc u la ndo -s e qu e, em. leulia, cada
p essoa COll SO'1n e, em mê âia. datas ároo­
res por C(:/I O, somente pas :« coc ção dos
seus abimcnios e para aquecimento d e
/unca paro: banho, [à cilniente se d e­
preende a iniensidade do C011S11m o d e
um,Q. r eaião. A s lo comotivas das es­
trada« d e ferro, ds caldeiras das fá­
Lricae n ão consinniriio muito m enos,
Daí o d es erto que surge em. nosso In­
t erior, à m edida. que o hom em. avan­
ça na .conquista do País.

O envp r êoo do ól eo combustioet
nas locomotioas e colâeiras resolo eú
o problema [erroviário e incl?lst r ial,
c, aos poucos, seu uso v em-se tornan­
do n01'1na, 'I'odaoia, para os fogõ es
domésticos, a soluçiio só agora está
sendo atingida, com a aplicação do
chamado "gás ençarrafaâo", resi­
duo da d estilaçüo do p et?,óleo., qram­
de parte dó qual ainda está. sendo
perdido: nas g1'andes reiinarias do
Pais, e1n Ollbatão, Caqnuuoa, Miitori-.
pe, Ipiranga, etc. M ediànte liquefa­
ção; ob iern-se o chamado ((gás líqui­
do" que, d epois d e eiujar raf aâo, pode
ser tramsportaân a .longas distâncias.
O c c botijão" instalado em fogões
P1'óp1'ios, p e1'1nite cham a d e inten­
sidade controláv el , podendo servi?'
para fjns domésticos de aq?tecimento
e 'cocção d e ali?nentos. ContO se /1'a­
ta de gás inódoro 'e in6cuo, sua acei­
tação t em sid o integral,

--0--
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As, ini as ál'uor s estão de para­
b ~ n s . O o eu. 'i'll im igo 1l 1ímel'o 1, o
m achado tcnd ao desàp arecim e'1lto,
superada. q ue está a. 1 ului p elo ôleo
comb u: t i» I, P 10 glÍs nçarro ia ão .

Se as autor id ad es os prop rietá -
ri o.' d t rra s s interessar 11/. pelo
reitor stamenio n os m oldes aconse­
lluulos p ela, ciên ia, [lorestal, m

Entre as doença qu e 'podem ata­
car o alfafal ver emos primeiro a
que e t r aduz por pequ ena man­
chas arredondada , d côr marrou,
nas fo lhas, que se to r nam denteadas
e ac abam caindo.

Manchas amarelas podem apare- ..
cer di stribuidas em t ir as nos bor­
d os d as folha s cons t it uindo o prin-, ,
eipal sintoma d e ou tra doença, As
áreas amarelas as sumem forma de
'\ e caminham para a margem da
folha , cn t r e duas n ervuras, mostran­
do pequen os pontos escur os, qu e re­
presentam cor p úsculos de frutifica­
ção.

Quando o amarelecimento das fo­
lhas e ha stes é acompanhado de quê­
da e deformação · dessas partes da

.plan ta , trata-se de uma infecção
ba ct eriana. Nesse caso, cor t an do-se
transver salmente a raiz, nota-se co­
10l'ação amarelo-escuro, em forma
de anel, logo abaixo da casca, sinto­
ma que pode ser : observado muito
antes do aparecimento das alterações
que atingem folhas e hastes. É mui­
to comum verificar-se esta infecção
bacteriana em áreas na plantação.

As manchas nas folhas e as infec­
ções pretas nas hastes são causadas
por' cogumelos ou fungos, No inver­
.n o, os fungos atacam folhas velhas
cai das, vegetação rasteira e outros
r esíduos vegetais. A infecção bacte­
riana é determinada por bactérias do
solo que vivem nas raizes velhas e
já anteriormente afetadas. A plan­
ta se infecçiona através de ferimen­
tos das raizes, causadas por insetos,
frio intenso ou máquinas agrícolas.

As infecções por fungos são difí­
ceis de dominar. Se houyer manchas
nas folhas, convém fazer a colheita
antes que a infecção se torne tão'
grave a ponto de cairem todas as fo­
lhas. . Assim' procedendo, r eduzem-se
as proporções de infecção e conse­
g ue-se manter o t eôr proteico do

br ve t erem os novamente clima am e­
1/0, cluuuas reç ulares, m ata s e cam ­
pos d e fartas caçadas, ao lad o d e rios
d cinmâomte« p escarias su.p eraâ as

ap 'nas p elas- de há 20 ou 30 an os,

contadas por 'velhos caçador s e p es­

cador s to dos dign os da. nuiis abso­

lu ta. r ' .,

Earl K. WADE

feno. A prática de queimar as fo­
lhas e a vegetação rasteira logo n o
início da primavera constitui medi­
da ef iciente de combat e, mas r ecu r­
so pobre de conservação. J á se estão
desenvolvendo amostras d e alfafa
r esist entes a este tipo de inf ecção.
'\ ariedades como a R anger e a n ova
'\ er ual, além d e resistentes à n ova
infecção, também r esistem aos r igo­
r es do frio,

------------------

o imposto de siso, , ,
(Con clusão da pág, 52)

comportamento inconstitucional
do Fisco Estadual, nos moldes da­
quele em que se pretendia cobrar
pelo d ôbro a sisa em doação com
vínculos, .

Finalmente, restá-nos aconselhar
ao consulente que, no caso de se
negar o fisco a apor seu visto à
guia para recolhimento âêsse' im­
posto, impetre um mandado de se­
gurança, porque, do contrário fi-
car' -d f 'a cocup. o a azer o recolhimen­to d .

_ e vmposto, em face de seu de-
~eJo :!e lavra?' aquela escritura de
s~f~~~°à. Evidenteme'nte , está êle
que cla~sij:na coação. ilegal, das
que obri zco das mats gmves: a
soa a re!a~h~r~it~ari~mente a pes­
,públicos c 1 dtnhetro aos cofres

, , omo co d ' -p?'atica de u o 1'1. zçco para a
por lei, mato liV1'e garantido

São essas dific 1
arrepio da lei qt U dades, feitas 'ao

~ , te na rnai , dvezes, aguçam sin{ _ atO,na as
qUe não querem ulaçoes aqueles
nunciamento jUdi~tJ;,~ra?' um pro-

P01'tanto, aconse17
s1llente a ir a lamos ao con­
Judiciá1'io vante, ?'eco1Tendo ao
P1'O ' . , caso o Fisc '

POStto conhecid o pe1'szsta no
Esse ' o.

e o nosso parecer,
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IA FAZEND A LEITEIRA I
SÔBBE A ESCOLHA DE BACA

.>

CLARENCE H. ECKLES, ERNST L. ANTHONY E
LEROY . S. . PALMER

A escolha da raça - A primeira
questão que se apresenta, ao iniciar
as atividades d e uma fazenda, é a es­
colha da raça a ser criada. A capa­
cidade e o tirocínio do fazendei ro,

~ mais do que a raça, d eterminam o
sucesso . Todos os fatores devem ser
pesados e medidos, a fim de se fazer
uma escolha acertada. E scolha de ra­
ça que seja 'a feita à s condições am­
bientes . Atenção d eve ser dada a cru­
zamentos, pois es t a é uma prática que .
não raras vezes tem levado mais à
p erda de qualidades de rebanhos do
que a melhoramentos.

A s principais raças leiteiras já es­
tão b em d efinidas e facilmente se
identifica a que mais convenha. Se um
fazendeiro não for feliz com gado lei­
tei ro, ao lado d e outro que teve su ­
cesso em o criar, a diferença geral­
m ente se atribui a erro de escolh a d a
raça. Entretanto, o homem que fa­
lhou com uma raça, o mais certo é
falhar tambem com outra. O sucesso
ou o malogro na criação d e gado lei- •
teiro raramente se atribui à raça es­
colhida, e sim, a outras causas, t ais
como er ro na seleção de vacas, manu­
tenção d e ferneas improdutivas no re­
banho; a p licação de m etodos impró­
prios n a alimentação e no trato do
gado, et c.

F a t ores que devem orientar a esco-

lha - H á muitos fatores a considerar
na escolh a d a ra ça. Entre eles, os prin­
cipais, na ordem da importancia, são
os seguintes:

1. Raça de gado mais criada na re­
gião.

2. Modalidades de venda dos pro­
dutos.

3 . R endimento. m édio de leite c d e
gordura.

4 . Custo da produção e colocação
dos produtos na safra.

5. Clima, obtenção de alimentos e
topografia da faz enda.

6. Possibilidade de exp loração eco­
nômica do gado leiteiro.

7. Porcentagem de nascimentos de
bezerros.

8 . Vigor dos bezerros. Porcentagem
de letalidade.

9. V alor de vacas velhas para o cor­
te e aceitação de vitelos.

10 . Preferência do fazendeiro.

Mercado como ' fator de ' selecão
Onde haja pagamento do leit~ pelo
teor de gordura, a tendência d eve ser
para o J ersey e Guernsey. Para pro­
dução de leite, que se d estine ao con­
sumo em natureza, a escolha deve ser
para a Holandêsa, Schwyz e Ayrshire,

mais indicadas pela sua m aior produ­
ção e cus to m ais b aixo. Se a localiza­
ção da fazenda -Iôr onde se venda so­
m ente creme, as raças das Ilhas do
Canal são as preferidas , em virtude
da sua capacidade d e produzir leit e
d e alto teo r de gord u ra. N est as con­
dições, o indiscutivel valor do leite
desn a tado p ara a lim en tação de porcos
e bezerros pode levar à prefer ência
pela Holandesa, por causa da m aior
quantidade deste sub -p rodu to obtida
do seu leite . Quando se vende cr eme,
a porcentagem de gordura é o fator
mais importante. Para fabricação de
queijos e p ara ve n da ao consumo, o
teor de extrato sêco total é eleme nto
tão importante quanto a porcentagem
de gordura.

Adaptação à região - A criação
depende dos fatores que se relacio­
nam com a abundância de pastos,
com pastagens ricas, com clima pró­
prio, e tc. A produção economica do
leite e d e gordura está subordinada a
este s fatores. E' bom lembrar que va­
cas de maior produção são as que dão
leite mais barato. A qualidade de pro­
criação d a vaca e o vigor dos bezer­
ros são condições que m erecem aten­
ção. A aceitação de vacas velhas no
açougue e a criação de bezerros cas ­
trados para a venda como vitelo são
de menor importancia, numa fazenda

P U L V E R I Z A D O R E S. M OT O R I Z A DOS IIPONY"

Da afamada marca alemã FRICKE

Temos diversos tipos e tamanhÓs para todas
as plantações

. Especial para pulverizações carrapaticidas
Distribuidores exclusivos:

AGROMOTOR

Praça Júlio Prestes; 141 - Fones: 51-3523 e 52-6933

S Ã O PAU LO
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MANUT EN Ç ÃO
PRODUÇÃO

DE LEITE

o PRECEITO DO' MÊS
NU'rRIÇAO E DENTES DE LEITE

O aparecim ento dos den tes de leite,
fa z-se, com certa r egularidade, desde
o sexto m ês de vida, completan do- se
em t ôrn o dos dois anos. As pe r turba ­
ções da n utrição podem retardar o
apar ecim ento dêsses den tes.

Se, aos s eis m eses, não come­
çam a surgir os dentes d e seu
f il h o, consulte o dentista e o
m édico d e cria n ças. - SNES.

V a r iação do custo de produção de
gordura em função da raça - J á está
aceito que a J er sey e a Guernsey, em
média , são capazes de produzir gor­
dura com um custo ligeiramente in ­
ferior ao da H olandêsa e Schwytz.
H á duas razões para isso ; a mais im­
portante é que a J ersey e a Guernsey,
sendo ánimais pequenos, requerem
m enor ração de ' manutençã o que 'a
Holan dêsa e a Sch wytz. As d u as p ri ­
m eiras raças p roduzem leite m ais gor­
do, ou melhor, p roduzem m enos lei te,
contendo maior quantidade de gor ­
dur a .

Exper iências com vacas lactantes
H olandêsas e J er sey revelaram os se­
guintes dados:

E stes dados mostram que uma J er­
sey, comparada a uma Holandêsa,
co nsome m enos alimento para produ­
zir um kg de go rdura. E' que a Ho­
landêsa, p esando 560 kg (p or ser
gran de) r equer maior volume de ra­
ção de manu te nção que a J ersey (que
pesa somente 43 5 kg) . Isto na figura
2, n a qual a p ar te em p reto represen ­
ta a porção da ração .de manuten ­
ção, e a outra, em branco, a da pro ­
dução de lei te. A di ferença entre 7,39
kg de d igestiveis nutr ien tes consumi­
do s pela H olandêsa p or kg de gordura

-, e a de 6,47 d a J ersey é a tr ibuida à
combina~ão do men or tamanho da
J ersey e a sua capacidade de produ­
zir m enor volume de leite desnatado,
contendo grande quantidade de ma­
té ri a go rda.

Consumo de ro ção para uma vaca
produzindo 150 k g de gordura por ano.

PRODUÇÃO
MANUT EN Ç ÃO DE LEITE

Consumo de ra ção para uma vaca
produzindo 75 k g d e gordura por ano.

FIG. 1 - Produ ção econômica de gordura. Uma vaca boa p rodutora, dando 150 kg
de gordura por ano, consome somente mais 25 13& das alimentos n ecessá rios
a uma má produtora, do m esmo ' p êso viva, que produz somente 75 kg de
matéria gorda, anualmente.

e.x cl us iv a men tc_ leiteira, em b or a auxi- pois de satisfazer suas próprias neces-
l icm na reduçao d o cu sto d e produ- sid ades, destina os alimentos à trans-
ção do le i te , formação em leite, o q ue não a con te ce

R el ativa cficie ucia d as r aças - Ba- com as más leiteiras.
seando-se no m éri to d a s raças, os fa -
zendeiros frequentemente con sideram A figura 1 d á idéia exata do fato.

d o Este gráfico representa as partes com-o r e n nnento em leite e em gordu ra,
ponentes da r a çã o de manutenção e

como elemento b á sico . Aceita-se q ue de produção de leite de duas vacas
urrr a s raças a p roveitem m elhor os a li- H I

o andesas, uma com a produção de
m e ntos que outras. 150 kg de gordura anualmente, e ou-

Para melhor en ten d im en to d as ques- tra somente com 75 kg.
tõ es focalizadas, é preciso não esq ue-
cer o se g u in te : Um pouco mais de ração p ara um a

boa leiteira fá -Ia apresentar o dobro
V acas d e gra n de e d e p equen a pro- da produção de uma má leiteira .

duçã o - M esmo em raças leiteiras,
há vacas d e a l ta e d e baixa produção. Ração ex igida para manuten ção em
Ambas e x igem a m esma qua n t id ade ftmção do pêso - Sabe-se q ue o ali-
d e a limentos para produzir u m lit ro mento nec essário para a m a nutenção
d e leite ou um q u ilo d e gordura. U m a de um a vaca leiteir a, isto é, a r a ção
vaea q u e p roduza , num ano, 150 qui- n ecessária p ara m anter uniform e 'seu
los d e gordura, apresenta u m custo p êso vivo, varia com o tamanho do
d e prod ução por quilo muito inferior animal. Por isso, u m a vaca p esa ndo
ao d e outra, d o m esmo tam anho, que 4 00 kg. requer somen te 3/4 d a ração
prod uza somente 75 quilos. A grande de manu tenção de outra, que pese
prod utora consome um p ouco mais de 530 kg.
a li m entos, porém, em proporção mui- Digestão diferente em r aças d ife-
to men o r , por unidade de p rodução. r entes - A raça; do a nimal n ão tem
A exp licação é que o alimento consu- relação com a capacidade de d iger ir
m ido para m anter o a nimal (ração os alimentos. Exp er iências feitas Com
d e man u tenção) é o m esm o para am- amostras de r ação dadas a vacas le i­
b a s a s vacas. A b oa p rodutor a , tendo teiras de r aças di ferentes ap resentaram
g ran de cap acidade de ren d imento, .de- os seguin tes resultados:

PRODUÇÃO
MANUTENÇÃO DE LEITE

Ração consumida por uma vaca Holandêsa
PRODUÇÃO

MANUTENÇÃO DE LEITE

Ração consumida po r uma va ca Jersey
FIG. 2 - Est e desenho d á idéia da influência do t amanha do an im al na pr odução

econômica do le ite. Se duas vacas produzem a m esma q ua nti dade de gor ­
dura , a m e nor, co ns um indo menos ração de manutenção, dá gordura mais

ba rata.

R A Ç AS

Holan dêsa .
Ayrshire .
J ersey o • •• o

Shor thorn leiteira .

Porcentagem
de digestão

65,34
64,31
6627
65,52

RAÇAS

Holan d êsa .
J c r scy .

NOVEMBRO DE 1955

P êso vivo
k g

560
435

P r o d u ç ã o ,
de leite k g de gordura kg

5 .500 186
2.770 168

----_. -'-~~---

Kg de nutrient es di ges tivei s po r .kg de
, go rdu ra

7,390
6,4 70
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S A L p/ cr iação - "Kadez"
g rosso, qu irera e moido

Im portação di re ta (marca reg istrada).

o afamado preservativo das madeiras, pro­
tegendo-as contra podridão e atoques de
cupim . - Fornecido de acordo com as
especi ficações do I.P .T. - Imp erm eabill-

z a nt es em geral

Ind ustria de Impermeob iliza ntes

IIBIANCOII Limitado
SÃO PAU LO

Escrltorio e LoJa: AI. Ba rão de Limei ra , 1051
Ca ixa Postal 2 15 8 - Te le fone 52-2549

ARAM E para cer cas, farpada
-- " Chov a nfes ", liso, ovol,

a ço - extra-res istencia - " Ca t lela nd Wiro"
- (marca reg istra da) - incomporavol poro
ce rcas de cr ia ção (n. e xclusividade).

• GRAMPOS - pl cerca - Carrop ato ­
(n . exc lusivid a de) - Pós de ponta o
Fer ros de pu a para cercas.

• FIVELAS - Ve da-tudo, pl balancim g
a rmar te la no local .

• INSETICIDAS - Arsenia to de Chumbo
e Rhodiatox pl combater pragas de 01­
goaão, mascaras, pol vilhodeira s.

• CR EOLINA - Pearsan, Bichol, Aphto!
(p l Aftosa), Mataberno, Benzofenol Azu l
Vacinas, Seri ngas Ve t ., etc.

• ALICATES - pl marcar ore lha de be­
zerros e t orq uezos casto

• MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras ,
Liquidificadores - Panelas de pressão,
Talheres (faque iros), La nternas, Pilhes,
lampadas, f ios eletricos, etc.

• ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras,
Desnatadeiras, Engenhos Stamato,
mo inhos para quireras, etc.

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

• MACHADOS - Col íns .; Foices, Enxada,
Enxadões, Serrotes, Ancinhos, etc.

• FORMICIDA - Blenco - Apor. por ta ti l
(comprova da ef lciencia) matar formigas;
Imunizantes - Carbolunium etc.

• ENCERADOS "Chavantes" - TOCai
os tamanhos e para todos os fins , sacai
de colheitas.

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo negro), Jaraguó, farinha
de osso.

Fones 33-4053 e 33-1548
ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz, 42

Fone 330
CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668

Fone 146
Teleg. KADEZ - Firma ,de fazendeiro. para
S. PAULO - Rua S. Bento, 4 84 - 2.° andar
fazendeiro. diretamente ao con sum idor.

Preços especiais.

. • TELHAS - Onduladas pl coberturas _
refratarias ao calor, Cai xas d 'agua, Ca­
nos , Ferros para construçõe s, Cimento.

arroba
«
«
«
«
«
«

330,00

330,00

Por arroba
o-s

370,00

Por cabeça
CrS

1.080,00
Por arroba

ces
410 ,00
425,00
435,00

S .A:
Posto Frigorífico

25-11-55
o-s

380 ,00 por arroba
365,00 « «
365,00 « «
240 ,00 « «
315,00 « «
420 ,00 « «
440 ,00 « «

14',00 po r quilo
13,30 por quilo

2.450,00 a caixa

Por cabeça
CrS

4.000 ,00 a 4.500 ,00

CARNES

/

DE

• •• • • · '· · ·· ·· · · · ·· · · · · · •• • • • ••• 0 .0

fir;n~: .ir~~~ó: cãi~~, ' 'e't~: . : : : '. '. '.
FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• a

Bovinos para . d
Mercado ' firm enfgor a (ga d o magro)
. . e, rouxo, es tavel calmo, etc.

BOVInos para abate (gor d os) ,

Nov~lhos especiais "
NOVIl!?-os tipo consum~""" " " " """ ' "
CarreIros e marrucos .
Conservas · .
Vacas ' , " .
Vitelo s .:: : : : . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . r

Mercad o : frou'io, ' '~st~V~l: .cãi~~,' 'e't~' .

Suínos magros (m édia 6 arrobas)

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado :

Preços d e compr a :

Bois consum-o '.
Ca rreiros consumo .
Vacas go rdas , , .
G ado tipo co nserva , .
Vitelos gordos .
Sti~nos enxutos, média 70 quílos .
Sumos g or d os , média 75 quilos .

Preços ele venda:
Couro de boi 14,00 por quilo
Couro de va ca 13,00 por quilo
B anha em rama . . , , . . . . . . 40,00 por quilo
B anha em latas 3/20 2.400,00 a caixa

FRIGORIFICO W I LS ON DO BRASIL S. A.
Preços de Compra: P osto Frigorifico

Cr $ .

380,00 por
365,00 «
365,00 «
240,00 «
315,00 «
420,00 «
440,00 «

Novilh os gor dos .
Ca rreiros gord os , ' .

. Vacas e torun os gordos .
Gad o tipo con ser va ' , ' , . .
Vitelos gord os .
Suinos en xutos 70 kg.' a cima ro • • • ••• ••••••

Suinos go rdos .
Preços de Venda:

Couro de b oi . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .
Couro de vaca .
Banha em la t a - 30/2 , ~

o p a n or a m a d ' . _ .
espectativa com o mercado de carne assumiu todas as característíuas de franca
constitue fato e~ re!lixo da atual conjuntura econômica que atravessamos. Não
se observa em to pecIa porque acompanha o movimento de retração geral que
chegam dos prtnd~s ~s setores economicos da vida nacional. As noticias que nos
completa paraIisaC~paI\ centros de negocios são . de molde a concluir pela quasi
vigentes em nivei ao I~ o mercado e, isto, n ão obstante se manterem os preços
quando boa era a s a os . B.oiadas magras são cotadas a té a 4.000,00 cruzeiros
safra, entram para .~roceé!encIa e os poucos lotes gordos, remanescentes da ultima

egoCIO em bases que se avizinham da casa dos 6.000 ,00 cruzeiros.
E' interessant f '

ciparam em muit e rI.~ar que as ch uvas cmbora irregulares , este a no se ante­
a seca ainda fazi:::S reg.lOcS do Brasil Central. Nesta altura, em a n os a n t er iores,
tagens já se observsentI~ seus efeitos, po rem, agora o fato de melhora das pas­
veio animar o mov·a mais ou menos extensivamente. Tal condição favoravel n ão

Imento ele povoar as invernadas como era de se esperar.
Não havendo d - .

abalaram sensivelm f VIdas de que os ultimas acontecimentos político-militares
grande parte da ret~ e _o mercad~ ~e carnes, não se pode deixar ele a dm iti r que
que, por SUa vez d aç~ de nego CIOS cabe ao fenomeno de elevação ele preços
O mercado consu'm'dtermInou parcimonia da população na aquisi ção do produto
resistindo aos pree I orl'tembora n ão deliberaclamente organizado para o caso estã
, ",os a os pela a quisi ção mais controlada. '

Primeiro assistO
tanças e se perdu lD10s ao aumento das sobras nos tendais e redução de ma­
que se aproxima por:r a pouca movimentação dos negocios de gado, para a sa fra

. eremos ter su r presas em todos os setores elo mercado de carne.

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
DE 15 A 30 DE NOVEMBRO•
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I

B AUMGART

Protege e imuniza-t oda a classe de
madeita contra a podridão e cupim .
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resis tencia.

SÃO PAULO

CARBO l lNEUM

GUILHERME D'AMICO

Criadores e avicultores, peçam catações
à Cosa Especializada em Fe rragen s

MULTIFA RMA

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

OTTO
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL, 3 4 92

SÃO PA U L O

Vacina c f aftosa LEIVAS LEITE CrS
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di·
namos. Alternadores. Wincharger. Bom.
bas para irrigação, para poço, para pu t­
verizar com ou sem motor. Po lvilha d c i.
raso M ..'quinas paro p ica r cana, verdura,
palha, capim. Para t ri t ura r ra ixes. De­
sintcgradorcs. Moinho paro fubã d ina­
marquês, inglês e nacional. Lant e rnas
"Aladim", "Petromax", " So na m b ulo" ,
"Tuporr", "Latões para le ite. Coadores.
Coalho. Brometo de mct ila . Formici d a
"Blenco", "Tatú", " M M 33" . Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.DT. Deenate. Lexone. Game­
rial.Gamexane. Sablavita (Vit. B- 1 2 >.
Sablavina (eornp. B), Sablacina (a nt ibi o­
tico>. Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato dc manganês .
Sulphamczatine. Sulfamerazina. Sulfa n i­
Iamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul-'
fadiazina. Fenatox. Cuprasan. Pe re nox .
Parzate. Calda sufocalcica Dupant . En ­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Browe r.
Debulhadores de milho. Lança chamas .
Sementes. Tesouras para pada. T o rq ue­
za "Burdizzo" e " Heupt ner" . Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas :
Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POST A I.!

LOJA: Rua Direita, 191, 6.° a ndo

Rua Brigadeiro Ga lvã o, 996

Fone , 5 2 -6 7 7 0 SÃO PAULO

Depósito permanen te de al fa fa, milho, aveia,
cevado, farelo, lin haça, triguilho,farinha de

carne, os so s, re finoz ll, os tra s, etc.

68 - 72
58 - 62

75 - 85
90 - 100

55 - 58 '
58 - 60
63 - 65
75 - 85

95 - 105
85 - 90
75 -- 80

12,50
cada l a ta

Para o
consumldor

crs
42 - 45
55 -- 60
65 -- 70
18 -- 25

3,80
4,50
4, 40

68
55
2,50

28
s/eotação

60 - 62
50 - 54 .

65 -- 70
75 - 85

85 - 90
75 - 80
65 -- 70

48 - 50
50 - 52
55 - 60
65 -:- 70

820

530

LACTIC:íNIOS

54 - 60

52 - 54
43 - 45

65 - 70
60 - 65

DEI E R C A D O

38 ,30
cada lata.

L EITE P /produtor P /consumldor

Tipo C 3,80 6,70
Tipo B 5,50 ,- 6,00 10 ,00
Tipo A 15 ,00
Cru - Capital . . . . . . . . 8-10
Cru , - Iute rior '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 - 7

L EITE PARA INDUSTRIALIZAÇ ÃO P/produtor
Zona a b a s tecc d ora d e S. P aulo, Santos e Cam p inas, excesso ;...". i " I •

N as d~e~~~stazo~~~ .....' . : " :.......:': ' : ..::::: :: : :: :t.::: :: :: ::: ~~~m~ a
S u l d e M i n as - p ara queijos 3,80 a
Quilo d e g o r dura butirométrica d e H 63 a
Idem - d e 2~ ; . . , '" : . . . . . . . 50 a
Litr o d e leit e desnatado n a fazen da . . . . .. .. . . . . .. . .. . . . . . . . . 2,3 0 a

C A S E I N A ' -. : . . . . . 27
LACTO SE BRUT A .

LEITE EM PÓ

CaiXa e / 24 latas de libra

QUEIJO MINAS
Comum . . . . . . . . ..... . .. . . . . .. . . . • . . . . .
Pasteurizado (Vituzo e Boa) .
Duro (Araxá) .

REQUEIJÃO - Catupiry .
QUEIJO PRATO '

e variedades - Cabocó, Lanche e
Bola l~ • •..• ..... . .....•. ...•....

Idem 2~ ...•......•• ~ • . .•• • . .• . •. • . . .•
QUEIJO TIPO PARl\1EZ,l.O

Comum ..... ... ... ..........•...•.••••
'V i g o r e Dolar .

PROVOLONE
Fresco .
Mussarela .
Curado ~ .
Polenghi .

MANTEIGA

Extra \
l~ qualidade : .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa c/ 48 latas .

O s Jornais t ív c r n rn muita mat érta p ara publI car, n q d ecorrer d e outubro , n o r ef e -'
r ent e a le i te e d eri vad o s , o q u e con s fd e rn rn os s inal d a Importà n cía cada vez m a ior que.
ês te ramo da p r o du ç ã o an imal está t end o e m n osso m eto.

P ri m ei ro, f o i o inte res sant e t raba lho d e carat e r puramente cconomico dh'ulgado p ela
" Folha d a i\lan h fl" , e rn s u a ed ição d o dia 7 d e outunro, c uja l e itura recomenda m os a todos
os In t e ressad os e m a s s u ntos co merc iais d e l e i t e e d e rivad os . Co m d ad os d a s p róprias fir·l
m as citadas, p u b licados no D iário Oficial d a U n ião, d ivulgam-se o aumento d e eapttaã e
a r ela ç ã o e nt re patrinlon io liquido e lucros liquldos d e t rês dos m a iores cs taue tecímen t oa
d e laticini o s d o E st."ldo d e S . P au lo , sen d o duas grandes u sinas d e b e n t:ficlamento d e l ei t e
d e con s u m o e uma g ran d e fábrica d e le ite s d eshidrat ados . A ôt.l rna s itu a ção ccon o mico­
financ e i r a d e s t."l5 o r ganiz a çõ es , evi d e nciad a n et os n umeros tão bem concat en a d os pelo
c o men tarista d a " Folha", v e m c o mp r o va r o que repetld n .me rrte t ernos artrmad o n esta colu­
n a : a firJue z a e m que se e nco ntra o m ercado d e Ia t.íc trr los em n oss o m eto , o que Justifica
a a n l ll liação e a r a c lona llz a ç ão d a n ossa ainda murt o Incipiente in d u s t ria leiteira.

. --/1--
Corno que e m con se q u ê ncla d a divulg:\ ção das ótimas con d ições do d esenvolvimento

da indús tria d e deshldrat."lç ão do leite , os jorhnis publIcaram que o Governo F ederal a p r o­
v.ou planos e especificações seg u n d o os qua is será constr u lda, e m P elotas , uma. g rand e
f abrica de l eite e m pó. Serão observadas a s m esmas condições do estabelceinlento já
pro)e t ado e rn L eopoldlnn., :'.lInas. E rn ambos os estauetc ct mcntos, o eq u tp a m err t o t êcntoo
sera fornecido p elo FISI ( Fundo Internacional d e Socorro à Infância ). Sabemos q ue o s
estud.os p ara instala ç ã o des t as fá b r icas, em nosso l~ais , da tam já d e 'm ais d e cinco anos,
e, a t e agora, a i n da se p u b t íc n m n o tic ias com os verbos no futuro ...

--//--
Observou-s e no Rio e e m S. Pau lo que o lei t e em pó eva p or ou-se . . . p or uns t empos.

R eajustado s os pre ços , corn llge ira alteração, t o r nou a aparecer. T:uubenl , pudé rn. Coo~
o pre ço c a d a vez p a go m nf s ca r o a o produt or, em franca con co r rência' com o utros indus...
trlals , o s . fabricantes d e l e ites d csutdratanos s6 p odertam manter a s comp ras e levand o OS'
pre ços d e ven d a . ' E' In.tercssant e observar qu e as notas m andadas pubtícar p ela COAP
m ais parecem t ópico s d e p ropagan d a c omercial dos r eferidos produtos.

N osso povo j á se acost.umou co m ' o uso do leite e m p ó , m õrment e n a aümcntação
infantil . Não f ossem as d ificuldades d e Importa çãn d e m áquinas já estartamos com muito
mais .f á b r i ca s , além das j á p roj e tadns p ara B ragança Paulis t a , rtamont e ( S u l d e 1\1inas) ,
F'o rrntg.a e outras, p a ra. c i tar as mars r ecent es .

. --/1--
E m eontraste com a. eva p o ração do l e ite em p 6 no m ercado carioca, o leite d a s

carrocinhas, no R io, aguou- se canto que até um sapo n ele foi e n con t rad o ! (Ve r j ornais
do dIa 2 6 d e outu bro) . E m, conse q uência, n ão s6 se n egou o a u m ento d e Cr$ 0,70 p or litro
de leite v endido n ess as carrocinhas, co mo se estu da a p r oibição da ven da , d e l eite a
granel, na Capi t."l1 d a R epúbllc.'I.. O povo espera com ansiedade o inicio do f uncronarnen-,
to . do imenso entrep osto d e lei t e d e Tria genl, d a Cooperat i va Ce ntral dos Produt ores d e
L eIte, cuja inaugu r a ç ão se espera. p ara a té o fim d o a n o . J á estão tnsta.íad as m âq uãnae
p ara. engarrafaInento d e rna ts d e 20 0 nlil litros d e leite p o r d ia . Sómente o engarrafam ento
total do l eite libert."lr á o earioca d a p ersistent e v err da d e l ei te com águ a , o que , a n osso'
v~r, e ons titui 'urn..1. d as m a Iores a f r on tas a o povo do Rio, à s a u t orid a des sanitárias, mas:
dIga-se a verdade , eonstitui tam bem ulua ótima fonte d e ren d a para os leiteiros. '

COTAÇAO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
Para o P ara. o

:: t a ca d is ta varejista
Cr$ Cr$

30 -- 32 35 -- 37
40 - 42 43 - 44
48 - 50 55 - 60

12 - 15
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CALENDÁRIO AGRíCOLA

. '--'

DEZEMBROEMSAOPAU o

GADOVITA é uma ração balanceado e prensado· do Moinh~

Fluminense, preparada cientificamente segundo os mais mo­
dernos descobertas do técnica alimentar e controlada em
laboratório especialjzad~.
GADOVITA fornece, em dosagem certo: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitáminas, sois minerais e
demais elementos nutritivos necessários à alimentação efi­
ciente dv gado.
Adm inistrando-se metõdicamente GADOVITA, obtém-se com .
economia: um rebanho saudável 9 máximo produção f

ras, tais como: abacate, laranja, amora.
Termina o plantio da ameixa amarela,
banana, cajá-manga, cajú, cambucá, ca­
rambola, condessa, fruta de conde, gra­
viola, grumixama, jaca, jambo, Iixia, ma­
çã, mamão, manga, maracujá, nogueira
pecá, . pêra, pêssego, pitanga, sapotí, tâ­
mara e tamarindo.

Ainda neste mês são retirados os in­
vólucros dos pêssegos ' de maturação tar-

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE s.A~

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balanceadas

Rua Uruguaiana 118 - loja
Caixa Postal 1.350

Te!.: 4 3-3 906

REVISTA DOS CRIADORES

dia. Contra os «â ea ros« e «pulgões» das
árvores cítrlcas o lavrador deve usar pul­
verizações.

Inicia-se a colheita ele ameixa do Ja­
pão, jaca, Iixla, maçã, manga e pêra.

Colhem-se abacate, banana, goiaba,
p êssego e pitanga.

Ultima-se a colheita do araçá, cajú,
condessa, grumíxama, jabuticaba, ma­
máo e do sapotí.

~ ~.J
O melhor alimento para o gado I

eem

Existem 7 tipos ele GADOVITA
especialmente elosaelos para,:

• bezerros de 2 a 5 meses
• bezerros de 6 a 9 meses
• novilhos em engorda
• vacas produzindo alá ·10

lilros de leile por dia

• vacas produzindo mais de
10 lilros de leite por dia

• reprodutores
li gado em repouso

MAIS LEITE
MAIS CARNE

>
Õ
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A época é excelente para a instalação
de novos pomares e.o transplante de m~­
elas. Plantam-s e ainda algumas frutCl -

LAVOURA

POMAR

Poucas são as culturas que se iniciam
êste mês. Pode dizer-se até que, em de­
zembro, o lavrador sómente emprega sua
atividade nos tratos culturais, notada­
mente capinas, pois o tempo .favorece o
desenvolvimento das ervas daninhas, que
êle denomina mato. Por causa dos agua­
ceiros constantes, torna-se indispensável
zelar pela boa conservação dos «regos
mestres», nos locais onde foram realiza­
das as curvas de nivelo

Convém repassar com o sulcador os
regps entupidos pelas terras que as
águas trouxeram.

Há quem, neste mês, ainda tente se-'
mear algumas plantas, mas tais culturas
devem ser consideradas tardias e assim
sujeitas aos inconvenientes das grandes
chuvaradas e até dos temporais e, ainda,
arriscadas a uma precoce entrada do frio,
que lhes prejudicará a frutificação.

Efetuam-se replantas nas lavouras no­
vas de café, capinas e escarificações.

Na cultura do fumo, alem de capinas,
é também boa época para transplanta­
ções e replantas. Nesta cultura, empre­
gam-se adubos quimicos de solubilidade
imediata. As sementeiras e os canteiros

• de fumo sâo pulverizados contra o apare­
cimento de «bes ouro das sementes» (La­
sioderma serricorne) e a «pulga do fu­
mo» (Epitrix .pa rvula ).

Cultiva-se com vantagem a batata do­
ce, preferentemente a chama,?a de grêlo
r õxo, por ter os brotos e folhas novas
arroxeadas, a qual é a melhor para o
mercado.

Prossegue o plantio do abacaxi e do
Chá da India; termina o plantio de ca­
fé, gergelim e ramí,

Continua o combate à «broca do algo­
doeiro». O combate ao «cur uquer ê» deve
ser intensificado, pois daqui em 'dia n te
seus ataques se tornam mais perigosos.
Procede-se, também, à inspeção no algo­
doal, colhendo-se as maçãs atacadas pela
«antracnose» e «lagartas». Os «pulgões do
algodoeiro» ainda são combatidos, assim
como os «besouros aquáticos» e as «la­
gartas do arroz».

As lagartas vulgarmente -conh ecidas
por «cur uquerê elas pastagens» e «laga r ­
ta militar », que atacam o milho, alfafa,
a mendoim, can a de a çúcar, trigo e bata­
tinha, ainda são, igualmente combatidas.

Combatem-se as «cochonllhas» do café.
Inicia-se a eplheita do fe ijão das

águas, melão , t ungue, uva (precoce).
Colhem -s e abacaxi, amendoim das

águas, a vei a, batat inha das águas, ceva­
da e m elan cia . Ultima-se a col heita do
tomate.



QUAL- A RAPIDEZ DE CRESCIMENTO DO fETO!

CERC A .·..

. . . com balancim do p r6prio a rame,
economizando: mourões. tempo . d inhei ro
e perdura como cerca def in it ivo. Uni­
cos di stribuidores dessa marca . SÕ
atendemos consumidores . Firmo de Fa­
ze ndei ros pa ra Fa zendeiros. - SOCI E­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Rua São Sento, 484 - solo,
11 - Fone: 33-4053 . Em Ar açatuba:

Rua O. Cruz. 179. Em Campo Grande ,
(Est . Moto Grosso) : Ruo 14 d . J ul ho. 668

J. A . N'EW LA N DER

QUEARAME
("NON NOVA SED NOV~") - Não é novidade mas é de nova forma

. . . o cr iação e vé da, resist indo à
inv es ti do do rês se m machucá - lo. Nã o
arrebento: a ço o valado. extra-resistente
" Ca t le la nd Wi re ". regu la 80 centavos o

metro.

Semeiam-s e e m lugar definitivo, azedi­
nho, b eldroega, car d o, cebolinha, cenou­
ra, chuchu, rnosta r d a ., pepino. rabanete,
salsa. Ternlina a semead u r a de abóbora.

Semeiam-se em alfobres ou caixões bem
abrigados con tra as aguadas: a íp o-r ábn­
no. aipo-tronchudo. alface, athn-porro,
cou~'e-f~or de verão. aspargo e r epolho.
Ultlma-se a semead u ra da ber in je la. do
funcho e pimentão.

Transplantam-s e as mudas de novem­
bro, quando o tornpo permitir e o solo
não estiver demasiado úmido. Termina o
transplante do jilõ.

Abrigam-se as mudas transplantadas
eontra os ardores do s ol e contra as chu­
vas fortes .

.Inicia-se a colheita da m enta japo­
nesa e inglêsa , milho doce e quiabo.
n Cothern-su - agrião d'agua, a tpo-r ába­

o, alpo-tronchudo, a lface alho-porre,
aze}' h '(In a, beldroega, beterraba ceboli-
rrh '
tar~ cenou;a, chuchu, couve-râbano, mos-

a! pepInO, r abanete, repolho e salsa.
m~ltIma-sc a col h e ita de abobrinha (de

vOlta), alcachofl'a , Couve, feijão verde
( agem) morango, rábano e tomate.

HORTA

Idade, em Peso, em
mêses quilos FAZENDA

2 0,01
3 0,250
4 1,250 BELA VISTA5 3,600
6 9
7 16
8 33 ALBERTO FERRAZ9 42
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puro de origem

importado diretamen e

RESENDE,

lGado

Guernsey Schwyz

Jersey

grãos. D estarte, se a _vaca receb er
meio quilo de grãos a mais, durante
os três últimos m êses de gestação, as
necessid ades do fe to estarão perfei­
tamente supridas.

Estes dados mostram que a princi­
p al preocupação n a alim entação de
um a nimal em ge stação devem visar
u m a boa p rodução de leit e, mais do
que o desenvolvimento .do feto. Se
urna vaca Iôr mantida em boas con­
d ições, o feto - r eceber á nutri en tes su ­
fici entes, pois suas n ecessid ades são
r elativamente p equenas .

V ocê já imaginou qual seja o peso
de um fe to de bovino, de acordo com
o tempo de ges tação ? As probabili ­
d ades são de que n a m aioria das vê ­
zes, você te nha exagerado no calculo.
Senão, ve jam os:

Abatidas m ai s de cem vacas lei tei­
r as, analisou-se seu conteu do de nu­
trientes e minerais . E, como muitas
delas.rtraziam feto de idade vár ia, foi
p ossivcl análisa-los nos di ferentes es­
t ágios de des envol vimento,

U m bezerro m édio n ascido com 42
q uilos, ap resen tou , durante o cresci­
m ento fetal, os seguintes pêsos :

o que- se ve rifica e que n ão h a
grande desenvo lvimento do feto nos
primei;os seis m êses de gestação. N ês­
se p eríodo, a vaca não requer senão
um pequeno acréscimo de alimenta­
ção, , pois O feto se compõe de 85 %
de agua e apen as 15 % de m a té ri a
sêca, Nos últimos três m êses aumen­
ta b~usQamente de p êso, chegando
a ~als _de qua renta quilos, 75 % do s
quai s ,sao água. Há, portanto, nes ta
fa se fmal do desenvolvimento fetal,
u m . aumento da .m a t ér ia sêca com-
pa:avel à contida em cerca de 20d
quilos de leite ou em 45 quilos de

NOVEMBRO DE 1955

SILVICULTURA

doFloresc.em os angicos, notadamente o
. C~ara, o vermelho e o do cerrado, a

palnClra e a pimenteira.
to~h!1~-se frutificando: fava de Sari­

nacl(~, mulungu, taiuveira rnunguba
pau-brasll, Ingá marginata, i~gá feijão.'

INDUSTRIALIZAÇãO

. ~~ra a grande industria de conservas,
IniCiam-se as t " "dd a IVI ades, com o começo

a colheita do marmelo que aliás se
prolongará até maio. ' , ,

Há f~tas em abundância para o pre­
p~ro doméstico de conservas alimentícias
vlnh l' ,c . os, teores, jeropigas e vinagres. Aba-
ba XI, amora, cajú, grurníxarna, jabutica-

a, manga, marmelo, pêssego, tamarindo
e Uva são exemplos de frutas que se
pres~am à industrialização em dezembro.

b
lIa, também, fartura de hortalícas abõ- .ora . ~,

, rna.xrxa, pepino, pimentão quiabo e
repolho, que nos fornecem coiorau, pi­
cles, chucrute, doces, etc.
t Patra ~ agricultor, que armazenou bas­
a~ ~ mllho no paiol, continua a Indus­

trlahzação" de fubás, canjicas, canjiqui­
nha e farmha de milho.

Termina a safra de cana de a çucar e
Com ela a fabricação de melado, rapa­
dura, aç}1car bruto, aguardente e vinagre.

Do leite, o fazendeiro poderá elaborar
crem~, manteiga, queijo, requeijão, doce
de leite e sorvetes.

CRIAÇãO

Em dezembro, termina a estação de
monta para as rebanhos bovinos, equinos
e . asininos. São, portanto, os m achos afas­
tados das f êmeas, durante 5 a 6 m eses,
para se refazerem.

E' a pior fase para o nasci m en t o dos
bezerros. Os bois magros a inda podem,
no decorrer dês te mês, ir para as inver­
nadas.

AVES: - Em razão das péssimas con- .
d ições meteorológicas, todas as a tenções
d o a v icu ltor. d evem estar voltadas pa r a
os cuidad os h igiênicos, já que esta qua­
dra m ostra-se imprópria para a criação.



RELATóRIO N.o 130

SERV ÇO D E .CON r('I L i L i E n o
da

Associação Pau ista e CI·-a o res e B v íne s
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do Ministério da

Agricultura

SETEMBRO DE 1955

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
L eite Gordura

l{g kg
% Proprictiirio

RAÇA HOLANpÊSA - variedade preta e branca

Lactações de 305 e até 365 dias (lI Divisão)

Três or'denhas (3x)

Classe A - até 3 anos

Bela Vista Madcap - 20501 - LM PC 2-1 3410 365 5018,8 173,4
Duas ordenhas (2x )

3,45 Col. Adven tista Brasileiro

REVISTA , DOSCRIAOORES

3,66 Carlos A. W. Auerbach
3,45 Fazenda Monte D 'E&te

3,46 Dario Freire Meirelles .
3,14 Francis S . D antas Forbes
3,26 Agr tndus S. A. .
3,46 F rancís S. Dantas Forbes
4,10 Norremóse & Cia.

3,93 Alcino Ribeiro M eirelles
3,52 Agríndus S . A.

3,34 Dr, João ' Moraes Barros

4,00 Dario Freire Meirelles
3,27 Refinadora Paulista S . A.
3,32 Agrín dus S. A.
3,29 Dr. Sergio de Lima e Silva

3,42 DI' . Sergio de Lima e Silva
4,19 Norremóse & Ci a .
4,10 Alberto Boessenkool

3,75 r». João P. Chaves
4,15 Foppe de Jong
293 Refinadora Paulista S . A.
3:59 Alcino Ribeiro Meirelles
3,64 DI'. João Pacheco Chaves
4,26 Norremóse & Ci a.
3,70 Cia. Gessy Industrial
3,95 D. João Pacheco Chaves
4,03 Norremóse & Cia.
3,59 Cia. Agricola M aristela

.4;30 Norremóse & "Oia.

3,13 Dario Freire Meirelles

4,17 Ooop , Agro - P. Holambra
3,49 F'ranois S . Dantas Forbes
3,79 Dario Freire Meírelles
3,85 Dario Freire Meirelles
3,32 Antonio Caio Silva Ramos

3,34 D ario Fre'u'e Meirel1es
4;15 Antonio C. Silva Ramos
4,77 Arie de Geus '
3,52 Sergio de Lima e Silva
4,11 Gerrit Arragon

. 4,14 Norremóse & Cia.

126,3
146,0
122,6

175,6
126,3

22'2,0
155,3
119,7
112,8 .

125,3
129,0
136,0
94,4

104,6
93,4

140,3

183,9
144,9

' 155,2
152,5
125,1

170,5
140,9

138;8
125,3
128,4

. 134,8
157,8 ,

3685,8
3482,4
2988,3

4462,9
3584,3

5548,8
4740,0
3603,3
3420,8

4481,4

4410,0
4142,2
4091,6
3959,2
3765,8

3750,0
3106,3

'2851,4
2681,0
2543,1
2267,7

4656,4
4075,7

4Q05,3
3986,2
3936,9

. 3888,1
3852,8

365
365

365
338
365

353
362
365
365

305

281
305
305
305
278

288
280
305
305
305
305

305
· 305

305
288 .
305
305
305

3342
3421
3507

3520
2454

3281
2357
2445
3341

3503

3592
3492
3502
3504
3580

3590
3578
3483
3522
3508
3572

3471
3714

3587
2340
3453
3493
3477

4-0
4-0

2-11
2-8
2-6

3-10
3-9
3-9
3-9

2-4

2-6
2-8
2-10
2-3
2-11

2-8
2-8
2-4
2-6
2-3
2-8

3-3
3-10

3-5
3-11
3-4
3-9
3-9

5-7 2132 305 5365,3 179,7
Duas ordenhas (2x)

3415 365 5673,9 213,2
3439 365 5546,9 230,7
1846 351 5387,5 158;0

6-8 3509 365 4293,9 154,4
6-2 2255 .365 4174,9 152,2
6-3 3309 352 4155,0 177,4
7-3 3378 335 4096,4 151,8
5-1 2319 365 3737~ 147~
5-1 3308 365 3505,8 141,6

3366 365 3304,0 118,6
5-4 3420 365 3222,2 138,7

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Três ord.enhas 3x )

PD
NR
PD
PD

PC
3/4
PO

PD

PC

PO
PD
PC
PO
NR

PC
NR
NR
PC
PO
3/4

NR
NR
7/8
NR
PD
3/4
PD
PD
7/8
NR
3/4

PC
PD

PC
PO
PD
PD
7/8

LM

Classe A - até 3 anos
Garropa S. Martinho - 18840
Argentina Oak Colantha - LM
BiIker 40 F5/2450

Classe B .:....- 3 'a 4' anos
Fidia S. Martinho (973) LM - 18839
Greta Daisy - LM
Amazonas B - 301 - 17085
Figança S. Martinho 18812
Classe C - 4 a 5 anos
Janeta III Inkije (Lon dr in a) LM NR
Amazonas Nagã 15252 PD
Classe D - 5 anos e mais
Apía LM
Danny - LM
Dama U . M. A. 13617
Laura
Cachopa 15516
Mocha Colombo Sentinel
Argentina'
Dalva 155Z4 .
Fineza Colombo Sentmel
Malva 645
Boa Sorte Colombo Sentinel

Classe D - 5 anos é mais
Amazonas Iuguenota (9~6)

13787 LM

Classe A ' - até 3 anos

Helvetia S. Martinho 18934 LM
Holambra Emma (H303) HBB/B9

3187 LM LMF Sucessor posch ' (190) 16904
Hadena S . Martinho 18,696 LM
S Martinho Asía J . Roakerco/LM
B'andeira rr (7) .LM
Harmonia S. Martmho (1126)
18918 LM
Cesarina (13) LM

. . }t'e
ii::;'t~ S . Martinho 18941
Emma 2 F6 /2591
Negrinha Oak Colantha
C l a ss e B - 3 a 4 anos

B
V. Barreira . 12895 l.°M/RPI

. LM .
123?~ . a de p araiba 15806 ILM
pal hlelIl'da S ão M a rtinho (1029)
o al a
18809

1
L~ldalle D .(240 )F4/1867

M. AI UVl B 531 LM
Amazonas r Model (201) 16962 LM
F . Sl:1cce~~k colantha LM . "
CiaUlta

_ 68 -
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Non l C d a v a ca
G r a u

(1
Idade
a nos N.o Dias d e
m ê s es S L Lacta!:iio

Produ ç ão
L it e Gor du r a

lig lig
% Propriet ário

G alis ia S . M a r t inho (l047 ) LM
18828
Madureza 18201 L!vI:
G arrucha U. M. A. 15539
G . H ele n P abs t Eva (2 55 F4 / 1879
G a r ça O a k Colantha
Casmac T r Lst r a m Snow (174
16896
Ama zona s B 592 17131 L!vI:
Rumba O ak C olantha LM
M oortje 6 F5/2017
U alia 21002
Bet tan 164 (lZ84) F6 /2628
S tmana 74 F 5 / 2368
Arara (556) 2867
Amazona s B (482 ) 17112
Aaltj e 7 F 512 366
G afanhot a S . M. ( 02 3) 18863

Clas s e C - 4 a 5 anos
Amazona s Méd ia 14957 L M
Casmac Tris tram Boon (170)
16870 LM
Fobes Liber t y O r rnsby (1 06)
16958 - L M
C. Lochm,v a r Maxine (232)
F 5/2220 LM

, V. Brandina S a g a J ambo 14859 LM
Faença S . M a r t inho 18882 LM
Pabst Mol1y K erk (2 36) F 4/1853
A!l1azonas Mila g ros a 1503
Pmheira Oak Colantha
Gentiva
New C enter Dominó R a g Apple
(180) 16898 - LM
C . Alice Fayne O rmsby (123)
LM 16932
Amazonas Mesotipa 15125
Repreza 18Z30
Don Roddie Pietje L ass (238)
F411858
Burke Edelweiss Colantha (186)
16881
Platina
Amazonas N arceja (78) 15295
Melody Farm P abst Chieftain (155 )
F4 /1876
New Center J ackmarf Chief (L28)
16910
Amazonas Marionette 15109
Paraiba I 20005
Sabiá 15755
Clas s e D - 5 anos e mais
B atuira S. M artinho (367)
9968 LM '
Duquesa U. M . A . 13622 LM
Vila Braridíria Loanda 13241 LM
Joanita 12.397 LM
D(:ll1osa (77 ) 15940 LM
Bela Rica LM
C alderita (61) 15938
Benton Orrnsby Supreme Nancy
(83) 16933
V. Brandina S alambô .11720 LM
V
F•

Brandina Brasa 8931
arofa (85) 15 .945

Amazonas Bambiura (40) 11003
,Lima
Fanfarra U. N. A . 13643
Guadiana (70) ,
V. B . Bandeira W Vezar
XXU-12159
Indústria
Maravilha
Caçamba (18) ARSF1724
Alzira R /P 1270
Vanilina Saci 354 St.a Mônica
(494) HBB/B9 /2863
Favela 13653
B alisa 15515 ,
C.lothilde Foesg a te Ona 16954
Ama zonas B 434
Doçur a. 13848
Carmen (180)
Riconada (637)
B andeir antes 1949

NOVEMBRO DE ' 1955

PC
PD
PD
PO
3/4

P D
P D
3/ 4
P O
3/ 4
P O
PO
P O
P D
PO
PC

PD

P D

PD

PO
PC
PC
P O
PD
7/8
3/4

PD

PD
PD
PD

PO

PD
NR
PO

PO

PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
3/4
PC

PC ­
PC
PC
PC
PC
3/4
7 /8
NR

PC
NR
3/4
PO
NR

PO
3/4
PC
PC
NR
PC
NR
NR
NR

3-5
3-8
3- 11
3- 10
3_-3

3-8
3-6
3-6
3-5
3-8
3-10
3-3
3-11

3-4
3-11

4- 8

4 - 6

4-0

4- 1
4-8
4- 9
4-4
4- 9
4-2:
4-10

4-5

4-3
4-2
4-3

4-4

4-2
4-10
4-5

4-3

4-2
4-4
4-3
4-8

8-2
7-8
5-0
6-0
7-8
5-2
7-10

5-3
6-10
8-9

10-3
7-2

13-11
5-11

6-9
7-0
5-9
6-8

5-4,
5-8

5-9

6-6

3589
3485
2205
3496
3570

3565
2449
2570
3497
3612
3701
3505
3558
2436
3506
3857

3554

3564

3563

3495
3536
2041
3664
2704
3475
3481

3566

3490
2452
3569

3665

3567
3517
2739

3937

3808
2434
3815
2355

1210
2016
3533
1710
3575
3478
3573

2397
1793
2061
3489
3574
3637
2012
3652:

2499
2720
3571
3523
3622 1

2611
2244
1982
3809
3597 '
4073
3985
3539

' 2727

305
305
305
288
305

2:82
305
304
296
30 5
244
289
305
305
30 5
200

305

305

305

305
305
303
243
273
305
305

265

305
295
305

254

271
305
200

160

218
248
197
233

,305
305
305
243

,305
305
273

283
305
251
297
276
305
268
243

235
246
305
305
305

305'
301
281
212
305
183
170
283
205

3638,3
3619,1
3586,2
3383,4
3306,2

3173,9
3087,5
3025,4
2901,7
2873,1
2842,1
2825,0
2707,5
2666.9
2:543,4
2434,2

6125,0

4638 ,7

4448,7

4381 ,0
4259,0
4180,8
3902,6
3878 ,2
3697 ,5 .
3657,0

3623 ,6

3545 ,3
3351 ,5
3245,2

3182,9

3118,1
3012,2
2996 ,2

\
2712,0

2:507,0
2444,8
2409,5
1815 ,5

5256,4
5151 ,5
5144,4
4843,7
4345 ,3
4331 ,9
4168 ,2

3770,7
3697,5
3678 ,4
3622,2
3600,7
3420,9
3383,8
3307,5

3036 ,2
2997 ,8
2971 ,6
2958 ,2
2938,1

2839,6
2833,3
2832,5
2785,7
2740,4
2342,4
2260,7
2257,2
2117,7

120,5
129,9
115,3
110,3
122,0

1139
136,3
135,6
121,7

93,3
110,3
114,7
100,0
89,1

102,5
82,4

196,4

153,4

175,1

150,7
171,4
141,5
110,1
122,6
140,9
138 ,8

'141,8

142,7
114,2
115,9

113,8

125,2
141,5
100,0

92,5

77,6
76,6
94,7
64,8

206 ,8
173,9
178,7
159,9
141,2
168,4
134,3

132,4
150,7
123,0
136,6
125,3
135,7
107,7
101,6

106,9
106,3
128,1
104,6
111,3

98 Z8a;s
101,4
102,4

92,1
86,4
73,3
74,4
73,8

3,31 D ario Freire Meire1les
3,59 Herbert Klein
3,21 Refi n ado'r a P aulis t a S . A.
3,26 F rancis S. D an tas Forbes
3,69 Nor remós e & Cia.

3,58 Francis S . D a n t as Forbes
4,41 Agr m dus S. A.
4,48 No rrem6se & Cia .
4,19 W illem de G eus
3,24 Refina do r a P a ulis t a S . A.
3,88 D ar io F r eire Meirelles
4,06 J a n Van der Vinne
3,69 Ministério da Agricultura
3,33 Agrin dus S. A.
4,02 Alb erto B oessen kool
3,38 D ar io Frêire Meirelles

3,20 Com. I ndustria S ã o Quirino

3,30 Francis S. D an t as Forbes

3,93 F rancis ' S. D an tas Forbes

3,43 F rancis S . D an t as Forbes
4,02 Lafa ye t t e A. d e Souz a Ramos
3,38 D ario Freire Meirelles
2,82 Francis S. Da nt as Forbes
3,16 Com. I ndúst r ia São Quirino
3,81 Norr emóse & c ía,
3,79 Norremóse & Cia .

3,91 Francis S . D an tas F or bes

4,02 Francis S . D ant as F orbes
3,40 Agrindus S . A.
3,57 Herb er t Klein

3,57 Francis S . Dantas F orbes

4,01 Francís S . D an tas F orbe s
4,69 Alcino R ibeiro M ei..relles
3,33 F azenda M onte D 'E5t e

3,41 F r ancis S. D an t as Forbes

3,09 F rancis S. D antas Forbes
3,13 Agrindus S. A.
3,90 Ci a. Gessy Industria l
3,56 João Pacheco Ch aves

3,93 D ario F r eire Meirelles
3,37 Refinador a P aulistaS. A.
3,47 Lafaye t te A. S. Camargo
3,30 ' Herbert Klein
3,24 Antonio Caio S . Ramos
3,88 Norrem6se & Cia.
3 ,22 Antonio Caio S. R amos

3,51 Francis S . D an tas Forbes
4,07 L afayet te A. S. Ramos
3,34 L a f a yette A. S . R amos
3,77 Antonio Ca io S. R amos
3,47 Antonio Ca io S. R amos
3,96 Nor! emóse & Cia,
3,18 Refm~dora P aulist a S . A.
3,07 FranC l& S . D a n t as Forbes

3,52 L afa yette A. S. Camargo
3,54 Agrindus S . A.
4,31 No rremóse & Cia
3,53 S ergio d e Lima e S ilva
3,78 Alberto F err az .

3,45 Ministério de Agricultura
3,12 R e_finadora Paulista S. A.
3,58 J oao -Pach eco Chaves
3,67 Francis S. D an t as Forbes
3,36 Agrindus S. A.
3,68 Granja Maristela
3,24 Antonio C. Silva, Ramos
3,29 Cia. Agrícola Murlst ela
3,48 Agrtndus S. A.
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Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos N .o Dias d e

m êses SOL Lacta ção

L eite Go r dura.
P r o d uçã o
I{g k g

% P ropr ie t á rio

G ra n ja Marlstela .
Agr.ndus S . A.
Granja Maristela
G ran ja M aristela
Cia. Agrícola Maristela

4,83
3,44
3,46
3,62
3,77

98,9
69,3
62,6
59,4
44,9

20452
2012,0
1808,1
1638,9
1190,2

201
193
147
146
174

7/8 5-3 4081
NR 2718
PC 8-0 4070
7/8 5-5 4079
NR 3538

variedade vermelha e branca

Lactações d e 305 d ias e m enos ( I D ivisão )
Dua s o rd enh a s ( 2x)

Andaluza 21688
Cativa
Alvorada 11549
Blindada 13892
Boneca da Maristela (777)
RAÇA HOLANDÊSA -

Classe B - 3 a 4 anos
M ina 61 292144
Classe C - 4 a 5 anos
Codorna 18702
Leme's Baby 17836
Classe D - 5 anos e mais
La Canga 11307
RAÇA JERSEY

PC

PC
PC

PC

3-7

4-1
4-4

10-7

2'800

3600
3486

2476

305

266
305

278

2759,3

3577 ,7
3549 ,0

3843 ,6

99,4

131,1
125,1

126,5

3,60 Leona rdo de G eus

3,66 Gonçal ves & F ilho
3,52 J a yme d a S ilveira Leme

3,29 J a yme da Silveira Lem-

5,18 Olivo Gomes
4,86 João Laraya
5,27 Oliva Gomes

4,43 M inist. da Agr icultura
5,69 João Laraya

5,52 Oliva G om es
5,07 Oliva G omes

4,42 Minist. da Agr, (Juparanã)
5,13 'Oliva Gomes
5,29 Oliva Gome&

4,67 Oliva Gomes
4,84 Oliva Gomes
5,59 . Oliva Gomes
5,87 Oliva Gomes
4,81 Olivo Gomes

180,0
134,2

126,3
136,0

123,6
81,9
73,5

143,0
25,6

179,4

129,9
80,0
86,9
81,4
58,1

2848,7
2387,5

3257,4.
:>643,4

2385,4
1683,6
1393,5

3232 ,7
499,0

3386,9

2779,7
1650,7
1554,5
1385,6
1205,5

305
263

305
305

256
241
187

2:70
205
198
179
154

305
74

283

2607
2123

2258
3551

260Z
3922
3448

2260
3825
3614
3615
3923

2624
. 3687

3823

2-10
2-5 .

4-7
4-10

3-0 .
3-3
3-0

6-9

5-11

Lactaçõe s d e 30 5 d ia s e m enos (I D ivi sã o )
Dua s o rd enh a s (2x )

Lactações d e . 305 dias e menos (I Divisão )
Duas ordenha s ( 2x)

PO
PO

PO
7/8
PO

PO
1/2

PO
PO
PO
PO
PO

PO
ACGJ/1487C PO

PO

Class e A - até 3 a n os
Snt'Ana Itamar P atton 1Z54 C
Ninfa Basil de Canela

Classe B - 3 a 4 anos
Maria Basil de Canela 1489 C
Agiota 19081
S . Garôa Patrician 1483 - C
Classe C - 4 a 5 anos
Abuná
Viola 13692
Classe D - 5 anos e mais
Unida 540 P
S. H eliada Patrician
Lucrécia Bórgia 2551
Hardwick Quiksilver ACGJ/
1170 - C
P assíflora 2587
Alegria do Esteio (130) 2949
P rimadona (1361)2909
Ofélia Basíl de Canela 662 - A
RAÇA SCHWYZ

Classe C - 4 a 5 anos
L ages 1567
Classe D - 5 anos e mais
F ábula
Bananeira
Fruta 18339
Cr eoula
Tunísia
Ult r a 1195
X efi a R~1732 - RGS/1452

PO

NR
NR
NR
NR
NR
PO

4-4

9-6
5-2
6-6

12-0
11-9
7-1
5-1

2523

3738
3741
3749
3740
3737
3557
2637

305

305
305
305
305
305
305
305 ·

2586,7

3785,0
3644 ,1
3425,5
3313,8
3250,4
2989,6
2176,0

101,9

171,7
174,5
132,4
138,1
133,6
114,1
97,3

3,93 Minist ério da Ag ricultura

4,53 Agrindus S. A.
4,78 Agr indus S. A.
3,86 Agrindus S . A.
4,16 Agríndus S. A.
4,10 Agr índus S. A.
3,81 Miruster ro da Agricultura
3,56 Ministér io da Agricultura

LM - Livro de Mérito.
O último número em s e g uida ao nome de cada vaca corresp on de ao seu ' número em registro g enealógico.

RESULTADOS PARCIAIS DE CO NTROLE
N.O

seI,
Nome da vaca

Grá u
d e

s a n gue

I dade
a n os e
m êses
, .

Oontrôle Dia s de
L actação

P r o duçã o
Leite Gor dura %

Controle em 19-9-955.

RAÇA HOLANDÊSA - v arie d a de preta e branca.

Dr . João de Moraes B arros. C a m p in as. E st. de S. Pa ulo .
Regime d e pasto com ração suplemen tar, 3 ordenhas.

1 032 Bôa V~&ta Yayá PCOC
1'312 B ôa V~sta B om.ba PCOC 7-9

. 4 Bôa VIsta Uvala; PCOC
1'~~7 Amazonas Favonta PCOD 7- 11
1.

389
Bôa Vista Kate PCOC 8-0

1.
_ 70 -

1.0
9.°
1.0
Z.o
4.°

29
254
38
15

117

11,760
10,810

, 17,140
15,830
10,820

0,378 3,21
0,404 3,74
o.sss 2,45
0,549 3,20
O,a71 3,43

REVISTA DOS CRIADORES



,

SCL
Nome d a vaca

Gráu
de

sangue

Idade
unos e Contrôle
m êses _

Dias d e
Lactaçã o

Prod u ç ão
L eit e Gordura

1.593
1.594
1.616
1.623
1.663
1.685
1.717
1.718
1.744
1.759
1.841
2 .031
2.032
2.087
2.132
2".221
2.348
2.676
2.744
2.927
3.259
3.324
4.163
4.254
4.255
4.256
4.325
4.326
4.427
4.428
4.429

Ama zona s Guinada
A m a zon as Golondr ina
Ama zonas Iugens
A mazonas G rot t a
Ariana M a r ia
M a rina Mar-ia,
A mazonas Iomofonia
Amazonas I ejeda
Ama zon a s Iolocaust a
Florida M aria
R ebeca M aria
Ama zonas, Iudson
Argentina M a ria
Ama zonas Iunteriana
Amazonas Iuguenota
Amazonas Iuri
Eôa Vista Gaita
Amazonas Iude
Amazonas Impar
Eôa Vista Ama zonas
Eôa Vista Atrevida
Eôa V is ta N a tiva
E ô a Vist a M a r ingá
E aô Vista Izabel
Eôa Vista Alg ebra
Eôa Vista. Conga
Eôa V ista Luna
Londiga S. C amkje
Eôa V ista L adina
Eôa Vista Linda Flor
Eôa Vista Melodia

POOD
POOD
PCOD
PCOD
7/8
1/ 2
POOD
PCOD
POOD
1/ 2
PCOD
POOD
POOD
PCOD
PCOD

~ PCOD
7/8
PCOD
PCOD
POOO
PCOO
PCOO
PCOC
POOD
POOC
POOO
PCOC
PO
PCOC
POOO
PCOC

6- 2

6-0
6-0
6-9
6-5
6-2

5-11

6-1
6-3
7-4
6-1
5-7
6-3
5-0
6-3

4-1
4-2
4- 2
3-2
3-1
3-0
2-9
5-2
6-3

5.0

1.0

5. 0

8. 0

5.0

2. 0

2. 0

1.0
5.0

1.0
2 .0

2. 0

3.0

5.0

11 .0

2.0

2.0

2.°
1.0
4.0

2.0

2.0

4. 0

3.0

3 .0
3.0

2.°
2. 0

1.0
1.0
1.0

146
16

135
2"31
116

56
58
8

153
15
32
36
90

126
312

54
39
49
15

111
46
34

106
78
83
64
51
46
15

8

10 ,370
22,020
13,290
10 ,310
15,520
13 ,620
16 ,480
21 ,210
13 ,110
18 270
10 ,450
10 ,450
12 ,730
12 700
10 ,960
15 ,360
15,010
16 .820
19 ,060
12,760
10 ,940
13000
13 ,240 .
11 ,550
11 ,920
10 ,670
15 550
17 ,810
16 ,080
14 ,840

0.490
0,762
0,473
0,366
0350
0,669

. 0,493
0,805
0,578
0,392
0,314
0,611
0,487
0.476
0;340
0,517
0,446

.0 535
0,617
0,360
0,409
0.503
0 ,449
0 ,297
0,423
0,481
0,478
0,661 '
0,667
0,35 4

0,49 9
10 378

0,344

~

15 ,000
13 450
10 ,150

24

283

1.0
2. 0

10.03-4

de Araújo Alcântara . Caçapava, E st. de S . Paulo. Controle em 29- 9- 955 .

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
PCOD
PCOC
POOD

Maria: José
Reg írne de

2.426 Eailarina
3.146 Maringá
3.608 Rosa M aria II

~

~
4
4
3

11

0,854

0,783
0,851 I

1,285
0,806

1,241
1263
0,819
0,895
1,155

0,786
0,618
0,542
0,408
0.689
0,568
0,665
0;653
0,537
0,585
0,542
0,568
0.672
0,402
0,615
0,677
0 ,797
0,653
0,690
0,477
0.439
0,499
0,453
0.382
0,540
0,699
0,473

22,900

25,400
. 24140

36 ,170
22 ,460

32,560
36 260
20,120
24,900
31 ,690

26030
17 ,720
13,040
13,800'
17 ,700
14 .190
15,220
12 ,880
13750
15,690
15910
16.300
16 .660
13 310
14 ,720
16 ,100
21250
19,190
22610
11.640
11,970
13270
12,840
10 ,600
11990
14.320
13,930

5.0 139

5.0 146
5. 0 148
5. 0 143
5.0 157

1.0 8
1.0 10
5.0 148
4 .0 125
1.0 8

2.0 45
5.0 127

11. 0 314
9. 0 :no
8. 0 220
9.0 249
9.0 263

. 9.0 270
8.0 220
6. 0 159
4.0 119
5.0 133
1.0 2
6.0 198
7.0 204
7.0

. 213
4.0 113
5.0 172
2.° 58

12. 0 341
11.0 327
11 .0 314
10.0 299
10.0 301

9.° 257
9.° 249
9.0 267

Controle e m 23- 9- 955 .

5-7
3-1

9-9
8-3
8-0
6-7

6-0
7-11

5-1
5-9
4-3
2-8
6-4
2-4
3-5
3-5
2-11
2-8
3- 9

11 -1

10-4
9-0
8-3

10-5
8-7
9-6 .

_ 7-9
7-2
5-9
5-8
3-8
'5- 5

POOC
PCOC
PO
POOO
PO

PO
PO
PCOD
PCOD

PO

POOD
PCOO
PCOD

. PCOD
POOD
PCOD
PCOD
POOD
PO
POOD
PCOD
PCOC
POOD
POOD
POOD
PO
PCOO
PO
POOD
PCOO
P OOD
POOC
POOO
PCOC
POOC
PCOO
PCOC

3 .360
4 .064
4.186
4.424

Darío Freire Meirelles . C~mpinas. Est . de S. Paulo .

Regirne d e pasto com ração suplementar, 3 .e 2 ordenhas.
3 ordenhas

717 Wil1yS Monica Imperial
Maid

952 S. M. Korndyke Ollle
Colanthus
Vigo Eurke Maria
Eiras
Gelatina
S. M. Mattie Chieftain
Roakerco
Faldrilha São Martinho
Zwarte Van der Meer
Hemetla São Martinho
Pigesch 201

2 ordenhas
1.193 Martona's Posch Cevada
1.205 Vlctoria M aria S . Martinho
1.210 Eattiira São Martinho
1.243 R OSa S ão Mar tinho
1.304 Martona's Fobes Divisa
1.324 E aldoina São Martinho
1.444 El1ade
1.496 Embirrada
1.779 S . M. A altje Ollle Colanthus ·
2 .077 Evidência São Martinho
2.078 Extase S ão Martinho
2.080 EXl1berante São Martinho
2 .349 Elala
2 .471 Glanca
2 .648 Enolina
2.680 Juliana Maria
2 .8Z8 Farandola S ão Martinho
2.829 S. M . Dina Jetsche Priesma
3 .136 Galera S ão M artinho
3.434 Halenia S ão Martinho
3 .501 Eleu teria
3.503 H elvecia S ão M artinho
3 .587 G alharda S ão Mart inho
3.589 Galis;a S ão M artinho
3 .697 Hara-Quiri S áo Mart inho
3 .698 Harpista S ão Martinho
3 .699 Gaipa S ão M artinho

NOVEMBRO DE 1955

1.265
1.899
2.085
3 .226



N.o
Nome da vaca

SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m es es

Contrôle Dias de
Lactação

Produ ção
L eite Go r du ra %

3.785 Fidalguice São Martinho
3.786 S. M. Colantha H . Roakerco
3.858 Fachada São M artinho
3.859 Veneza Arlete
3.860 Federada S ão Martinho
3.862 Gaitada São Martinho
3.863 Harmonia S ão Martinho
3.998 Pernilha 69
3.999 Decia São Mart inho
4.000 Fieira São Martinho
4.001 Fiada São Martinho
4.002 Eleita ' São Martinho
4.058 M's. Forbes Of Cambrídge
4.059 Jaan 39
4.060 Garrida Sãó Martinho
4.061 Elegia São Martinho
4.062 Exedra São Martinho
4.063 Harpaneta São Martinho
4.065 BeBa 163
'4.178 Emoti va São Martinho
4.179 S . M . . Celeuma r. A . VaI'
4.180 Graúna São Martinho
4.181 S . M. Peg Meer Roakerco
4.182 Havanera São Martinho
4.183 Helicula São Martinho
4.184 Helvetia São Martinho
4.185 Vaidosa
4.282 S. M. P ab.st Lota Var
4.283 Hevea São Martinho
4.365 Harpia São Martinho
4.366 Hecatombe São Martinho
4.418 Harica São Martinho
4.419 S . M. Burke Maria Var
4.420 São Mart inho Dale 1 Gabin
4.421 H enriette 162
4.422 H ercuIea São Martinho
4.423 Eresma

POOO
PO
POOO
POOD
POOO
POOO
POOO
PO
POOD
POOO
POOO
POOD
POOD
PO
POOO
POOD
POOD
POOO
PO
POOD
PO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO

PO
POOO
POOO
POOO ­
POOD
PO
PO
NR
NR
POOD

3-3
3-7
5-1
4-9
4-8
4-0
3-1
4-6
6-4
4- 4
4- 8
5-11

10-1
3-1
3-8
5-11
5-8
3-2
4-2
5-7
4-10
3-10
3-2
3-0
2-11
2-10

5-11
3-Z
3-3
3-2

8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.° '
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°.
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

230
215
:;08
200
207
190
191
190
179
170
164
163
126
126
144
130
134
130
133
111
119
92

106
98

113
109
115

80
83
40
53
11

3
6

10
2
2

13,940
10,710
13,640
15,590
15,990
11,580
14,580
16,270
20,330
19,830
11,750
18,610
12,390
13,930
14,640
15,850
18,900
15,910
12,530
21,180
19,680
20,230
17,120
13,500
17,040
21,890
18,680
21,120
17,020
22,990
17,850
16,510
16,320
19,370
14,460
13,430
20,400

0,663
0,453
0,432
0,570
0,531
0,376
0,495.
0,570
0,646
0,793
0,536
0,762
0,233
0,505
0,548
0,595
0,688
0,622
0,374
0,626
0,756
0,655

10,648
0,483
0,579
0,823
0,543
0,861
0,519
0,666
0,633
0,570
0,725
0,859
0,668
0,531
0,631

4,76
4,23
3,17
3,65
3,32
3,25
3,39
3,50
3,18
4,00
4,56
4,09
1,88
3,63
3,74
3,75
3,64
3,91
2,99
Z,95
3,84
3,23
3,78
3,58
3,40
3,76

, 290
Ú8
3,05
2,90
3,54
3,4r.
4,44
4,43
4,62
3,95

' 3;14

S..A . , Santo Amaro. Est. de S . Paulo . Controle em 15-9-955 .
3 ordenhas.

Colégio Adv entista Brasileiro
R egime d e sem i-es t a b u l a çã o,

45 For taleza
· 1.20Z R oseira Sentinel

1.386 Balinha Sentinel
1.479 Olarit a Sentinel
1.526 Esperança Sentinel
1.559 Linda
1.735 Surpreza Sentinel
1.872 Annie 17
1.934 Mina
1.937 Belgr eta Sentinel

1.968 Fa vorita Sentinel
2.130 M agnolia S en t in el
2.155 Garota Sentinel
2.156 Florinha Sentinel
2.157 Famosa Sentinel
2.185 M a tilija POppy Sentinel
2.186 Rolinha Sentinel
2.187 Skylark Fanny Sentinel
2.394 Frisia Sentinel
2.395 H olambra Kroontje 8
2.662 Oolombina Sentinel
2.931 Florita S entinel
2.933 Ris olet a Sentinel
3.147 F olgada Sentinel
3.410 B ela Vist a Madcap O. A. B .
3.636 Lindoia Sentinel II
3.909 Holambra Erna

j3.910 Kroont je 9
3.911 Bondosa M adcap O. A. B.
4.141 F ibra M adcap O. A. B.
4.213 Manacá Madcap O. A. B.
4 .:;'14 P er icia M adcap O. A. B.
4.305 G alicia Madcap O. A. B.
4.306 Jaçanã M adcap C . A. B.

POOO
POOO
POOO
POOD
POOO
POOD
POOO
PO
POOD
POOO
POOO
POOO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
PO
POOO
PO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO
PO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO

3-3
9-9
6-9
6-8
9-9

5-9
7-0
7-2

6-5
6-0
4-8

4-3
4-11
5-1
4-9

4-10
3-5
3-9

2-11
2-4

2-5
2-8
2-3
2- 5
2-5
2-5

2.°
5.°
3.°
4.°
6.l;>
1.'.'
6.°
4.°
5.°
1.0
4.°
3.°
7.°
1.0
7.°
4.°
3.°
3.°
1.0
1.0
7.°
4.°
2.°
1.0

12.°
9.°
7.°
7.°
7.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°

64
141
72

109
162

5
167
100
138

7
97
89

190
10

199
108
76
90
17
6

207
93
38

2
354
268
193
192
193
104

75
71
59
49

18,100
21,400
25,200
15,700
18,000
10,200
20,400
12,700
16,300
Z9,200
15,350
21,550
15,700
16,130
20,450
21,550
23,550
22,000
25,150
17,300
19,800
15,400
ZO,180
17,200
10,000
13,100
14,800
13,100
15,500
16,700
18,100
15,400
20,600
19,830

0,548
0,669
0,699
0,459
0,615
0,303
0,647
0,465
0,450
0,896
0,448
0,605
0,483
0,480
0,594
0,653
0,653
0,635
0,822
0,517
0,654
0,502
0,591
0,492
0.359
0,397
0,411
0,425
0,559
0,546
0,586
0,488
0,534
0,684

3,03
3,12 I

2,77
2,92
3,41
2,97
3,17
3,66
2,76
3,07
2,92
2,80
3,07
2,97
2,90

. 3,03
2,77
2,88
3,27
2,99
3,30
3,26
2,92

. 2,86
3.59
3,03
2,77
3,25
3,60
3,27
3,23
3,16
2,59

.3,45

E st. d e S . Pau lo . Cont role em 12-9-955 .
ordenhas .

0,413 3,82

0,334 2,94
0,510 4,00
0,472 3,44
0,544 3,60

REVISTA DOS CRIA'DÓRES

10,800

11,350
l Z,750
13,740
15,130

276

83
209
114

24

3.° I

7.°
4.°
1.0

10.°5-11

10-4
5-4
5-0

PO
7/ 8
7/ 8
POOD

R efinadora Paulista S . A . , P iracicaba .
Regime de estab u laçã o p e rma n ente, 2

Emin ên cia U . M. A. 7/ 8
K n oll Vi ew Mooie O. F obes
(Li n da)
Fulia U . M . A.
Grisalia U . M . A.
Galega U. M. A.

1.847
1.962

1.963
1.990
1.991

-- 72
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SCL
X o rllC da. vaca

Grl1U
de

su ngu e

Idatle
unos
m ês es

C on t r ôle D ín s d e
•Luct a çã o

Produ ç ã o
L eite Gordura.

2 .0 13
2 .0 14
2. 0 15
2 .0 16
2 .065
2 .066
2 .090
2.127
2.128
2 .168
2 .189
2 .20 4
2.20 8
2.248
2 .310
2. 3 11
2.3 12
2 .356

2.358
2 .359
2.580
2 .667
2 .770
2 .806
2 .880
2 .881
2 .9 44
3 .000
3 .116
3 .168
3 .169
3.246
3.850
4102
4.146
4.147

G a viola U . Iv!. A.
G a r d ên ia U. 1\1. A .
D a d iv a
Duqueza U . 1\<1. A .
Fra g a t a . U . 1v1. A .
F avin a U. M. A .
D elta UMA
F a rro u pilha U . M. A .
M iss S en s a t ion Inka
G r ana d a U . M:. A .
Glor ia I n k a U . 1\1:. A.
F idalg a U . M . A.
Camp ina s U . M . A .
D ern er-a ra U . M . A.
G eladeira U . M. A.
B oemia U . M . A .
F a lê n cia U . 1\11. A .
P rince I nka H omes tead
M er c ed es
Gua t emala 1\1:ard a le
Ing ra ta U . M . A.
Est r ela do Mar
D uns a riria U . M. A .
D iana U. M. A.
Dubia U. M . A .
I sa Ormsby Johanna
Granfina U . M. A .
Gilka U . M . A.
Ida é U . M . A .
G arapa U . M. A.
I11iana L inda. Lizzie
G enov a U . M . A .
Iva U . M. A . .
L aur a U. M . A.
Inka Onda Geleia
Ilka U . M . A.
Fortuna U . M. A.

7 /8
P COD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
3 / 4
PO
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PO
P COD
P COD
PCOD

PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
7 /8
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOD

4-9

7-11
7- 8
6-6

. 6- 5
8-0
6-4

10-2
4-11
4- 11
6-3
9-2
8 - 0

10-4
6-3

6-6
7-11
7-10
3-9
7- 6
5-0
4-10
3-7

4 - 0
4-9

2- 11
3-4
3-10
5-10

9.0

1. 0
3.0

11.°
2 .0

2.0

4 .0

4.0

5.0

3.0

3.0

3.0

2.°
2.0
1.0
2 .0

3.0

1.0

1. 0
1.0
9.0

5.°
5.°
6 .0

5.0

3.0

5 .°
4.°
2.°
3.°
3.0

1.0

7.0

5.0

4.0

4 .0

25 0
2

8 1
302

46
35
92
92

147
71
65
83
46
33
21
40
8 1

1
12
24

26 5
128
121
153
128

77
149
119

57
86
15

188
129
110
120

10 ,720
13 ,330
18 ,650
12,940
18 ,670
21 ,000
14,190
17,850
13 ,370
14,620
19 ,400
17 ,020
14,770
15 ,180
13 ,95U
14,250
15 ,110

22 ,97 0
19 ,630
16 ,350
10 ,920
11 ,780
14,380
19 ,370
10 ,750
13 ,500
11 ,200

- 12,070
11 ,490
13 ,421>
15 ,200
13 ,120
10 ,170
10 ,950
12 ,34 0
11 ,400

0,451
.0,527
0 ,656
0,473
0,588
0,552
0 ,547
0,553
0 ,505
0,4 93
0,590
0,584
0,485
0,513
0 ,45 2
0 ,510
0,471

0 ,863
0,846
0 ,626
0,43 5
0,43 7
0.491
0 ,634
0 ,335
0,487
0,486
0 ,418
0,448
0,491
0,487
0,534
0,374
0,393
0,397
0,417

Jan de W it . Jaguariuna . Est. de S . Paulo . Controle em 17-9-955.
Regime de pasto com r açã o su p l e m e n t a r , 2 ordenhas.

4 .288 H éndrika 35 PO 3-3 4.0 133
4.289 Alida 14 PO 3-4 3.0 87
--_ .:

18 ,850
19 ,400

0,677
0,658

Granja Maristéla . A tibaia. Est. de S . Paulo . Controle em 22-9-955 .
Regime de pasto com ração s u p l emen t a r, 2 ordenhas.

4 .071 Alva PCOD 7-10 5.- 125
4 .072 Roseira PCOD 7-9 5.0 125
4.074 Damasco PCOD 6-5 5.0 124
4.0~5 E xplosiva PCOD 6-5 5.0 122
4 .077 Dançarina PCOD 6 -4 5. 0 132
4 .078 Acetona PCOD 15-2 5.0 145
4 .080 Boliviana PCOD 6-9 5.0 . 171
4 .082 Marqueza PCOD 6 -8 5.0 153
4 .149 Amazonas Lassa PCOD 6-11 4.0 94
4 .244 Melada 3.0 90
4.245 Araponga 3.° 90
4.246 Audacíosa PCOD 8-2 3. 0 61
4 .Z47 , Adlis 3 /4 5-3 3.0 74
4.248 Pinheirinha 1/2 6-10 3.0 77
4 .249 Cachoeira PCOD 8-0 3.0 85
4 .250 Regina I 7 /8 6-10 3.0 88
4 .251 Bingo. 7 /8 4-0 3.° 65

....4 .252 Alabama 7/8 9-0 3.0 88
4 .334 Exposição NR 2. ° 32
4 .403 Amada NR 1.° 20
4.404 Alinhada PCOD 1.° 18
4 .4051 AIvtria PCOD 1.° 5

14,140
13,400
14 ,350
16 ,200
18 ,800
12 ,650 ·
13 ,000
14,000
14 ,800
17,000
15,010
15 ,740
15 ,900
19 ,550
15,200
13 ,300
13 ,020
19,970
15,600
14,810
25,100
11 ,220

0,471
0,5 71
0,394
0,540
0,593
0,410
0,376
0,610
0,648
0,595
0,474
0,406
0,609
0,682
0,614
0,486
0,514
0,73 7
0,569
0,576
0,715 ,
0,277

. NOVEM/mO DE: 1955
:J

73

0,688
0,645
0,606
0,730

0,555
0,588
0,465

26 ,17Q
18 ,200
19 ,521>
23 ,470

I

17 ,310
16 ,760
13,240

131
204
232
204

42
145
152

4.°
7.0

8.0

6 .0

2.0

5.0

5.0

5-7
2-9
4-6

11 -8
8-0
7- 8
2-9

PO
PO
PO
PO

PO
P O
P O

Cia. Baptis ta Scarpa Indústr ia e Comér cio . Itanhandú. E st . de Minas G erais . Controle em 21-9-955 .

R e gime de pasto com r açã o suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Ilka
Sietsche LXXXVII
J ardim Julipa Aderno.
J ardim G r av a ção
2 ordenhas
J ardim Corbeille
J ardim G a rden ia
J ardim E leitora

2.732
4. 05 0
4.05 1

1.198
1. 284
1.384
3 .980



N .O Gráu Idade
N ome da vaca de a no s e Contrôle D ia s de Pr o d u ç ão

SCL sangue m êses Lactação Leite Gordura %

r». M anoel A lves d e Castro . P a ssa Quatro. E st . de M inas G er a is. Con t r ole em 22 -9-955 .
Regime de p asto co m ração su plementar, 3 or d enhas.

2.733 Arlete L iberdade PO 4-9 4.° 103 35 ,180 1,204 3,42
2.889 Arlete Silvia PO 5- 9 4.° 108 31,940 1,106 3,74
3.077 Clara S ílvia TIl PO 4-10 3.° 83 31,09U 1,097 3,53
3 .791 Arlet e Galicia Adema PO 2-9 8.° 240 22,720 0,736 3,24
3.979 Arlete Nina P O 2- 10 6.0 180 23,330 0,830 3,56

Dr. S er gio de L ima e Silva . Barra do Pira í . E s t . do Rio de J anei ro. Controle em 27- 9 - 955 .
Regime de pasto com ração sup lemen t ar, 2 or den h as.

2.538 Mapalidéa P COD 1.0 6 16,700 0,456 2,73
2.541 Martona 's Creator Ca-

n uderas P COD 10-1 4.° 91 11,500 0,300 2,61
2.544 Amazonas Montanha P COD 7-3 2.0 42 14,100 0,361 2,56
2.546 Cac h oeir a 15 PCOD 7- 4 Z.O 39 15,250 0,363 2,38
2.550 . Amazonas Metana P COD 1.0 15 15,390 0,464 3,01
2.635 Amazonas Marmonicordia P COD 4-3 6.° 176 10,500 0,284 2,71
Z.817 Inca Vitória PO 5-7 7.° :;'11 10,250 0,351 3,42
2.819 Miuda J uréa P COD 4-1 3.° 84 10,100 0,321 3,09
2.899 I vete Vitória PCOD 4-9 5.° 139 10,200 0,343 3,37
2.900 I gleza Vitória PCOD 5-7 4.° 103 17,940 0,471 2,63
2.976 Inger Vitória P COD 4-9 6,°
3.041 Martona's Fobe Dom i- 157 12,870 0,413 3,~1

n atris PCOD 8-10 5.° 128 11,770 0,362 3,07
3.043 Itaoca Vitória 53 PCOD 5-2 2.° 54 13,500 0,407 3,02
3.339 Amazonas Marmon íosa P COD 1.0 4 16,900 0,590 3,49
3.340 G a rela São Martinho PCOC 1.0 17 10,730 0,315 2,93
3.959 G az ola São Martinho P COC 3- 4 6 .~ 173 10,500 0,364 3,46
4.107 Ha rlin a Sã o Martinho P COC 3-1 5.° 152 10,920 0,359 3,29
4.11 0 Ady Juréa P COC 3-1 4.° 133 11,600 0,365 3,15
4.111 Aurora Juréa P COD 3-4 5.° 133 10,500 0,340 3,24
4.1 94 Helenia Sã o Martinho PCOC 3-0 4.0 96 10,820 0,302 2,79
4.196 H eb ra .íst a São Martinho P COD 3-0 4.0 94 10,000 0,326 3,26
4.284 Galia São Martinho PCOD 4-1 3.° 80 10,:;'50 0,337 3,29
4.378 Hava São Martinh o PCOC 3-3 2.° 38 13,950 0,386 2,77
4.453 Hastia São Martinho P COC 1.0 15 13,250 0,423 3,19

cie. G essy Industrial. Campinas . E st . d e São Paulo . Co n t r ole em 3-9-955 .
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.274 Cigan P COD 7-5 3.° 64 14,9 10 0,531 3,56
3.276 Caloteira 3/4 7-8 4.° 109 12,120 0,404 3,34
3.277 Cachoe ira P COD 1.0 23 18,45 0 0,495 2,68
3,279 F arofa P COD 7- 3 3.0 78 16,860 ' 0,597 3,54
3.305 Am azonas PCOD 1.0 19 16.650 0,506 3,Q4
3.380 M avaldinha 7/8 1.0 23 19,440 0,766 3,94
3.978 Amazonas Bonita , PCOD 3-9 6.° 157 10,910 0,363 3,33
4.016 Amazonas 3527 Bamba PCOD 3- 4 5.° 153 11,750 0,446 3,80
4.019 Amazonas 3536 Ba t alh a PCOD 3-1 0 5.° 137 13,700 0,463 3,38
4.020 Vaid osa . 3/4 8-0 5.° 131 11,940 0,476 3,98
4.310 Amazonas Berlinda PCOD 3-11 2.° 36 16,620 0,554 3,33
4.311 Amazonas Bolacha PCOD 4-1 2.° 41 15,770 0,477 3,02
4.4 25 Frans Talsma 18 P O 1.0 11 14120 0,491 3,47
4.426 Lucas Joco 2 P O' 1.0 1 16,190 0,418 2,58

Arie d e Geus. Carambeí . Est. do Paraná. Controle em 10-9-955 .
R egime de pasto com ração suplementar) 2 or d en h as.

2.798 . Marie TI . PCOC 7.° 10,840 0,472 4,36

-

Ant ônio Caio da Silva Ramos. Campinas . Est. de S . Paulo . Controle em 9-9-955 .

R e g im e de pasto com ração ' su p lem entar, 2 ordenhas.
3.103 Sentinela PCOD 3-9 4.° 142 14,330 0,494 3,45
3.108 Ca tita Preta PCOD 6-11 3.° 70 18 ,250 0,666 3,65
3.111 J a rdineira TI PCOD 5-6 7.° 189 11,040 0,402 3,64
3.113 J a rdineira PCOD 10-1 5.° 124 14,430 0,564 s.si
3.114 Aleluia B PCOD 8.° 213 14,480 0,450 3,10
3.382 An h umas Bulhosa P COD 8-0 2.° 31 :;'1960 0,735 3,34
3.383 Bo r bol eta TI P COD 1.0 23 15,280 0,557 . 3,64
3.703 Alteza II NR 9.0 371 12,340 0,536 4,34
3.794 B oca im a. NR 8.° 231 15,700 0,634 4,03
3.798 Cauta Branca . PCOD 5-4 8.° 228 14,090 0,478 3,39
3.803 B oca im a II PCO D 2-9 8.° 231 10,780 0 464 4,30
3.804 Anh umas Bahiana TI PCOD 3- 0 8 .° 218 10,270 0,349 3,39
3 ,915 Anh umas Caldeir ista

II PCOD 3-8 7.0 185 17,990 0,701 3,89

3,983 Anhumas B eleza TI PCOD 3-7 6.° 154 10,520 0,437 4,15
CloreIla PCOD 7-11 6.° ' 164 11,550 0 403 3,48

3.984 PCOD 5-7 5.° 137 17,430 0,670 3,84
4.038 F or ta leza

Anhumas Avenida UI P COD 4-4 5.° 133 21,820 0,763 3,50
4.039 PCOD 6-0 5.° 126 14,980 0,464 3,10
4.040 Garradinha

PCOD . 4-10 5.0 127 20,430 0,724 3,54
4.043 Aleluia IH

_74 - '
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SCL
Norlle da. vaca

G rú u
ele

sangue

Ielaele
anos e
m êses

Contrõle Dias ele
Lacta ção

Produção
Leite Gordura, %

4.044
4.045
4.046
4.047
4.048
4.049
4.140
4.215
4.216
4.:?:l7
4.218
4.327
4.328
4.329
4.330
4.331
4.332
4.416
4.417

A n hurnns Gre c ia II
C olombina II
A n hum as F ig u e ir a
Mochinha B ranca
P a r n iba
F elicid ade
Cig a rra II
Anhuma s O d al isc a 11
A n trurnas S u nlat r a
A n riuruas A ir osa 111
S erena
I z a
Negrinha C r eta
Anhuma s Borbole t a III
Anhumas Alte za
Unica UI
Anhumas B ande ira
Anhumas Babilonia II
Anhuxnas Ala b arna 11

PCOO
NR
PCDO
PCOO
NR
PCOO
PCOO
P COO
PCOO
P COO
PCOO
NR
NR
PCOO
PCDO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

2-7

9-2
5-3

4-11
8-4
4-0
3-10
3-1
4-0

4-1
3-9
7-4
6-9

5.°
5.0

5.0

4.0

5.0

5.0

4.°
3.°
3.0

3.0

3.0

2.0

2 .0

2.0

2.0

2. 0

2.°
1.0
1.0

133
142
135
125
144
126

93
78
73
69

109 .
65
56
40
74
57
73
18
18

13,520
15,150
11,840
10,690
17,570
10,340
15,180
21,170
18,340
17,800
21.520
19,220
20,750
21,850
16,350
17,200
21,050
21,650
17,150

0,609
0,645
0,378
0,433
0,668
0,356
0,478
0,698
0,660
0,569
0,699
0,655
0,643
0,808
0,612
0,636
0,631
0,736
0,814

~,50

4~
3,19
4,05
3,80
3,45
3,15
3,29
3,60
3,20
3,24
3,40
3,10
3,70
3,74
3,70
3,00
3,40
4,75

2,97
4,89
3,45
3,24
4,11
3,62
4,00
3,80
3,65
3,50
3,40

0,548
0,540
0,492
0,470
0,481
0,396
0,604
0,399
0,530
1,176
0,564

18,400
11,050
14,250
14,500
11,700
10,950
15,100
10,500
14,500 .
33,600
16,600

179
173
143

63
51
15

7
33Z
334
330

1.0
11.0

11.0

11.0

8. 0

6.0

6. 0

5. 0

3.0

2. 0

1.0

Dr, Paulo Mibielli d e Carvalho . Jundiaí. Est. de S . Paulo . Controle em 13-9-955 .
R e g ime d e p a s to c o m r a ção s u p lem e n t a r, 2 ordenhas.

Risada do Rancho Grande PCOO 2-8
Juvenca do R ancho Grande PCOO 2-9
Praia do R ancho Grande PCDO Z- 8
Defesa do Rancho Grande PCDO 2-8
Annie PO 3-8
Pietj e 63 PO 3-4
Engelina 157 PO 4-0
V . Brandina F arra Nobre PCDC 2-8
Birka PO 2-7
Backa PO 2-6
Braxna PO

3.467
3,468
3,469
3.470
3.781
3.996
3 .997
4.024
4.212
4 .307
4.395

. Francis Souza Dantas Forbes . Valinhos . Est. de S . Paulo . Controle em 13-9-955 .
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

N OV EMBRO DE 19 5 5

2.140
2.867
2.926
2 .928
2 .987
2.990
4.035
4037

2.Z93
2 .297
2.868

2.869
2.925
2.988

2.989

2.991
3.087
3 .088
3.089

3.093

3.095

3.096
3.153
3.154
3.252
3 .254
3.399
3.563
3.564

3 .662
3.666
3 .810
3.854
3.940
3 .941

3.942

Forsgate S. O. Susie
Mabe1 Ra.ymondale Buster
New Center P. Dominó
Four W . D . Fobes Ormsby
Lochinvar Rag Apple Tensen
Bramlaw Edna
Sandrahil M. R. Lad
Calamity O . F . Lass

2 ordenhas

Sylvia N. Xanguim
Sandrahill S.Gram Betty
G. & B . Dugline Fobes
Sensation ,
V . B. CoroadaW. CesarXXII
Wanda Tensen Colanthus
Maple L ane Blariche
Lochinvar
G. & B. Major Chieftain de
Koll
Benton Ormsby Violet
Fors g at: Successor Pontiac
Oa.srnac Torpedo Repeat
Car10a Texal Adoration
Princess
M aple L ane Lochivar
Haze1
Forsgate Piebe Montvic
Fayne
Bob _ Mar . Inka Judy
R aystra P. B . Segis
Glenodem Marksman Loha
River Road P. Pontiac
G . & B. P athfin-le r P Fobes
G1enodem M. Simplicity
Fobes Liberty .O r m sby
Casmac Tristram Boon
Mar D eU Rose Lochinvar
Forsg a te L. H . Ona
Creator Monogram Dewdrop
Placid Heilo .orocus
Forsgate Successor Jessie
R aystra Ormsby W ayne
Ina (Twin)
River Road Ormsby Gerben

PCDC
PO
PCOO
PCOO
PD
-PO
PO
PCOO

PCOO
PO

PD
PO
PD

PCDO

PD
PCDO
PCOO
PCOO

PCDO

PCDO

PCOO
PD
PCOO .
PO
PCDO
PO
PD
PCOO
PCDO
PO
PCDO
PO
PO
PCOO

PCDO
PCOO

5-3
4-3
4'-6
4-11
4-9
4-5
4-6
4-1

5-6
4-8

5-1
6-5
4-11

5-3

4-7
4-1
5-4
4-2

4-8

5-1

4-8
5-2
4-7
4-6
4-9
4-11
4-10
4-0
4-6
4-1
4-3
4-3
4-0
5-0

4-9
4-0

5.0

3.0

5.0

5.0

3.0

5. 0

5.0

5.0

4.0

5.0

4.0

4.0

2.0

2.0

2.0

2.0

1.0
2.0

1.0
1.0
1.0

10.0

10.0

9 .0
9.0

8.0

7.0

6.0

6.0

5.0

134
70

129
134
71

138
133
126

1
27

98
141
104

94

117
65
52
94

43

45

41
50
36
37
29
32

1
305
300
258
266
224
201
189

183
164

35,540
42,340
20,430
12,590
37,410
18,680
35 ,170
12,510

18,290
16,050

14,010
11,770
10,000

12,430

13,520
16,030
15,010
12,820

16,700

14,680

15,940
12,980
21,480
17,860
18,880
12,470
19,080
11,880
10,440
10,610
10,510
11,680
11,500
10,780

12,790
13,680

0,984
1,330
0,621
0,386
1,074
0,565
1,105
0,369

0,566
0,477

0,354
_ I 0437

0;310

0,372

0,463
0496
0,333
0,427

0,476

0,467

0,470
0,453
0,516
0446
0,643
0,342
0,715
0515
0,354
0338
0,326
0401
0,420
0,398

0,435
0,422

2,77
3 ,14
3,04
3,06
2,87
3,02
3,14
2,95

3,09
2,97

2,53
3,71
3,10

3,00

3,42
3,09
2,21
3,33

2,85

3,18

2,95
3,49
2,40
Z,50
3,40
2,74
3,75
4,34
3,39
3,19
3,10
3,43
3,65
3,70

8,40
3,08
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"1

Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Cont rôle Dias de
Lactução

P ro d ução
L eite Gordura %

4.033 Monco Dale Rag Apple Ona
4.034 Hillycrest de Koll Rag

Apple
4.169 Casmac Tristram Alicia
4.170 Glenodem Marksman

Candytreft
4.171 Violet Sove reign Tribune
4.172 De Koll Lochinvar Marline
4.415 Sylvia Creamelle Nobleman

PCOD

PO
PCOD

PCOD

PO
PCOD

4-4

4-1
4-7

4-8

4-2
4-7

5.°

5.°
4.°

4.°
4.°
4.°
1.0

133

128
94

115
110
97

Z

11,650

13,370
15,690

10 ,840
12,570
11,800
16,680

0,461

0,360
0,549

0,346
0,420
0,359
0,725

3,96

2,69
3,50

3,19
3,34
3,04
4,35

Berend Willem Bouwman . . Castrolanda , E st. do Para ná , Controle em 20-9- 955.
Regime de pasto com ração suplem en t ar, 2 ordenhas.

3.646 Jeltje 3 PO 2-10 8.° 245 10,270 0,477 4,65

Monte D 'Este Ltda . Campin as. Est. de S . Pau lo . Contr ol e em 21-9-955.
suplementar , 2 ordenhas.

Cia. Agro-Pecuária Fazenda
Regime d e pasto.: com r ação

2.209 Amazonas L. Mabiltacional
2.210 Am azonas .L. Maltera
2.211 Amazonas L. Macera
2.212 Amazonas L. Mabilitadora
2.213 Amazonas L. Malografica
2.214 Amazonas Microcera
2.263 Amazonas Narrativa
Z.264 Amazonas. Napeva
2.289 Amazonas Morfologica
2.291 Amazonas L: Malita
2.292 Amazonas Nove
2.342 Amazonas Magnetica
2.343 Amazonas L. Mafalgesia
2.344 Amazonas L. Malografia
2.684 Fal ange de Paraíba
2.738 Miss de P araiba
2.886 Amazonas L. Malogenia
2.947 Amazonas Modesta
2.994 Amazonas L. Malientica
3.115 Amazonas Monoica
3.134 Cachoeira de Paraíba
3 .19~ Zingara d Paraiba
3.322 Bail arina de Paraiba
3.323 Amazonas L. Mabilitada
3.416 S. F. Anilina
3.417 Amaonas Micaxistica
3.886 . S..F Amavel
4.003 S. F . Arapuã
4.008 Antinha de , ~onte D'Este
4 009 Dora de Paraíb a
4.010 Antartica de Monte D'Este
4.161 Amazonas L. Maluxa
4.162 Guaraná de Paraibá
4.346 Pamplona de Paraíba
4.363 Azeitona de Monte D 'Este
4.364 Jurista de P araíba
4.409 S. F. Ataviada . I

4.410 Amazonas Monte D'Este
4.411 S. F . F ar ícanga

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD '
PCOD .
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

.PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PCOD
PCOD ~

PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
7/8
pcoe
pooe
pcoe
7/8
peoe
r-cor»

4-9
5-1
4-8
4-6

4-9

4-7
5-2
4-8

4-10
4-11
5-3
3-7
4-0
4-11
5-0
4-8
5-1

4-6

4-8
5-2
4-8
4-10
5-0
5-Z
3-5
2-4
4-11
6-1
3-10
3-2
4-0

2.°
3.°
4.°
5.°
1.0
z.o
1.0
5.°
3.°
5.°
1.0
2.°
3.°
2.° .
8 .°
6.°
7.°
6.°
5.°
5.°
1.0
4.°
1.0
3.°
4.°
3.°
7.°
6.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

53
83

124
142

2
42
15

135
86

126
24
38
66
36

244
166
187
155
144
128

8
97
19
86
99
82

196
179
155
155
133
104
94
46
57
30
25
5
2

20,890
19 ,950
18,920
19,180
21,220
17,890
25,590
19,400
17,800
17,310
23,220
21,110
19,740
17 ,950
10,360
11,870
16 ,890
14,940
22,230
15,420
11,560
17,650
21,610
21,210
18,150
14,750
10,380
10,240
11,840
12,400
17,540

117,920
19,820
17,020
20,000
14,730
16,000
13,610
13,860

0,686
0,774
0,700
0,698
1,044
0,715
0,742
0,641
0,641
0,614
0,743
0,623
0,665
0,706
0,460
0,402
0,581
0,470
0,866
0,574
0,361
0,583
0,744
0,962
0,640
0,468
0,444
0,417
0,444
0,506
0,640
0,609
0,636
0,579
0,772
0,674
0,601
0,532
0,707

3,28
3,88 '
3,70
3,64
4,92
4,00
2,90
3,25
3,60
3,55
3,29
2,95
3,36
3,93
4,44
3,39
3,44
3,14
3,90
3,72
3,12
3,30
3,44
4,53
3,õ2
3,17
4,ZIl
4,07
3,75
4,08
3,65
3,40
3,21
3,40
3,86
4,57
3,75
3,91
5,10

3,56

3,78
4,05
4,53 '
3,80

0,838

0,693
0,648
1,247
0,875

23,520

18,310
16,000
27,530

25,640 "

156

175 .
286

29
28

6.°

6.°
10.°
1.0
1.0

Est . de S . Paulo . Controle em 29-9-955.

7-5
6-11
7-4
4-7

peoe
PCOO
PO
PO

Dr , Lafayette AIvar o de Souza Camargo . Campinas .
r Regime de pasto. com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.636 Vila Brandina Camãna 7/8 8-11
1.680 V.. B. Gitana Valência

Firpo
1.949 Vila Brandina Coliche
4.449 Stet&ka XXII
4.450 Alida

0,534 4,21
0,689 3,85
0,551 4,19
0,828 3,91
0,465 4,54
0,583 4,04
0,643 3,40
0,656 3,89
0,551 4,72
0,561 5,23
0,544 4,38
0,448 3,90
0,512 4,00

REVISTA , DOS CjRIAPORES

12,700
17,910
13,130
21,180
10,220
14,400
18,930
16,860
11,670
10,720
1Z,420
11,470
12,810

150
30

173
50

183
156

7
7

49
53

162
134
142

5.°
1.0
6.°
2.°
6.°
5.°
1.0
1.0
2."
2.°
6.°
5.°
5.°

Controle em 17-9-955.

3-9
6-10
4-1
5-4
3-1
5-1
6-0
4- 9
3-1;
6- 4
3-1
7-2
4-10 .

Nor remóse & Cia . Minduri. Est. de Minas Gerais.
R egime de se m i-estab ul ação, 2 ordenhas .

Belezinha Oak Colantha 3/4
Vitamina Colombo Sentinel 3/4
Gran ad a Oak Colantha 7/8
Riqueza Colombo Sentinel 7/8
Bea trix 7 PO
Bahiana Colombo Sentinel 15/16
Noroeste Colombo Sent inel 15/16
Klaske PO
Bontje 42 PO
Avenida Colomb o Sen t ine l 15/16
Johanna 8 PO
Mimosa Colombo Sentinel 15/ 16
Campanha Oak Colantha 3/ 4

2.700
2.729
2.803
2.804
2.805
2.878
2.879
2.952
2.953
3.008
3~011
3:012
3.013

_76 -
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NT o
.l •

SCL

Gr'á'u
d e

s angue

Idade
anos e
m êses

Contrôle Dias de
Lactnção

Produção
L eite Gordura

3.09 8
3.099
3.100
3.156
3.1 60
3 .161
3 .265
3.Z67
2.268
3 .421
3.640
3.760
3.834
3 .835
3.837
3.947
3 .949
3.950
4 .02 9
4.266
4.267
4.29 1
4 .376
4.430

G r acinh a O a k Colantha
J a r r i n h a O a k Col a n t h a .
Ol i rr du O a k C o l u n t h a
H o la nda C olom bo S entinel
E s trang e ira O ak C olan t ha
F lora O a k C o lnn tha
C ampist a O ak Cola nthn
B oni tinha O a k Colantha
D o r a O ak C olantha
A r g e n t ina 2 .a O ak Colantha
Rainha Colombo S entinel
A n a b e ll n. O ak Coluntha
Vila Ale gre O ak Colantha
P a r a z it a O ak Colantha
F a r oma O ak C olantha
B ella Vist a
Ani t a O ak ColantJ1a
M a g n ólia O ak Colantha
A roma
Pas tora
Noro e g a O ak Colantha
Johanne (B)
Lindoia O ak Colantha
F eie Corrie

7/8
3 /4
7/8
POOD
POOD
7/ 8
3/4
15/16
7/ 8
3/4
7/8
NR
7/8
7/ 8
15 /16
3 /4
7/8
15 /16
PO
POOO
3/4
PO
7/8
PO

4-5
4-1
3-7
7-1
4-7
4-9
4-8
4-3
3-11
3-7
5-9
2-6
:1:- 6
4-3
3-7

2-7
3-0
3-1
3-8
3-0
3-2
2-11
3-6

2.0

5.0

5.0
3.0

2.0

4 .0

4. 0

1.0
2.0

1.0
9. 0

8.0

7.0

7. 0

7.0

6.0

6.0

6.0

5.0

3.0

3.0

3.0

1.0
1.0

36
131
138

96
52

102
117

11
53
16

256
232
202
197
205
179
173
163
154

97
73
79
49
19

19 ,450
12,420
12 ,190 ,
18 ,790
16 ,040
16 ,600
17 ,000
19 ,550
12,460
14 ,870
12,560
10 ,030
11,490
13,640
10,560
13 ,140
14 ,390
13 ,750
12,250
13 ,580
12,860
10 ,500
13,840
14 ,500

0,787
0,646
0,591
0,684
0,714
0,672
0,679
0,762
0,462
0,684
0,489
0,396
0,41:1:
0,593
0,380
0,538
0,520
0,556
0,564
0,640
0,475
0,471
0,511
0,493

0,565
0,792
0,568
0,471
0,469

0,387
0,710
0,801
0,436
0,555
0,374
0,331
0,337

0,575
0,346

0,488

0,436
0,393
0,670
0,488
0,408
0,527

14,010

16 ,220
27,480
17,050
14 ,820
13,640

17 ,080
11,770

12,120
19 ,470
23 ,860
14 ,430
18,220
12 ,zaO
10,200
10,080

12,540
11,600
21,180
14 ,860
13 ,390
17,690

105

104
78
41
47
13

4

224
50

173
215
198

131
118

158
116

47
334
178
170
165
146

4.0

4. 0

3. 0

2.0

Z.o
1.0
1.0

5.0

4.0

8.0

2. 0

6.0

8. 0

7.0

6.0

4.0

2. 0

11. 0
6. 0

6. 0

6.0

5.0

2-9

2-9
2-6
5-5
2-9
2-11
2-10

3-2
2-8

4-6
5-5
5-0
4-10
5-0

3-5
7-11

4-8
11-1

2-5
2-6
2-5

PO

PO
POOD
POOD

PO
PCOD

POOD

POOO
POOD
POOO

PO
PO

, P OO O
POOO

4 .287
4.374
4.375
4.447
4.448

3.140
3.141
3.554
3.963
3.964
3.965
4.066
4.067

Comércio Indús t r i a S ão Quirino S .A .. Campinas . Est. de São Paulo . Controle em 30-9-,955.

R e g ime d e s emi- estab u lação, .2 ordenhas .

2 .651 Amazonas Missanga POOD
2 .653 Ama zonas M ensal POOD
2.709 Amazona s Milong a POOD
2.767 Ama zonas Miada POOD
2.833 Amazonas Ment alidade POOD
2 .919 wmvs Rossana Milady Ale­

g r ia
Africana
M artona's Senator Robert 2
Ama zonas Média
X eura
S ão Quirino Aleluia
S ão Quirino A venca
A tibaia
M 's Lochinvar Cascade
Ma.dcap

4.187 S ão Quirino Anchova
4.188 S . Thereza W. Juliana W.

' A d e m a
4.190 S. Thereza Harmke W . Ade­

ma I
S ão Quirino Atrevida
Amazonas Merecedora
S . Thereza Dandy W. Adema
S ão Quirino Arraia
S ão Quirino Anajá

NOVEMBRO DE 1955

0,618
0,685
0,690
0,551

0,726
0,602
0,482
0,696
0,638

0,475

'0,376
'0,366

0,392

0,529
0,623
0,471
0,505
0,618

21,840
17,750
19,120
17,200

20,300
. 17,470

10,600
16,930
13,140

14,850

10,030
10,370

10,250

14,650
17,830
14,:1:10
15 ,550
15,410

'190
16
17
6

38
52
64
42
61

69

159
155

70

65
72
73
90
61

6.0
6.0

3. 0

3.0

2.°
2.0

3.0

2.0

3.0

7.0

1.0
1.0
1.0

3.0

3.0

3.0

3.0

3.0

6-0

3-2
3-10 -

5-0

3-3
5-1
5-1
3-10

5-8
4-7
5-1
5-4

6-0
3-6
2-9
2-5

de Janei 1'0. Controle em 9-9-955 :

POOD

POOD

POOD
POOD

POOD
POOD
POOD
POOD
NR

PCOD
POOD
POOD
POOD
NR

PO
PO
PO
PO

Negras
Negras
N egras

4.232
4.233
4. 2:34
4.235

2.242
2.277
2.281
3.174
3.313

3 .260
4.400
4.401

Alberto Ferraz . , A g u l h a s Negras . Est. do Rio

Regime de ' semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 B. V . Duchess Senator
(B e l a)
Reukema Z9
Olga 2 (575)
Maj (239)

2 ordenhas
2 .184 Africana das Agulhas

Negras
Alga das Agulhas Negras
Alva das Agulhas Negras
Alemã d as Agulhas Negras
Holanda das Agulhas Negras
Siboney das Agulhas
N eg r a s

3.988 Bambina das Agulhas
Negras

3.989 Ala d a s Agulhas Negras
4, .230 Imperatriz das Agulhas

N e gras
4,.231 Bat eria das Agulhas

Neg r as
A r g ola . d as Agulhas
Anizete d as Agu lh as
Avelã das A gulhas
I h .ro y



N.o
Nome da vaca

SCL

Grá u
de

sa ng ue

Idade
a nos e
m êses

Con t rôle Dias de
L a cta çã o

P ro d Uf,\ ão
L eite Gor du ra %

4.356 Fokje 10 (498)
4.358 Polia das Agulhas Negras
4.359 Boemia das Agulhas Negras
4.360 Roda
4.361 Vista Alegre das Agulhas

Negras .
4.362 Japoneza das Agulhas

Negras
4.367 F aisca
4.402 Suriba

PO
PCOD
PCOD
NR

PCOD

NR
NR
NR

2-10
5- 6 ­
3-7

4-6

5-6

2.°
2.°
2.°
2.°

2.°

2.°
2.°
1.0

27
38
32
37

39

47
47

18,300
13,180
14,570
11,880

17,640

15,940
13,310
12,040

0,696
0,471
0,483
0,401

0,584

0,531
0,401
0,454

3,80
3,57
3,31
3,38

3,31

3,33
• 3,01

3,77

3,21
3,29
2,74
3,60
3,02
2,98
3,00
2,95
3,18
3,08
325
Ú8
3,01
3,13

0,370
0,504
0,487
0,629
0,538
0,815
0,807
0,600
0,560
0,506
0,712
0,480
0,755
0,558

11,500
15,300
17,750
17,450
17,800
27,300
26,900
20,300
17,600
16,400
21,900
19,350
25,050
17,800

146
123

97
113
103

66
83
66
83

47
30
33

5.°
5.°
4°

4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0

Control e em 25-9 -955 .

8-3
8-7
6-9

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Francisco R ibeiro Júnior . Bragança . Est. de São P aulo .
Regime d e pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

4.083 Jaguatirica 3/4 4-5
4.084 Esponja PCOD 8- 0
4.154 Floresta PCOD 8-7
4.155 Zaza PCOD 9-5
4.157 Vitoria Régia PCOD 8- ,1
4.237 Esperança PCOD 8-5
4.238 Província PCOD 8-6
4.239 Pica ra PCOD 8-5
4.Z40 Renuncia PCOD 8-9
4.290 Noiva
4.343 Copa
4.344 Fortaleza
4.345 J araraca
4.407 Maricota

P aulo. Contr ol e em 21-9-955 .Alcino Ribeiro Meirelles. Ribeirão Preto .
R egime de pasto com ração suplemen tar,

3.509 Laura NR
4.068 Laura II (Bon ita) NR
4.158 Frigideir a NR
4.159 Bordada NR
4.160 Saudade NR
4.261 Uberlandia NR
4.377 Cen tenária NR

Est. de São
2 ordenh as.

6-8
5-11
7-0
9-0
9-0
6-0

11.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°

93
135
100
96
93
90
36

28,000
12,450
17,950
14,150
15,700
15,700
18,200

0,121
0,388
0,404
0,517
0,692
0,539
0,473

4,32
3,11
2,25
3,65
4,40
3,43
2,60

J an Glas. Monte A le gre . Es " do Paraná .
R egime de pasto com r ação sup lemen tar, 2

3.899 Elza NR
3.900 Anna NR
3.901 Juliana NR
3.995 Albertje NR
4.057 Hette NR
4.132 J opie NR
4.126 Irika : NR
4.127 Diana NR
4.128 Martha NR
4.129 Clara NR
4.202 Jannet ta NR
4.203 Nel NR
4.204 Marietje NR
4.205 Puck NR
4.309 Wilhelmina NR
4.380 Janna NR
4.381 Andrieske NR

Controle em
or den has.

2-10
2-6
2-7
2-5

3-3
3-0
3-0
2-5
2-0
1-8
1-10

1-9-955 .

7.°
. 7.°

7.°
6.°
5.° .
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3°

3.°
3.°
3.°
2.°
1.0 '
1.0

211
194
186
177

82
90
76
76
54
24
22

13,220
14,850
15,700
10,810
13,350
10,550
17,330
13,150
1Z,350
17,180
15,770
14,350
13,500
17,950
17,450
16,850
14,700

0,527
0,459
0,565
0,501
0,504
0,386
0,586
0,440
0,404
0,601
0,492
0,529
0,442
0,512
0,537
0,510
0,433

3,99
3,09
3,60
4,24
3,77
3,34
3,38
3,35
3,27
3,50
3,12
3,69
3,27
2,85
3,07
3,02
2,95

F oppe de .Iong . Castro . Est . do Paraná. Control e em 14-9-955.
R egime de pasto com r ação sup lemen t ar, 2 ordenhas.

3.439 Danny NR 12.° 10,700 0,534 4,99

Agr índus S .A .. Descalvado .

R egim e de pasto com r ação
2.372 Na tada
2.443 Amaz onas 8.850
-2.444 Amazonas B 317
2.450 Amazonas Muriçada
Z.579 Amazonas B 328
2.719 Neblina
2.872 Amazonas C 43
2.873 Amazonas C 17
2.874 Amazon as B 562
2954 R oma
2'986 Amazonas B 501
3:068 Amazonas B. 498
3 148 Holanda FreIa
Ú53 Aaltje 31
3.354 Holambra Lolke TI

78 -

Est . de São
sup le men tar ,

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PC OD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PO
P O
P O

Paulo. Con trole em
2 or denh as.

4-3 8.°
4-4 6.°

3.°
4-5 6.°
4-1 5.°

2.°
4.°

2- 10 2.°
4- 2 4.°

1.0
1.0

4-2 2.°
3-9 1.0

1.0
1.0

4- 9-955.

221
2Z1

189
163

43
100
16

1
51
24

5

10,700
10,550
10,300
14,150
14,000
13,500
11,200
10,900
12,500
10,700
18,700
15,300
13,400
13,200
11,750

0,342 3,20
0,394 3,74
0,311 3,01
0,406 2,87
0,453 3,24
0,499 3,70
0,329 2,94
0,382 3,51
0,457 3,66
0,437 4,08
0,481 2,57
0,547 3,57
0,485 3,62
0,440 3,33
0,385 3,28
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N° Gráu I dad e.J. •

N'orrr o da '\"uea d e unos e C on t r ôle Dias d e Produ ç ã o
S C L sangue m êses Lncru çã o L eit e Gor d u ra

3 .819 Theun t j e MXI PO 3-2 74° 202 14,400 0,515
4.133 N icode rmu N R 4.° 103 11 ,300 0,433
4.135 ' A rna zo n as B 462 NR 4.° 15,400 0,409
4 .139 S c h a ap NR 4.° 125 13 ,000 0,478
4 .209 D o r a 4 9 NR 3.° 90 14 ,350 0,546
4.211 F' u m n cn N R 3.° 93 13 ,700 0 ,584
4 .299 S ie tske NR 2 .° 43 12:,900 0,418
4 .300 3 .7 54 NR 2 .° 41 10 ,300 . 0,397
4 .301 3. 6 56 N R 2.° 36 10 ,250 0,360
4.385 3 .7 29 NR 1.0 5 13 ,500 0,388
4 .386 87 .0 27 NR 1:0 6 10 ,800 0,39 0
4.408 3.770 NR 1.0 , 12 ,800 0,358

O s car R einaldo M u lle r Car a vellas . R iviéra Paulista. E s t. d e São P aulo . Controle em 19-9-955 .
- R e gime d e p a s t o r a ç ã o su p le m enta r , 2 ordenhas .C0111

3 .706 Q u em M m· t ona 's PCOD 9-4 1.0 16 12 ,600 0,35 0
3 .708 Dadivosa PCOD 5 -4 1.0 20 20 ,200 0,800
3 .758 C ascade M artonu's PCOD 9-3 1.0 25 14 ,100 0,614
4 .223 Altiva 3/4 5-4 3. ° 95 20 ,300 0,606
4 .224 Albane za 7/8 2-2 3. ° 64 15 ,100 0,619
4.2:25 Ariana 7/8 5-5 3.° 100 15 ,900 0,526
4.226 F . T. C . Katia PO 4-6 3. ° 105 26,800 0,846
4.227 Iolanda PCOC 3 -9 3.° 105 15 ,400 0,5 27
4 .228 Independência 1/ 2 8-5 3 .° 83 13 ,200 0,428
4 .229 Chiquinha PCOD 3-1 3.° 122 12 ,900 0,40 4
4 .312 Aaltj e 90 PO 3-5 2.° 36 14 ,800 0,520
4 .314 M ascarada PCOD 1:-5 2.° 43 20 ,200 0,541
4.315 F a gueira NR 5-1 2.° 33 15 ,600 0,655

Adrianus Sleutj e s . C a stro . E st. do Paraná. Controle em 19-9-955 .
R e gime d e p a sto 'com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.179 Sjollk. XLVIII P O 6-5 4.° 100 12,750 0,483
3 .644 Tietje P O 7-11 9.° 245 13 ,550 0,528

A grindus S .A . . D e s calvado . Est. de S . P aulo. Controle enl 28-9-955.
Regime de pasto com ração su p lementa r , 2 ordenhas.

2.372 Natada PCOD 4 - 3 9.° 245 10,700 0,39 7
2 ,442 AInazonas B 315 PCOD 4-0 8.° 2:06 10,150 0,385
2 .443 Amazonas 8 .850 PCOD 4-4 7.° 245 11,500 0,436
2.444 Amazonas B 317 PCOD 4.° 10,550 0,334
2.450 Amazorias Muriçada PCOD 4-5 7.° 213 14 ,680 0,404
2 .579 Amazonas B 328 PCOD 4-1 6.° 187 13,000 0,457
2:.719 N e b lin a NR 3.° 12 ,000 0,479
2.872 Amazonas C 43 PCOD 5.° 11 ,80 0 0,407
2 .873 Amazonas C 17 PCOD 2-10 3.° 67 11 ,000 0,429
2 .874 Amazonas B 562 PCOD 4-2 5.° 124 12 ,150 0,46 7
2 .984 Amazonas Mícróprla PCOD 1.0 14 18 ,900 0,605
2 .986 Amazonas B 501 PCOD 2.° 2:5 16 ,900 0,479
3 .068 Amazonas B 498 PCOD 4-2 3.° 75 13,200 0,502
3 .148 Holambra Freia PO 2.° 48 13 ,850 0,494
3.256 Atje 19 PO 3-2 3.° 86 13 ,700 0,455
3.354 Holambra Lolke II PO 4 -11 2.° 29 14 ,200 0,440
3.453 Amazonas B 531 PCOD 3-4 12 .° 349 10 ,300 0,395
4 .133 Nicoderma NR 5.° 127 11 ,900 0,455
4.135 Amazonas B 462 NR 5.° 13,950 0,373
4 .139 Schaap NR 5.° 149 16 ,550 0,488
4 .209 D ora 49 NR 4.° 114 15,850 0,575
4.211 Fumaça NR 4.° 117 14 ,500 0,589
4 .299 Sietske NR 3.° 67 11 ,250 0,342
4.300 3 .754 NR 3.° 65 10 ,850 0,331
4.385 3 .729 NR 2.° 29 14 ,550 0,399
4.386 87.027 NR 2.° 30 12 ,300 0,412
4 .408 3 .770 NR 2.° 10 ,600 O,30~

Antônio Coelho Guimarãe s . Guaratinguetá . Est. de S. Paulo . Controle em 13-9-955 .
R e gime de pasto com r a ção suplementar, 2 . ordenhas.

2.588 Guará Malaguenha PCOC 5-8 7.° 2:01 11 ,800 0,689
2 .661 Mina V PCOD 8-6 4.° 84 21,600 0,608
2 .863 Guará Milonga PCOC 3-0 7.° 205 18,570 0,692
3 .005 Semente 31/32: 6-5 6.° 160 15 ,220 0,555
3 .194 Guará Magnólia II \ PCOC 1.0 22 ,000 0,792
3.195 Guará Maristela Ir PCOC 1.0 22,830 0,825
3.898 Guará Magnólia PCOC 6-10 7.° 207 18 ,800 0,726
4 .262; Marialva II PCOC 4-8 3.° 126 13 ,180 0,509

0,339
0,877
0,436
0,629

10,660
10 ,500 .
12.5 70
19 ;750

19
162

76

1.0
5.°
3.°
1.0

Cria ção d e Juparanã , Marquês de. V alença, E s t . do

8-1
6-11
3-5
3- 5

PO
PO
PO
PO

Ministério da A gricultura . F a zenda E xperimental d e
de Janeiro . Controle e m 24- D-955.
2.613 Heilo Nig
3.044 Uberaba
4 .264 C erej a
4 .464 Clara
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

I dade
anos e
mêses

Contrõle Dias d e
Lactação

Produ ção
L eite Go r d u ra %

Contr ole em 24-9-955.Lucil a Ferreira Cintra. Br agan ça . Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2

4.090 Avenca 3/ 4
4.091 Floresta 3/4
4.092 Eva PCOD
4.150. Santa Cr istina Aníta 3/ 4
4.151 San ta Orisfína Arlete 3/ 4
4.241 Baia P COD
4.242 Francesa 1/2
4.243 Friso Faikje X PO
4.341 Santa Cristina Amazonas 3/4
4.342 Santa Cristina Atenciosa 3/4

S . Paulo .
ordenhas.

6-10
9-4
4-4
5-7
5-11
8-2
6-6
5- 0
5- 9
4-2

5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°

205
164
155
113
99
68
66
80
32
52

10,600
13,910
10,240
10,800
14,600
14,400
15,600
12,200 .
18,700
14,000

0,452
0,462
0,389
0,420
0,448
0,471
0,528
0,399
0,574
0,494

4,27
3,32
3,80
3,89
3,07
3,27
3,38
3,27
3,06
3,53

de S. Pa ul o . Con t role em 1-9-955.Ca r los Alberto Willy Auerbach , Mogí das Cruzes . Est .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den has.

342 B. V. Unica PC OD 16-4
1.092 B. V. Jantje Cer es I PO 8-8
1.587 B. V. Ben a 629 LB Ceres rn PO 6- 8
1.950 B. V. Bena Ceres IV LB. PO 5-4
2.862 Buen a Pin ta 5330 Max. V P COO - 4-2
3.145 Gor ita ~ I Maximum 11.074 P COC 4-6
3.560 Hansa Maximum 7/ 8 3- 10

8.°
7.°
6.°
7.°
5.°
5.°

10.°

226
191
154
188
128
32

285

12,300
14,460
13,460
13,640
14,600
18,100
10,300

0,504
0,494
0,424
0,436
0,438
0,723
0,409

4,10
3,41
3,15
3,ZO
3,00
3,99
3,97

3,78

3,38
3,56
3,68
3,09
3,92

0,432

0,351
0,399
0,440 .
0,333
0,420

11,410

10,400
11,200
11,950
10,780
10,700

91
62
30
34
34

2418.°

4.°
2.°
2.°
2.°
2.°

7-0

6- 3

4-10
5-0

PO

PC OD
NR
PC OD
3/4
NR

- D r . Hamilcar J osé do Amaral Bevil áqua . Queluz. Es 1. de S . Paulo . Controle em 22 -9-955.
Regime de serní-estabulação, 3 e 2 or denh as .

3 ordenhas
3.756 s ta Tereza Dandy Inka

Cuba 1.3

2 ordenhas
4.173 Joanita
4.347 Panela
4.349 Princesa
4.350 Branda
4.354 Chibata

J acobus Vos. Castrolanda . Est. do Paraná . Controle em 22-9-955.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den h as,
3.683 Anna A 2 PO 3-9 ' .0 242
3.955 Janke 2 PO 3.°
4.276 Koltje 34 P O 3.°
4.340 Tryntje 57 PO 4-4 2.° 41
4.436 Witte Jantje PO 3-6 1.0 30
4.437 Anna 2 P O 4-3 . 1.0 1
4.438 Lutske PO 3-3 1.0 5Z
4.439 Tjitske 4 PO 3-5 1.0 39

11,280
14,620
14,700
19,000
14,820
19,380
14,850
17,890

0,496
0,538
0,581
0,685
0,644
0,688
0,496
0,644

4,40
3,68
3,95
3,60
4,35
3,55
3,34
3,60

- - --- - - .- - -
Willem Geus. Carambeí. Est . do P ar a n á . Controle em 14-9-955.
Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.053 Pelota NR 5.°
3.055 Tina 2:5 NR 5.°
3.318 Flora PO 4- 3 1.0 33

12,430
10,100
14,100

0,493
0,346
0,512

3,97
3,43
3,63

Cia . Agrícola Maristéla. Tremembé. Est . de S . P a u lo . Controle em 27-9-955 .
Regime de pasto com 'ração suplementar, 2 ordenhas.

1.086 Folia PC OD 9-11 5.° 122
1.874 Gravataí NR 3.°
4.115 Varezze PC OD 7-8 5.° 137
4.116 Totana NR 5.° 132
4.293 Odaltsca da Maristela NR 3.°
4.294 (798) NR 3.°
4.295 (219) NR 3.°

11,000
16,540
10,200
12,540
12,040
17,300
15,50Q

0,339
0,457
0,375
0,438
0,412
0,508
0,527 '

3,08
2,76
3,68
3,49
3,42
2,94
3,40 .

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Mogí Mirim . Est. de São Paulo . Controle em 6-9-955 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.916 Antje 16 PO 10-4 3.° 88 • 18,750 0,628 3,35
2.094 Wiepkje II PO 7-4 7.° 236 11,100 0,363 3,27
2.284 Julia XI P O 5-11 4.° 115 15,850 0,580 3,66
2.352 Marie XI PO 1.0 31 23,700 1,116 4,71
2.400 Ruiter 4. PO 1.0 2:7,250 0,783 2,87
3.164 Hol ambra Tie tje II P O 3-11 3.° 75 20,300 ' 0,794 3,91
3.971 Holambra Nor a PO 3-8 6.° 191 .11 ,550 0,371 3,21
4.021 Holambra Mia PO 2-7 7.° 183 10,950 0,523 4,78
4.053 Holambra Oda PO 3-4 5.° 133 13,700 0,405 2,95
4.056 Hlambra Marie PO 4-6 5.° 142 16,300 0,666 4,08
4.167 Anna V PO 9-1 4.° 96 19,750 0,781 3,95
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N.O Gráu Idade
N o rno dn vaca. d e anos e Contrôle Dias de Produç ão

SOl , sangue mêses Lactação L ei t e Gor du r a

4.168 H ol ambr a Griet PO 2-1 4. ° 116 11 ,150 0.385
4.258 Holambra Aga tha PO 4-7 3.° 80 16 ,150 0 ~362
4.259 Holambra Holanda PO 3-7 3 .° 99 18,950 0,557
4.316 Sipke PO 6-7 2.° 62 18 ,350 0,572
4 .317 Jikke LXI PO 7-10 2.° 81 13 ,650 0.497
4.319 H'ola m b r a B er'ria t-d a , PO 2-6 2. 0 55 16 ,150 0;581
4 .321 Mina IV 2 .° 61 15 ,100 0,558
4.322 R intj es Ademu III P O 6-6 2 .° 71 17 ,200 0 ,585
4 .324 Holan1bra n in a II PO 4-11 2 .0 80 10 ,300 0.366
4.397 Ijbeltj e X PO 8-3 2.° 53 20 ,450 0,379
4 .398 Hofarnbra Neltj e PO 4-7 2 .° 54 16 ,900 0,549
4 .399 Holambra Rut PO 4-8 2 .° 62 13 ,450 0,506
4.431 Holan1bra T ine PO 1.0 55 15,550 0,518
4.432 B aukje V PO 1.0 70 14 ,050 0,516
4 .435 J etster Tjerkje C -P O 1.0 31 17.100 0,504
4 ,456 Holambra Reintje XXL PO 1.0 18 27,465 0,96 1
4 .465 Holambra V era PO 1.0 3 16 ,350 0.580
4 .467 Betsy 6 PO 1.0 16 ,550 0,570
4.468 Holambra Sara ' (188) NR 1.0 17 ,200 0,703

RAÇA HOLANDESA - Variedade vermelha e , branca.
Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São Paulo. Con t r ol e em 17-9-955.
Regime d e pasto corn raç ão suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3 .987 Realeza pcon 6.0 179

2 ordenhas
3 .599 Caçula NR 10.° 284
3 .986 Darling de Palmeiras 7/8 5-10 6.° 166

2:2,740

11 ,960
11 ,660

0,763

0,356
0,490.

Holambra . Mogí Mirim .
suplementar, 2 ordenhas.

PO 6-9
PO 6-10
P O 7-7
PO 13-0
P O 6-4
PO 6-11
P O 6-8 .
PO 6-0
P O 2-3
PO 6-5

Jayme da Sílveira Leme. Pinhal. Est . de
-Regime de pasto com ração suplementar, 2

3 .881 Jardineira PCOD
3 .885 Atalaia PC OD

Cooperativa Agro-Pecuária
Regime de pasto com ração

1.783 Léa XIV
1.845 R oosje II
2.029 ~nie
2 .092 Jana 5
2.095 Marie IV
3 .065 Mina (12:1)
3 .813 Anna
4 .054 Fhilomena 2
4.055 H olambra J a a n t j e (127)
4.219 Anna XIX
4.320 G r a d a 18
4 .396 Holambra N oldien rrr
4.433 Alda
4 .434 . R oza 8
4 .455 Holambra E Is
4.466 Holambra Anna

PO
P O

. P O
P O
PO

2-5

S. Paulo .
ordenhas.

5-1
8-11

10 .0 285 13 ,500
9. 0 , 288 14,300
5. 0 154 16 ,200
6. 0 155 13 ,600
3.° 79 29 ,500
4.0 130 13 ,500
8.0 237 16 ,750 '
5. 0 149 15,760
4 .0 144 18,100
3 .0 74 17 ,500
2 .0 62 18 ,450
2. 0 51 13,500
1.0 29 22 ,500
1.0 38 23,200
1.0 52- 15 ,700
1.0 10 16,750

Controle em 16-9-955 .

7. ° 205 10,290
7. 0 190 11 ,270

0,546
0,581
0,569
0,501
0,974
0,520
0,554
0,476
0,510
0,506
0,519
0,444
0,658
0,857
0,510
0,610

0,384
0,319

Ministério da Agricultura . Fazenda d e Criação de Pi nheiro . Pinheiral . Est . do Rio de Janeiro . Controle
29-9-955 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
2 .533 Zibéria de Pinheiro PO 5-2 4.° 104 10 ,550 0,369
2.679 Zameta PO 2. 0 I 12 ,600 0,442

Rio de Ja neiro. Controle ' em 9-9-955.
RAÇA SCHWYZ ,

Alberto Ferraz. Agulhas Negras . Est. do
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas .

3 .421 Clarineta. NR
4.145 Morena NR
4 .357 B. V. Jane CeHa PO

3-6
3-0

9.0

4 .0

2.°

258
146
27

12 ,190
11 ,330
17,000

0,490
0,412
0,562

Agrindus S.A .. Descalvado. Est . de São
Regime de pasto com nação suplementar,

'1.136 Firmesa ' NR
4.137 Alpina. NR
4 .304 Borboleta NR
4.387 Ninão
4 .389 Espanhola
4 .390 Padrinha
4.391 Torrinha.

NOVEMBRO DE 1955

Paulo. Con trole em
2 ordenhas.

9-11 ' 4.0

11-9 4.°
2.0

1.0

1.0
1.0

1.0

4-9-955.

127
97
43
36
25
39
36

10,000
11 ,500
13 ,600
12 ,050

, 10,850
10,300
11 ,500

0,394
0,421
0,512
0 ,·, '\ 5
0,.1.42
0,403
0,339'
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SOL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Con t r ôle Dias de
Lactu çüo

J>rodUI,'ão
L eite G o r d u ra 0/0

3,45
4,68
3,52
3,79
3,45

0,432
0,496
0,442
0,432
0,35 5

12,540
10,600
12,560
11,400
10,300

26
86
52

1
10

1.0
3.°
2.°
1.0
1.0

7-9
9-4
3-6
4-4
6-2

ordenhas .
PO
PO
PO
PO
PO

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação d e Pi nheiro . P inheiral. Est. do Rio de J ane iro . Controle em
29-9-955 .

Regime de se m i-estabulaç ão, 2
2 .516 Uganda de Pinheiro ,
2.789 Uno
2.915 Abanadela de Pinheiro
3.231 Abama de Pinheiro
4 .452 Xatista de Pinheiro

/

Agrindus S .A . .
Regime de pasto

3.741 Bananeira
3.953 Vencedora
4.041 Duvida
4.04Z Camurça
4.136 Firmesa
4.137 Alpina
4.303 Pomba
4.304 Borboleta
4.387 Ninão
4.388 Naná
4.389 Espanhola
4.390 Padrinha
4,391 Toninha
4.457 Mateira

Descalvado . Est. de S.
com ração suplementar,

NR
7/8
NR
NR
NR
NR '
NR
NR

NR

Paulo. Con trole em
2 ordenhas.

5-2 9.°
5-9 6.°

1.0
1.0

9-11 5.°
11-9 5.°

3.°
3.°
3 .°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

28-9- 955.

326
177

15
151
121
88
67
60
53
49
63
60

1

10,300
11 ,700
1Z,300
11,700
11,400
11,450
11,600
12,500
12 ,600
10,200
16,600
13,550
11,700
10,000

0,475
0,601
0,519
0,549
0,413
0,379
0,477
0,485
0,484
0,449
0,582
0,552
0,430
0,351

4,61
5,14
4,21
4,70
3,62
3,31
4,12
3,88
3,84
4,40
3,50
4,07
3,67
3,51

Rio de Ja en ir o. Controle em 9-9-955 .

Est . de São Paulo . Con trole em
suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 3-9 2.°
PCOD 1.0
PCOD 1.0

RAÇA JERSEY
Alberto Ferraz. Agulhas Negras . Est. do
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas .

1.233 Basil Bayleaf (Bon ita) PO

DI'. João Laraya. J acareí.
Regime de pasto com ração

4.296 Alamanda
4.383 Kay
4.384 Polonia

9-4 5.° 134

7-9-955.

44
2
6

13,600

10,400
7,000
8,370

0,696

0,519
0,242

0,444

•
5,12

4,99
346

5,30

de Criação de Juparanã . Marquês de Valença, Est . do Rio

4,18
3,95

0,445
0,278

10,660
7,030

1
76

1.0
4.°

6-7
I 8-4

ordenhas.
PO
31/32

Ministério da A gricultura . Fazenda Experimental
d e Janeiro. Controle em 24-9-955 .

R egime de semi-estabulação, 2
2.609 Namorada
2.960 Soberana

Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 6-9-955 .
Regime de pasto . com ração suplementar, 2

1
ordenhas.

82 -

1.933
1.958
2.002
2.003
2.057
2.058
2.060
2.116
2.117
2.118
2.121
2.Z18
2.219
2.220
2.257
2.258
2.Z75
2.276
2.362
2.627
2.896
2.964
3.219
3.344
3.613
3.83 1

. 4.131
4.265

India VII
Sant'Ana Cançoneta Sonata
India V
Sant'Ana Hera Magnet
Meadw's Magnet Erim
Sant'Ana Estrela Bolhayes
Sant'Ana Olinda
Catita Magnet
Meadw's Magnet Xmas
Sant'Ana Heroína
Buckhurst Paddy
Regencia Kingdon
Buckhurst Coral
Hautville D. Belle
Buckhurst Daírymístress
Sant'Ana Itamar Patton
Sant'Ana Delata Bolhayes
Sant'Ana Cristal II Magnet
Sant'Ana Malta Bolhayes
Nor a Basil de Canela
Sant'Ana Figurit a II
Sant'An a Raquel
Grinalda Sultã de Canela
Sant'Ana Cancela Patrician
Gr aúna
san t 'Ana P aulicéa Patri-
cian .
Novata BasI1 de Canela
San t 'A,na Esperança Patri-
cian

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PO

PO

6-2

6-7
, 10-8

6-2
4-7

10-1
6-11
9-7
2-10
5-10
6-2

3-2
5-9

2-10
Z-8

2-5

4.°
6.0

4.°
10.°

6.°
8.°
9.° '
4.°
4.°
4.°
4.°
1.0
2.°
3.°
9.°

11.°
2.°
6.°
1.0
6.°
6.°
1.0
1.0
1.0

10.0

7.°
4.°

3 .°

166

289
151
211
247

27
56
86

236
307
36

168
1

162
164

7
14
8

266

184
106

85

11,670
7,450

13,400
8,650

10,150
8,000

12,500
,13,500

7,450
12,600
11,800
15,400
13,600

9,530
13,000

7,000
18,650
12,250
17,440
8,880
7,900

16,190
13,650
13,700

7,500

8,350
7,470

10,800

0,701 6,01
0,337 4,53
0,525 3,92
0,471 5,44
0,510 5,03
0,4Z2 5,28
0,697 5,58
0,631 , 4,68
0,396 5,32
0,717 5,69
0,491 4,16
0,733 4,74
0,695 5,11
0,649 6,81
0,780 6,00
0,424 6,06
1,147 6,15
0,691 5,64
0,854 4,90
0,416 4,69
0,334 4,23
0,879 5,43
0,603 4,41
0,549 4,01
0,472 6,30

0,486 5,82
0,325 4,35

0,596 5,52

REV IST A DOS CRIADORES



N.O Gráu Idade
~onlc da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL s an g ue m êses Lact a !:ã o L eite Gordura

4.298 Sant 'An a L ta.pernn. P ntrici nn PO 2-1 2.° 58 7,970 0,374
4.392 S ant'An a H'a r rrrorr in, P a tton 1.0 1 14 ,870 0,590
4.393 Sant 'Ana X almns P ntrician PO 1.0 35 7 ,550 0,343
4.394 V aleria Vict rLx PO 1.0 5 7,850 0 ,440

RAÇA GUERNSEY
Alberto F erra z. A g u lhas N e gras . E st. do Rio d e Ja neir o . Controle em 9-9-955 .
RegiIne d e p a sto c orn r a ção s u p lem e n t a r, 3 e 2 ordenha s.

%

4,69
3,97
4,55
5 ,60

3 ordenhas
3.172 Gerar Fifi

2 ordenha s.

2.154 Coldspring 's Noble Lnbell

PO

PO

4-4

4-7

3.°

5.°

58

150

19,950 .

10,150

0,791

0,528

3,96

5,20

O B S E R V A Ç õ E S : Hol. - Holandêsa; pb. - preta e branc a ; vb . - vermelha e braríca t NR - não registrada ; PCOC
- pura por cr uza d e origem conhecida; PCOD - pura por cruza de origem d esconhecida; PO ­
pura d e origem; RP - r egistro provisó rio.

. \ S .. Paulo, se tembro de 1955

n-. FIDELIS ALVES N E T T O

Chefe do S.C.L.

A CRIACÃO NO BRASIL E NA 'SUÉCIA
...»

o professor Thure Swensson,chefe do Centro de
Inseminação Artificial d e Gado Bovino ' da' cidade de
Enkoping, ex -a ssisten te do professor . Lagerlof, no D e­
partamento d e Obstetrícia e Ginecologia Animal da
Faculdade R eal d e M edicina V eterinária de E sto colmo,
em. r ec ente v isita a o nosso P aís, declarou o seguinte :

- " Os problemas da inseminação artificial e da
esterilidade no Brasil, por incrível que pareça, 'são se­
melhantes aos nossos."

E co rnr, exemplo lembrou que na Suécia é necessá­

rio proteg'er o ga d o con t r a o f r io, en quanto no Brasil
êle d eve ser protegido con t r a o calor . Em ambos os

casos, Surge o problema da alimentação . Durante o

longo inverno, quando ' as vacas est ão e~tabulada~.' um
dos grandes problemas é justamente a alimentação. No

Brasil, o gado sofre com a s êca que queima a forragem
natural. E o baixo valor nutritivo do alimento é um a

das razões da ester ilid ade .

COln entando alguns outros problemas do gado, o
professor' S cIecl'I I'OU que na Su écia não mais. 'vensson" .
existenl brucelose 'e tuberculose do ga do, sendo ela um
dos Poucos - I Inundo que conseg uiu eliminá-las.

o p a íses c o '

- E corn o co nseg ui r am isso 7

- P , Colll o "cont rô le'.' absoluto da sl'lllcipalmente
NOVEMBRo DE 195 5

compras e vendas do gado, trabalho f eito p elo govêrno
e pelas coop erativas agrícolas.

I

S ôbre o Cen t r o de Inseminação Artifi cial de qu e é
chef e, o Dr. Swensson deu int eressantes informes, Ê sse
estabelecimen to insemina 17 mil vacas p or ano, das quais
mant ém rigoroso contrôle d e san idade genital. Possue
20 reprodutores da mai s alta qualidade.

O .Centr o pertence a uma sociedade de cr iadores.
Em vez de cada cr iador comp r ar um r eprodutor me­
nos qu alificado .(o contrár io ser ia demasiado dispen­
dioso) , ~s ~riadores r eunem-se p ara a ' comp r a de r ep ro ­
dutores perf eitos para a ' inseminação artif icial. Ê stes
servem as vacas na r edondeza de Eukoping po r 20 a 25
coroas (cêrca de 250 cr uzeIr os) . Como êste cent r o exis-,
t em mai s de trinta n a Suécia.

O,p rofessor Ewensson f icou p rof undamen t e impres­
siona do com a magnificência :da Universidade R ural.
" P or algum motivo será - disse êle com um de seus
r aríssimos sor r isos - que, apesa r de possu ir uma das
mais bem equi padas üni,;ersidades r urais do mun do, o
índice do in ter êsse p ela vet erinár ia é bai xo no B ras il:

- E ' maior na Snéc ia 7 - perguu tamos. Ê le r iu.

- Na Suécia, h á mais pessoas que qu erem ' st ll dm '

veter inária ' do que ocupação para vet er inários. Lní exis­
tem dois m ilh ões e meio de cabeças dI' gado e ·nada
menos do qu e set ecentos veter in:íl·ios.· ' - (BJSl)
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ANUNC.IOS
REVISTA

CLASS I F I C A D O S 'D A
DOS C R I A D O RES

. .
~ C A X A M B U· . - GRANDE H'OTEL, I.. .',

/

ALIMENTOS

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS
RAçõES BALANCEADAS

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó

1." Fábrica de coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas
de ouro

Fabr icado por

KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis aos
representantes ou d ireta­

mente ao s fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimos onimals puros
de pedigree, puros por

cruza, etc.

*
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, . 26
Santos Dumont - E.F.C.B. _ Mlnos

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

PORCOS E PINTOS

SUINOS
Reprodutores Puros. Ternos des­
mamados e adultos: Duroc ­

Jersey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

PINTOS DE 1 DIA
ALTA SELEÇÃO E POSTURA

RAÇAS : New Hampshire e Le­
ghorn Branca. Sob Inspeção per­
manente do Instituto Biológico.
Isento de Pulorose e Ncurollnfo-

matosc.

GRANJA DUDú
ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Paulo:
Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884
Caixa Postal 7917 - End. Telegr.:

"Castor"

PORCOS

CARUNCHINHO

Dispomos de reprodutores
machos e fêmeas desmama­
dos. Pedidos e informações
com Orlando de Barros Pe­
reira , Fazenda Sqnta Filome­
no, Caixa Postal, 187, Rio
Cloro,' Estado de São Paulo.

REVISTAS

Assin. - p, simples $ 100,00
Assin. - registrada $ 120,00
Pedidos à Revista

CAÇA E PESCA
Av. Cosper Líbcro, 58 - 5.0 _

sala 502 - SÃO PAU L O

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderna­
das, dos anos de:
1951, 2, 3 e 4 - Cada
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a esta redação.

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"
• cortinas dee Meio porto com 'tlca-

molas automáticos. ~ Herme 00
mente impermeável a chuva t~vel
pó. e Inteiramente desmon a .
e Lona locomotiva. e Tornique­
t es e fivelas inoxidáveis. e VI·
sores plásticos que não amarelam.

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

Pedidos à :

Assoc iação de Crlcrdores
Ruo Frederico Abranches, 37
São Paulo

IN SETIC IDA S

Não pe rmita que o caruncho leve
75% de sua colheita.

Use GESAROL 33.
GEIGY DO BRASIL S. A.

CaIxa Postol, 2544 - São Paulo

ANUNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporta no máxi­
mo 10 palavras, ' inclusive nome e enderêço.

Cr$ 50,00 por centímetro
e por publicação

Otima oportunidade poro os senhores fazendeiros,
criadores, . comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

. . poro 6 publ icações 1O% de desconto
poro 12 publicações 20 % de desconto

Todo pedido de publicação deverá vir acompa-nha­
do do respectivo importancia liquido e em nome do

./

R E V I ST A DOS C R I A IO O R E S
Rua Frederico Abranches, 37 - São Pau I o

FLAMULAS

Dispomo s poro ~endo flamulas do

Primeiro Leilão dos Roças In-

dianas e Primeira Expos içõo-Feira

de Gado Leite iro. Preço cada Cr$

55,00, inclus ive porte. Pedidos à

Associaçõo dos Criadores - Rua

Frederico Abranches, 37 - S. Paulo

-

ULTRADINA
VETERI NÁRIA

protege

cr criação

Dá gôsta ver como soro uma éria ção atacado de diarréia e trotada com Ultrcdlno Veto No fazenda, o
Anti-Disentérico Ultradina Veto fac ilito o t rabalh? de todos, curando logo e sal van do tempo poro outros
serviços. Se aplico tanto em lelt ôc como em, galmha, tonto em .bezerra corno gado grande. Fácil de dar
por bôca, nunca faz mal, sai barato e, al ém de _curar, des infeto as fez es, evitando novos cont ágios.
e O Anti-Desintérico Nitradina Veto é dado por boca, em qualquer estado, idade ou espéci e de animal
- não tem contraindicaçôes; pode ser guardado mu ito tempo, nunca se estrago . e Pref iro o Concen­
trado para um litro que sai ainda ma is barato. e Os ma iores cr iad ores do Brasil a f irmam os vantagens

. ' do Ultrad ina Veterinária .
Produtos de prato que valem ouro! Ultrodina Veterinária é irmã do afamado pó Dinocargem à base de

, prato esponjosa
Pedidos à A. P. C . B., rua Frederico Abranches, 37 o u à M ultifarm a, à rua Dire ita, 19 1, 6.0

,

. SÃO PAULO '



com fome de sois minerais...
não se alcanc« lucro nem rehonho soáío,

Exiia OS O SI AM - IP XTR
TIPO EXTRA B - .para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA G-= para Ayes
TIPO EXTRA M- para Suinos - TIPO EXTRA E ~ para q i os

SIVAM- um nome - uma garantia - uma tradição de um quarto de é[lUI~o
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LEI E OM ~

MELA ADAS

MAl

RAÇÔE

aGORa

\
.4

A Nova Fá brica

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELAÇADAS
da SOCIL, porque são:
e Ma is nutritivas

Mais saborosas
• Melhor digeridas

.~~~~ -, -r-: --.i1-·. __
'"~Ji'~~~~,

SOCIL PRO~PECUARIA S. A.
R M ini stro Ca mpos Vergue iro, 8 5 (esq ui na da A ven ida Sp eers ]
Te le t o n es: 5 -02 11 e 5 -0298 - Co ix c, Po stol 7 .211 .. Sã o Paulo

i .'vIPRES
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